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TRANSPORTADAS PARA LOCAIS SEÊIIÕS AS FAMÍLIAS ATINGIDAS PELA EHCÜEHT
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Providências da Comissão lx««u*íva da
Socorro às vítimas - Não hé o problema
da fome - Entre 3 e 28 de junho, o eo-
meço da baixa das águas - A situação

atual comparada com a de 1922
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GOVERNO federal, através da ComtawU) Exccntfra de So-
corro às Vitimas da Enchente, está rcalltando vn Yasto
plano de assistência ãs populações atinuidag pelo flagelo bo

Amazonas. As providências iniciais da fomkwlo foram tomada»
no sentido dc transportar as f»-!"
millas dos locais inundados para
regiões altas, onde cias possam
eslar a salvo das águas. Simul-
taneamente, a Comissão pro-
cura salvar o maior número pos-
sivel de cabeças de gado, a flui
dc evitar quc a fome assole a
região, agravando a situação das
populações locais. Estão sendo
construídas "marombas", para
onde o gado é transportado. i\as
zonas mais atingidas, numero-

IConclui na 3." página)

Aracy dé Almeida náo quer mais nada como R*"
- Fernanda Montei não canta nada, mas é muito
bonita e veste bem... -. O lenço dp maestro Chiqwt-
nho não é lenço, é um lençol! (Essas e outras novidade?

leia hoje na seçãft de linda Balisla, "DE DIA . DE W). \_

A AI ANtHÃ

Londres contagiada pela alegria Uá.. pesoas quc nun-
¦ ca estão satisfeitas.

Mas Betty Boreham, náo pensa assim. Para ela um pascio na
praia mesmo no inverno, é motivo de grande alegria. Vémo-la
sorridente, em Serpentine Lido, Londres, dando expansão à seu
contentamento. Natural da Nova Zelândia, onde è professora
de natação, Betty foi à capital britânica para assistir às festas
da coroação e, enquanto espera, diverte-se alegremente nos tou-
neàrios londrinos. {Foto Kcystóne, especial para A MANHA)
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Adquirido pelo Brasil um :-l

jK. dos mais possantes reboca- i*. :
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FALTAM ESCOLAS SUPERIORES NO PAÍS
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»Sáo Paulo o Estado que melhor paga aos professores na j àiAnFI|)á CAI I SC

Federação - Interesse maior pelos cursos de filosofia - 
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A qualidade no mm ea verdadeira missão dos mestres 11 , , d^-JI
- Desproporção eatre o ensino médio e o superior (Re- ! para a preSldeiJCia OO BaflCO 00 BraSH

portagem de MARIO VKIOR) \ ~zz >k....w, ............ :• Cederia o posto de embai-£.*++*+»+++****+****

0 homem que chelia a
expedição ao Everesl

EDKAO DOMHHUL

44 PÁGINAS
t

INCLUINDO OS
SUPLEMENTOS

1 CRUZEIRO
DIAS ÚTEIS

50 CENTAVOS

'Jxador ao sr, Amaral Pei- í
: j; xolo — 0 que se divulga \

;! nos Eslados Unidos
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Vemos aqui, o cel. Jonh Hunt,
chefe d« exprdiçSo britânica
que pretende conquistar o ti-
mo do Everesl, o mais alto do
mundo. Dita expedlç&o tem ft-i-
to grandes projrcssos na auda-
ciosa tentativa de alcançar aque-
Ia resino, até lioje inatinslda

pelo homem.

O >r. Armando Hildebrando, diretor executivo da Capes, quando
.—  talava ao repórter

¦

Entre 
o.s assuntos de grande j tria, do nosso comércio e da no«-

importância para o futu.-o sa lavoura, através de uni ho-
do nosso pais que merecem mem sabiamente preparado,

i todo apoio do governo, ainda' é , Cena vez, escrevendo sobre o
!o do ensino o de maio.- vàlòí. ensino, disse o jurisconsulto Rui
i Maior, porque é do seu meio que| Barbosa: — "Eis a grande amea-
! parte o indispensável para o de- j ça contra a existência constitu-
I senvolvimento da nossa ind;;s- (Conclui na 7.a pai-

A REGULAMENTAÇÃO DEVE VIR DEPOIS...

IRÃO A NOVA FRIBURG0
OS DOIS GOVERNADORES

GOVERNADOR Ama-

f\ ral Peixoto recebeu,
\^ ontem, em audiência,
Sr. juscelino Kubistchek,

governador de Minas Gerais,
com o qual palestrou demo-
radamente. Hoje, os Srs.
Amaral Peixoto e Juscelino
Kubistchek irão à cidade de
Nova Friburgo, participar
das festas comemorativas do
335.° aniversário de funda-
ção da cidade, bem assim da
coroação da Rainha da La-

vou ra.

•!

Embaixador- Moreira Sallts

OVA IORQUE, 23 (INS)
Em »ua crônica social '1«
domingo,' em "New Yoiíe

Journal American", o cronist.»
(holly Kniblterbooker lnform.v
quc "em Washington cknla o ru
mor de que o simpático embaiva-
dor do Brasil nos EE, UU., Wal-
ter Moreira Salles tj*ie rcgesso.i
ao seu país depois de oferecer
um* da» mais brilhantes festa»,
no edificlo Ja embaixada do
Brasil, não voltará mais ao seu

(Conclui na lS.â página)
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FAZENDO 
sua viagem de incorporação à frota do Serviço

dc Navegação da Bacia do Prata, chegou ao Rio, ontem,
o "Tupi/", um dos mais possantes rebocadores fluviais

àu mundo, encomendado pelo governo brasileiro em estaleiro'
holandeses. Construído especialmente para navegar «o iíio da
Prata e no Paraguai até Corumbá, o "Túpy" tem casco de aço.
com 2.13 metros de calado. O seu convés c de alumínio. Dois
motores de 630 cavalos c mais outros dois auxiliares, dc 120
cavalos, movidos a óleo Disesel, acionam a embarcação. O
tanque de água, com capacidade paru 20 toneladas foi adap-
tado a proa. O rebocador veio tripulado por 21 homens, sob o
comando do capitão Carlos Teixeira àe Queiroz. O "Tupy".
que cruzou o Atlântico com suas nróprias máquinas, acha-re
atracado no càii do Arsenal de Marinha c brevemente partirá
para Corumbá a fim de entrar, sem demora, cm serviço ativo

No clichê, um aspecto do novo barco

A GREVE DOS MARÍTIMOS"
w ^AV^AAMVS^/^AVVVMVW

Todos os navios fora do Rio receberam ordens para aderir
ao movimento — Articulação dos dirigentes do S.O.H.

com outros sindicalos

Em 
complemento da decisão

tomada na rumorosa assem-
bléia cie'ha alguns dias

atraz a Comissão de Greve dos

0 filho de "Lampeâo"

num colégio paraibano
JOÃO PESSOA, 23 (Asap.) -

Divulga-se, que está estudando
num colégio desta cidade, sob no-
me suposto, um filho do famoso
ex-cangaceiro, Lampeâo, que per-
seguido pela polícia, teria entre-
gue seu filho único ( produto de
seus amores com Maria Bonita),
ao padre Manoel Firmino. antigo
vigário de Conceição do Piancó.
Morto Lampeâo e Maria Bonita,
n vigário adotou a criança, dan-
do-lhe meios necessários de edu-
cá-lo.

Oiiciais de Náutica da Marinha
Mercante fez expedir uma ordem
de todos os navios nacionais cs-1
tejam aonde estiverem a fim tíc
que paralisem suas atividades a j
meia noite do dia 15 de junho j
próximo, no caso cm que, até lá, |
não tenham sido solucionados |
pelas autoridades competentes asj
questões que motivaram a arti-
culação«da parede, isto é, o pa-
gamento dos qüinqüênios e a
melhoria da alimentação a bor-
do. Numa prova de que preten-
dem levar avante o seu propósl-
to de perturbar os labores nor-
mais do país, os dirigentes da
greve entrou em contacto com
várias entidades marítimas com
o objetivo de obter sua adesão
ao movimento- Ao que parece os
sindicatos dos marinheiros, mo-

(Conclui n» 13.* página)
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A VIDA NA CORTINA DE FERRO
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"Ela deu o bolo"... e a patroa
(oi para a cozinha

JUSTA, MAS INOPORTU-
NA A SINDICALIZAÇÃO
DA CLASSE DAS DOMES-
TICAS — SALÁRIO À BA-
SE DETEMPOEQUALIDA-
DES EM SERVIÇO — ES-
COLA PARA DOMÉSTICAS,
EXAME MÉDICO E FICHA

POLICiAU

(TEXTO NA 7." PAG.)
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ROMA, Maio — O Hib-K- i
cretario Giorgio Tupinl inau-
guron uma expoelç&o que se
propõe documentar a situação
da vida nos países da Cortina
de Ferro. Eis aqui om por-
menor da interessante exibi-
çâo.
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RIA
?AL OSÓ

DO
RIO

— (TEXTO NA \x PAGINA)
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VITORIOSO 0 AMÉRICA EM SUA SEGUNDA EXI-
BpO NA ALEMANHA (Notícia na pág. espoit)
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PLANO SOVIÉTICO PA
Denunciadas as articulações
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RA KVADR A EUROPA OCIDENTAL
*•;.

de paz do Kremlin
Há muito os russos vêm se preparando
para ir à guerra antes de 1955 - Dardane-
íos, Bósforo e Suez, os pontos visados --
Foram mesmo os soviéticos que levaram a

efeito o masssacre de Katyn
WASHINGTON, 23 (INS) — Em um depoimento secreto", pres-tado ante uma Comissão do Congresso, afirmou-se que a Rússia

se prepara para ir à guerra antes de 1955. O coronel Jan Bukar,
líder do movimento anÇi-comunista clandestino na Tchecoslová-
quia, que presidiu à Academia Frunze (a mais importante Es-
cola Militar na Rússia), em Moscou, de 1945 a 1947, «firmou quelíoram, dadas instruções aos três mil estudantes (altos oficiais mi-
htares), de que a Rússia conjúraria um plano anglo-norte-ameri-
cano para atacar e destruir a* Unl&o das Repúblicas Soviéticas,
em 1955; que o Camarada Sverdlov, perito do Serviço Estrangeiro,
se dirigiu aos oficiais dizendo: "Portanto, nós, os russos, temos quetomar os Darda**e!os e o Bósforo, antes de 1955. Fecharemos o
Mediterrâneo e, dessa forma, impediremos a passagem dos norte-
americanos e ingleses pelo Canal de Sue? e pelo Oceano Índico".
"PONTOS CHAVES" tu

"Nâo vamos esperar que eles
dêem o golpe", — prosseguiu
Sverdlov, — "mas, ao contrario,
tomaremos a Europa Ocidental,
antes de 1955". O deputado re-
publicano, Charles J. Kersten,
colaborou, a fim de obter o de-

do futuro e que virá a ocupar as
posições importantes, ou doml.
nantes, e através do. qual os ver-
melhos esperam apoderar-se do
Poder nos Estados Unidos, a fim
de estabelecer a ditadura do Pro-
letariado". Declarou Bukar, que
uma alta patente soviética lhe.

poimento sensacional do Coronel j manifestou haverem os russos queBukar examinado pelo Departa- ! levaram a efeito o massacre de
mento de Estado para sua publt ! oficiais poloneses na selva de
cação oficial, na próxima senin-
na. Seus pontos mais importan-
tes são: em conferências pronunciadas na Escola Militar de Frun-
ze, declarou-se que o Sovict não
reconhece a venda do Alaska aos
Estados Unidos pelo Tzar. "Alas-
ka pertence à União Soviética",— acrescentou-se, — "e chegará
o dia em que nos infiltremos na-
quele Território, que voltará a
nos pertencer". Assegurou n tes-

UDbnnuAU Uu uUfflLlluIU INTERNAS!
<j>

XII CRUZEIRO TURÍSTICO AO NORTE
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Katyn, . que êle (o oficial russo)
havia participado das execuções.
Ao ser lhe pedida a opinião so-
bre a presente ofensiva de Paz
Soviética, o coronel Bukar decla-
rou: "A ofensiva de Paz Soviéti-
ca é uma propaganda, como meio
de enganar o mundo livre. Mo-
lenkov tem numa de suas mãos um
rótulo que diz "Paz", e na outra,
uma espada sangrenta. As nro-
posições de Paz soviética, eb 1917.

teinunha que os nomes de Owen ! Então, a União Soviética fez clr-
Lattlmore c do ex-Vice-Presiden.
te Henry Wallace foram men-
cionados em um artigo do jornal"Krasnaja" Vzeda" como "nos-
sos amigos no exterior*, sendo,
como se sabe, o Jornal o órgão do
Exército Vermelho. Segundo o
coronel Bukar, na referida Escola
Militar, prestou-se especial ateu-
cão ao Partido Progressista Nor-
tè.Americanò, então dirigido porWallace.
O PLANO VERMELHO

Acrescentou Bukar que "o Par-
lido Comunista considera o Par-
tido Progressista como o Partido

cular um slogan, dizendo: "A
Nação oSviética está em perigo".
Os vermelhos aceitaram o acordo
de Paz em Brcst-Lito.sk, com o
fim de salvar o Estado Comunls-
ta, antes de ser este esmagado"."Desde 1945, o Partido e o Es-
tadu Comunista assenhorearam-
se de tantos territórios, que se
torna necessário consolidar o seu
poder nas áreas ocupadas. Têm
de levantar Exército1* comunistas
nesses países, aumentai* a produ-
cão de suas Indústrias pesadas e
preparar a próxima ttuerra inclu- j .«. _ mais confortáveis unidades
sive dentro das nações chegadas daquela empresa nacional de unve-
à órbitra soviética. ' gaçfio: o paquete "Cantuárla", qu»

0 ÊXITO DESSA INICIATIVA DO TOURING CLUBE - FALA-
NOS 0 SR. JOSÉ DC MIRANDA JORDÃO

No dia 5 de julho de 1953 zarpará do porto desta capital, con-
duzindo muitas dezenas de excursionistas do Tourlng Club. do
Brasil, o paquete "Cantuácia", do Lóide Brasileiro. Trata-se do
XII Cruzeiro Turístico ao Norte, promovido pela veterana institui-
ç&o turística nacional. Sobre esse empreendimento tivemos opor-
tunidade de ouvir o sr. José de Miranda Jordão, dlretor-segundo
tesoureiro do Touring Clube, o qual nos disse o seguinte;

Há vinte ano» que vimos rea-
Hzando regularmente nossos Cru-
s-elros Turísticos ao Norte, organl-
zados sob a Inspiração do slogan
"conheço primeiro o Brasil" adota-
do pelo Tourlng Clube. Coda ano.
essa viagem despert**. maior lnte.es-
se — quer pela atração natural quo
o Norte exerce, quer pela propagan-
da feita espontaneamente, da via-
gem, pelos que nela tomam pr.rte.
Desde Vitória até Manaus, o ltlne-
rârlo ofereço unia serie empolgante
de surpresas para os que nao co-
nlieçam as belas e neolhedoras re-
glões do norte do Pais. Salvador,
com suas ricas Igrejas, a sua Clda-
de alta e baixa, seus Inúmeros mo-
mimemos hlstúrlcds: Recife, a "Ve-
nezn brasileira", com os vestígios
da civilização flamenga e um pas-
tado tfio opulento como o da Bahia;
Fortaleza — cidade encantadora, dc
clima admirável e onde existo uma
sociedade requintada c culta; Sao
Luís. um dos berços da naclonall-
dado brasileira, onde parecem ecoar.
ainda, as palavras do maior orador
sncro de noesa raça, o Padre Anto-
nlo Vieira; Belém, grande metrópo-
le setentrional, que tem resistido a
tôdi.s ns classes econômicas e é. ain-
da hoje, uma dns grandes cidades
do Rio Negro — tudo Isso represen-
ta fascinação e _"canto para os
participantes dos Cruzeiros ao Nor-
te organizados pela nossa entidade.

Em'que navio se realiza a via-
gem?

Graças à boa vontade da alta
administração do Loide Brasileiro,
C aos bons ofícios do comandante
Mader Gonçalves, podemos oferecer
r.os nossos viajantes uma das maio-

I '
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Descobertas fabulosas no reino de Sabá
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Visitando uma das áreas mais inacessíveis e perigosas do
mundo — Manifestação de hostilidade por parte dos na-

tivos — Objetivo principal da expedição: exeavar
a antiga capital

/AM^AVW^^WW ¦WWy^ArtAWWS^I

NOVA IORQUE, Maio (XNS) — Uma expedição norte-amefl-
cana enviada a uma região praticamente inexplorada do sul da
Arábia descobriu uma grande quantidade de tesouros arqueológi.
cos que vem complementar as informações bíblicas sobre aquela
histórica península. O dr. Wendell Phillips, chefe da expedição,
declarou cm um artigo divulgado pela revista Systems, da compa-
rilíia Remington Rand, Inc., que já foram embarcados para os Es-
tados Unidos mais de 90 caixas com tesouros arqueológicos, os
quais serão exibidos ainda este ano.

A expedição Iniciou os seus tra.
balhos em 1950, soo os auspícios
tia Fundação NOrtc-Amerlcnna para
o Estudo do Homem, quando mala
de um milhão de páginas de ma-*_us:rltos antigos foram microíll-
mades no Mosteiro de Santa Ca-
tarlna, ao pé do Monte sinal. Mais
tarde a Fundação encetou os prl-
metros trabalhos exploratórios do sul
da Arábia, uma regtáo que, por mo-
tivo da sua localização geográfica,
hostilidade dos seus habitantes p
falta de água, tem sido uma das
áreas menos conhecidas do globo.
Segundo declarou o dr. Phillips,"esses estudos, os primeiros empre-
endlmcntos do gênero a serem le-
vadoa a cabo no sul da Arábia, pos-
slbllltaram ao chefe dos nossos ar-
queólogos, o dr. W. F. Albrlght, da
Universidade John Hopklns, recons-
trulr a história do antigo reino
de Qataban e suas relações com
o vizinho reino de Sabá, assim cha-
mado por causa da rainha do mes-
mo nome". O objetivo principal,
informou o dr. Phillips, era o de
escavar a antiga capital, Tirana,
sepultada nas areias Inclusive o
grande templo de Venus, no centro
da cidade. A porta meridional da
cidade e o cemitério próximo foram
também descobertos, sendo outros-
sim, determinados os vários tipos
de material arqueológico existentes
na colina Haja. bln Humeld.

O dr. Phillips afirmou que de-
pois' de um convite pessoal do rei

Imam Ahnied do Veinen, a expedi-
çâo transferiu os seus trabalhos de
Tlmua para Mareb e Iniciou esca-
vaçôes no local da antiga capital
da rainha de Sabá, do sul do Ve-
men. Foi essa a primeira vez em
quo exploradores norte-nmerleanos
visitaram aquela área, "uma das
mala Inacessíveis e perigosas do
mundo".

Durante oito meses, escreveu o
dr, Phillips, realizaram-se escava-
çóes no monumental templo circular
de Ilumquh, construído oito sé-
culos antes da era crlstí, dedicado
a deuBa Lua, n principal divindade
da antiga Sabá, bem como do rei-
no de Qataban. As manifestações
d hostilidade por parte dos natl-
vos aumentaram a tal ponto, cn-
tretanto, que os membros da expe-
dlçío vlram-se forçados n fugir em
fevereiro de 1952, atravessando o
deserto até alcançar o protetorado

de Adca. Tiveram .úe* abandonar
abastecimentos c equipamento no
valor de mais de USS ".0.000.

Em Janoiro. deatc anu, acrascenton
o dr. Phillips, os expedicionários
regressaram a Marcb, sob a prote-
çfto de um contingente armado, a
fim de recuperar o equipamento
que deverá ser empregado em uma.
nova expedição a ser realizada na
província de Dhofar, do sultanato
dc Muscat c Oman, uo suleate da
Arábia.

Tabíelaxo Rcg-lariza os
i

Intestinos-

Sr. José de Miranda Jordão, Dl-
retor do Touring Clube do Brasil

se apresta a levar até a Amazônia
cerca dc uma centena de compa-
trlclos, na .ua maioria provenientes
dos Estados do Sul, sobretudo de

Mo Paulo o Rio Grande. A tripula-
çfto d.sse navio tem, Já, levado, ou-
trns caravanas nossas, e estamos
certos de qus dificilmente, em outro
navio, os __cur_tontst«s seriam mais
bem tratados 1 O "Cantuárla" é o
navio Ideal para essas viagens, quer
pela fina qualidade de seus ofi-
ciais • tripulantes, quer pelas suas
ótimas condições de segurança e na-
vegaçfto. -,

Quando começa a viagem?
A 5 de Julho de 1953 — do

porto dest* Capital. Toda a excur-
sfto dura pouco mais de 50 dias, em
cujo decurso os viajantes terôo
oportunidade de conhecer a meta-
de dos capitais brasileiras o algu-
mas de suas mais belas regiões.

Agradecemos ao sr. José de Ml-
randa Jordilo as amáveis Informa-
ções que nos fornecera.

POSTOS VAGOS NA
SECRETARIA DA UNESCO

A UNESCO está recebendo
Inscrições para dois postos va-
gos na sua- üti retaria. São eles-
Ohefe da Divisão de Artes e Lc-
trás e especialista em viagens no
Departamento de Informação,
Divisão do Ajuda Internacional.

Segundo informações enviadas
ao Instituto Brasileiro de Edu-
cação, Ciência e Cultura, (I. B.
E. C. C). entre outras qualifl-
cações exlgidüs, o candidato de-
verá ter diploma universitário,
dominar perfeitamente uma dns
línguas de trabalho da UNESCO
(francês e inglês) e ter um bom
conhecimento da outra. A data
máxima para recebimento das
candidaturas é 30 de junho vin-
douro.

MARIO PINOTTI NO LIVRO DO MÉRITO
A* manifestações de simpatia nesta capital e no interior _o

país — Na Academia Nacltnal de Medicina
A iniciativa da inscrição do

nome do sanitarista Mario Pi-
nottl no Livro do Mérito, em re-
conhecimento aos seus serviços
ao Brasil nas campanhas contra
a malária, e'stá despertando nes-
ta capital e no interior do pais
expressivo movimento de slmpa-
tia e de solidariedade.

O Governo de São Paulo e a
Assembléia Fluminense manifes-
taram-se' inicialmente, seguindo-
se o pronunciamento da Socic-
dade Brasileira de Higiene, em
cuja sede a rua Álvaro Alvlm,
21, encontra-se rnoçüo de solide-
riedade dos sanitarlstas e higie-
nlstas brasileiros recebendo as-
sinaturas.

No decorrer desta semana aca-
bam de manifestar-se o Governo
e a Assembléia Legislativa do Pi-
aui; o Governo, a Assembléia Le-
gislativa, a Secretaria de Saúde
e a Faculdade de Farmácia e
Odontologia do Maranhão; a Câ-

Poder, ser ampliado o acordo
comercial com a Argentina
Declarações do embaixador Batista Luzardo em São Pauto —

Interesse nos círculos industriais paulistas
SAO PAULO. .3 'Asap.i —

Encontra-se desde quinta-feira
nesta capital, c-omo hospede do
governo do Estado, o embaixador
Batista Luzardo. Falando à re-
portagem. lembrou que existe em
Buenos Aires grande interesse pe-
los festejos comemorativos di
IV Centenário da fundação de S.
Paulo. Aludiu depois ao recente
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mmm sexuais - impotência
CONSULTAS: Cr$ 3..W

Tratamento e cara pcln hormnniotera-yla r alta freqn.noi»
esperífi.a, da velhice precoce. fnneJo sexual no homem e na
raolher. Irriiabllldade fadlr» e Insér-l. nos essor* tp-li-wf.is.

CLINICA DB. 8 A N T O t. DIAS
KUA SAO JOSÉ. 50 8* andar • <*_nJ_nto WS . lei: .M.za.

HORÁRIO: DIARIAMENTE DAS 11 AR 10 HÜKAS
E-fema-rea- a cargo de técnico e prollsMonal diplomado

acordo comercial firmado entre
os dois paises, dizendo que era
partidário dc um instrumento
ainda mais amplo, "Alias — frí-
zou — o acordo firmado por 4
anos poderá ser ampliado de
acordo com os intereses ligados à
intensificação do comércio entre
os dois paises vizinhos."

O sr. Batista Luzardo íoi rece-
bido na FARFSP e na Federação
das Industrias, onde foi subme-
tido a verdadeira sabatina sobre
o novo acordo comercial com a
Argentina, notando-se interesse
nos círculos industriais paulistas
pelo incremento das relações co-
merclais com o pais platino. O
embaixador Luzardo seguirá,
amanhã, por via aérea, para Pôr-
to Ale_re. partindo dali, para
Buenos Aires, na próxima quaj-
ta-feira.

OLIVER TWIST-.tw*eha fm
WJ %,vwhmA

Apelo aos Estados Unidos
0 livre intercâmbio trará a prosperidade e aumentará o ni-
vel de vida de iodos os países do mundo — Dsposla

a Rússia a solicitar admissão na Câmara de Comércio -
Os problemas asiáticos

VIENA 23 (INS) — O novo Presidente eleito da Câmara de
Comércio internacional, o belga Camüle Gutt, em seu rii_cm__
de posse apelou hoje para os governos de todo o Mundo para qUfl
levantem as restrições comerciais — o que lol interpretado como
um convite especialmente dirigido aos Estados Unido..

Na questão da redução das tarifas alfandegárias. Qutt manl-
festou- "A Câmara de Comércio Internacional tem de demonstra,
aos governos do Mundo que o comércio livre trará a prosperidade
c aumentará o nível de vida de todos.*

que tal problema será discutido
no próximo Congresso de 1955
PROBLEMAS ASIÁTICO..

Os problemas asiáticos foram
também destacados no Con_resso
tendo o Japonês, Hlsakiuo Kanó
o o indú, Laljl Mchotra (Mchro-
tia) feito questão de salientar a
necesldade de uma investigação
estrangeira na Ásia, a fim de de-
scnvolvcr os recurosos naturais .
p.umentar o nível de vida cias po-voações asiáticas. Num scnsaclò-
nal convite na sessão final <i_
Congresso, Mehrotra disse aos de-
legados que "a prcspcrW...,
como a Liberdade, c Indivisível'
e que se uma parte do Mun.,!
vive na necessidade, na miséria
c na fome, é inevitável que er-
volva o resto cm suas consequên-
cias".

Cabelo branco?

Orf-Lé
TINGE MELHOR
Tanto tinge o cabelo branco nus
cores claras, como nas escuras;
existe cm 27 cores. Peça a seu
fornecedor para exibir uma cal-

j xa de ORF-LÊNE; nas costa? da
I caixa tem a lista dc tód.s as cô-

res; à venda nas Perfumaria.,

CONVERSIBILIDADE DA MOE-f
DA

Na sua sessão de encerramen-
to, o Congresso aprovou tam-
bém, várias resoluções, sollcitan-
do o restabelecimento da livre
conversibilidade da moeda, como
Incentivo aos governos que dese-
jam fazer inversões no exterior,
ampliação da autoridade da Côr-
te Internacional de Haia, para
solucionar as disputas, tanto cn-
tre os governos, como entre ' as
empresas comerciais estrangeiras.
ADMISSÃO DA RÚSSIA

Chamou a atenção,a assistén-
cia de observadores oficiais rus-
sos, fato que foi Interpretado por
alguns' delegados no sentido de
que, talvez, a Rússia esteja dis-
posta a solicitar sua admissão na
Câmara do Comércio Internado-
nal, em consonância com a sua
presente "ofensiva de Paz". Q.
Congresso da CCI fugiu da deli-
cada questão do comércio entre
o Oriente o o Ocidente, e o Pre-
sldente demissionário prometeu

UNIVERSIDADE DO TRABALHO
CORDOBA (ESPANHA) -

Acaba de entrar na sua fase de
construção a Universidade do
Trabalho, que será erigida nesta
cidade. Essa Universidade será
destinada ao ensino industrial
agrícola c de pecuária e permiti-rá alojar, em regime de interna-
to. mil e quinhentos alunos. Clr-
cundantío o edifício da Univer-

ne

<>

mara Municipal e a Associação
Médica e Odontológica de Cam-
pos e as Assembléias Lo_*islati-
vas de Goiás e Santa Catarina.
NA ACADEMIA NACIONAL DE

MEDICINA
Na sua última reunião, a Aca-

demla Nacional de Medicina a-
provou, por aclamação, o voto de
solidarizar-se com as manifesta-
ções de simpatia;que a iniciaii
xt.âtifimm^h%àmM%^'
tari. ta Mario' Ptriàt_t; 'MWtty do
Serviço Nacional dj>r;JWt_átí*ii es-
tá despérlándo «m ¦!â_tt09;r'?i-eto-
res da opinião e das classes mé- [
dica e sanitarista do pois.
NA REITORIA DA UNIVERSI- '•

DADE
O professor Pedro Calmon, rei-;

tor da Universidade do Brasil, i
dirif-iu carta ao ministro Ataulfo |de Paiva, presidente da comissão jdo Livro do Mérito, solidarizar.-1

NA^OMislAO^nflAivnF ,.a! , ° D„irc-°*TG<-r**- <-° DASP compareceu ontem aos diverso. !o-
rÀMAPA AIcaIs onde estâ0 senü0 realizadas as provas pára o Concurso dr-

Por ™_Vo.f_ a . , „ » ; ABentc Fiscal d0 lmP°sto •-•<- Consumo. O di\ Arizio de Viana qu.;,
_.inn t£h_ _ -f«*d9,Ut_",_- A" i >*essoa-mente. verificar a boa marcha dos trabalhos dc sclc.áo ps-
h_% ™ -' c."llssa,0 de Sau- ra "n* cargo que, pelas vantagens oferecidas, desperta cm ínterte-de da Câmara vai igualmente so- se fora do comum.Ildariz3r-se com a iniciativa, con! A par dessa providência, já o Díretor-Gcral rio DASP deter-siderando os benefícios advindos j minara a ida do Diretor da Divisão de Seieção ao Estado de Sâoas populações brasileiras com as! Paulo e a outros Estados do sul, onde o número de caüdidàtos e

sidade contará com uma área* de Drogarias e Farmácias.
400 hectares de terra, que se des- Peça bula de inetrüçoes par.itinará a atividades agrícolas di* Américo: Caixa Postal, 2375 -
versas. Uio de Janeiro

í Rigorosa fiscalização no con-
tcurs^ jj]W$$ Hgeiitte figcal

Imposto de Consumo
*^^*^A^^*N^^ta^»^íW-*^W\*

0 diretor geral do DASP visitou os diven.s locais
estão sendo realizadas as provas

onde

AA/WVWWV*AVWV\*.

campanhas nacionais contra amalária hoje de projeção inter-nacional.

ALFAIATARIA
HOB MBDUU

" CORTO" MODBRNO• OONPSCÇAO KaMHRAO AVENDAS A MtAOO

D "CUCK" DA
TISOURA

A fam» MHiMgrrM e m_i«
B«a Aielnd. Omuaban. II

(Junto M _*__*• __M|

bastante elevado. Ainda por determinação do Dhcior-Geia! AoDASP, para os demais Estados, íoram .tombem, enviados ddegj-dos especiais de sua inteira confiança, com o fim dc melhor asse-
gurar o bom desenrolar do concurso

59 — Certa noi-
te, quando o judeu
e seus rapazes es-
tavam sentados em
casa, jogando"whist", o homem
que os acompanha
ra no malogrado as-
salto, chegou e co-
meçou a contar-
lhes o que eslavo
acontecendo. D e
nada sabiam, pois
desde que tinham
sido acossados e
haviam deixado Oli-
ver num fosso poro
que escapasse do
forca, achavam-st
escondidos.

60 — Tão rápid-
quanto possível, c
judeu foi depois o
uma estalogem no quarteirão dos maiíeüor.s de Lcrdrcs, onde, bem r____:__ p.b ci".o'.*;;cd*:iro, s.ubc. c;*í.-e
lá não havia aparecido. Dali, seguiu direto em procuro de Siket. Apcr.cs en:.r.írou Ncncy que, en*br;._cda,
nha estado em cosa e que, se Oiiver estive-.se morto, ero c melhor coir.o que ihe çcds:',a ter acontecido.

Para o judeu, entretanto, Oliver valia mais de que cem li bres, e se Slkès --ão o trou*<e!'3 de volta, seria capar de er.vió-lo t
forca.
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Visitará a Espanha o
chanceler filipino

MADRID — Está sendo espe-rada para breve a visita do srJoaquln Elizalde, ministro dasRclnç_<*_ Exteriores das Filiplr.a;..
Informa-se que também visitar**.
a Espanha uma comissão de eco.nomir.tas filipinos, quo tem o
propósito de negociar um tratadooomerclal.

Ao t._--smitir essas notícias, o
sr, Moron. Embaixador das Fi- _ E_. Andomua.•l"*!*-.as «a Espanha. d"sse que o . Eiirroao, 8i
Iftatltutd de Cultura Hispânica, '¦¦ auxiliar ad*

C Com t-dds essas provltt-nçlns everificando pessoalmente n marcha
! ilos "trabalhos de seleção,'o dr. Ari-

zlo dc nana melhor ss documenta
| psra desfazer as ondas de boatos,
| com que o« descontentes prc___nnide.prestlglar uma das mais s.r|,-,s

Institui.6es a serviço Un Adminis-
traçfto Publica — o Concurso,
AGENTE FISCAL UO IMPOSTO !>_.

CONSUMO
A Prova de GEOGRAFIA DO BRA-

SIL e NOÇÕES DE ESTATÍSTICA
do concurso para riscai do Co_.su-
mo, serA realizada no próximo ala25. seguat-a-feir... nos locais jaanunciados, tendo Inicio &s 10 ho-
ras.

A prova de CONTABILIDADE R
LEQISLÍÇAO serA realizada no dia31 do corrente, as 8 hcrr.s da ma-
nhfi, nos meamos locais.
rSCREVENTE-DATiLOGRAFo :'

A prova de PORTUGUÊS c MATE-
MATICA da P. H. 2073 -. Ejc:e-
vente - Datilografo será reallzad.
no dia 27 tío corrente, ás 19 üoms.
nos seguintes locais:

Candidatos de ns. 1 a 500 — __.cola Técnica National, & av. Mara-canil.
Candltl.tos de ns. 301 a 1000 —

Ed. Andorinha, av. Almirante Bar-roso, 81,
Candidatos de ns. 1001 a 1200 -

Escola Nacional de B?lus Artes (en-trada pela R. Araújo íorto Alcsrei-CandlditOii ne us. 1201 em dtr.nteP.culdade Nacional de Fllc.0n»,& Av. Antônio Carlos, 40.
Candldal.s inscritos nos __tado_Ed. Andoinha. Av

Dia 30 — MatemrUlcs e Noçáes co
! Estatística.

Os local, de reallzsçao seráo cs
Bêgulntcs: *

II Lscol.i Técnica Nacional - pi*
ra oa candidates de ns. 1 a 550 i»v,Maracanã).

2> Ed. Andorinha. A* , AJmírsaw
| li rroso. Si - _.u e 3.° andar*., pa*»
1 os candidatos de ns. 551 a 1203;

31 _*.<•!;• Narlon.il de BHãs-Aríf»
! (entrada pela R. Araújo Porto Ale-

Bre), para os candidatos Ue ns.
12C1 a 14501:

4) Faculdade Nacional de Flloso*
fia — para os candidatos de nume-
r^e 1451 cm diante.

5) Os candidatos Inscritos ncl
Estados, cm transito, de?c._o pres-
tar provas no 3.° and.r do Edifício
Andorinha.

P-TTwmni
A EXPOSIÇÃO ÜE CARLOS

HASTOS
CARLOS BASTOS já estçv»

nos Estados Unidos, onde exp.J
na Nòrlyst Galiery. de Nova
íorque, com nr.üto sucesso. -*¦*•
pois resolveu se aperfeiçoar, c
seguiu para a íTança ciwe pa.-
aiunoceu por goís anos na c.cft-

Hispânlc-
vai instalar em Manila uma filial
que será dotada de uma prrap.debiblioteca. Ao concluir, dl.-e qu_o Preddciite Qulrir.o. ria.. Filip<-r,".z, pronífitéü conceder bolsas defi-tudos psra estudantes- espa'hols.

tie de Paris. Agora pretende vol-
Ai__Ir._„ Lar à K__°I»- ^uiral de Sa!va-

dor, portanto, bai.uio de quatro
MiNisTitATivo de , co3'.aaos, para nno desmentir a

tratiiçáo, depo-s de Nova Ior.-8
de c Paris, cxpòs no Rio e tarobc«

era sua terra. Novos apli
coroaram seus esícços. Nn

QUALQUER MINISTÉRIO
As diversas partes da Prova

HablUtóç-to para AUXILIAR ADMI-NISTRATIVO de qualquer Mlula _-rio ír-rfio realçadas no

5J3

torrente

Turismo m b

niCs, tôü.5 4.-. 10 horas c de acordocom u se.uintc ,.c.\la;Dia 2J«~ Português
Dls 28 - Ní-.tlcs d. Direito Cun,.tltU«oa-l e '.strutura 

da AUmlnia-t.a.4o - Adm;iih;raç,.c) e Legisla-çSo de Penacai « NocÒeg de Conta-

xiia, apesar de se dizir que

unidade Publica

SiHíílcaío
Q

cccnichos, qüe i.,. ... :- -
li*,e dsscgtíróu que êle nâo Ü

-outn
MADRID - O Ministro deObras Públicas manifestou no.-•ornRiktas que entre os prejeto..'<n estudos por essa Secretaria¦<". Efitadc, existe um relacionado*om a concessão de facilidades•ps turistas nacionais e estran-riros. Ncstss condições, os tu-Isràs poderão cercorrer os itlno.áríor, mais intàressàntes e farer

co^X^^V^^!ÍCr^-'fw liia,^ ú* •••aio. as'telas, pintadas com muita ins| •
co._r!o mtetlo da Fsna**ha. onde 3 horas da manhí, no Ifl éhdar ráçâo è cannh-j e dc êxito previi-terfio a r-ua dispo.irão áoun en-t|ét ABI o Sindicato N.cion«1*v to' i fnASo Én™ outra*-; canada, zèjvlcm telefônicos e ou- Industrie CinàtaatoèrfifM títe- Oa.l_/f l_*o." éolôcfrd à visita-

g* comod dades nue nodo:So ser | r^ccasiao. áérfio JSm^fi^^ •
de Cinema I "Süo Ssba-tíâo*' ol-r^s que i*n"

aciona! da !ndús!ri
atográltca

utui?a*_ns mddJant. o na-amento
de uma pequena contribuição.

Reunir-se-A na jwroxlfna

cortantes assuntos

se-

::*:o
de casa náo ;.i2 riílJagves. 6>* ';"!
Foi o decorador e púitor dsrBar
Anjo Azul. famoso recanto Jxw*
mio baiano, tx-nhecido e aíanw'
Uo em to-io c Brasil, graçfò ai
5ü_ü pinturas originais e atra-
entes. Na Cidade Maravilhas,
encie '.-.side há vários anos. Ca'-'-
los Ii_.,..o;* SCve ofcoslSo fie vfr
seus n.midros em exposição por
varias"ve.es. Agora, dia 28 iw
corrente, in_u2urará a sua 61-
mostra de arre. nos saiões «°
Hct?l Copacaoana PalaM sob o
patrocínio dos Artistas Unidos.
Serfio exposta-; a!i suas ultiDl.

í

Brasileiro. 'sidera seus "cri d'ce_Tve*
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,i C(WCt>.._0 P-U-A OFICIAL
INSTRUTIVO DO TRlBVNAh
DE CONTAS — Aeiuvnse.
abertas até o di- 3 iêjwnho
-próximo, no andar temo do
Palácio da Fazenda i ¦/st.tto ao
pôsío de /TMcrfçíe* da J>_5J»»
tis inscrições parn o príwxi-.-
•mento dos cargos da tíameiat-
ciai (letra "J" Cr$ 3.620,0©» des
üa carerira de Oficial lastrai-
tivo. As provas serão reattza-
das nesta capital, a partir de
agosto do corrente ano.

•
CICLO DK PALESTRAS Sô-

BRE ASSUNTOS PENTTESí-
CIAMOS  Sob o patrori-
nio da Associação Br~5_eir__e
Prisões, terá inicio, no dia 4
de junho próximo vindouro, i>•Jlh, no auditório d* Ptsntcil-
ciaria Central do Efctrito Fe-
deral, o ciclo de palestras sô-
bre assuntos penitenciar. .-¦*.
tendo sido elaborado par» a-
quêle dia, o seguinte prcçra-
ma: I — Observações sóbire o
Seminário da ONU realizas-*)
no Rio, em abril, pelo prof. J.
A. César Salgado; n —¦ "-O
atual regime penitenciário Per-
tuguês", porvV.ctorio Caneppa;
III — Apresentação tíe ..toe
"O Trabalho Prisional em Por-
tugal".

•

Dia da Estatística
Comemorando a efemé-
ride, » Secretaria de
Educação ofertará um
quadro de Sio José, pa-

droeiro da Estatística,
ao IBGE

Transcorrendo, no pi__-
mo dia 29, o Dia da Esta-
tística, o professor Roberto
Acioly determinou que íos-
se a efeméride comemorada
em todas as Escolas cs Mu-
nicipalidade. através de co-,
mentários alusivos ao valer
e utilidade dessa cièraria»
Outrossim, o Secretário tíe
Educação e Cultura deter-
minou que a Biblioteca Mu-
nicipal fizesse um ofereci-
mento de uma pintura a
óleo. de São José, padroeiro
da Estatística, por icòka-
ção de D. Jaime de Barres
Câmara. Easa obra tíe arte,
dc autoria da pintora Ma-
ria Luiza, será ofertatía em
solenidade ao Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatistica, sendo na ocasião
prestada significativa ho-
menagem ao desembargador
Florêncío de Abreu, presi-
dente daquele orgar_s_o
técnico.
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RESTABELECIDO O PROFES-
SOR HENRIQUE ORCWOLI —
O professor Henrique Orciuoll,
chefe dc Serviço ie Divulgação
da Secretaria de Educação e
Ca!fa.ra da Prefeitura do Dis-
trílo Federal e diretor áa Rádio
Roqnelrc Pinto, e que recente-
¦tente sofreu um mal súbito cm
sea gabinete de trabalho, já, se
encontra restabelecido e deve-
rá vollar as suas atividades na
pTórwHo. segunda-feira. Por is-
se motivo, os amigos, coligo.,
companheiros, cuxiliares e fun-
ríonarlos do Serviço de Divul-
cação râo mandar rezar missa
em, Aeèo dc Graças, na próxí-
roa segunda-feira, às dez horas
e Jjíkí- rj.ww.or, va Igreja da
Candelária, a fim de prestar ao
professor Henrique Orciuoli as- provas de sita amizade e ad-

miração pessoal.
*

I.MÍ1.VLMF. - 1ÍACT1LÚGRAFO
— A prova de rortusiiès • Mate-
Eulica - F. B. - 20.9 — Escie-
ímir-iiatlilóiraro «scrà realizada
n* dia í. do corrente, ãs 9 ho-
raf. nos «¦sn-ntes locais: Candi-
daios de ns 1 a 500 — Escola Téc-
nica Nacional, á At. Maracanã;
candidatos de ns. 501 a 1000 —
Bi. Andorinha, At. Almirante
Bintiso. SI; candidatos de ns.
littl a 1260 — Escola Nacional de
BtUs-Ane. (entrada pela Rua
Aranjo Porto Aleere); candidatos
dr ¦$. 1301 em diante — Facul-
dade Nacional de Filosofia, à AT.
Antônio Carlos. 40; candidatos ins-
rrilos nos Estados — Ed. Andorl-
_ha, At. Almirante Barroso, SI.

•
O 16.' ANIVERSÁRIO DA

ASSOCIAÇÃO BRASILEl R A
DE ODONTOLOGIA — A AS-
socwçõo Brasileira de Odonto-
loçia realizará no próximo dia
38 do corrente interessante pro-
grama comemorativo do 16.°
aniversário dc sua fundação.
Nessa oportunidade será inaU-
caiada a Biblioteca "Prol. Ma-
rio Badou" c, posteriormente,
será entregue os diplomas dos
vioros sócios honorários. Um"sÍJOtc" co?» artistas do nosso
~broadcasting" encerrark a s

90teRM__es comemorativas da
efeméride.

Aviões a jato ligan-
do o Brasil à Europa
Em princípios de 1954
a inauguração de uma

linha regular
B. PAULO, 23 (Asap) —

Iníorma um1 matutino que,
em pflnciplos do próximo
ano será Iniciada a ligação
do Brasil com a Europa)
através de aviões a jata"Comets-2", da British
Overseas Airways. Oo apare-
llios faraó escala em Sito,
Paulo s no Rio do Janeiro,
desenvolvendo uma velool-
dade horária de oitocentos
quilômetros. Cada aeronave)
transportará 44 passageiros.

A Fundação da (asa
Popular não fez em-

préslimo ao Banco
do Brasil

Com referencia a operação
íeila no Banco do Brasil pela
Fundação Brasil Central, o Pre-
sidente dessa entidule, de re-
gresso'de Aragarças, dirigiu uma
carta ao deputado José Boni-
laclo, esclarecendo que "a ope-
ração feita nao íoi propriamen-
te, um "empréstimo", mas um
simples "adiantamento", por
conta de verba orçamentaria".

A importância adiantada ioi
de cinco milhões de cruzeiros,
por conta da verba de vinte mi-
ihões, conforme dispõe a Lei
Orçamentaria. A Lei, na parte
em que figura a subvenção i
Fundação íol ter sido publica-
da com erros dc soma, o que
acarretou- a postergação de seu
registro no Tribunal de Con-
tas. i

Para tal retificação ser íelta,
tornou-se necessário o envio do
Mensagem presidencial ao Con-
gresso, onde aguarda a traml-
tação de lei.

Por isso, isto é, por falta de.
registro, que depende daquela
providencia legislativa, a Fun-
dação não recebeu, ainda, este
ano, — já praticamente no meio
do exercício — o auxílio consig-
nado pela União em Orçamcn-
to à instituição. Com os sala-
rios em atraso de algumas cen-
tenas dc trabalhadores empe-
nhados cm uma obra da mais
pura brasllldade — construçfto
de campos de pous.o em plena
selva amazônica, na rota Rio-
Manaus, e centenas de quilo-
metros de rodovia pioneira cuia
picada de locação chega, no
momento, às águas do Xingu —
e mais: com a maquina admi-
nlstrativa da entidade ameaça-
da de entrar em colapso, recor-
reu éla, como administrações
passadas o fizeram cm situa-
ções análogas, à operação men-
cionada.

*

SÒCÍ8UAD- RtW.KaifcWTAf.fl-
TA — Sob a prealdénctn rto dr.
Gerson Paula Llmn, reuu,lu-»e éaeo
instituto científico cultural ct'ia
n esguln te-ordem do dlu: dr. Jo*'»
Slmpllclo — "Leis dn Vida" — em.
longos anoB tle ««tudo a ouser»
Tação, o«tft convicto que o Aca.o
nfto existe, porém tudo ae move
è evolui sob o Império de Leis
definidas, .xatas e Irrevogáveis
quo conduz a humanidade parn o
CJupremo Encontro. Tle. .loaqulra.
E. Trigueiro — "A Influencia .Pe-
inlulnn" — n»o se pode negar o

..papel que a mulher exerce ni»
problemas social», dc modo dlscre»
to ou ostensivo, mas sempre pie-
aente, daí que da. subllinaçfto de
seus prejudicado» espirituais itir-
glrlo maiores benefícios. 'Dr. J.
Vieira do Nascimento — "Culto

i Permanente" — a mie deve -pr
prestado nao só ent um dia ex-

1 cepclonal, nina à todas^a» horas,
porque ai cati um dos alicerces
da comunidade humana, cuji-.
grandeza ae mede peln aun mac-
nltude. ür. Gerson Paula Uma
— "Caminho da Redenção" — o
homem tem dc reeducar sua ma-
nelrn de pensar, seus hábito» mo-
dlflcadoe e seus conflitos pslqul-
cos anulados peln conquista de fl
mesmo, é cOmunliío , consciente
com ns Bnergln- getadoras do Bem
• Felicidade.

FKKÇOB 1'AltA HXBCUÇAO OB
OBRAS PÚBLICAS — A Comissão
nomeada para estudar as tabelas
de composleio de preços, corres-
pondentes às diversas regiões do
Pais c destinadas à cxecnçào do
obras públicas foi convocada pelo
eng. Souza Uma para a reunlioi
de Insfalnçün. sob a presldíncl.v
do titular da pasta da Vlaçáo, no
dia 26, às 16 horas, no Salão No-
bre dessa Secretaria de Estado.

Essa Comissão será íerrrtarladi
pelo sr. Francisco Mendes, dl-
retor-geral do Departamento de
Administração do Ministério da
Vlaeftn e tem como membros, além
do ministro da Vlaçáo, os direto-,
res gerais dos Departamentos Na-
rlonals de Kntradas de Ferro; de
Estrada ide Rodagem: de Obra»
Contra as Secai: de Portos r Ca-
nais: de Obras de saneamento e,
oi diretores de Obras e Fortlfl-
cações do Exército e do l.CT.

FLASH SINDICAL
Luifc A. Guimarães

A PLURALIDADE SINDICAL E .AS IMIDADLS DE "COTOU."
I

Nio fora • pateate- d«sej<» éc —s_l»_i a pele", nio estariam os dlri-
lentes dia ct__a_ts enli(_des at -vupela", asenturando»sc nesse coor-
denado movimento contra a pIniral.<Uac nndirai. Alegam os -lideres",
Holanda Cavalcanti. João t—tenra Ae Almeida. Batia Neves. Luiz de Fran-
(a e outros, que a pluralidade siadãc*. è manobra patronal e comunis-
ta. Limitam-se, atè twje, eattctj_t«\ a csu simples alegação. Quem, co-
no o colunista, assistia o* pnoseines ensaios dessa farsa, a maior ate
hoje concebida, qne tese re_» poSco. ema das dependências do Edlticio
da A. 4. I-> em agosto de í'.'-.M. pode tfto alinnar, sem medo de erro.
Quem disso duvidar, basta q«e sr dè ao trabalho dc folhear o orgao
(Imprensa Popular), porta-ne d«s mosirofitas. Naquela reunião, tomou
parte nos trabalhos, atixameatr, se piwnnnclando contra a pluralidade
sindical, um deputado qne ma Câmara e « reptese—tant. dos vermelhos.
As Confederações e Federações ««_«> contra a pluralidade porque tem
verdadeira fobia dos ntnots siadirate-. qne surgirão e"m conseqüência.
Os novos sindicatos visão isenUvelmeBte, dado o descrédito,reinante
no seio da massa, pela apatia desses qoe >;f>ra se dizem apologistas dos
trabalhadores. Os novos sindicatos irepresentaião, além do mais, novos
valores contra os quais nada se pttde l-vtr. E" um direito liquido e '
certo, assegurado sa neva leã. Ad-rmats. diz o art. ..•: "Nenhum sindi-
cato ae poderá constituir se aãe re-.mu comprovadamrnlc pelo. menos
1/4 (um quarto), dos membros, legalmente identificados, da profissão
ou da atividade econômica, qee tenha de representar, dentro do âmbito
territorial". Nio há potqse tenra- o advento da pluralidade sindical,
quando se tem pturaUdacte pciitira. Assim como um militante político
pode deixar seu Partido em besta de outro, o trabalhador tem, o mes*
mo direito de procurar ura sãadirato onde, realmente, encontre a de-
fesa de seus direitos. A phuatt-ide sãndicai significa, antes de tudo, a mais
alta expressão consignada na Otr—sUl—çao Federal de 46, quando ttlz
que è livre o direito de aseoctaí*©. E- o .ivre direlio d. escolha assegu-
rado. Se o sindicato <_qtie»e- Katoaüijsiiar esta em defesa de suag rei-
vindlcações, cumprtridQr na íi—aii—ade especifica, êle, nfio tem porque
Ir procurar outro. Nos BÈ—dca O—Uo* da América do Norte, pais re-
conhecldamente democrata, como c _obso, exlsle a plurtin_.de sindical.
Assim, na Itália e _» França. A escenda traia de assegurar a plural!-
dade sindical seu para tanto asam obrigar. E mais: n.1o manda que os
trabalhadores se organiztu ena —»v«s sindicatos, mas apenas, lhes con»
cede èsse direito. A unlcaS» «es» psprtí de que sio apologistas os "li-
deres", obriga a que o trabal_se-jir llque em uma entidade que talvez nio
lhe esteja correspondendo aas desejas. Oolro aspecto que os "lideres" te-
mem é que na le iatnal. apenas um delesado tem direito a voto, en-
quanto na nova lei staditral. cuia «si:—caio tem direito a ae taícr re-
presentar Junto acs ConseiEssa _bs Ptineraçòes. por quatro (41 membros,
sendo dois delegados e dois sspüt_ws» loiai com direito a voto. Cerca
de 80 por cento dos pre-íeteaias tíe sta__Jm que catío envolvidos na
manobra dos "sindicalistas"* das entidades de "cupoia", desconhecem to-
talmente a nota Lei. Síttdta— eca tela. Faram-se um inquérito honesto
e verão a realidade dos falas O resiionsavel por esta coluna, fará, aqui
mesmo, a comprovação do qne afirma, inclusive de que os comunistas
estão Irmanados, com os diri-.entes dis Confederações e Federações, con-
tra a pluralidade sindical. E r__t: ua_swev*Tà "ipsls llterls". para co-
nhecimento dos trabalbaiieres. a neva Let Sindical, inclusive às respecti-
vas emendas aprovadas. Tem a sesninte tedaçSo. a emenda aceita pela.
Comissão d> Legislação. Soe-l da Câmara dos Deputados: — Projeto n.
1.267 — D — 1948; Titulo I. »a OrcaaiMÇJo Sindical — Capitulo I: — u°
Sindicato — I »!.• tto ast. _' — -*De__» de âmbito territorial, poderá ha-
ver mais de um sindicato da mesas- proiiwto ou mesma atividade eco-
nõmica". Isto alias, objercascki t> que preceltua o art 2.» da mesma
lei. A pluralidade sindical è sim, ««tra cs que nada farem pelas cias-
ses e que perüsteu atotetades nas mesmas. Terão que trabalhar ue
fato. do contrario seria cnnta*as. As Confederações e Federações ti' •
mem. além disso» perdn—a snas peoções Junto is Organiiaco-s ,ntrr-
nacionais a qne estão filiadas Es» ê um dos motivos oue ocultam. A
pluralidade sindical se t_-¦:-» c«im medida de prorilaxia sindical!

* DATA NACIONAL »A ARGENTINA

írossteulado nas cor_ra»GPiiçÈe- üa passapem de 25 de maio de 1810.
data nacional da Hepubaca Antent-ija. a Bidlo Jornal do Brasil, 'rra-
dlou ontem. 10b cs a—nir-Scs: _> Oenbra Cult-ural ATgentirio-Braslletro, n
recital de plano e orques-ra cacn © psasslsu Muraro. Enlre as altas fl-
(turas de representação sEí-hmí*. t;se_ «Tníi— -• tle outrai B«—•ibllras Rui-
Americanas, compareceu o. _-. Ji__ Cos*. Eratralxador Argentino no Bra-
sll .Para amanhã, dia .ã. o ESmteajsctdor Jnao Cook. olerecerâ na aede
da Embatcada. _na fsaia sia_5»!,llra texdo p»t» tanto, convidado .os
amieoe da nacio amttpt. A notte do „e4zno òia. ãs 21.2S hor&a. o embai-
xador argenslno itzX. atnmfa c5a Emiaom Conxin^ntal, uma oaudacao
comemorativa da data. Tfcrea-ítír», tHav26. «-ccerrando o nroerama co-
tuemoratlvo da cata da l_âeç«_fi*_tSa d» Renúbllra Arctentlna, terá
li-.ear na Embaixada, a -..:»_.-_?.'.-'. ds Eipo&içlo Fotográfica de Tu»
rismo Argentino.

ERNESTO BONINO, NO RIO —
Chega ao Rio, por uma aeronave
da Aerolineas Argentinas, proce-
dente de Roma, Ernesto Bonhio,
o astro italiano, do cancioneiro
internacional. O Jovem cantor
Italiano é tim dos intérpretes pe-
«Insulares das mais conhecidos no
Brasil, onde ja esteve em tempo-
radas várias, sempre com muito
êxito e merecedor de grandes
aplausos. Ernesto Bonino, volta
ao Rio, com uma nova e melo-
diosa bagagem, musical, que terá
oportunidade de oferecer ao mun-
do noturno carioca na "Bolte Be*
gtiln", do Hotel Glória, onde cum»
prirá o seu contrato na têmpora-
da que iniciará a 20 do corrente.

Dr, Spinosa Rothier
Doenças sexuais e urinárias. La-
vagem endoscópiea da vesicuta,
Próstata - R. SENADOR DAN-
TAS, 44 — 3.° andar — Tel.:

22-3367 — Dc 1 às 7 horas

fURBA PAÍRA IRSUOAÇAO
E POSTOS AGRO-PBC U A-
RIOS NO PIAUÍ — O ministro
Jo&o Cleoptías autorizou o De-
partamerito Nacional da Pio-
cluçfio Vegetal a utilizar uma.
verba' de duzentos mil cruzei-
ros em serviços de irrigação no
município dc Picois, nas mar-
gens do rio Guaíba, bem como
para o ^-einício das atividades
da "Colônia David Caldas", ás
margens ,do Parnaíba, e am-
pliação das áreas de cultura dos
Postos Agro-Pectiários de Cam-
po1" ívlaior, Amarante, União,
Floriano e campos de sementea
"SSo Pedro"" e "Dr. Sampaio",
lio Piauí. Autorizou também o
titular da Agricultura a remes-

,sa cia verba destinada à ins-'talação do Posto Agro-Pccuá-
rio de Parnaiba, naquele Esta-
do, logo que seja ultimado o
processo legal de doação do
terreno para ísse fim

TRANSPORTADAS PARA LOCAIS SEGUROS AÍ
FAMÍLIAS ATINGIDAS PELA ENCHENTE

(Conclusão da 1/ pág.i
sas reses morreram afligadas, ou-
trag foram vítimas da chamada"doença do casco", em conue-
quência de sua permanência dc-
morada dentro d'ál;ua. K outras
mais estão sendo atacadas pelas
piranhas. '

NAO HA' FOMK
A Comissão do governo obter-

vou que não há lonic, nem pe-
rigo iminente de epidemias. Os
habitantes das margens cobertas
pelas águas er.tão sendo assisti-
dos devidamente e grande par-
te. dos seus objetos de uso i>es-
soai e mantimentos puderam ser
salvos a tempo e transportados
pára local seguro.
A SITUAÇÃO ATUAL

As ultimas informações vindas
de Manaus e tle Beií-ni adiantam
que as águas continuam a su-

OOKCOBSOfi DO D.A.S.P. -
Prov* de aeograíla do Brasil «
Noções de HeUtiistlca do nonourso
para Fiscal tio Consumo, aeri rea-
llzada no próximo dia -S. secunda-
íeira, nos locais 5K anunciados,
«ando início as 19 horas." A prova de Contabilidade • W-
Rlelaçao será realizada no cila 31
tio correute, áa R hora», da ma-
nh*, noa mesmos locais.

•fr
PREÇOS PARA EXECUÇÃO

DE OBRAS PUBLICAS — O
ministro da Viaçâo submeteu, a
decisão do presidente da Repú-
blica o anle-projeto de Regi-
mento Interno da Delegação de
Controle do Departamento Na-
cional dc Estradas de Rodagem
trabalho que mereceu aprova
cão do Conselho Rodoviário
Nacional.

A essa Delegação dr. Conlrõ
le compele exercer a mais am-
pia fiscalização sobre a admi-
Distração financeira, podendo,
})ara esse fim, a qualquer tem-
po, examinar a escrituração e
a documentação.

AUXIUAE. ADMINISTRATIVO
DH QUALQUBR MlNlSTMUO --
f*s diversas partes da Prova do Ha-
bllltaçSo para Auxiliar Administra-
Mro de qualquer Ministério serio
realizados no corrente més, to-
tlns às 19 horas e do acôrdoc com
a seguinte escola: dia 26 — Portal-
gues; dia 2R — Noções de Direito
constitucional e Estrutura da Ad-
nilnlstraçfío — Administração o
Legislação de Pessoal e Noções do
Contabilidade Pública; dia 30 —
Matemática e Noções de Eotatís-
llca.

Oa locais de realização sento oa
seguintes: 1» Escola Técnica Na-
cional, At. Maracanã —. para os
candidatos de ns. 1 a 550: 2i Ed.
Andorlnhn, Av. Almirante Barroso.
81 — 2.° e 3.'1 andares, parn oi
candidatos dc ns. 551 a 1200: ti)
Escola Nacional dc Belas Arte.i
(entrada pola Rua Aratijo Porto
Alegrei, para os candidatos tle ns.
1201 a M5U: 4i Faculdade Nuelo-
nal de Filosofia -- para oa candl-
tlatos de números 1451 em dtan-
te: 51 Os candidatos inscritos no»
Estados, em transito, deverfio pres-
lar píovas no 3° andar do Edlfi-
cio Andorinha.

mimposmupAims
UNIDOS VENCERAM OS UNIVERSITÁRIOS

Encontrada uma formula conciliatória — Terça-feira a palavra final dos grevistas —

Louvor ao ministro Simões Filho e críticas ao diretor da Faculdade de Direito do Recite
Chegaram a bom termo os esforços conjusados do ministro Simões Filho e tio governador Etèlvln.o

Lins no sentido dc pór fim à greve dos estudantes superiores das faculdades pernambucanas e mais os
alunos da Faculdade Nacional de Direito, desta capital, quo aderiram ao movimento em sinal dc solida-
rledade. O caso, como Já noticiamos, se prendeu a intransigência de um professor, ou mais precisamente, do
catedrAtlco dc Direito Civil, sr. Soriano Neto que, valcndo-so da Inabilidade do diretor da Faculdade
de Direito do Recife, Insistiu, contra os interesses do todos os seus discípulos, em trocar os horários em
que deveria dar aulas, pouco se Importando com as alegações de que o fato — a prevalecer — Impediria
dezenas de universitários de continuar trabalhando para manter-se.

UM MÊS SEM AULAS

Em face dos pronunciamentos dos Conselhos Técnico e Departamental da ratada Escoia, favora-
vels ao mestre egoísta, os acadêmicos entraram em greve e, dias após, como perdurasse o impasse, recebe-
ram o apoio de seus colegas dc todas as demais faculdades, perdurando tal situação ba cerca um mêl

¦ Agor.i, porem, em face da açüo conjunta do titular da Educaçfto. solicitado pelos grevistas a servir de
mediador e da boa vontade dp governador pernambucano, o Reitor Nordestino, prof. Auia;:on«s, const»
gulu encerrar a'contenda, mcdlautc a apresentação de uma fórmula conciliatória.

VITORIA DOS GREVISTAS ,

Enquanto Isso, cm declarações A MANHA, o Presidente do Centro Acadêmico Cândido de Oliveira,
da FND, reafirmou que o CACO manterá ã sua posl ç&o de integral solidariedade aos colegas pernambuca-
nos, sempre que surjam novos casos.

Disse-nos o acadêmico Cello Pereira: "Estamos convencidos de que a razão e a lógtc.i foram nos-
sas alladaB. Entramos em greve, porquanto é esta a tiulca maneira nos dias que correm, de fazer valer
os nossos direltoi», uma vea que. ps nossos pedidos e apelos, via dc icgra, deixam dc aer correspondidos.
Louvo nisto tudo, a nçáo ponderada c sensata do ministro Simões Filho, coadjuvatto pelo r,tu oficial de
Gabinete, dr. Menna Barreto, aliás, nosso ex-colega, que ao Invés de Investir contra a nos:a classe, pro-
curam a todo transe resolver a questão a contento de todos.

Dispensado a Força Pública
RECIFE, 22 (Asap) — Eiró praticamente encerrada a greve

dos estudantes superiores, que durou 24 dias. As partes chegaram a
um acordo, mercês da proposta do Reitor Joaquim Amazonas, esta-
belecendo três turnos por determinação expresso do ministro Si-
mães Filho. A Congregação resolveu também retirar a medida que
deu plenos poderes ao diretor da Faculdade de Direito para convo-
car força pública. Terça-feira, em grande osscmblcia, os ettudan-
tes decidirão quanto à aceitação da proposta, pondo fim à greve.

Notiriciano
COMEMORAÇÕES 1)0 30."

ANIVERSÁRIO DA ESCOLA•ALREUNO LEAL"

Inaugurada a 24 de maio do
1923, pelo então presidente do
Estado dr. Aurellno Leal, a Es-
cola Industrial feminina de NI-
teról, que tomou o nome do Uns-
tre homem público, completa, do-
mlngo, o 30.° ano de lunclona-
mento, período em que prestou
relevantes serviços a comunidade.
Da fundação até 1931, teve como
diretora a prof». Aurélia Plmen-
tel Quaresma de Moura, substl-
tulda pela sra.-Maria Pereira das
Neves, quo antes dirigia o esta-
beleclmento congênere de Campo».
Há 2J2 anos, portanto, está a llus-
tre educadora á frente da escola
que, no próximo tlla 24, vè pa6-

sar o 30.° ano tle existência. Muito
fio que foi ul 1 realizado, sem Uíi-
vida, deve ser levado a crédito ila
direção competente, c segura e do
Idealismo da sra. Maria Pereira
daa Nc\es. uma grande vocação
para o magistério.

Como em todos os anos, a data
de 24 de inalo enseja o congraça-
mento de antigas mestras e alu-
nas. que se reúnem para festejar
o aniversário do tradicional esta-
beleclmento. Às 8.30, na matriz
do Ingá, será rezada missa em
ação de graças, seguindo-se lan-
che do congraçamento, na Escola,
e parte esportiva.

MÉDICO PRECISA SABER
PORTUGUÊS

BELO HORIZONTE. 23 (Asapl —
A Congregação da Escola de Me-
dlclna de Belo Horizonte acaba

do tomar Importante deliberação,
que veio colocar em polvorosa oa
candidatos à carreira médica. E'
que. de acordo com as últimas rc-
boluçóes, nos exames vestibulares
do próximo ano, será exibida a
prestação de rigoroso exame de
português. As provas serão con-
sideradas eliminatórias,

NOVO REITOR DÁ
UNIVERSIDADE RURAL

BELO HORIZONTE. 23 VAN) —
O governador Juscelino Kublts-
chek assinou o ato tle nomeação
do agrônomo Joaquim Fernandes
Braga, para exercer j car^o, em
comissão, de reitor da ünlversl-
dado Rural do Estado de Minas
Gerais.

CURSOS VOCACIONAIS
JUSTO AS ESCOLAS

S. PAULO. 23 (Asapl — O vi-
reador Valérlo Glull Justificou na
Câmara Municipal projeto dc lei
pedindo ao prefeito entrar em eu-
tcndlmentos com o governo ir-
deral visando a instalação de uma
sacola Industrial nesta capital.

Sustentou o orador a necesst-
dade de instituição, junto aos cs-
tabeleeimeutos escolares, de cur,-
sos vocacionais para receberem
crianças que deixam os grupos es-
colares atè os 14 anos.

blr e aó em junho é positivei d
começo de m$ baixa. Mais pre-4
¦clsamente: entre 3 e 28 de ju-
nlio, deverá iniciar-se a vazun-|
te, pois essas tem sido as datea;
entre as quais, em todos os anos
anteriores, o Rio Amazonas co-1
meaç a diminuir o seu volume, .:

Esperava-se que as águas atin-;
gissetri os níveis de 1922, — ano
que assinalo ua maior enchente
do Amawna.s. Apenas 27 mili-
ire„Ó8 as separam do nível do'
cais de Manaus. Em 1922, a en-|
chente cobriu toda a parte su-
perior do Vale e as águas, entre o,
Jerepetana e Óbidos atingiram]
uma velocidade de 11 mil metros
por hora. Na semana passada, no
mesmo trecho, íol assinalada;
uma velocidade de 14 mil metro»
horários.
A CWAA ATINGE MANAUS

MANAUS, 23 (Asap.) — A<
águas alcançaram, ontem à tarJ
t't: a cota de 29 metros e 42 oen-^
timelros sobre o nível do mar;

l continuando a subir. O passeio
tia Alfândega já ficou coberto
pela* águas, que também atin-
giram a rua Marques de Sántaj
Cruz. O Ingresso no edifício dal
Alfândega está sendo íeito por
intermédio de uma ponte de ta-
boas. As aguus ameaçam atingir,
a praça Osvaldo Cruz, fronteira,
à Matriz dc N.S. da Conceição..
RECLAMAM OS AMAZONENSES

MANAUS, '23 (Asap.) — A im-
prensa condena a localização em
Belém da Comissão Executiva da
Socorros às Vitimas da enuhen-
te do Rio Amazonas e seus tri-
bütárlos. O protesto repercutiu
na Assembléia Legislativa do Es-
t.ido. na palavra dos lideres dos
partidos todos reclamando para
Manaus a setie da rereridct Co-
missão ou então a criação d*,
outra Comissão que aqui ficaria

| lccalizad.i.
I SOCORRO ÀS PREFEITURAS T)\S

ZONAS FLAGELADAS PELA
ENCHENTE

No seu despaclio com o presiden»
te da Republica o ministro da Via-
ção voltou a tratar da situação du
calamidade que pesa sôbre grand»

i parte da região amazônica, cm con-
! seqüência da extraordinária enj
' cliente do Rio Amazonas e seus trlj

but.irios. O poder executivo Já adoJ
tara medidas de exceção, com o ele*
vado propósito de minorar os s»frH

| mentos da população atingida c d»
í realizar, ali. urgentes obras dr so-

torro. A^sim é. que. além de abrir-
j um rrédilu extraordinário de 20 mi-
! lhões dc cruzeiros, o chefe da Na-
! çáo constituiu unia Comissão F.spe-
1 ciai de Sorurro, composta de repre-
I sCntantes dos três Ministérios. _ que
I melhor podem acutlir à situação: '»
! da Viacáo, o da Agricultura c o d*

'< Educação, podemos adiantar que "
' engenheiro Souza Lima acaba de
' suçcrir uma outra providência, com

o objetivo dc proporcionar recursos
! às diversas Prefeituras da região.
! baliililando-as, assim, a realizar:
I obras públicas de utilidade, l-.m oti-
l tros exercícios as dotações orçamcn-
1 tirias de que trata o capitulo os»
¦ constituição intitulado "Valorização
i Econômica de Amazonas "vinham

sendo entregues ás Prefeituras inte-
' ress.id.is, a requerimento delas, sem
I outras formalidades. Uma recente

circular d.i Presidência da Itopúbli-
ca condicionou a entrega dessas do-

I taçôes á prévia aprovação dos pia-
nos e. projetos de obr»s,. Embora
considerando acertada essa me.didx.
mas atendendo is condições esp-—
ciais em que se encontra presente-
mente a re»ião. o engenheiro Sou/..
Lima propôs ao presidente Vargas
a dispensa da apresentação desse»
planos, autorizando a entregai "c*-
offlcio", das referidas dotações as
Preíeituras ou aos Governos Esta-
dtials, a vista do ene const.i d":
orçamento. Adiantou o titular drx
pasta da Viaçío que nem todas a«
Prefeituras contempladas rom .¦«
medida proposta tiveram seus ter-
ritórios atingidos pelas águas. Mas.
como a enchente ninda continua,
não sendo possível prever se alcan-
cará outras localidades, considera o
titular da pasta da Vlaçáo melhor
liberar lo.o todas as dotações. c"mr.
se fez, aliás, cm relação an Estado
do Maranhão, cujo território, em-
bora não atingido pelas secas, esta-
va sendo invadido por flagelados,
egressos da zona castigada pela seca.
Sabe-se que o Pará receberia 11
milhões e melo dc cruzeiros e o
Amazonas 8 milhões, sem sacrifícios
novos para o erário federal.í

PINTURAS
e pequenas refor-
mas - Orçamentos
grátis e sem com-

p rom isso
Av. Salvador de Sá, 133

— C-l
Recados: TEL: 32-3620
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Jcrge V do Himovre uma

proposta, âe. aliança ofensiva o
defensiva com a Pruçsla. Pelo
tratado a. nsslnar, o comando do ;;

'.< tidos na aliança.
i! O príncipe Carlos da Bavlera,
!; que devia aparecer com o seu

exercito, nfio dava slnai-de vi-
exercito hanoveriano seria en- B , M ,. \! ±,^JV^T vT^omltregue no rei Guilherme. Jorge W~~~~~~, Rocha Mar.inS r~~~~~~"*<< &ÍSJ^ISLSSm^'Si&
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PROGRAMA DE ELETRIFICAÇÃO *
GRANDE 

parte das deficiências quc agravam as
dificuldades de vida do povo brasileiro repou-
sa na crise de eletricidade, que se estende,

praticamente, a todas as regiões do País, frustrando
iniciativas e obrigando a redução de atividades nas
indústrias e serviços em funcionamento.

Os dois grandes centros, Rio e São Paulo, vêm de
há muito se ressentindo da escassez do fornecimen-
to de energia elétrica, e já no Estado bandeirante,
representantes industriais têm manifestado gravesapreensões no que se relaciona com a produção e oemprego da mão de obra, atingidas duramente pelodéficit da eletrificação.

O governo do Presidente Getulio Vargas, há dois
anos e meio, vale dizer, desde que assumiu a respon-
sabilidade pelos negócios públicos, vem consagrando
a esse problema os mais sérios e completos estudos,
que, na matéria, já se fizeram no Brasil. O progra-ma de eletrificação do Governo baseia-se, de uma
parte, em sólidos e modernos recursos de organiza-
ção técnica, e de outro, na segura previsão do con-sumo nacional, calculado sob o ritmo de crescimen-to das atividades produtoras, intensificação dostransportes, e aumento do consumo doméstico, rela-cionado com os índices de acréscimo populacional.O Plano Nacional de Eletrificação, elaborado

.pelo Poder Executivo, reunindo os projetos existen-
tes, prove meios financeiros para a consecução da-
quela obra, da qual, na realidade, hão de derivar
imediatamente, c no futuro, os elementos da viabili-
dade para o desenvolvimento de uma série de seto-
res fundamentais da organização da nossa economia
e do progresso dos serviços públicos.Nestes, logo ressalta, pela sua importância, o
setol1 dos transportes, sobretudo o ferroviário, cujo
rcequipamento se processa, de maneira a dotar o
País de uma rede moderna e eficiente de comunica-
ções a serviço da unidade nacional e da coordenação
dos meios e instrumentos da produção.A crise de eletricidade, sc agrava, no momento,
muitos de nossos problemas seculares, está sendo de
outra parte cabalmente combatida num programade soluções amplas, estáveis e definitivas.

Encerrado o concurso para
roteiro técnico de película

Linematogi
Apreciável o número de inscrições - Noras

A Comissão cio IV Centenário de cisco Luiz de Almeida Sallcs e VI-
São Paulo instituiu, como parte
dos festejos comemorativos do qua-
drlgèhtéslmó aniversário dn funda-
ção du cidade, grande numero de
concursos, entre os quais, o para
escolha de roteiro técnico para pe-
lícüla cinematográfica de longa me-
tracem.

As Inscrições para ésse concurso
foram encerradas no dia 12 do cor-
rente, a êle se Inscrevendo 28 con-
correntes. Embora não elevado, esse
numero atesta o vivo Interesse deB-
pertndo pelo certame, uma vez quo
a técnica cinematográfica é r.lndn
recente no Brasil.

Sao os seguintes os roteiros lns-
ciitos c os pseudônimos dos seus
respectivos autores: "O rei branco",
Sodugl"l: "Tiradentes", Enzo rto-
landi "Trí-s destinos c tuna pátria".
Três destinos: "Baltazar". Magani;"Sob ;\ canção dn monarcuiia", A
Monarquia; "Os Perevrns". Rotelrls-
ta: "Perversidade", Hnroldo: "Clu-
(lad de San Pablo", Perl; "A filha
de Caramuru", Pago; "Sinfonia em
ve-de o ouro", Torralba; "Rosr." 1,1-
alia: "Todos de tansa", Cunhambe-
be Stauislawhlsky: "Sob o trópico
do Capricórnio"; Primo c Prlmave-
ra; "Os irmãos Leme". Luiz Nuylor:"Coração dc Onç.-:", tJbirajara; "A
Rrove", Macun-lma; "O caçador deesmeraldas", Tliéo: Fecha nunca",
Ramphastus Arlel; "Amor entre
fronteiras. Marcos Ribeiro; "O Je-sulta". Cluefã; "Monte Castello",
Cathaclum; "Jeca Tatu em S. Pa;-,-lo". stcashaw; "A fuga", Legisle-Tactor: "O mangue", Shellev; "Al-
vorada", M. Gomes; "Qulm, o pe-queno bandeirante", .Ancgann; "Qun-
se a guerra de Troiu". Lào-Tse c"Mundos Imaginários", Pciayo.

A Comissão Julgadora, constituídados srs. Benedito J. Duarte, Fran-

Renovação da diretoria
da Associação

nlclus d8 Moraes, iniciará brevo os
beus trabalhos.O prêmio, intitulado"IV Centenário", é no valor dc CrS
100.000,00 em dinheiro.

ENTRE LIVROS
- <WM>^_^> *_V»**^W---->.

Comercial
Amanhã, segunda-feira, a par-tir das 14 horas, em primeiraconvocação realiza-se o pleito

para eleição dos novos mem-
bros do Conselho Diretor e re-
eleição do presidente da Associa-
çâo Comercial. O pleito será
pelo voto secreto e tomaram-se
todas as providências para que
o numeroso quadro social da en-
tidade cumpra aquele dever es-
tatutário sem que nada votante
cteja sujeito a perda de tempo.
A votação obedecerá a um siste-
ma fácil e de rápido ar.damento.

Joaquim Gonçalves Pereira
"NOTICIA DE VARIA HISTÓRIA"

- JOSÉ' ÍIONÓRIO RODRIGUES —
LIVRARIA SAO JOSÉ' — RIO —
O estudo sistemático e profundo
da História é absolutamente íiecM-
círlo para as lidC3 políticas. Multo
homem do cultura tem descarrilado
ne_u complexa matéria, a quc so
:áo tem conferido, no currículo ce-
cundArló e universitário, a impor-
tancla que há multo reclama,

De fato, poucos sáo cs assuntos
a que ela não esteia presa, desdtj
a lingüística à matemática.

José Honórlo Rodrigues analls*
penetrantemente o ensaio dc Máx
Weber "A ética protestante e o
espirito do capitalismo", fazendo
ií exegese da obra histórica, sócio-
lógica e econômica do mestre."O pecado danado da usura é
entro capitulo atraente, à luz da
História e da Rellglfto.

Antônio da Silva Prado, um dos
criadores da riqueza paulista, a!
\em magnlficamènte interpretado.

Pormenorizadas notas sobre todas
as sesmarlas até à lcl d" 1850, A
parto norte e nordeste cio Brasil,
de muitos desconhecida quanto aos
valores Intelectuais, nesse livro se
nos mostra de forma surpreendente.

A expansão capitalista o a ideo-
logiã canónlca e outrou importan-
t._tmos tópicos tornam "Noticia de
Vr.rla Historia" um dos mais có-
lido-, trabalhos quc Já «o publica-
rrm entre nós,

V era muito belo, mas cego dc
naacença; dotado dc bom senso
e duma alma integra e ronian-
tlca. tinha um grande desprezo
pela vida e queria'salvar á dig
nidade da coroa e a honra do seu
povo. O monarca, ao ouvir ler
a proposta dc Bismarck. lndlg-
nou-sc c sentiu que devia levan-
tar a luva pesada que lhe atira-
vam. pois dlzia-sc, no fim do
documento; "tíe náo fosse aceita
a aliança, com as suas cláusulas,
o Hanovre seria considerado inl-
mlgo da Prússia".

Reunido o Conselho dc Mlniá-
tros, votou-se a seguinte respos-
La:

"Sua Majestade o rei do Hú-
uevre recusa as propostas dc Sua
Majestade o rol da Prússia, como
o obriga, a sua obseivancia das
leis da Confcderuçfto Germani-
ca".

As tropas prussianas, concen-
iradas cm Mínden, entraram no
Hanovre. Num quarto de hora,
a Prussia estava em campanh.i,
O exercito hanoveriano Juntou-
se em Goettnnguc, onde o rei
Joge V tinha o seu comando. Os

(notável historiador português)
(Especial para A MANHA c "O Comércio", do Porto)

soldados, quj-iào viram o seu rei rlano passou pára a pequena ci
ctígo sobre o belo cavalo que um
oficial do estado maior guiava
por uma rédea, quase invisível,
da sela da sua montada, acla-
maram-no, deiirantemonte.

À saida da capital, ao subir
para a carruagem do comboio,
as mulheres tinham o rei coberto
de tloçeo e os vivas e as palmas
não cessavam. O soberano sen-
tíu, naquela hora toda a sua
popularidade. Dentro em pouco,
estavam dezesseis mil homens em
armas. Os veteranos acorriam es-
pontaneamente, e, pelo caminho,
iam arrastando consigo recruto-
quc ainda não tinham idade nn-
lltar. Já o exercito prussiano
avançava, formando um trlan-
guio, para tentar o cerco do iní-
migo. A rapidez e a certeza do
logo prussiano e o emprego da
espingarda modernizada eram o
bastante para náo se duvidar da
vitoria dos soldados do rei Gul-
lhernie.

De Gatha, o monarca hanove-

dade de Langenzola, onde soube
do ataque às _uus avançadas. Ao
ouvir o tiroteio, lançou o seu ca-
valo a galope. Cego, era como
uma figura simbólica, e mais na-
da, naquela batalha que se Ja
empenhar. Perguntou ao seu es-
tado maior .«e havia um ponto
elevado do ijual pudesse assistir
ao combate. Nfio via, mas qu.
ria estar entre os seus soldados,

REVERÊNCIA DO EXÉRCITO À
MEMÓRIA DO GENERAL OSÓRIO
Comemora-se hoje, em todo o lerritório nacional, o 87.°
aniversário da batalha de Tuiuii — Solenidade cívico-militar,
na praça Quinze, com a participação das Forças Armadas e

Auxiliares — A "Ordem do dia" do ministro da Guerra

Será 
comemorada, hoje, em

todo o território nacional, o
87.° aniversário da Batalha

dc Tulutí. Nesta Capital, em
frente ao monumento do seu he-
roi o general Osório, na praça
15 de novembro, terá lugar uma
solenidade civico-militar com
participação de tropas das Fòr-
ças Airrhadas e Auxiliares.

O ministro da Guerra presidi-
rá a cerimônia, acompanhado d.
toda a oficialidade do seu gabl-
neto, estando presentes também
os seus colegas dus pastas da
Marinha c da Aeronáutica, bem
como comi.ssóes do Asilo de In-
validos da Pátria e da Fundação
Osório que assim, prestarão tam-
bem a, sua homenagem ao Pa-
trono da Cavalaria.

O ato será iniciado ás 9,30 ho-
ras, quando o chefe do Exercito
colocará uma palma dc Mores no
pedestal do Monumento.
ORDEM DO DIA

O ministro Ciro Cardoso, a
propósito da data de hoje, bai-
xou „ seguinte ordem do cila-
para ser lida em todos os qtiar-
teis, repartições e estabeleclmeri-
tos do Exército:

"Em todos os quartéis do Exér
cito cm todos os rincões do Bra-
tll íiajá um Soldado, a Bandeira
do Brasil subirá hoje nos ma*-
tros, festiva e orrulho.a, ; para,
afirmar sua eterna soberania e
homenagear aqueles dc seus ti-
lhos quo, 87 anos passados, so-
nutram ás glórias militares da
nossa Pátria o feito extraordina-
rio de Tuiutl.

Empenhados em causa Justa,
de profunda solidariedade huma-
na e em defesa de lmpostergá-
veis princípios de soberania na-
cional, o Brasil, Integrando a
Tríplice Aliança, lutava nos
campos do stfl

Miremo-nos nos exemplos ma?-
nifi<~9 de Tuiutl!

Recoraemos a íhrura exemplar
do General Manoel Luiz Osório,
a Lança do Império, Patrono Ca
Arma do Cavalaria, amado por
suas tropas, estimado por seus
cheres c admirado pelo Brasil iu-
teiro, que lho outorgou o cog-
nome de Legendário I

Foi éle o grande Chefe, possui-
dor da vontade onipresente, da
espada vigorosa, do espírito ai-
taneiro,, da bravura e da cora-
gem capazes de galvanizar Sol-
dados e conduzi-los à Vitória e
à Glória!

Recordemos o General Anto*
nio dc Sampaio, Patrono da In-
íantarla,, morto por ferimento
recebido em combate, — a bra-
vura tranqüila, a untade firme,
a tenacidade e o ardor —, que
comandou os lnolvidáveis irtían-
tes de Tulutí, a gloriosa 3.a Dl-
visão!

Pensemos cm Emílio Mallet,
então tenente-coronel, que além
do marechalato foi feito Patro-
no da Artilharia, — a vontade
inquebrantável, rt competência
profissional, a confiança e a fôr-
ça —, que comandou o 1.° Regi-
mento da Artilharia a Cavalo,
contra o qual se esboroaram as
cargas dft ardorosa.cavalaria ad-
yersária!'-

.Honremos a memória ds Con:
rade- Bittencourt e de Mena Bar-
meto, verdadeiros símbolos da
Engenharia e da Cavalaria, Che-
fes inolvldáveis e valorosos, a de-
dieaçáo, a coragem e o patriotls*
mo irmanados ao espirito militar
em ação!

São eles os símbolos dos h_-
róis de 24 do maio, são eles os
retratos eternos de todos os bra-
sileiros que em Tuiutl, com o co-
ração bem alto e o pensamento
voltado para a Pátria Brasileira,

um exercito Xormldavcl. Devia
ser o da Baviera. Náo poctla íal-
tar ao combinado. Os hanoveria-
nos Já tinham cumprido o seu
dever. Agora, era a vez do» seus
aliados rematarem aquela vlto-
ria. ,

A tíesilusáo íoi enorme. Nao
eram os bávaros que chegavam,
mas o corpo dc exercito prussia-
no do comando do general Man-
tcuffel. Pouco tardou que o cer-
co sc apertasse. Os hanoveria-
nos estavam envolvidos pelo lni-
mlgo. Ao msio dia, apareceu um

para que todos o pudessem ver. jparlamentario, da parte de Man-
Conduzlram-no pura um monte. teuffel, propondo a Jorge V a
a meio quilômetro de Urestrut, rendição. Respondcu-se-ihe que
e que ficava sob o fogo do inl- estavam prontos a morrer, visto
mieo. O rei disse: "E' aqui o n_0 poderem defender-se. Sen-
meu lugar"! tiam que a .capitulação era ur-

Segundo a crônica, o cavalo gente. Náo havia viveres; os ca-
montado por Jorge V era o uni- niiòe& estavam sem municia-
co branco c servia de alvo as mento. Debalde se aguardava a
balas. Junto cio rei estava seu c|1Cgada dos bávaros,
filho, que lhe ia descrevendo as çoncluiu-se o armistício. O
fases oa batalha. Jccxrclto hanoveriano era dlssol-

Um canhoneio mais forte rc- vjtj0i recolhendo os seus compo-
bentou, cio IhIo do Urestrut c, nentes aos respectivos lares. Iu-
.aludo das margens da ribeira, ciuia_Se nesta cláusula tanto oíl-
a:, massas prussianas avançaram | clals como' sargentos. Podiam
mais, sempre precedidas peles levar nS'armos e as bagagens.,O
atiradores bem escalonados que
faziam o mais certeiro dos ata-
quês. As balas ricochetavám
junto da montada real. A ma-
Jéstade do Jorge V era a duma
estatua eqüestre no alto daquele
monte, onde esperava morrer.

O oficial do estado maior quc
guiava o cavalo que o monarca
montava avisou-o:

Senhor; seria melhor pro-
curarmos outro ponto mais afãs-
tado do campo da batalha.

—- Por quc?As balas já chegam até aqui.
Que importa?! Não estou,

em toda a parte, nas mãos de
Deus Nosso senhor?

O filho aviiou-o de que os
prussianos avançavam em mas-
sas cerradas, sobre Urestrut e
ele perguntou qual a situação da
infantaria har.overiana. Respon-
deram-lhe que marchava tão bem
como num desfile de gala e Jor-
ge V volveu:

As tropaa hanoverlanas Io-
ram sempre excelentes. Na guer-
ra de Espanha detiveram os rc-
gimontos franceses de maior ca-
tegoria. E' natural quc se portem
da mesma maneira, ao comba-
terem na presença do seu rei.

O combate foi digno do que
se esperava. Pouco depois, o
monarca mandava que os cou-
raceiros da sua gunrda carregas-
sem, o que eles fizeram, aos grí-
tos de "Viva o rei*' 1 A infanta-
ria prussiana formara quadrado,
ao ver aquelu avalanche que cor-
ria, impetuosamente, do alto do! j^j"
monte, mas Íoi obrigada á* re-
cuar para Gatha. Os Hanoveria-
r.os ficaram senhores do campo,
tendo caido cm seu poder oito*
centos prisioneiros. Havia dois
mil mortos : feridos. Tinham
tomado dois canhões. A situação
era excelente para o exercito ha*

rei da Prussia garantia-lhes os
coldos, até ao fim de suas vidas.
O rei e o príncipe podiam ir pa-
ra onde lhes aprouvesse. Era o
tlm da mon ironia do Hanovre.

O quartel rjeneral de Jorge V
viu chegar o general de Manteu-
fiei, que devia ao monarca ai-
gumas palavras de alento. Pro-
metia conduzi-lo até* onde ele
quisesse ou providenciaria para
quc celsa alguma lhe faltasse,
ciurante a sua viagem. O rei ce-
go volveu, friamente.

— Não sei amda pura onde me
retirarei, esperando que o Con-
grosso resolva sc hei-de continuar
soberano ou se devo ser princi-
pe britânico, mas, naturalmente,
refugiar-me-ül nos domínios de
meu sogro, o duque de Saxe
Altenburg, ou na Áustria. Nesta
conformidade, nao careço de
qualquer espécie de proteção, que
agraaeço,. mas não aceito.

Passou à corte de Viena, mais
por afronta tos prussianos do
que, propriamente, para sc asl-
lar. Finalmente, instalou-se em
Paris, onde a sua digna e nobre
figura sc impunha, apoiado no
braço de sua filha."que era mui-
to beia. Ali faleceu o rei cego,
em Junho do 1878.

Grande numero de nobres ha-
neverianos deixou a pátria, não
querendo servir às ordens do3
prussianos, e çlguns refugiaram
se em Portugal, onde se fixaram !que a Ilusão mais viva de sue pre-ocm suas famílias, sendo muito
bem recebidos c, ate, acarinha

ARTIGO DE TERÇA-FEIRA:
JOSÉ MARTÍ — HERÓI

CUBANO
Agliberto de Castro

AUSÊNCIA
_. BRO, ao acaso, uma o../I gtna num diário.

r~J — "Agora que tudo Mi
ficando longe, que a morie dela
me aparta, como se a carregasse
num navio veloz, eu me ponho _
procurá-la, ou melhor, a taear
pelo escuro querendo a anarrar
numa lembrança, uma parecen.
ça. Às vezes, no rir do meu /(_-,"ela quase me volta, numa fulgulração repentina. Depois, tal umretrato formado, pelo iramir
das águas, ela se vai, e eu subi.
tamente estranho o meu peque-no, que, aos poucos cometendo
uma infidelldade, se toma mais
ê mais diferente da sua mâe;i.
nfia. Nas amigas, também, ela
se deixou ficar. Sua personalidn.
de, tão forte, ainda vive numa
opinião, num gesto, até na /-!_
de quem com cia conviveu.

Há também os retratos. To.
dos rlsonhos. E me lembrando de
seus retratos parece-me ainda
vê-la a discutir com alguém quelhe mostrava uma revista:"Veia — dÍ2la o amfpo — co*
mo no país a que me refiro todos
são contentes como há até mas
alegria no povol"

Ela abriu a revista, examinou
as fotografias:— "íVúo há dúvida! Todos riem!
Mas, meu caro, a alegria artifi.
ciai do retrato á hoje uma rtoll.
dade internacional... Antiga.
mente, as pessoas se deixavam 'o-
tografar como se fossem para*fn-
terras... 'Náo sei o que é flior.Se a circunspeção antiga, se ó
regateirismo dc hoje, que já é ató
cnjaativo."

No entanto, seus retratos riem.
Desde aquele de menina, arru-
mando flores num vaso, até os
últimos, quando já quase a ver.-
cia a doença, e o seu sorriso ío!a
/«rido na gente.

Procuro-a nas cartas. Começo
pelas cartas de namoro, leio ie.
pois aquelas cm que me dava no-
tidas du saúde. Pouco me talam
de sua alma. Talvez porque ti-
vesse sempre uma espécie de du*
dor. Sô seu olhar (ra ttrno e do-
ce. Mas seu agrado era sempre
brincalhão!

E' curioso. Desde oue tenho vi-
vido sô na metade de mim ma.
mo — meio morto que fiquei — s
procurando sofregamente em tor-
no dos sinais de sua passagem,

Aos primeiros sinais do alvore.- lutaram com valor e com bravu
cer do dia 24 de maio as bravas
tropas do Inimigo acometeram as
aliadas. Aos momentos de contu-
são, fruto da falta de informu-
ções e da deficiente segurança,
tão comuns àquele tempo, seguiu
se a verdadeira batalha, só ca-
paz de ter lugar quando há co-
mandos hábeis, quando há ardor
e entusiasmo entre os combateu-
tes, quando há chefes e tropas
disciplinados e bem treinados,
conhecedores do material cm
uso, da técnica profissional e dos
pirncípios militares adotados. E
a vitória, completa, heróica, ex-
traordlnárla, universalmente re-
conhecida, coube ás nossas Fôr-
ças c aos nossos Chefes, pois aos
brasileiros coube a maior respon-
sabilidade no feito militar.

ra, com coragem e com disclpll-
na e levaram à Vitória o Lúba*
ro Auri-Verde.

Soldados do Brasil, da ativa o
da reserva!

Alevantal os vossos coraçô3s,
meditai nas glórias da História
Nacional, olhai como foi árduo
o caminho percorrido e quanto
há cie bom e de grandioso já
conquistado na jornada e fazei
com que a Bandeira do Brasil,"símbolo de amor eterno, de pazno 'futuro e de glorio no passa-
do", drapeje sempre cpmo o sim-
bolo da ordem e do progresso, da
justiça e da soberania nacionais
e da união e da confiança com
quo, no presente, todos trabalha-
mos pela eternidade e grandeza
da Pátria Brasileira!

ISENÇÃO DE DIREITOS PARA A IMPORTAÇÃO DE
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

O presidente Getulio Vargas, em despacho de ontem, aprovou
a exposição do ministro da _azenda referente ao pedido do Pre-
feito de Uruguaiana, no Rio Grande do Sul, no sentido de ser au-
torizada a Comissão Municipal de Abastecimento c Preços, da-
quela cidade, a importar, sem as exigências alfandegárias, mer-
oadorias originárias da 'Argentina, necessárias ao abastecimento
da população local.

a (.•/• ,—
Em sua {xposlv&o, dia o Ministro I Palc. Respeitosa» saudações (g) José

tio r&zenda, que, manKcsUndo-se ' Maria Aikimin secretario dai Fl-
oüjro o assunto, a Comissão Fede- , ncriç.s da Mlnor Orais".

senca está no par dos velhos chi-
nelinhoí de salto alto. qur esta-
lavam pelo chão de minha ra<_.
Primeiro, eram vequenas patim-
das alegres, rányjas Andava ela
nas tuas arrumacães pela casa,
e os chinelos toravam a sua mar.
chinha aleare. Mas depois . ati
qut caiu dc cama, para nunce
mais saiat, os seus nassos se ar.
rastavam e os chinelinhos /a.iatr.
Ijr/i chiado triste, de tão rao.ro*'•¦"iOs e incertos que eram. Há n«*
les um. vingo de verniz de unhas,

I falando da faeeiriee áa dona.
são dóceis às mãos ai tuas ?<¦>!_
já meio gastas. Nunca mais vai-
tarão eles, vivos e musicais, c «•
taiar nu, assoalho. Contemplas
com trístesa imensa. Ninguém
mais saberá fazer reviver a ale-
gre melodia cjut os saltos exe-
cutaram, ninguém mais..."

Dinah Silveira dt Queirós

RELIGIÕES NO RIO
GRANDE DO SUL

POPULAÇÃO PRKSENTE

Números absolutos

4.164.821 1000

3.507.559 84,2

442.242 I0.C
I

115.552 2,8

3.235 0,1

8.048 0,2

14.859 0,4
I"3.306 1,7

HEUGIAO DECLAMADA

TOTAL

Católica

Pretestante

Espirita

Ortodovn

Israelita

Outr&B .

Sem reli_l&o c sem declaração

FONTE — Scrvly- Nacional de Rccenseamento;

ral ds Abastecimento e Preços de-
clarou quo poderá ser íavorávcl a
conco_„o da Isene&o de direitos
dc lmportaçcss de ggneros ailmen-
tlcloa pela COMAP de 

' 
ürusuaiana,

nesaa emergência . possivelmente
transitória, convtndo quc fosse tel-
to uma estimativa do que sc pre-
tende adquirir para cuntrôle das
autoridades aduaneiras naquela
fronteira.

A Diretoria dns Rendas Adusnel-
ras, também ouvida sobre n mate-
ria, esclareceu, q\ie, cm vl6ta Ua cs-
casses, cm Uruguaiana, e lscollds-
dc» próximas, de gêneros allmenti-
cios c outros artigos de primeira
necessidade, foi permitido, a titu-
lo precário, o recebimento, lnde-
penoente de lloehça prévia c dc-
mclu documentos^ úij pequenas
quantidades de tala ru.n.-auorlas,
cjm exceção de trigo em grão c fa-
rlnha do trigo, adquirida ua Arg«i-
tina, em cruzeiros.

Entretanto, ccntlderando que o
pedido nfio ac refere A entrada de
produtos cm pequena quantidade,
mas a importações para suprir i-.s
necessidades da; população, opinou
n Diretoria Geral da Fazenda Nu-
cional que as concessões de llcen-
ça prévia competem excluslvamen-
to a Carteira do Exportação e Im

O Presidente da República rece-
beu. dentre outros, os seguintes te-
legramas: •,"Rio Orande' R. s. — Em nome
das nossas categorias proflsisouais,
agradecemos, tornando extensivo aoa
auxiliares dos setor», técnicos com-
peteute-, a «provação dt dUeren-
clcçao dos fretes marítimos do nos*
co porto. Sabemos sçmp.-e contar
com o espirito de Justiça social do
nosso Presidente, cordialmente (aa)
presldcntesdo s Sindicato»; doa Bau-
cártoc, Çurl Graça Gonçalves Vlel-ra; doa Estivadores, João Baptista
Pauja Ramos; dos Conl„«nte», Ai-berto Quaresma; dos Trab-lhadore»
em Fiação e Tecelagem, ArnaldoLou.ada; dos Empregados no Co-mérclo Hoteleiro, Plínio Vltorlno-
doa Trabalhadora na Indúttria dêCarnes e Derivados, Cindido Alice;don Comerclirlos Pedro Pinho- do»Gráficos,. Dorval Gomes; doa'Me-
talúrgico». E_m»r Andrade»; do*.Padeiros. Carlos Moreira Silva; edos Trabalhadores em Indústria dêFumo, Helía Avlla"

nomeando e designando, mem-bicw do Conselho Administrativo daCaixa ds crédito da Pese», o oll-cal admlnUtratlvo Nelso0 Américo

LIVRE-SE DA lOb-i-
E DEFENDA Ob

SEUS BKÒNQUlOb COM

BENZ0MEL

Embora a grando m..lorla da população gaúcha seja católica, é apre*
clfivel i, diferenciação religiosa no Rio Grande do Sul. O Censo de
1950 replBtrou 3.507.559 flélas da Ig"cja Católica Romana; 84,2% da
população presente. Dez «nos antes, entretanto, os católicos represín-
tav?.!ii 83.5',;, cn população precento; e uo século passado (1872) a pre-
dominando do catol.clshid era quase absoluta, dc vez que 98,6% da
pbpiliaçSo do Estado professova essa religião.. Dentre as outras reli-

HOLETIM BIBLIOGRÁFICO BRA-
SH.EIRO - PUBLICAÇÃO BIME3-
TRAL SOB OS AUSPÍCIOS DO SIN-
DICATO NACIONAL DAS EMPR5-
SAS EDITORAS DE LIVROS E PU-
BLICACOES CULTURAIS — A ES-
TANTE PUBLICAÇÕES LTDA. -
RIO — E' com a maior saUsincio
tiuo vemos aparecer ôsse magnífico do Sul constituía o maior centro protestante do Brasil. Convém escia- . ro_trab-tlho, Indicador diis atividades recer que, pura efeito censltárlo, " 
literárias brasileiras cm todotf os ra- tos de todos os ramos eva
mes dn cultura, o propósito desse havia 115.552 espiritas no Estado, ou sejnm. 2.8% da população presenteboletim é o de revelar as obras no- > E apenas 3.255 ortodoxos (menos de 0 1O,). Os israelitas, como acontece
vas e as reedições qiie se publl- } em todo o Brasil formavam parcela numerosa, fisses tV.tlmo-. remavam
carom entre nós. i R.048, ma_ correspondiam rnenas n 0,2% da pcpulaçãi ^;aúch',. Final-A*slm. terão os amantes dn lei ti*- \ mente, um número expreesivo de pessoas deixou de informar o caedora o material mrls diverso fi sua religioso professado ou só declarou cem relltrlãc. Contarnm-se, no caso,escolha nn terreno dns novidades c . 73.3.'(i pessoas que perfaziam 1,7% da pop*ulaçao du Rio Grande dodas reedições. Esplendida realização. ' Sul, no r.iio tic 195C.

no caso, o Prefeito de Uruguaiana,
panr a dispensa da mesma.

A apresentação dos documentos
consulares 6 exigência legal, não
to Justificando a sua dispensa no
osso. Quanto à isenção de direitos- continuou a Diretoria Geral da
Fazenda Nacional — poderia ser
concedida em caráter provisório, a
çxemplo do que vem sendo autoriza-
do para as importações feitas nela
COFAP. "

O Ministro da Fazenda .em sua
expssição aprovada pelo presidente
da República,' oe declara de acôr-
do com o parecer da Diretoria Ge-
ral da Fnzcndi Nacional.
O VALE DO SAO

FRANCISCO
O presidente Getulio Vargas rece*

beu, do srr José Maria Alklmln,
secretario de Finanças do Estado
do Minas Gerais, a sogulnte men-
wgem tele^rfifica. sobre as obras
que estão sendo realizadas no Vale
do São Frr.aclscO;"Plraporn, M. G. - Tenln a
honra de comunicar a V. Exa, que.cm visita ús obras e instalações da

porwçto do Banco do Brasil, à Machado, em vuW»T«o_n_tí_
qual deve dirigir-se o interessado, concedida a A»oani_ __£ e odiretor da Divisão de Caça e FeaçaAidyr Gomes, em virtude 4% dli*

pensa concedida a Albino Metra deVasconcelos; |
. aprovando o Regulamento do Qua-dro dc Especialista» d» Saúde doExército;

outorgando conceuio t Panalr doErssll ptra estabelecer, a titulo
precário, na localidade de Libres,Amazonas, uma estação radlotela*
sraflea e de radlofarol:

criando os cargos de Adido Milt-tar Junto ia representaçoea dlpio-
maucas do Brasil na Itália c naMéxico;

autorizando a ceasiQ ao ClrauloMilttar de Juiz de Porá de umaÁrea de terra» da UnUo, sob Ju-rlsdtção do Ministério da Guerrac-.tuado ha Praça Antônio Carlos,contígua aoa terreno» do Eetabe-
Uclmento de Subsistência Rtgionulcm Juiz de Fora, ficando, o Clr*

glõea cristãs. .-> protestantismo reúne o maio: número de fiéis. Havia em «romissán do vnin rir, e-« »':.,_,. „'.950. no Rio Grando do Sul. 442.242 protestantes, que representavam ™M°al 
rUj-lrinh-f em cnmn°'10,6% da sua população. Com tão expressivo contingente, o Rio Grand« . anla 1",™ p,, iò PeH<« rf- ^ 

']*
¦'- ¦="' —• -" centro protestante do Brasil. Convém escia- I *™ 

T£ü ?^*ã'£n â?,'tárlo. o g-upo protestante abrange oi adep- : „!.0SC ^"ICrifi™ <i _ r
3 equlpamen-

to mecf.nlr.o derMi\ado h i-.tlvidarif
ÉRrlçQlB. na re?lflr conçratulc^rne
<íom. o cmin-nto n-c-l^-nt'» pelacbra oue >-sti nr-r.d? Tex.^r^da oc1--
Qpth-sl? do .Vale. cuj? devotado,up»r!nt'-nri,-<r.*i r.sslitr e èaümuift
a população -ue nerte i-ontribuir
para o socrguiincnto econômico do

c», Carlos Fernandes, ch»f» de cli*
nica cm Hospitais de Sio n«n-
cisco e Oakland; e, Cavaleiro, Ri
6r. Francisco Glgnoll. membro iun-
Cudor do Instituto dt Cultu.-» Ar*
centino-Brasllelro, em Resérlo dJ
8anta Fé ;e ã sra. Dons Heltri
Keler. Por outro ato, o presidenteGetulio Vargaa promoeru »o grau
de Comendador da meema Ordem, o
sr. Jacob Cassen Getger, diretor de
Ssúde Pública da cidade de Si"
Francisco.

O presidente da Republica Mil*
nou os segulutes decretos:

Na pasta da FAZENDA — Nome*
ando, fiscal» aduaneiro*, cUsss E.
Ellseo Gentil Palma. Jtaus Ke»_
Ribeiro, Nilo Ribeiro Ouimaries,
Gentil Machado do» Santa», An'-*5-
nio de Figueiredo Miranda, José To-
mau Gome» dn Silva, S*butlio d*
SUva Nune». Eduardo corres da 811-
va, Aido Picnrdo Moreira. Manuel
Hercutano do Nascimento, Wf.ter
Falcio da Costa Gomes, Joié Oom*»
de Frelta». Ma_oel ju-rea SIK»
Araújo, Edson de Almeida Campa»,
Maycllo Avelino Petao». Fotrguar.i
Moura. José Vllar Avlla. Daltro Mo*
reira Bollno. Hermlnlo dt Souza Al.
buquerque, e Orlando Domingos Pt*
reira.

Na puta da VIAÇÃO — Nem'»"-
do, fiel de agência, padrão J. d»
Diretoria Regional dos Correio» «
Telégrafo» du 6âo Paulo. José A«*
gueto Pereira Bloi»; », lntWntroen*
te. oficiai administrativo, c!«i_ H.
Edson Carlos de Soutav

Tornando sem efeito o dec.fto d»
10-3-33 que nomeou, lnterlnamen:!'.oficial administrativo, classe H, M»-
ry Salles Haussmcnn.

Aposentando Hermlnls Thsdeu
Madeira no cargo dn clsaM K da
carreira de auxiliar administrativo.Concedendo aposentado*» a Car-culo Militar, na obrigação de cons. 5oe Bittencourt no cario <J& class*truir na Área nelmm» mencionada * "*  *

a sua sede social;
dispondo sobre promoção, apo-sentadoria, graduação honorlflc*função e herança militar do pe<-soai remanescent; da extinta Dire.torla Geri da Contabilidade daGuerra; e,

J da carreira de postaliett; s Age-
nor Silva na função de referencia*o da série funcional d» guarda-chaves; a victorlano Vasquís n»função de referencia 10 ds »_1»funcional de Feitor; a AnUnor Rfl-de Assis, no cargo ds classe O d»

, carreira _e oriclai adatmlitrativo;
r.<___rln_° a- 0tdem Nadonal do » DJalma Vicente do Carmo no c»r-Crureiro, do Sul _ no grau de ! «O da classe K da carteira d» csr*
s n ™iX_f- 

Her?chel V' JohI!- ! teUo: s Jo,é Janusrlo WtTtínho ho
_«,__!_m_ ?0r estreord!narlo * i «rgo da classe o d» «urtü- dePlenlpotjnciárlo dos Estados Unido* i oficia! administrativo; i«inib»!do
____^_-f "° 8__? M 8WU Í' i M=clUo n» «rs oda caaÍK d.O Liai.no-, ero, Thomaô Llnn Sml- ! carreira de carteiro'
r orl J aecrJl WK«» da ! Coi"!derando aposentado s par-
dc DeparSménSfc_?:__*__*_*' I 

"' de US^ ^5Sm_ no c»r-
Sal ,i.. r>_5 . „e B«m----*«r So- KO da clasis H da car-elr» de mi-dal de costa do Ouro. Accrs. Afri- ' «ulnlsta de estrada de tWo
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Tf-iz sucesso "I FOGO NA JACA", em eortaz no Teatro Recreio * 
"LARGA MEU HOMEM" é o divertidíssimo or.ginc.1 ;;

I que tem o desempenho de Eva e Seus Artistas no Teatro Serrador £ 
"MULHERES FEIAS" será o próximo cartaz do

Teatro Copacabana # 
"0 PAPAI É 0 MAIOR" é o novo cartaz do Teatro Glória
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'Aurjersúrios

SRA. ELZA CAMPOS — V- P---
Si,r nir.-.inh-, a sua data natallcla,

.ra, Elza Campo», esposa do nos-
B. companheiro do trabalho, Hen-
riQuu Campos, e preBtlmosa coiabo-

m

Jornalistas Plínio Buono e Silvio d:
Carvalho. Na segunda parto, como
encerramento, haverá lnterosante
programa Utero-muslcal.

COLMÍIA DE PINTORES DO BRA-
SIL — Pror_egue a Colméla de Pln-
tores do Brasil seu benemérito tra-
balhi em pro;d a d!fusáo do sos-
to pelas artes plásticas, em nos* ^MÍ-¥»'- I mi,|'m-*'mi*i'IÍ'»«-----«'"*-*' ' ¦ "' ' •'¦'", ' •' 1-,.-,-.'ri*~» *

-adora de A MANHA. O oveuto pro-
oorcionará _ distinta anlvcrsartan-
le o ensejo dc receber ns felicita-
côes dc seus círculos dc amizade, ;
mima dcmonstraçfto dc apreço c i
simpatia à sua pessoa.
l\v; ASSUNÇÃO— Faz anos, hoje, i

3 n iiütj Ivan, vivo rebento do ca-
gat 

"___3ld 
Assüno&b-Nanc» Uarros

Assunç-o.
UAboíSB ÜARRO - Transcorre,

nor o aniversário nataliclo do sr.
liuiã-b uarros, alto funcionário do
Deparlamonto Nacional do Indús-
u-iii a Comércio.

NA1R DE ARAÚJO — Transcor-
re amanha, o unlvcrsárlo natall-
-li) da sra. Nalr de Araújo. Por
esti motivo será nlvo do sinceras
manifestações de apreço, pois a anl-
versartante desfruta de um vasto
circulo tíe amlzadeB.

_ Transcorre, hoje, o anlver3á.rlo
nataliclo do jovem atleta Silvio Car-
-alho -Üho do sr. Godofred- Car-
valho e da sra. Dlnorah Santos Car-
valho O e3íorçado nadador do Clube
du' Regatas do Flamengo, onde go-
za ue real conceito, será, por certo,
multo cumprimentado nesta data.

- completou ontem, uma prima-
vera a interessante menina An„e-
Ia Wrin, -Ilha do casal Manoel
Rodrigues do Nr.sclmento-Valdcllna
Peixoto do Nascimento. Em sua rc-
ildêncla, à rua Dlomedes Trota. 80,
cas:. -, loi servida uma lauta mesa
de daces.

_ Festeja hoje. o seu aniversário
nataliclo, a Mm-- es"»-- Gon'cs
d„ Costa, esposa do sr. Armínlo .
Costa A aniversariante dará em sua
residência, um chá dançante ás
pessoas de suas relações e amt-

Passou, outem, a data natalicla
do desenhista Ary Duarto, conhe-
t-ldo artista patrício e llustrador
dn Revista "Brasil. Constrói".

Transcorre, .hoje, a data na-
talicla do.tentínto-cofonel Gastáo
Gulmaráes de Almeida. Instrutor da
Escola de Estado Maior do Exêr-
cito.

Os Jornalistas acreditados Jun-
to ao Gablneto do Ministro da Via-
çáo homenagearam, ontem, o con-
frade Fcrnondo Llcarlfio de Meio, re-
presentante do "Diário Carioca" o
"Folha do Rio". Janto à cssa Sc-
cretarla de Estado. Olertando ao
aniversariante uma lembrança, cm
nome dos seus colegas falou o nos-
jo confrade José de Ia Pena Júnior.

_____—_———-—_.¦—¦—————_—- 
(.*.•

i&EMn____fl__M-K-Bamamw^mmmamamma _¦!__- _____,¦ _rw_wf aw 9 ___Kd^____________H___'--»> iar- • % &%8Hf¦Wgg-a_f - -___»¦¦¦ __i_i-__^^_l-_^_nr m mm m -~7 ,1 ffmmSm ___i' K

lli»- A il WâSMÍ i i i ÉÊÊFwm \ íl \fl\mWmW*f®¥m 19 m ______» f ___¦ IL j_i Ei 1' ! l_ i f I

mm V^Ím *í wWm1 Wwm è i ÍIÍM1____________H m í M' mf\M \ l\\\\m\%WmWmmmmaMmma^ I ™-

__Í3PO %_____« I 1 I 1 --I ¦ "í _^__l ____ I & I L _¦ K^iw&^C^k^^l'' ¦kí». WS* JMHHflrV |1_ J___JL_____nMnÍ^-*-i ¦ ____% \ • -'_» «T Ii jF_s^_piívfei ___s__*^i ypi s?' '1 - ¦¦_.__fHT^ fff^lnw--. __fi^-Bn^D Hli iiTnuTrr^i. i Ti -hm P ¦ I-^Mlfl^^-Efc-yjw-i _g_i!M__-_j__f*--H-l _-L>>_---l.--IH^ar >\\kwÁ m 1 ¦l-P;ILffi' ¦- \-Mi.ff_-^_i lyi-Ü-IHfflWi _Boa_-__E-_B__. Vgg -fM'77/i -4_f J<BR
_____Hk-J_-fl_____7s!*'W':v^J___3cf^Rf^i_____» 7'________v___i _____.-- _______í«n-Al-._!li'l-_ll%l-___l __BI__H__' 'i-H 0_-__- __-L'- *gll-r< $*&?*& iii <.<*__. ,^í> ______¦*!?«»' ii^lH-anfl _Bivé_H_I_I_I H b__ Hw k%!'1f «lii ____t__ .v II i__B'JÍ7-^L -^o_ jor 1l_L';^^_______^^'»í»wJ»KmPBPff_W »?'<-*i'""^5Çf:'<w__r* 91'^^i Kt íjPTj' '77?t *•« í B_s_*lH- ^__^_^__l__l-___^___^r________.____>___l^_lK'A -__W_HÍB—__M___- ú \t vn __

¦_.^_ft,-_f • V ^_Klij_l___t _i K-SIÉ l_BlWrW-?'w__ »)_h«__H_W-^_K__L'Kav'T^fr^'~x !___»B__r'- w__-__7r V. *•' *S_Ha-_t_Kft ^___H ^______________( _¦_____________________ L l_ ¦ 1 kll-_i _E__f lt£'»9r)|'ffil __k9__l_r_-.'Ql_y_#v .'1>^r'IW* 3-E.' -.v__i
__P'^__^I_ :^^ _PI_»i»^4-l -M-jW _M_Ji__t___i mkamMi^mM mMfíaÊÊMM. LílSâ'
____! if ^''(mmTfMaWÊÊSmW^ _EyK-_K ¦% ^ll_____ ü! IJ_—L ______ _i-W_J^_m__i . ^___Ki !<"'?_tWf^^_#^£__> '^^ ___íí :_5a^-V.__Bl__'^Ê ^-BcmBII i _*--_• Il_r^_*_í _5-fv_^il B-^ ^HL i_S__i__r^^Hv«> ^ v *-„*-.<_»»--? __SF__BH__fSJP^___wW^^ mh'É____í____.'',4 I y_!®_H» ii^_®
I IU W^êàWi' ^* Jriil a J__f fe * SA"7.^H
¦PT* í _________íflW^^;'-liPTr« ¦^¦¦___tt_.\ \*'MI v ' '"¦' ;í ____¦ __^^w ___ míf_S__ . s7 A IU _L K^^___l_s_á. %'"'___à i : ___d__H__r f -I a 151 _ fjmJi m w^^WBHB1 %1' «8

¦T_B 1 f ____¦» H0JE"»_i I iH_y ^H _É______íP^^2o.fls2a.JiH_S_Ll 1" láI ^_-_____9_!___ll_tafidl^
¦ m -¦• _LB_é_I ^!ll Siigliw iffiTflff

UMA X.URMÁ DE OL'|») — Waltrr Pinto que de h.i multo se revelou i>
maior dos produtores de espetáculos musicados, dispõe dc um «ranUq
uruno de auxillares cpie, eem exageros, podo ser incluído nas piglnM
mie rcKlstram os nomes dos melhores de teatro no Brasil. Bm, todos
ns setores tem 0 líder dos espetáculos musicados homens do primeira.
linha e em todos eles encontra um dedicado soldado da sua cam-
nan-n tiue 'anto tem elevado o nivcl do teatro d-; revista no Brasil.
m« cravura uue ilustra estas Unhas os leitores encontrai8o atoins doa
dedicado- auxillares da turma de ouro de Walter Pinto, vendo-íe da
sauertín para a direita: I.ul/. MmuUo, administrador cern por cento
,u« sabe resolver os problemas que lhe estáo ..teto*; Vicente Maranllo,

' homem qu» íe movimenta como bom secretario e cujo desdobramento
í ril_ o de citação; Henrique Pflff. asslstento técnico o coreógrafo Q*)-
J 

Scomoe ns-lar as grotas que constituem o. .orpos rie bsllrs: AnfiC\0
_M»ry é um dos cenógrafos da Empresa e dispensa referencias pela

Pfama àue desfruta a custa de trabalhos dlgniflcantes no teatro ç^nos
SitOS°carnávále6C(M da cidade; José Gonçalves, o popular "Jucá o

hòf-"di,i montacens e tem Um pastado cheio de gló-las no teatro;
Suvenl rno. * ò Sangra aue náo esquece um só dos detalhes aos

, 1ito- au" ho sáo colocados sobre os ombros nas extraordinárias p o-
: du-flsa ds Walter Pinto; Jo-è Silva, é o eletrlclste.-chefe que com Walter,
1 p mo nn-pan o- magistrais efeltós de luz que o público tento tem .vlrr.i-

rido Jo-éíiM M„U«, é o desenhista e ílgurlulsta da Empresa. Agor*rado, ',0"''t ..', r'-'n» jaca", vários dc seus figurinos foram mandados
' SSÃr^. ail o?^m confeccionado,, e, finalmente. Juliana »«££_»
1 todos cl"mam de »Bá". que é a chefe do guarda-roupa U muitos ano:..' 

OuttÕs elem-Sto deviam aparecer em foto-, '»", por maU^u^entasse*.

toe, V cam, a nn? 
°conn-_.ndo 

o? componentes da turma de ouro que
torts nc m, ^ plnto tew n(j Kvl |a(l0i

N______l_9t t_B_t@G___-_I--^'^^^^^^^^^^ ^^^^ *^*w?âl_i_. ^iíbBIbÍ

HENRIQUE CAMPOS

"é fogo na jaca" recebe a consagração do público -
Eíta provado que o público sabe escolher «_"w^S^ií,2pfe^
do o que do melhor aparece em nonos teatros. A 

^g_l f$$-

í. nít, o tcV-uo He eio teiu apanhado casas ejetei. Inúmeras cáo cs
Í^C d°e 

'an-asla 
que obedecem -^^^«W Sçtsx,£ sa rsp_t&^cvs£«.—«-^

A comédia oue é uma íábrica de gargameoas líOME?i, q»•
í tem o felte desempenho de Eva e wtta artistas, é « innicr das^ «J?«gí
?g B„rgalhadaa que no memento so¦ cneoa rr;m c^y.a no « o 

^.._ss a ^K|£«siSs ______a:
mais notáveis tiabalhos. -larga meu HOMEM es.a s »¦ 

£

^SSTK ^hò^ehemSveíp.:al'ás W horas,
ás quintas, sábados c domingos.

Casamentos
Está marcada porá amanha, ks 11

horae na Capola do Colégio 84o
Luiz, cm Sáo Paulo, a solenidade
do enloce matrimonial do sr. Al-
vara de Souza Uma Filho, filho do
engenheiro Álvaro de Souza Uma,
ministro da Vlaçáo e de sua espo-
¦a sra. Ccielda do Souza Uma, com
f. srta. Maria Alice do Araújo Sctte,
filha do sr. Luiz dc Castro Sette o
da sra. Hennantlna. de Araújo
Sette,

— Realizou-se, ontem, o casamento
da srta. Gllda Coltlnho da Silva,
filha do sr. Elpídto Coltlnho da
Silva e da sra. Maria Adelaide Gon-
çalvcs Coltlnho. com o sr. José Cas-
tlihos França, filho do sr. Eduardo
Castilho. França e da sra. Dallla
Demnrla Françu.

serviram do padrinhos: da noiva,
o Governador do Estado da Bahia,
s* Regls Pacheco e Senhora; e. do
noivo, seus pais.

-- Realizar-se-á. no dia 30 do
corrente, ás 16,30 horas, na igreja
dn Sáo Seb?.stláo (Convento dos Ca-
pvehlnhos). o enlace matrimonial
do capltfto Cleber Bastos, com a sc-
nhorinha Vara Mar'a Percz do Me-
delros, O noivo i filho da sra. Ro-
sentlua Rocha Bastos com o sr.
Alrir Bsstos; c, a noiva, é filha
do dr. Armando Godol Medeiros.
ie. falecido e da sra. Hilda Perez
de Medeiros.

— Realiza-se. a 30 do corrente,
0 enlace matrimonial do sr. Al-
herto da Sllvn Tava-es. com a srta.
MTfrdt8 roehceo rios SehtOS, A
_cr'mõnla rellttlosa será efetuada na
Iprem do Divino Snlvi^or, á3 :7 ho-
rn« onde os noivos rfcohcrfto* os
cumprimentos.

Nascimento
— Acha-se enriquecido o lar do

si. Olalr Malvftc é sra. Euclela Gul-
maráon Malváo. com o nascimento
de um menino que, receberá, na
pia batlsmal, o nome de Josc.

gestas^TIJUCA* TÊNIS CLUBE — O De-
parlamento social da simpática
ngremlaç-o t.ljucann oferecerá hoje,
çlomlngo, ao3 filhos dos associados,
uma tarde dançante, com orquestra
das 17 ás 19 horas. Qulntá-felra,
próxima, rcseío de c'nema às .1
lioras, e r,;ib;,do, 30, das 22 iis 2 ho*
ras. "Bolte-Show". '

so pais. Nesse sentido, sob a dire-
ç.lo rio prof. Levlno Fanzeres vem a
Colméla oferecendo gratuitamente,
aulas de pintura livre e deenho,
Licsta Capital, aos domingos ás .
horas na Escola Prado Júnior —
Quinta da Boa Vlsts e, aos sábados,
às 13 horas, no Icarai Praia Club,
cm Niterói.

Está em feBta o lat do sr. Os-
waldo Martins Pino, funcionário do
Serviço de Documentação do DASP,
e de sua esposa, sra. Concolçáo
Martins Pino com o nascimento do
uma criança, que receberá o nomo
dc Paulo Guilherme.

Diplomáticas
O sr. Alulzlo de Magalhfies, con-

sul geral do Brasil em Sáo Fran-
cisco, na Califórnia, deixa o Rio
hoje, pela aeronave da Branlíf Air-
ways, com destino aos Estados Uçt-
dos.

Recital de Poesia
O Ciclo de compositores e Poetas

Brasileiros, do Departamento Artistl-
co da Assoclaçáo Crista Feminina,
Roresentará. no próximo dln 23, ás 21
horf.E, á Av. Franklln Roosevelt,
Bi _ 10.0 andar, poesias de OU-
velra Ribeiro Netto, na Interpreta-
çáo de Joáo da Matta Coelho e nú-
meros ds música brasileira, pela
pianista Myrlam Freire de Castro.

Competições esportivas en-
tre as A. A. B. B< do Brasil
^^I^SeI'-^r^"-s satélite, e AAB de diverso,
Estado, do Brasil.

^Vmra^Vo-Tenlfdfmesa - Taça -.Vheblades França de

Far,ü_arta-fclr;. 20 - Snoockcr - Taça "José Alves Mota"

~ 
^aí^ôt^a^R., á» 16 horas _ Futebol - Ta-a

""USaS, 
íl nr.?um°.n.nr"U;3 31 hora, - Tenl, - Taça "Joáo

Cândido do Andrade Dantas".
Entrada franca.

^Mmmmmmmmmaamamaàamaaaammm amaawmaamaaavamaaayaan 
iiliimi--_w»-»--------m»---»-o»~--1»1-^^ i

Conferências
No próximo dia 28, ái 18 hor&S,

terá lugar ua sede da Sociedade
Bresllelra de Cultura Inglôsn, á Av.
Graça Aranha. 327 — 3.° audor, uma
conferência ' sobre o tema: "The
poetrv of Shaltespca-e". a qual se-
rá apresentada pelo sr. V. E. Blom-
tleid. Delegado Geral do Conselho
Britânico e Diretor Executivo da So-
cled^de Brasileira de Cultura In-
.lisa, Entrada franca.

Sob o patrocínio da Associação
de Ajuda ao Menor, teráo lugar,
nos dias 1, 3 o 5 de Junho próxl-
mo, às 17 horas, na A E.I., couto-
rênclas comemorativas da II Scnm-
na de Estudos dos Problemas to
menor.

Atàès Plásticas

TE
DO HOTEL GlÓRSA

CONTINUA APRESENTANDO,
COM ESPETACULAR SUCESSO!

HOJE,
ÀS 21,30 HS.,

A TRANSMISSÃO
DA
ÓPERA

"MADAME

BUTTERFLY",
^iUMA ••

n.GANIZAÇÃO
_\

Formaturas
O Centro Taqulgráflco Brasileiro

realizará, no próxlmo dia 30 do cor-
rente, às 20 horas, na Assoclaçío
Brasileira dc Imprensa, a solene en-
tresa de Certificados aos seus n'.u-
nos concludentes dos cursos de Ta-
rtulctnfla. Sccretprlado c Esteno-
Dactllógrafo. Será parr.nlpfo. da
turma o dr. Silvio Viana Freire,
diretor da Taqulptrafla da Cama.a
dos Deputados e oradora dos taaul-
prafos, a professora Laura Ferreira
Pirto. Consta, ainda, do prq_rA*
ma, uma homenagem á Imprensa cn-
rloca, representada no ato pelos

Nas aulas do próximo domingo,
a serem realizadas às 8 horas da
manhã, ha Escola Prado Júnior, na
Quinta da Boa Vista, a Colméla do
Pintores do Brasil prestará slgnifi-
cativai homenagem ao grande bra-
sllolro Raul Pederneiras, criando o
núcleo com o nome do ilustre artls-
ta, há dias falecido. Nessa ocasião,
o prof. Eustórglo Wanderíey, dire-
tor de imprensa e proparonda da
Colméla. dirá palavres lembrando o
valor do homenageado c contando
fatoB da velha c linda camarada-

j egm entre o orsdor, mestre Raul
e o prof, Levlno Fanzeres. A flâ-
mula do COmnndo, que vai ser
criado, será entregue, na mesma
ocasláo, ao grupo de ulntores e de-
senhlstis para a primeira' C-cur-
efio r.ob o patrocínio do pranteedo
nrtiBti do lapls que era Raul Pe-
deraelras.

(A MAIOR "VEDETTE"

DA CANÇÃO FRANCESA)

Sexta-féira# 29 - Grande estreio:

MARIA
HENRIQUES f ,

PRD-5 II
tfr1.400

E_MkirrT/> 
nAlSíifek__^

_«#

jçicslll

(o qst.o irtternacioriol da canção
itaSiana) De Roma para o Rio

r*************

As melhores orquesíras èa cidade
num ambiente .eq-sintado

Ar refrigerado - Reservas: 25-7272

Os cartazes de hoje
Os teatros darão hoje vcspor.ús

ás 16 horas, e o» seus cartazes sài
ca scRUIntes:

COPACABANA ~ Artistas Unidos
com "Os maridos avisam sempre".

CART.OS GOMES — Companhlr.
Gtysa Boscoll — "Mulheres do to-
do o mundo".

SERRADOR — Eva e 8eus Artls-
tun — "Larga meu homem".

FOLL1ES — Companhia Zllco RI-
beiro - "Mulheres. Cheguei...".

GLÓRIA — Companhia Jayme
Costa — "O Papal é o maior".

JARDEL — Companhia Mara Ru-
.la-Hénfitá Fronzl — "Loura ou
Morena?".

SERRADOR — Amanha, segunda-
feira — Companhia Delorges Ca-
nlinvi» _ "A Bruxa".

RIVAL  Comnanhla Alda Garrl-
d., _ "Dona Xena'%

TEATRO DE BOLSO — Silveira
Kpmnn'o — "O Cavalheiro Sem Ca-
m-U-s"'.

DULCINA (ex-Reglna) — Compa-
i;h'n Duirlna-Odllon — "Vivendo
cmpec"do".

RECREIO — Compnnhla Walter
Tinto — "E' roso na Jaca"."

rrer rAW constituem um dos pontos oitos do programa que o

Pii*^- &;rss?r ¦"ds—-
Será apre»„tado p^^z^êâ§ÊÊ
SS S 

8M,^' Ã»"«SSrS a= »-S&m. e Jornallst.
UClrAa 

5o da peca ^ifeffia^^lho e a sua lnterpretaçáo sob a 
J*fffS__t_í_íon»So pe os aluno- do Cur-

r-fSXc»^ dc £antft
«_ja'lL . l-l«» A peca que "Os Artistas Unidos" váo estrear"Mulheres feias — k1?».^*^».-^^^
LHERES FEIAS". 

'm^___\^^S^S^^S^"A
terpretacío rie ecus ^\^™*™\?T£rk t dsT Televisão. Fernanda
re-, Francisco Danu-s ___^J^t uráo a responsabilidade dé«e

rrS.^«S -Sá-UlIS.^rridrívlsem Sempre..,'.

Guilherme de Figueiredo diz:
— "A companhia Dramática Na-
clonal virá fazer, uo Brasil, o mes-
mo papel que fazem as companhiaB
oilcials om vários teatros do mun*
do, aumentando o padrão artlstsco
tios atores c do público, represen-
tando obrcB do autores nacionais
nt-c por sua dificuldade técnica
ou 

'seu 
arrojo de vanguarda, náa

sejam propriamente comerciais... .

PC 
Íl fhikja  A associaçfio

•L.lvt WUUC mundial de es-
crltorei P.E.N. Clube o pedido :le
íuvnucras pessoas quo náo cncoi:-
Uaram lugar na» duas primeiras
representações da peça dc C|apd'.o
dc Souza: "Resposta ás Máos de
Euridlcc", resolveu dar mais uma
recita gratuita, de entrada franca,
no último sábado do' maio, dia 30,
às 5 horas da tarde. Interpretada
por Maria Lulza Drumond, e dlrl-
çíd-a pela escritora Maria Wander-

1 u-y do Meneíes. outros pedidos t->m
j vindo de Sâo Paulo, ¦' qua somente
I cm Junho pode-&*> ser atendidos.

FilaPongeHi-:rPenpr:m
desía;car elencos reguiares do nos-
so teatro, a fim de organizar a
C. D. N. com elementos veteranos.
Convém lembrar que estes Já tem.
o seu lugar no teatro nacional, o
suas companhias sáo indispensáveis
pera a vida do nosso teatro".

0 teatro da madrugada,
dtpols de um período de relativo
estaclonamvnto, volta agora a s*
animar. Uma das principais cau-
s»s é a apresentaçáo de bons
"showò" e grandes'cartazes. Den-
tíe muitos que animam as noites
cnrlocas. destacam-se Dany Daubc-
son, Chlto Gnlondo c as pequenas
Iludas do Ballet Wells, da "Bolt«
Be_uln".  '

DR. GILVAN TORRES
Impotência - Doenças do ttx9
e urinaria. - -^-""P*.?' 3
Asiemhléln, 98. Sala 72- «--•*

De 9 às 11 o 15 às 19 horas. ,
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ROACHES
DENTADURASj

NILSON 0DDONEÍ:
E

ii DR.
— Cirurgião-Dentist*

::
'i'.
ii CONSULTÓRIO: AV. PRESI
; DENTE VARGAS, 5*9 — 15.°
; «nel, Saia 1611 — Tel. •M-OOí-tf,'*
!| SegMÍas, quartM s «t-txta»; $

. íw !) às 12 lis.
*' ff»w»r telefonar paramsrenr l\9r». <,

Wi ¦*>
* **:**

AS NEVES DE KILMARU
A ESTREAR

I O 1 
Sr,!reZl eV\ malcria de enteado, de um. dos seus

I J I anU?os e- bons trabalhos. Notam-se muitas con-
I 

"m 
I liesí°" a./"'- ri<- contentar o ciMema ria «tais pu--18 ™ bilheteria, A trama c. muito arranjada. Ao la-

^J I íí0 da l)cn't<-' afetiva, r.uccdcm-sc. de tempos em
II tcmP°s' cronomctricumcnte, fabulosas aventuras

I na* selvas da África. Para isto criou uni heroi,¦¦¦-¦.l escritor, que tem paixão pelas inóspitas caçadas c
pelas regiões perdidas do inundo. Um heroi que leva, sucessiva-
mente, as duas criaturas da sua vida para a "jungle". E, da
permeio com essas buscas do fabuloso vem, lambem, as lutas
de uma guerra civil, na Espanha, onde se forçam tons mcladra-
máiicos: o reencontro do escritor com a sua amada Cynihia,Em auxílio dc Ilcminicay, esteve um dos bons autores daroteiro de Hollywood: Casey Itobinson aliás, o esposo de Tamu.
ra Tóuvianova, Casey conseguiu belíssimos arranjos. Admira-velmcnic bem idealizados os diversos retrospectos que se suce-dem r.u mente do escritor. De passagem, louvè-se, também,
Uenry Ring, o diretor que aproveitou com a mesma classe doidcuhzador todos estes trechos. Porem Casey pecou com o latode cxlendcr muito diversas seqüências capitais. 'O erro mais si-rio que, efetivamente, mais prejudica o conjunto, foi a extensasuquencia ãc\'adeirq, quando é descrito o delírio do herói nasselvas. Tampouco Uenry Ring lutou para sotírepor-sc aos obs-táoulos. Desta maneira; a película resultou cm um trabalhocom altos c baixos. Este desnível não perm.'.:, dc forma algu.ma, que o seu julgamento Ultrapasse dc apenas regluar a visãodo conjunto. Para isto contribuiu a presença do grande ator
que (5 Grcgory peck. Ava Gardncr vai muito bem nos trechossofisticados. Todavia quando chega um forte instante drama-tico c como se diz: "Um Deus nos acuda!". Susan Haijicarcl vi-vendo um papel tanto mais falso porque nâo pode ser tão ob-jeto dc esludo quanto os de Ava c Grcgory.

O CASAL AMARAL PEIXOTO VISITA OS
ESTÚDIOS DA PÀRAMOUNT

Ssssssssssssssttrllsftiíí^
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*+**+*¦*++++ Até agora foi um sonho irrealízável! ••*?*»#
?"</

O casal Amaral Peixoto mire os Sr*. T. Frank Frecman e Geor-
se VfaHner.

flon»eíE° ?L^rama 01'8«'*Iw*rto pola "Motion Picture Associa-
fi-i nni riò & IT aos seus convi"a-"os especiais, comandante

ii ÍLm Z n S ti*< Pí!lam°u»t. em Hollvwood. no qual to-ia am nane. na mesa cios homenageados, os Srs. Jorge Gulnle e
B l> Mi,fo'ai,,Zl° r.° ?al,es e scnh01'a; Y' ™* Freeman Cecil
rv ?L!'!; 

a" Pontaine; Eilzabeth Taylor, Marie wmdsor, Jer*
Af nftifpV?ros,oulr?5 as,ros" ¦ -estrelas- da tela.

no Beveriv hSc uTf[à? f° cafl Amaral Peixoto um banquete
L? o^VrrS» S.-^"^,"1™ M P«»n-lKlsiles pre*
rnt ònaf FM ,,'i»- v• Bn ^$í£r' P.re8ide--te tia "Paramount Intcr-
G en Ftorri v» 11' 

'$F* F«,?era«'. Jai;l- Warner, Greer Garson,
S2„ 

W«'t0^ P--lBeon, Loretta Young. Joan PVmlaine, Oe-
monS 00rey' JeannCtt McDonald e Gene Rav-

De hoje em diante... uma esplêndida realidade!
SIM! Porque pela primeira vez você pode adquirir, insuperàvelmcnte

colecionados, os retratos das MAIS BELAS E REFULCENTES

ESTRELAS DO CINEMA
e dos MAIS BONITOS

ASTROS M UNDI AIS !
Trata-se de retratos autênticos dos ÍDOLOS DA TELA que você mais

admira, impressos luxuosamente em múltiplas cores.

Se você gosta de cinema, ADQUIRA hoje mesmo o soberbo ÁLBUM"ÍDOLOS DA TELA" para colecionar esses magníficos retratos em preciosa-
empolgantes figurinhas. Ademais, o Álbum ."ÍDOLOS DA TELA" acha-je
enriquecido com as biografias mais curiosas, surpreendentes e apaixona-ites
de ESTRELAS e ASTROS, e com a maravilhosa História do Cinema, desde

aua invenção até nossos dias.
"ÍDOLOS DA TELA" é uma Coleção Relâmpago, que não coniérr.
figurinhas raras, difíceis nem esgotadas, e que brinda suntuosos
Prêmios aos adquirentes do Álbum, mediante legal e sensacional

Concurso, combinado com a Loteria Federa!.
Com o Álbum "ÍDOLOS DA TELA", todo comprador receberá um precioso

retrato em cores do imortal seresteiro do Brasil, FRANCISCO ALVES.
Adquira-o para você, faça um presente inesquecível aos seus, a suas amiza I
cies... 0 Álbum ÍDOLOS DA TELA, suntuoso, superinteressante. com suas <
fascinantes figurinhas, porá nas suas mãos o mundo encanto dc Hollywood •

O majestoso Álbum ÍDOLOS DA TELA vale muito mais, porém cust?
só CrS 5,00. -— Cada envelope com cinco figurinhas variadas. j

retratos de estréias e astros, custa CrS 1,00.
• A venda nas bancas de jornais

mw— inr -i jeam smom ? $&&o^\CABI«-SIHp«r^!
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O BAZAR HOLANDÊS
¦stá com grande estoque d« BER*
ÇOS e CARRINHOS, para rteém-
nascidos, a preço de Fábrica. Assim
como BRINQUEDOS procedentes de
fedes as partes do mundo.

RUA DA ALFÂNDEGA, 162 (Próximo Andradas)

OS FILMES DE HOJ E

I

PERNAS
INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS

CLINICA ESPECIALIZADA COM 20 ANOS DE TRATICA

VARIZES - CLCtRAS _ ECZEMAS - EDEMAS
Infll(raç6es Ouras — Lrisipcla e Flelittes

Diagnúitico c tratamento ttaj tlocn-a- internas
NOTE BEM. Vindo à consulta, nSo urinar antes, ou tr»«r 100 -rs. «ia
prlmelr» urina ds manhã, misturada com uma colbcr de chi de cân.
íor» socada. SIFILIS - DORES - ARTRITISMO (Dores musculares ê
trtlcnUres, mlcçíes doidas, urina- turvas c fétidas). Consultas: 9 is u

e 14 Al 18 horaii, menos aos sábados.

RAIOS X RUA DO CARMO, 9 — 7." ANDAR

¦'.<-.;!¦:! «rn

Oi.ro <Joi

METRO PASSEIO (2J-6490) - Es-
perto contu cjptrio.

UDBON (22-IÍOS) - Esp.d» des
lUosquetelros.

ftALACIO (22-9J35) -* A caft»
i'-\THL' (22-8796) _ Mesüalmi
PLA/.A (22-1097) — lsi0i ,;,„ ti|i:c i ^lli,^.
REX (22-6j27) — Al - que está «'

coisa.
VITORIA «2-9020) - Dc volta Je

céu.
CINEAÇ TRIAN0N (4«-6024) _

1'oHstempb';
COLONIAL (L--S;l2) — s

desfile.
GUARANI (32.5650 -•

pir.il.i3.
LAPA (2'2-25«) - Porteiro. 

'

MARROCOS 122.7979). — Falclovermelho.
MEM UE SA* (Í2.2232) - AS Minai
ú'> Rei Salem sú.

PARISIENSE (-32-0123).'
PRESIDENTE (42-7I2S) - Falclo

vermelho.
PRIMOR (4S.:sg|) _ Su-eiioi erauísflle.
RIO BRANCO (43-1639) - Almacisaria.
S. JÓSE' (42.0592) — Meisiltna.
ALVORADA (37-2930) - Meiialina
ART-PALACIO (.^--O,^) -1 ral-cio vermelho.
ASTORIA (47-C466) - Sueessos emdesfile.
BOTAFOGO — A carta.
GUANABARA (26-9*39).
IPANEMA (17-3806) — Al • oU

esii « coisa.

em

Müifl
flSÍORIfl
OLinDR
flLI T Z ms 2 4 .e.éH

MO •«-¦'AS^í

PRimo
H«lOR
ínnscoíí

v • -3^

'•-apíeSeititçâc

GARY COOPER
"<j produccTo de

CECIL B. DeMILLE
PEIO/AIE

*km WÊtn*^.^0^mmW^Mi'^ii^^^^L w I y 1 * I |W ^ w m*

? ÍlW«S PT w,Wzc^ímm\mmWlumWN*W^mfmVrfmm^

» t^T mf-^^^k ^^^^O ' Jm^mmW W^S^Ê^ ¦'-'^Wsssssssssml^s^sssV ^ssH ssssKA^. .-Issssssi ssssssW *¦''

¦ PI Vj 
"T 

|7lM^^M|AmAMQOf^A^ARC!A DA$ ^^^^^^

\m mm ¦LjJL^VJ W Yt¥ rj ] / mflFmJ /? m\ áirjTr^r^mw^^w^ML^^rj^^r^^^^Bfíc^S^^smm

'ml'^m^m*mmm»m^*wmm^mmmmmw*s*mmwmJi^fmWm1mWÊmw\m

¦ mmmk

•

*
•
í*I*
•
•
I*
•

ir
+

¦METRO COPACABANA (37-9893) —
Irspeilo contra e«perto — 4, 8, 8 e 10.

M1RA.MAR — Hspj-ia joi mosq.ic-
iela.«.

PAX — Filcio Vermelho.
PIRAJA' (47-1Í4S) — Estouro da

raaiiadai
R1AN (47.1144) -- Espada Jos mo--

qrrrlelros.
R1TZ (37-7224) -- Sucesio-

üeifiie.
R'JXV (27-824's) — A ctrta.

. S. LUÍS (35-7679) -- Espada los! mosuucleiros.
! AMERICA (18-4519) — n cima-
ceho.

CARIOCA (23.SI7S) - Espada dei
mosQueíoiíes.

METRO TI.ILVA (4S-SSI0) — Es-
perlo cprttra espcrtii — i 6. 8 e

OLINDA (-3-10JJ) —Sucessos
desfile.

. TIJUCA ftíâílS) - Amei un.
ílielrs.

CATUMBI (2.1-36S1) — Cha/jà
fogo.

ESTACIO DE SA* (32-2923) -
Vende c.iro o icn amo*.

SANTA ALICE •— A carta.
SANTA RITA (2S..-279) — Paula
SI CRISTOV.Vi (28-4925} - O !10.

rríni cem niihlia cirn.
BARONESA -- Rohin Hccd, „ iusn-ce!re.
BKL.MAR (29.3752) _ O, támbo.

rt* rufam »o .iir.inlie.-r-.
i BEKto IIIBETPO (MHS-Úi) —

Vlncador Impiedoso.
1RAJA* (29-8WÒ) — Vtlupia de aj.

sasilno.
JOVIAL ~ Trem da.« sirrpres.iv
MADUREIRA (.-O-S/W) — Falclo

vermelho.
MEIER (29-122:) — Traidor.
CACHAMBI - 29-4717 - "O Do-

m.idòr de Motins".
MODKLO (29-l5?8) — Murr

tem*"*. i) / COMP. NACIONAL
PR0;B. PARA MENORES

ATE' 18 ANOS

RIYOLI
SA0J0SÍ
5? FEIRA

lífiTÍ
t it» eutfCNMD

Grande fesfa junina no
Caio Marfins

A 12 do mês próximo, no
estádio de Niterói, em fa-
vor das obras sociais patro-

cinadas pela Sra. Alzira
Vargas do Amaral

Peixoto
'Cyfjibci-aforns "iteitnc.iiTas 

Ja sfal^fKJJ
Pclvrjto ii» 0írÍ
para 12 .Ie )'ik:

(BNG-842) — Gerrlo

(20.8250) —

(48-1971) —

(Í9-18?.*)

MIRANDA

¦Ia ambiçJo.
PiNic-tielios

MODERNO
lámptJdi.

MONTE CASTELO
canjacelro;

PALÁCIO VITORIA
vem o Bjrin. (

PARA. TODOS — Messillna!
PILAR — Menino loto.
PIEDADE (30.653a) — Tlr.urs.
QUINTINO (20-8230) — Murros

ouro.
REAL (2?.34«7) — Dona Dribla
RIDAN

chel.
ROCHA

um cora;Sc
ROULIEN (4-J.JÓ9!)

íaVA. ' '
S. JORGE — Vale
!. FRANCISCO —

passado.
T'.!DO.*" OS SANTO

Ceu lobf-a o parHano.
TRINDADF. (4?-;,83.*) —

pe e o reeiidlRO.
UNIVERSO (Toniis Coelho) - (4?.«J3BS).'
VAZ LOBO C9.9I98)' — t»,-pa<Il

des mc-tqurtclrc*.
SUBÚRBIO--: DA IJEOPOLDINA

BIM-BA.M-BUM — Dnis yalirmai em
Osford.

BONSUCESSO — O can-iicflrn.
BRAZ DE PINA — Eva na Marinha;
CENTRAI. — Aventura na,-'MirtIni-

ca.
MAUA' — Outn do ceu.
ORIENTT. -- fui comunista para o

F.B.I.
TARA1SO — Masoira de ferio.
PENHA — Escravos 'Ia coros.
ROSÁRIO (30-1SS9) — ÍPalcIo v;V-

llielhó.
RAMOS i.si)., ;o«4) — Tirano.
SANTA CECÍLIA — A filha"òmandantcl
SANTA HELENA (30-26G6) —

ri'r:lra (Li IllaillÜO.
S. PEDRO — Pral-v maldita.

ILHA DO GOVERNADOR
GUAKABU — Tàr-on e a mlllhei

Içopardo,
ITAMAR (GõvV-159)
JARDIM — Urtlmo duelo.

-Ira Varps tl-i Am.T/,.1
I<-;;tonarla úrgaijlfeinrj
Kliu-^rbxiniò, no éftatho Caio 'jráftíns!
urna ;;ra:ide réill típica, (íedicada a-)
povo, que ali encontrara divériiiuçntoda melhor qtíaUtlode. a praça 

•<ic ..,-
portes dc Niterói, será, mais uma wleatro de um belo espetáculo, de firascarlia-tlvos, pui. a rendd revertirá enbcncfic-lo das obrar- •rodais pàt-oclrfàdMpela m.i. Amartl Peixoto, cátendo par-te também á Associação Brasileira dcRadiaUstas, numa retribuição" i KCn:eu'o radio. 6emprc ptouta a colaborar coraos, movimentos em favor üa colctivl.uade, e que, no 'momento reall/a a
Campanha cm pro! do ,«cu 

'Hospital 
e„i

vtis dc concliisip.
No arraial cm què «c Iransforaiarà

c campo p povo encontrará os reaisvariado.! dlve-iitiicnto*. Haverá um ca-"ame-to, com o cortei.-) fdo a caritere .deaarioij sortes, tudo, enfim,. que iHabitual nas fer.tns do sertão. O ia-
Bresso terá o ri«ío uniu- dc 10 cru-zelros.íe

jf-^^ÓcÍTAMBErVIPODtW^".

I^^^SÜICIDA /.'.'' __-^|| íA1 ¦ ^BMJfi^S  sssssssssssssssJssT» I

Amor ^^B ^^r H
I Mte>ieiDn ^W ^r A ¦I ••ilmas ie # íARf,S>'ííí- ^9*^ /lí-K II ai(,'5ah0j ^^^-^ uük ? ;

^ |k U

to 1 «'ml1! í'm I¦ -wKÊm^SBÊÈtW^ I
O prln.-U ¦fli|jjl]||||f gf 1

r~~
MEIAS TEIA DE ARANHA

A Casa HERMAN
ESTA VENDENDO a Cr$ 70,00-¦-7 - Rua SanfAna - 227

EDLA - DISTRITO FEDERAL -
As lnílticmclns plauotárlas da sim
carta uatal revelam: natureza rc-
traida, prudente e sentimental. Es-
plrlto, apreensivo. Vontndr, vacllan-
te. Duvida dc tudo c só cri nanir!-
lo que ve. Gcralmcute procura íu-
rrer tudo com segurança, lentidão e
conhecimento real da s.tuuçlo em
que se encontra, ° "''° úp 1953 lhe
promete um período favorável e ele.
vacilo social. Anos lmportnntesr 2*!.
27 o 31. Sáo favoráveis: o perfume
chipre, ns cores escuras, a pedra
onlx o o dia dc sábado.

NANCI — DISTRITO FKDERAL
A constelação astral da sua cir-

ta dc nascimento Indica: natureza
idealista, sincera e Independente.
Espírito curioso. Vontade ativa.
Tem persistência noa seus propósl-
tos e capacidade para diversas cot-
sas. Um tanto voluntariosa c exl-
Rente. K' lenta ua observação das
colsSs que llrc são estranhas. Será
bem sucedida nas artes. O ano dc
1953 lhe promete um período de lu-
tas com possibilidades dc triunfo».
Anos Importantes: 21, 25 e 29. sá<>
favoráveis: o perfume cravo, a cor
rubra, ti pedra ametista e o dia de
terça-feira.

nOSAMA - DISTRITO FEDERALO conjunto dos astros da sua
carta nau! revê!.-.: riàlüreza sonha-dora. sentimental e sincera. Esplrl-to contemplativo. Vontade vacllau-te. Vive quase- sempre descontente
com o ambiente. Está sujeita a
grandes períodos do melancolia cdesespero pois aspira ás coisas malielevadas do que as de interesse co-muni ua vida e percebe as dlflcul-clades que cxlstc-n para atingir aesses Ideais. O ano de 19.13 lhe
promete um período feliz e novascondições de vida. Anos limiortan".tes: 28. 31 e 3.1. Sáo favoráveis- o
perfume Jfsmln. a cor violeta, a pe-tira turmallna e o dia de quinta-

M£GA^ - DISTRITO FEDERAL~ Segundo os astros que dominamna sua carta natal observo: nature-
j 

za altiva, empreendedora e volun-ttripsa. Espirito curioso. Vontade
! E m^T' 1I**f*a™--<' facilmente
, nunca deianlma, pois possui uma, srande dose de fé interna. Apredâa ordem e a liberdade. Tem hablil-

/¦x S leitores que descj*.
rem saber algo do seu

destino, inclusive peilu-
me, côr, pedra, e diji
favoráveis, deverão pteen.
cher o cupâo e remctclo
para o Prof. Danviile, na ¦*.
daçâo deste jornal, Rua $•¦
cadura Cabral n. 43, Di$f/i.
to Federal e aguardar ara-
posta que pubficaremctK-
das as forças, quintas elt*
mingos, neste mesmo focai.

dades para diversas cú!::.s. O ;r-5
de 1933 lhe serr\ adverso ros «ti'Interesses. Anis Importantes: SC, a

o -19. SSo favoráveis: > pc:.'-**u
j violeta, a cor azul. a pctlr» turqtl^ta
i e o dln dc. quinta-feira.

KSQUECIDA - DISTRITO K-K-
RAL — As ihíluenchs piurrr.toi
da sua carta natal revelarr.: n.it!:rf-
sa sentimental, apaixonada c r--
niar.tica. E'spi,rlto Inquieto e r.í •
voso. Vontade vacilante, Um ! :•'-'
descontente, ciumenta e lacoatitJ
te. E' sujelia a sensáçijes t e-r.e-«
çúes fora do comum. Não trni c*c-j
fiança cm si c conta sempre cc-i c;
acaso. O ano dc 1953 Ihs p:o:r-.et*-;
um período 

"pouco 
venturoso. .'•rcr

Importantes: 21. 23 e 27. SSo íato-j
ravels: o perfume Jacinto, n cot
branca, a pedra pérola t o dia <¦'¦
secunda-feira. i

MAGNOLIA — DISTRITO FEDí-1
RAL — A constclaçáa as'.rü! di !'IVÍ
carta uatal revela: naturers aie*'f-i
sincera e idealista. Esplrtro curioso.
Vontade persistente. E' expansivsJ
soclnvel c cheia de otimismo. Mer.-|
taíldade penetrante e grande víde"!
dc persuassio. Um tanto precipita-
da e inclinada «o essaero. InteU-j
genciá elevada e imagliiaçSo creado-J
ra. O ano de 1953 lhe stra ditoso i|
promete elevaçáo social. Anoi lai-l
portantes- 2V. 29 e 33. Sáo favo*s-
vels: o perfume miguet, a cc: eis-
ira. a pedra Jaspc e o dia df Qtüí*
ta-felra .

(Esta seção continua no priisiO'
domingo).

Doenças Nervosas
« Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoquc •>
Domicílio

. ALCINDO GUANABARA
»,* 15-A - 2." AND.

*.• fc 6.», das 14 ás 15 norai
Tel. 42-9516 - Res: 46-36SJ

^na-Tônico
WÇ*****^

Tônico e
auxiliar no
tratamento

manifestações,
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fj 6'feira

Filmes que vemos ver amanhã, dia 25-TO ÍlÍ D^ ~*>»*«~»~^~,  " "

com Gregory Peck e Susan Hayward, filme da Fox; 'WU. A lUmÚw Im Gin ÈSSffiTu P Art *** 4S KEVES D0 KILIMANJaIIO",
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OVEITA
CURSOS MINERAIS DO VALE DO S. FRANCISCO

Previsto poro este ano o início do reco-
nhecimento e localização dos minérios
de taSco, bauxita, cobre e calcáreo - O
Presidente da República encaminhou ao
Ministério da Agricultura o plano de

trabalho proposto pela Comissão do
Vale do São Francisco

,T IWWVWWy^AMM^^W^^ft^

O presidente Getulio Vargas apreciando a exposição de moti-
vos que lhe foi encaminhada ontem pelo diretor-superintendente
da Comissão do Vale do São Francisco, relativamente ao aprovei-
tamento econômico das reservas minerais existentes naquela região
do pais, proferiu o seguinte despacho:

"Ao Ministério dn Agrlcul-
tura pura apreciar o p-ogra-
ma de trabalho, à vista dos
estudos c pesquisas realizados
pelo Departamento Nacional
da Produção Mineral.

\ exposlçfto (le motivos encarece
a Importância da Industrialização
daqueles recursos naturulB como
Instrumento béslco da recuperação
.econômica da Bacia do Sáo Fran-
cisco Ao mesmo tempo, esclarece
que. somente após a realização de
pesquisas ncurudns, poderá ser con-
venlentemente executado o plano
de Industrialização da citada região.
,i nua), no quc diz respeito aos re-
curso» de orlpein mineral, deverá
•:cr cm vista, fundamentalmente, "o

aproveitamento da energia elétrica,
dc baixo custo: a ser produzido no
Aitn São Priinclsco, em favor da
lüstalaçUo de Industrias da ferra-
tncntaa. matérias químicas o adubos,
¦iMas elas necessárias à cy.pausün
das atividades ãgropècuárlaa; o prós-
isegulmcntò dc estudos, pojqulsas c
¦observações na reüião cio Médio Sfin
Vrnnrisco, tendentes a melhorar t.s
condições do melo
mente cm relação
rolo; e. finalmente, o Incentivo á I
iiidúatflalleaçlió da região do Baixo -
Silo Francisco e dc ampla área nor-
destina, mediante a aplicação da
energia elétrica a ser produzida cm
Paulo Afonso. Inclusive no que clU
respeito ao aproveitamento econô-
talco dar, reservas dc snls. cclulo-
se. -ilros vegetais e fibras".
Ol'f<> MII.IlõES DE CRUZEIROS

NA REALIZAÇÃO UE ESTUDOS
¦Rocord™. a scgulrl o dlretor-supe-

Tlntendente da Comissão do Vale do
:5ão F-;mclsco. cm sua exposição dc
motivos, haver sido Incluída n.o
programa administrativo dèatc or-
gâo, com a aprovação do presidente
da Republica, h aplicação da lm-
portancla dc oito milhões de cruzei-
tos na resllzação de estudos desll-
nados a determinar B3 possibilidades
das Jazidas dc nbraslvos naturais e

matérias primas para abroslvos sln-
tétlcos. cromlta, minerais sulfura-
dos, minérios de cobre, zinco, vana-
dlo, chumbo, salgema, sais de po-
tasslo, gêsso, granadas c calcáreo
para a Industria química e do cl-
mento. Em virtude, porém, da cxl-
?uldade das verbas consignadas pa-
fa o corrente ího. no quc diz res-
peito k reallz«_çSo dc estudos da-
qucla natureza, a Comissão do Vale
do Sfio Frnclsco considerou conve-
ntente Iniciar apenas os serviços de
reconhecimento e locallzaç&o dos
minérios dc talco, bauxita. cobre e
calcáreo. reservando para o próximo
exercido a execuçflo dos t-abalhos
relacionados com as prospecções dos
referidos minérios.
PROGRAMA DE TRABALHO

Em síntese a primeira fase dn
programa dc traballio a ser obaer-
vedo roninreenderá o seguinte: bus-
ca c localização da ocorrência ml-
ncral: mapeamento da mesma: le-
vántámento de umn nlant. topos-;;-
fica limitando os afloramentos do \
minério pesquisado: dcBcrlçfto de-

.u.«. ,.<, ; talhada da ocorTèncla; noticia geral
físico, notada- ! cobre a geologia regional: coleta dc

ao clima c ao | nmostras, análise qulmlc ou en-
r.°lo lndu«lrlal dessas amostras: opl-
nlão técnica expressa sobro as pos-
slbllldadcs da ocorrência, etc.

A segunda fase de execução mais
demorada e onerora indicará n cn-
pacldade e a riqueza do depósito
mineral, bem como suas condlçfi-s
de explorabllldade A pesquisa do
algumas jazidas, como. por exem-
pio. as de calcáreo o cobre, exigirá
obras de sondagem e outras provi-
delicias de execução demorada.

Noticiário da Rádio
Roptte Pinto

Programação para hoje
10.00 — horas — Tranamlssèo, dl-

retamente do Mosteiro do 8&o Ben-
lo. da Mlva, Dominical; 11.15 —
Transmissão esportiva; 11.45 — RA-
dlo FlaBhcs da semana; 12.00 — No
Mundo dos DIscob; 13.00 — Bere-
nata do Coimbra; 13.30 — Assim
sc começa; 14.00 — Música e Poe-
sla; 15.00 — Transmissão osportl-
va: 17.15 — Vesperal D-3; 18.00 —
Ave Maria; 18.05 — Melodias Bra-
cllelras; 18.30 — Seleções de Ope-
retas; 19.00 — Suplemento Espor-
tlvo; 19.30 — Música para ballct.
20.00 — Orquestra de Cámera do
Rio de Janeiro; 20.30 — Semana
Musical; 21.30 — Ouvindo ópera —
transmissão da ópera "Madamc
Bulterfly", de Pucclnl; 24.00 — En-
cerramento.

DENTADURAS
QUEBROU SUA DENTADURA?

CAÍRAM OS DENTES?
NAO TEM PRESSÃO?

lonscrta-sc rápido. Rua Larga
019 - 1." - Tels.: 43-2364 —

49-0282

Terrenos e casas ramal de Mangaratiba
Clima de praia campq^í

tTACUAI - MURIQUI • IB1CUI - MANCARATIBA
Casas de CrS 60.000.00 a 220.000.00

Terrenos de CrS 20.000.00 a CrS 120.000.00

IMOBILIÁRSA SÃO JOSÉ' LTDA.
Av. Rio Branco, 18, 6.° and. Salas 601/2, tel. 23-5407

PROGRAMAÇÃO PARA
AMANHA

8.oo — Abertura — Calendário
Histórico; 8.05 — Bom dia mual-
cal; 8.10 — l.a edição do cuplc-
mento esportivo; 8.15 — Melodias
Matinais; 8.30 — Jornal da PRD-5; \
U.OO -- Fantasia; 9.30 — Solistas ;
Populares; 0.55 — Noticiário; 10.Ü0 ;

Hora do Lar; 10.55 — Noticiário;
11.00 — Suplemento Musak; 11.30

Canções Internacionais: 12.00 —
Figuras e Fatos da cidade, crônl- :
ca; 12.05 — Ritmos e Melodia."/,
l-:.55 — Noticiário; 13.00 — Este
programa lhe pertence; 13.55 — No-
tlclárlo; 14.00 — O mundo tam-
bém c SOU! H.55 - O Pio 6 assim,
crônica, 15.00 — Sosaâo da Cama-
ru dos Vereadores; 17.00 — Tanjos;
17.30 — Aula de Francês, prof. Ivo-
nc Garnlcr; 18.CO — Ave Maria;
18.05 — Álbum de Melodias; 10.30

Suplemento Esportivo: 19.00 -
P.ccltal de citara de Avena de Cas-
tro; 19.30 — A Voa do Brasil; 20 Oi

Hcsumo do noticiário da BBC:
20.05 - Aula do Artigo 91 - Por-
tuguôs. Matemática e História do
Brasil; 21.00 — Comentário do Dia:
2J 05 - Kccltal da pianista Lydl.i
podorolski; 21.30 - Recital de Ed-
gar Lafourcade c Marlu Amortrr.
com orquestra da Rádio Koquetf.
Pinto; 22.00 — "Meu cordial Rbrn-
ço". crônica; 22.05 - Ondas Mu-
Blcals; 22.30 - Páginas da nossa
liiaórla; 22.35 -- Quarteto do Cor-
das do PRD-5; 23.00 - Um Mundo
Sô; 23.30 - Atividades dn Prelel-
tura; 23.45 — .'ornai da PRD-3;
24.00 — Encerramento.

-SEMANA MUSICAL"
Hoje, as 20,30 horas, a nádlo Ro-

quctte Pinto transmitirá o progra-
mn -semanal Musical", organizado
por Zito Batista Filho e quo .'oca-
lirorá uma horneiiacem aos 50 anca
üo maestro Éugeno Goo;scn: o o
aniversário dc estréia do uma das
obras mais célebres do repertório
rontimporhnco: "Matlar. o Pintor
de Paul Hlndemltb.
-CONCERTO GROSSO"

A Orquestra do Cftmera do Rio úi
Janeiro, sob u regência do maestro
Henrique Nlrenberg irradiará atra-
vé» a onda da PRD-5. Radio Ro-

1 quette Pinto, o "Concerto Grosso
i n. 9. op. 3". dc F Maníredlnl. "O
i Concerto cm ml menor pr.ra solo
I de violino, dc PiétrO Nardlni, ten-

rio como solista Wlnla Farbcrov 1
I Três Danças-', de Corclll.

m: MmMàm>m:ymÈmm^[-4
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FALTAM ESCOLAS SUPERIORES NO PAÍS
WÊÊmÈÈmm
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(Conclusão da 1.* pág.)

cional e livre da nação." E adi
ante: — "Para o vencermos, re
leva instaurarmos o grande ser-1
viço cia "defesa nacioual contra 1
a ignorância", serviço a cuja!
frente incumbe ao parlamento a
missão de colocar-se, impondo à 1
tlbleza dos nossos governos o:
etiniprimento cie seu supremo;
tieter para com a pátria "

Na fase contemporânea, de in- ;
quietação c discórdias sociais, a:
ignorância é um dos mais poi i-;
gosos inimigos da democracia, jEntretanto, em nosso pois, nos-1
tes últimos anos 0 Parlamento
tem sabido compreender a "trls-
te realidade nacional", apresen-
tando projetos e estimulando os
governos a melhor divulgação cio |ensino. No executivo anterior,,
com o sr. Clemente Marianl na!
pasta da Educação, o ensino!
rompeu definitivamente as ca-!
deias da metrópole, penetrando i
cm regiões até àquela época dcs-1
conhecidas pelas secretarias esta-1
duais e pelo órgão central da
Educação. A Campanha de Al-
fabetização, embora se estendes-'
se mais para 0 sul devido a con-1
dlções econômicas e sociais mais
favoráveis reduziu considerável-
mente o número de analfabetos
no pais. Ao mesmo tempo o cn-
smo médio desenvolveu-se apre-clavel com a criação e instalação
de novas escolas e ginásios, emvarias cidades. Der-se notável tra-palho ds recuperação de 60% donosso material humano atravésda alfabetizaslU)] criou-se, pn-rrm, uma enorme desnroporçftoentre o ensino médio ? o stipe-rior no Brasü,
A PAI/fA iv-: Éscòlii

SyPEJWOllBS
ConhècÈrtoí cldacics d-, yáfqüc Jeconômico c anoiai tnats ele' t.do do :

c.ue multas capitais, rjue dlspó-in
de dois e i\U: três ginvislos, e.w.
Io? normais e tôcuícas de oomér-
cio, e nem sequer uma 'le «nalho
supnrior o estudante, termlrisão
o cirio Becundárío vè*óo {obríjjádo n
partir para as ranltaii. aonde, num
esíòreo cigantesro pronurá atlnqit
o objetivo de sua carreiro Na Ca
Filai, êle vê-se. àlnd», a braço1
cem um caso tremendo ê óuá podasacrlfcar a sua carreira F.' o c.-.oo
de vat;as nas esco'?.s íUDerióres,
Nc. Rio, nor exemnlo. o niVnero de
vncas paro atender ao numera de
cütidViatns. torna-se. nno anos ?nn.
insuficiente. Cintando com a nri-
ma^la de Canit.al rio Pais <• am-
blente d" çn^tno mot' íacll. iíiuéin
piira a'qul, anuáifl^enta. 13"^ dos
cnndlrlatos ?. cnrsot ranjerlores, r-ro-
cedenits de vários Estados.' Ape-

nas São Paulo, Minas e o Rio
Grande do Sul apresentam menor
índice de estudantes, sendo que os
demais Estudos têm seus reprc?nn-
tantes em nossas bancas escolares
o quc nâo deixa dc ser uma honra
para o Distrito Federal com seus
50 estabelecimentos de ensino mi!
pcrlor, mas um problema sério pnra
c Brasil que conta com 20 Estados
e o ensino centralizado nas me-
trúpoics do Itio e S&o Paulo.

Embora pareça duvidoso, 'omen-
le nesta? capitais «tão em funclo-
t-.macnto lül escola-, de ulvcl RU-
pcrlor. quando o total das moímus
e;r. todo o Brasil i de apenas 203
Vejamos, pois, os dados oílclals1

Sio Paulo  **
Distrito Federal  W
Minas Gerais  33
Rio Grande do Sul  21
Pernambuco  ls
nnhla  13r
Paraná  lf
filo dc Janeiro 
ParA 
Ceai 1 
paraíba 
Goiás 
Usp|rito Santo 
Santa Catarina 
Sergipe 
Mnranháo 
Alapoas 
Piauí 
Rio Grande do Norte ...

AgumfM destas «-;co!as funcionam
fora das capitais e a maioria se
encontra nas sedes dos Eítadnv
Concluímos dai. que há maior
quantidade nos srandes mel03 e
iimè necessidade urgente de que-
brarmoí ci velho tabu ,d« centra-
Uzacãe
ENGENHARIA. OlíDEM ECONÔMI:

CA E CENTRALIZAÇÃO
com o objetivo de desenvofver o

eiiFlno suoerlor em iioeso Pais. fo:
crindo em lulho de 1051 a Com',,
rio «-le Aneríelcoemrntn de Pessoa'
de Mivei Superior. Kte Argâo, su-
Dordlnado ao Mlnlsttrlo da EdMçs-
cio, tem corr» dlrítrlfi r-f »* estu-

i dar as cortdUOes " rstlmtilar a cria-
i c!o d.- novo» «ítahalíalm.entos' Ç}9

e.vilno. roino promover o aperí. -
I çoartanló dí pèsíóoS. 'i"cf t'"1 c0'-1"
1 cv.<s5o d- hnlsnr o professoras e o\\s-
: i'os para cursos .-sneclíis no s1»
1 tran .eivo 'quer no "ntercínibin

r.h«firs unlvtrsltArl.i? cpni rtutr.0,1
I pr.lsc;

A nos a rp-poríuaeui procurou 
'-•-

vir nflbre o svsunto. o sr. Armando
I t|ilci;xir;t'.i'J dtrotor executivo da
í C:;pcr. Interrceado sàbvn A estên-
I c'a 

"de 
mais eicnlas cuperlores no

pais dlsK-nos aquele senhor:
— "A quantidade c'.» »stat>e\ecl-

i mento.'! de ensino superior que ??
encontr-' no: 3rar.d-s c^r.rroí. eleve-
se * ra?6es de citem <r<v*--•'••<

I - s-.-'il do pais. Hv.-er.do afiuên-
j ela de mllhtVfês de bro^nelrc* para
I ss capitais .con*» «'.«t-- ^- '- e»»-,
l no parn o trab3ib'j. é mister qui-

lhts o!er:çainos ambienta para o

ctudo. Asseguro que existe al«"
na diferença entre a oferta c >•

procura apenas- nos ramos da eu-

gcnharla e da medicina. Com o de-
s-nvolvlmento auspicioso do mcllio-
res dias nn vida futura de cacr-
um. notamos uma procura sens--
vei pela engenharia. E o governo
\cm empregando todo esforço no
6'i.tlilo dc criar novas ceolas em
todo o Brasil niío só para atender
<•- capitais, onde existe maior cam-
ao grande número de estudantes.
c::uo para cumprir uma ordem im-
r.c-lo":i do nosso pro;rcss^ cconomi-
cc. Como aflhntl U pouco. 11 a
certa parte dc escolas de "i=«lc- '
o que nfio acontece com direito
que as porsulmos dentro das aluais
necessidades dõ.P&ls j*_ 

.
FHOSOFIA - A PRUF.nin.1 ,

O dr Hildebraud «tende por u:n
Instante '\ secretária, enquanto <¦•

oporter 16 algo ^^o^nim
pequeno folheto. VoliemOi.M «

ivSto e 6 o nr.sso entrevistado qu- .

m^o:cnno <is íllosor.a è um
dos rmc mnls se téíri revelado <"

Bvt? ano deu-nos o maior nuinew
do formaturas, no P/^?HSL™S;
siderarmos que cm 1942 «>¦»•""-»

¦ ornas 8 desses estabelecimentos t

í.ojc possuímos 33 em todo o Bra-
t:L' "Quais os ramos da ÃlOMOtUa
«ue despertam maior Interesse nos

_ "Em primeiro lugar vêm_ W
cursos de língua», acografla e ms-
Wrla. e. em seguida, os cie mote-
Sas química e lislea Eate. en-

c,iritram-ae em plano WW»*JW
devido .\ falta de recursos para t?Mr
hàraento eãpêctallzado dos alunos
èm -eus c»ví,r*osv.B/:t';r,t'rCIVf. F A
A OUAMDADE NO RNS1NO B A

MISSÃO DO MESTTtB
_ -Antes cie conalderarmos a ne-

rcsv.df.de de llistalaçfto t5e, n0,!""
espiãs devemos primar pela boa
auàlldade e perfeição no ensino, sam

qué será supérflua aquela reali-
raoS- Aiiíitlmentè existem certas
nr&rldados na «ustrimuçáo d
'.ícnlcoi « pessoal de nível rmpe-
, or e » Cap?-. CáW empenhada W

•n,t*.-ís do ir* educaetowrt. í!n>
hcjmo iiale. Infellcmente o p«tM'"ofnftò 

vivs em função wçlu»t?a
i .-' ensino. ,-Ed'canc1o-se 1 ™}f

F&Ju^i^^^^!
i^S-^H-p^t^^-

no do-ente com tempo Integral de
' 

wjvloo o que náo acontece r.ou-
,-ns âtótíos Oferecendo-se no P.P"
Sfmeios oue >»>• "•«•»»»»'?

,..^istíricla eii" poderA dedlcnr-se
i-cmenú- no'ensino, advindo me'-
' -<s resultados para a educac&o no
'tais "Através 

dn Cox;3 estamui'; 
f-.iendo um levantamento gera , e

; dentro em bre?e checarem^ a umt,
| rrneiviSn tíns ni>d'das a a,e-«m to-
i rr.r.tíB» uo caso da educação no
Erasll.

CALÇA t-ARA MENINüb — Em
superior tropical de lã. toda tor-
rada c com esmerada confecção,
jora menmcs de 5 a 13 anos,

PREÇO SENSAÇÃO.

COBERTOR REAL' - Exce

lente artigo em ótima pelúcia
santex. nas cores, marron. cm-

ta c bcrdeaux Para solteiro
PREÇO SENSAÇÃO

si$5
-v_MggM^^^_Rw^MjMHgnnjN0H| Ei

R540 do Carioca^ 66, 6JB/ 72 a 76

A 
"regulamentação 

deve vir depois...
%LHEIOS 

as inconveniências I
quo traráo um projeto de tal [
naturc7a, alguns político.'; per- i

sistem na tentativa de prover a I
regulamentação cia protlssiVo das ,
empregadas domestica?. Instituindo
para cias salário mínimo, horas de
serviço, férlao remuneradas, aposen-
tr.dorl» e a slndlcallzaçáo dns mee-
raaa

Há. lucontcsiiívelmcnte, por tr.As
dÈase JuBto mas Inoportuno estudo.
pelo menos no momento, um Inte-
ríeíe maior que o dc servir a tssa
numerosa classe. E' que se avizinha

; u multo prdr.lma. a época de novas
| eleições e tais aproveitadores vêem
i ncs«n nova mr.jaa organizada, um

campo fértil ív política dcmagõalca
com li. finalidade da obtenção do
voto.
COMPLEXIDADE DO PROBLEMA

O problema, tiio complexo pela
sua própria natureza, nío pode ser
objeto de um estudo t&o supcrll-
ciai, para ser convertido em lei.
Há a considerar as domésticas cm
st e quem as emprega,

Nos dlHü dc hoje, a angustia de
um chefe do família por uma casa
ou apartamento para morar, só
encontra paralelo no plano doméçtl-
co. N&o ec pode dizer, com Isto,
quc haja falta de braços para os
serviços domé-Jtlcos. Melhor diria-
mos, "braços" dispostos para o tra-
balho. Um pasçsio pela cidade e
arrabaldes, a qualquer hora do dia
ou da noite, convencem-nos lot;o des-.
sa realidade. Nao há roda feminina
óndd nfto se levante essa questão.
Và a leltcra Ss filas da carne da
CüFAP, da "vaca leitsira-', a iclra
livre e ouvirá o mesmo assunto.
DE TUDO E PARA TUDO

De tao complexo é o problema que
n&o se pode esiabekcer uma re-
rra geral r.ar- definir a domér.tl-
ca de hoje. Coxa em tida ciasse

trás r^oavcis e muitas quc por
falta de uraii educação adequada,
dü "emprego" somente querem o
dinheiro.

Há, ainda, a considerar, as e.\l-
Génclus em função do bairro. Salvo
raras e sonhadas exceçfleb acham
quo o local deva Influir, fazendo cm
Copacabana exigências quc n&o fa-
rlr.m cm Ramos, pedindo cm La-
ranjclras salftrlo quc no Meler po-
drrl:v ser considerado extorsivo. Nfto
se podo dizer, portanto, que haju
falta da domésticas. As condições
de trabalho é quc são as mais Im-
previstas. Urilás preferem pouco"batente" e sua "hora cie praia"
ou "dc cciUira"; outras não se ln-
comodam com o volume cio servi-
ço, mas querem os "olhos da ca-
ra". Há ns que não se empregam
onde hajam crianças ou cachorros
o há aa quo se empregam por hora
e só para um serviço.

Oâ contratos e combinações por
elas feitos chegam a ser uma cala-
mldado, Outras, sobretudo quaudo
nfto dormem no local do trabalho,
— coisa rara e multo poucas —
deixam os lunares sem a menor
cntlsfaçfio, absolutamente alheias it
luta das donas de casa a que ser-
viam.
CASA E COMIDA

O outro lado importante ainda a
ser considerado nesses estudos que
esperam sejam convertidos em lei.
diz respeito ao baixo salftrlo quo

supõem ganhem as domésticas de
hoje. Ganham além da casa c co-
mlda. — cor exemplo uma cozi-
uhelra - de Cri 800,00 a CrS ....
2.000,00. Compare-se o saUrlo de
uma comerciaria de balcfto ou e«-
crltórlo, com salário mínimo de CrS
1.200,00, a seco, com 8 horas dc tra-
ür.lho, c despeses de vestuário ade-
quado c diário, almoço, passagení,
etc. com o de uma domestica. Va-
mos além: compare-se o salário de
uma doméstica de hoje, recebido ao
fim do mès, "llmplnhos" sem um
desconto, com as de3p::as obriga-
túrlas de apresentação a que estão
sujeitas as operárias dc fábrica.

Relativamente, nào ganham mal
as empregadas domésticas.

Aos patrões ficam os maiores en-
cargos e mais dispendiosos, sabido
co;no é que casa o comida conso-
mem 80 por cento dos salárlcs ga-
nhos por um chefe de família, prln-
clpalmente nos dias que correm, de
alugueis altíssimos e ainda mais ca-
ros se possuludo acomodações prõ-
prlas para as domésneas: quarto e
banheiro.
ESCOLA PARA DOMESTICAS

A regulomcntaçfio dos serviços do-
mésileos. antes mesmo dos estudos
quo sc proeetsam. pr.ra posterior-
mente ser convertido em lei, re-
quer a criação de uma escola para
as domésticas Nfto se pode estabe-
lecer um salftrlo mínimo para cada
tipo de empregada, seja de cozi-

w«S«.j%(>^y^^/vev^^^,.'*^>>V>'' <WV\A/SA

hi de todo tipo; algumas boas, ou-

CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

T^rr Dr> teiellfls Cid
dns lo as 18 horas ,

RUA MÉXICO'. íl - 19." ANDAR - TELEFONE 52-9431
•*>/•

uhelra, de lavadelra. copelra. ba'.;A.
etc. O íalárlo deve ser dado à base
do numero de pessoas rcsldences no
emprego e com pretlsées para fu-
turos aumentos, ésaes em decorrên-
cia do tempo de serviço e quali-
dades da empregada. Isso, alm, se-
ria o estimulo. E" claro que parR
Isso, dependeria multo do critério
da3 patroas que Infelizmente, ai-
gumas e talvee nilo multaa. ufto
sejam capazes de tal Julgamento.

f necessário que ae regularizo a
present* situaçlo. A falta de cri-
térto com que sc encara o proble-
ma, do ambas aa partes, é a cau-
sa da crise que atravessamos.

No momento, preclsamoe é de Es-
cola para Domésticas, flchárlo obri-
gatórlo na Policio e examo médico.
Ò resto é demagogia e nâo resolve-
rá o problema da empregada do-
mestiça. A regulamentação das fé-
rias, dla3 de descanso, aposenta-
doria e slndicalliaç&o, merecem es-
tudo mais acurado, conslderando-ne
os rceponsabllidadea da doméstica
em si e de quem as emprega.

Intransigente a esposa
th dr. laureano

RECIFE. 23 (Asap.) — O» D'Af'9"
• Associados divulgam fotografias do
: ancião Florlano Rodrigues L-.urCa-
I no. pai do médico Napolefto Laurea-
í no. deitado no leito, preso de g-ave
! enfermidade e em estndo de penu-
! ria. Acentuam os Diários Aseocla-' 

dos. quc a viuva do saudoso médl-
í co-martlr. está ameaç.ndo vender

bens Imóveis Inventariados. Inclusl-
ve a ca'a em Que mora o setuagfr-

i nàrio Esta situação vem derpertan-
i do rande interesse nesta capital,
: onde tc condena a atitude oue eetà

tendo atribuída a D. Marciana.



CAPANEMA VAI ESCALPELAR O PARLAMENTARISMO
'NMAíVAiWWWi» mm*-m***m~>/^**r>A/Sá'>m*lm+mml/>>. 9-

Antes, porém, responderá a os dois dis-
cursos do deputado Afonso Arinos -
Ameaça à Constituição a emenda apre-
sentada sôbre a nossa forma de governo

^WVWVWWWW» V%A» W\wWVW\A

ROVAVELMENTE amanhã o líder Gustavo Capanema Irá àtribuna da Câmara, para responder aos dois discursos do sr.Afonso Arinos, sobre a situação nacional e a posição do Bra-sil no panorama político do Continente. Não somente o lider ma-
.íoritario, mas representantes de outros partidos ocuparão, segundo;>e informa, aquela tribuna sobre o mesmo assunto.

%.

O Sr. Gustavo Capanema, lider da maioria na Câmara.

A EMENDA PARLAMEN-
TARISTA

Segundo se anuncia o sr. Gus-•tavo-Capanema defenderá, tam-
bem, na semana entrante, o se,i
pensamento em relação a cnieii-
da parlamentarista do sr. Raul
Pila, Como presidencialista que
que é — o procer mineiro —
considera aquela emenda umaverdadeira monstruosidade. Pa-

lando,. apenas, como deputado
já que expressou, noutra opor-
Umidade, a orientação do Go-
verno desse particular, salienta»-
do, então, a necessidade dc con-
gregáção de Iodos os partidos em
torno do principio prcsidencialis-
ta, se querem salvar à Constitui-
rão dc seria ameaça que para ela
representa a emenda em estudo
naquela Cisa do Congresso.

ica nos Estados
tWiVW«W«/VV\ WWWAiWViW

Em torno da divergência Ademar de Bar-
ros-Lucas Garcez - Expectativa em Sâo

Paulo - Declarações do sr. Ademar
de Barros

A REFORMA MINISTERIAL

S. PAULO, Ü3 (Asap) — Contl-
nua noa círculos políticos locais o.
ambiente dc expectativa em tomo
do quo possa ocorrer no PSP, com
a decisão do sr. Ademar cie Barros
nao nqutcsccndo ao desejo do go-vernador Lucas Nogueira Garccz dc
assumir a presidência do partido no
Estado. Os deputados o vereadores
pessepistas abstem-se, de um modo
geral, de formular , considerações
sabre o assunto, esperando primei-ramentò a decisão do partido.Uma reunião dn bancada do PSP
na Assembléia Estadual foi ontem
promovida pelo respectivo líder,
sendo após distribuído a Imprensa
o seguinte comunicado:' Dtauto dos acontecimentos poli-ticos que se desenrolam no Estado,
a bancada pesseplsta, de acordo com
a direção do partido, para evitar
mal-entendidos, comunica que uo
seu s;!o nao existem grupos ou dis-
sldônclas, Todos estão solidários
com o partido e com o eminente
governado.- Lucas Nogueira Garcez".

O deputado José' Mlraglla, que
participou da reunido, declarou:Nâo acredito em um rompi-
mento entre os srs .Ademar do Bar-
ros e Lucas Nogueira Garcez. Do-
ravante, o governador cuidara ex-
elualvamente da administração, re-
organizando Inclusive o Secreta-
rlado.

Na Câmara Municipal, o líder da
bancada do PSP, sr. Wllliam Salem,
traduzindo o pensamento de «eus
companheiros, declarou o seguinte:Minha opinião é a de que na-
da de extraordinário houve. Ne-
nhum rompimento. Apenas nao pô-dn ainda ser entregue ao eminente
prof. Lucas Nogueira Garcez a dl-
reçab estadual do PSP, porque nao
está extinta, por nao haver ainda
decorrido o seu tempo, o mandato
ria atual direção partidária".
DECLARAÇÕES DE ADEMAR

S. PAULO, 23'(Asap) — a lm-
prensa 'ê responsável pela situação
que ai está. Ela, com as suas ln-
venções criou esse clima. Querem
me Dotar uma raça no peito. Não
nasci para Isso. Tais declarações
foram prestada», segundo, "A Gaze-
ta". pelo ex-governador Ademar de
Barros.

O mesmo Jornal anuncia que o
sr. Ademar de Barros disse o se-
gulnte. a determinado político: —"Querem .inber se mandei a carta
no governador? Carta? Que carta?
HA multr.s cartas. Um baralho
delas. Criei o PSP com carinho.
E' um pedaço da minha vida, da
minha alma. NSo vou entregá-lo
agora.

ASSUNTO MORTO

RECIFE, 23 (Asapl -- De passa-
gem por esta capital, o deputado
José Arnoud, da bancada do PSD
do Rio Grande do Norte, interroga-
do pelos Jornalistas qual a sua opi-
r.Ifio sobre a reforma ministerial,
respondeu:

— "Meus amigos, * t&l reforma
ministerial é um assunto morto".

Em São Paulo o embaixador
Luzardo

S, PAULO, 23 (A.N.) - O sr.
Batista Luzarcio. embaixador do
Brasil na Argentina, que se en-
contra em vi;-ita oficial a São
Paulo, viajou hoje para Santos,
devendo regressar esta tarde pa-
ra, amanhã, seguir viagem com
destino a Porto Alegre, onde se
demorará dois dias antes de re-
grossar a Buenos Aires.
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Polia de São Paulo e questões administrativas! r~—-
ÍOs limites do entrevista cio governador? A obra aSSISlenClâl ei I ViW fl I V W f#w

> Lucas Garcez com o Presidente Vargas jí
- Nenhuma palavra sôbre reforma

ministerial l
DEPOIS 

de sna conferência com u presidente da República.
que durou uma hora e quarenta minutos, o governador Lu-
cas Garcez declarou aos jornalistas que o esperaram m por-

Ui do Catete que a maior parte do tempo de sua andiéncla foi
consumida com a situação política em Sâo Paulo, qne o Chefe dai
Nação estará interessado em conhecer. Disse mais náo haver tro-
cado uma só palavra com o Sr. Getnlio Vargas sobre reforma mi-
nlsterlal.

— Não me cabia, a mim, abordar, por qualquer forma, um a»-
sunto que é de sua alçada exclusiva, o que, de resto, seria tam-'
bém contra o protocolo.

A SITUAÇÃO POLfTICA DE
SAO PAULO

Sôbre a parte de sua conferén-
cia com o presidente da Repú-
blica, que disse respeito à situa-
ção política de São Paulo, infor-
mou o governador Garcez:

— Tratamos também da situa-
ção política do meu Estado. Exa-
minamos inclusive os seus refle-
xos no plano da política nacio-
nal. O presidente se mostrava
sumamente interessado nos últi-
mos acontecimentos, e eu lhe
prestoi todas as informações, fa-
zendo-lhe circunstanciado rela-
to. A situação, como se sabe, não
esta definida. O P.S.P. ainda não
so pronunciou e aguardo a ma-
nifestação do partido pala en-
táo, também, me pronunciar.
Houve apenas uma definição: a
do Sr. Ademar de Barros. A ml-
nha conversa com o Sr. Getulio
Vargas girou, principalmente, na
matéria política, em torno da
atitude assumida pelo presiden-
te do P.S.P. o suas consequên-
cias,
QUESTÕES ADMINISTRATI-

VAS
Falando de dentro do carro.

'.;;
para os jornalistas, disse mais
o Sr. Lucas Garcez, já demons-
trando sinais de cansaço:

— Dc política foi só. A outra
parte da entrevista foi sôbre pro-
Wema.i administrativos. Encon-
trei o presidente muito preocu-
pado com o problema da energia

Sr. Lucas Nogueira Garcez

Curitiba tem novo prefeiio
CURITIBA, 23 (A.N.) - To-

mou posse, ontem; dia 24, do car-
go de Prefeüo desta Capital, o
dr. José Luiz Guerra Rego, que
Í6ra nomeado recentemente. O
termo de posse íoi assinado no
Palnaio São Francisco estando
presentes ao ato o governador
Munhoz da Rocha e autoridade.;. SALVADOR, 23 (Asap.) -
Posteriormente, na Prefeitura Conforme noticiamos- o Gover-Municipal, investiu-se do cargo nador R.gis Pacheco deverá

A obra assistência! e
educativa do SAPS na
opinião do deputado

Menezes Oimental
"O SAPS criou no'paíi uma

consciência familiarizada
com o problema alimen-
tar" — declarou S. Exa.
Quando ocnpnvft o governo Uo

Cear*, o ar. Menezes Plmentei teve
ocnsifto de :e Intprnsn.ir vivamente
pela solução do problema alimentar
dog trnbnlliiulores dn capital dftquc-
le Bshido. Com ewe objetivo 8.
Exa. entrou em contato com o
SAPS. resultando dos entondlmon-
(os cntfto mantidos .*. doação de
uni terreno do patrimônio do Esta-
do então mantidos a doação dc um
terreno do patrimônio do Estado e
a construção nele tio Restaurante
popular de Jccirroan;.!-. ntualmon:
te reformado e oom capacidade para
seis mil refeições diárias. Compa-
recendo liá pouco A InauRiu-açán das
novos instalações do Restaurante rio
Ministério do Trabalho, o sr. Mc-

! nezes Plmentei que representa seu
fitado na Câmara Federal, teve
oportunidade, a propósito daquele
fato, de pôr em destaque a obra
do SAPS e os resultados altamente
satisfatórios dos seus serviços nn

í capital cearense, ondo o trabalha-
i dor, agora devidamente esclarecido,

é o primeiro a atribuir grande Im-
portando, eo valor dos alimentos
de que compõem as rações diárias
que o Restaurante de Fortaleza lhes
oferece,

E como exemplo, citou S. Em.
a aceitação por parto dos trabalha-
dores e do publico cm gerol dos le-
gumès, verduras còrtlo excelentes
fontes de vitaminas, fato que n.lo
se verificava antes da instiilaç&o
dos serviços do SAPS. No Ceará,
com efeito, JA se cultiva a planta-
ção daqueles produtos alimentícios,
sendo de notar-se que o tomate ai-
cança preço compensador no mer-
cado di; consumo. Isso mostra a
penetração da propaganda edutv.tl-
va daquela Autarquia no selo náo

f/t;
' "*íl

ca

Os debates sôbre o parlamentarismo, quo o Sr
Raul Pilla e muitos outros deputados desejam vêr im-
plantado no Brasil como forma de governo, já reper-
eutiram no Senado. Divergem os lideres majoritários
nas duas Casas do Congresso. E divergem nao apenas

pi-mr. Nh.y.w.i ,i,. Tur-infir-.,--, " "' "" " sob o ponto de vista poíítico-eonstitucional. O lídernano nacional ac bictrincacho. acentuou o ilustre representante ., . , _ , ,
Tratei também de diversos as-1 cenrensc - criou uo ceará, o está Álvaro Adolto, no Senado, e parlamentarista, mas po:

elétrica do pais tendo-me comu .
nicado que o governo federal cs- !°mf?^ tlc3 , ^«lhadorea c0m°
ta ultimando os estudos para o

cm todas as classes Eicials.
E' que o SAPS — como bem

"POT-POURRI" POLÍTICO

P ODERIAMOS dizer que o eixo da política paulis-
ta-se deslocou para o Rio, juntamente com õ
Governador Lucas Nogueira Garcez e o brilhan-

te séquito de "estrélos" da grande constelação do poií_
ticos da maior influência em São Paulo. A nebulosa
era perfeitamente visível aqui, havendo desaparecido
aos olhos dos bandeirantes, que, por isso, ganharam
algumas horas de tranqüilidade. Mas vai voltar. Cabe-
rá mesmo aos paulistas, bons astrônomos, distinguir os
referidos "cstrélos". eles que dispõem dos instrumentos
adequados para as pesquisas no seu Armamento poli.
tico e fixar as suas posições exatas, isto é, distinguir è
fixar onde estão Garcez e Ademar. Depois mandar-
nos-ão dizer o-resultado da descoberta.

Um pouco dc Minas Gerais política também se içt
sentir aqui, na pessoa do seu Governador Sr. Juscelino
Kubitschek. Conversou com o Presidente Getulio Vai-
gas e dizem que os assuntos políticos foram ps preíe.
ridos na palestra. Parece que nenhum dos dois Gover-
nadores foi sondado pelo Chefe da Nação sobre a tão
falada reforma do Ministério. E se informa, também,
que desse problema não cuidaram os Srs. Garcez e'
Kubitschek no encontro que tiveram e que não foi mui-
to prolongado, É de se acreditar na afirmação do Go-
vernador paulista que disse que nenhum deles toco;;
nesse assunto que só pode ser provocado pelo pt-esi-
dente da República. Respeito à ética, que certos chefes
políticos desconhecem ou se recusam a observar, mes-
mo em momentos em que estariam obrigados...

süntos que interessam direta a | criando no pais. uma consciência
profundamente a S. Paulo. familiarizada oom o problema ali-1 meutar brasileiro. •

No Rio o governador da Bahia

depois de haver prestado o com
promisso legal ante a Câmara de
Vereadores.

gulr hoje para o Rio, onde vai
paraninfar um casamento de pes-
toa de suas relações de amizade.

A BANCADA 1'ESSKPISTA UA ASSEMBLÉIA UE SÃO PAULO APOIA
O GOVERNADOR — Reuniu-se a bancada do P. S. P.,na Assembléia
Legislativa dc São, Paulo, na Urde do dia cm que o sr Lucas Nogueira I
Garccz viajou para esta Capital. Após a' reunião, que lol reservada, o
respectivo lider distribuiu a Imprensa » seguinte nota:"— RCÜnlU-se, hoje, a bancada pesaedlsta na Ass:mb!éla do Esta- |
do e deliberou, de acordo com a direção partidária, tomar pública a se-
guinte declaração: "Diante dos acontecimentos políticos que Sl> desen- |rolam no Estado, a bancada pesseplsta, de acordo com a dircçAo parti- |
daria, para evitar mal-entendidos, comunica que no seu seio nio exis-
tem grupos ou dissidências. Todos estão solidários com o partido c conv ' ximas da República do Prata;o eminente governador Lucas Nogueira Garccz".

A nota, como se vê, refere-se ao Partido e ao Governador,
faz alusão ao chefe Adcmar.de Barros..

A República Argentina
celebra amanhã a sua

data nacional
Comemorações programadas

pela Embaixada no Rio
O fato histórico que a Repú-

blica Argentina celebra, amanha,
25 de maio, marca o início darevolução pela Independência
em 1810. Esta revolução, como'so sabe, foi vitoriosa e com ela
o povo argentino emancipou.se
e construiu o seu Estado livre.
Seis tnos depoi-, a 9 de julhode 1816, o Congresso de Tu-cuman dava contextura jurídicaã' Declaração da Independência
Argentina.

Estas são as duas datas má-

ser também lider governamental, nada fará pela vi-
tória da emenda quando esta lá chegar. Votara a fa-
vor e nada mais. CHíder Capanema, na Câmara, é pro
sidencialista, vai combater a emenda e age no sentido
de derrotá-la. O Governo, ou melhor, o Presidente Ge-
túlio Vargas, sabidamente presidencialista, não parti-
cipa do embate. Abriu a questão, dando aos amigos
ampla liberdade de manifestarem as suas convicções.
por palavras e pelo voto. A maioria da bancada traba-
lhista subscreveu.e apoia a emenda.

E nio

NAO SOLTOU A "BOMBA"
— O jí*. Llno dc Matos, o depu-
tado pesscplsta-ademarista, fui-
ina ameaçado soltar uma bom-
ba" no plenário da Assembléia
Estadual de São Paulo- Nao
soltou, e parece que desistiu cí«
intenváo porque a "tal" náo
existia, como verificou depois dc
Haver feito a ameaça. Os acon-
tecimentos políticos desenrola-;
dos 7ío Rio, em torno do Gover- <
nador Garccz, esfriaram o en-\
tusiasmo destruidor do sr. Lino j
(ie Matos.

Todavia, o dia de amanhã tem
um significado maior pois rc-
corda o marco inicial'da hber-
tação do pai- e, por Isso, é ce-
lebrada, no exterior, como a sua

ou melhor, sôbre a ameaça que da'a nacional
está sofrendo o .sr. Ademar de ,.,.,.¦„„,,.,..
Barros, de perder a chefia dn j ^EBRAÇOES NO RIO
Seção partidária em São Paulo.; Para comemorar 0 "3 dc maio,

a Embaixada Argentina no Rio
organizou um programa de fes-

Os presidentes dos Partidos Trabalhista. Socialista
e Democrata Cristão, parece que se èiitusiasmaraii
com a vitória eleitoral da coligação das suas seções ps-
tidárias em São Paulo, elegendo o Sr. Jânio Quadro;.
O que aconteceu em São Paulo foi produto de uni sim-
pies entendimento eleitoral dos respectivos Diretórios,
sem exame doutrinário dos programas. Os presidentes
nacionais daqueles Partidos querem reproduzir a faca-
nha no âmbito nacional, mas como uma resultante co
coincidência dos pontos dos seus programas e ideolo-
gias. E se aprofundam nos estudos, para o afastamento
dos que se repelem ou contrariam as boas vontades...

ARGIMIRO ZIMMERAIAv N"

O Diretório gaúcho do pesse-
pismo havia .sido' olvidado du-
rante a tempestade. Também,
de pouco valerá, o apoio que o'
sr. Cerdeira foi buscar.

VIAJOU O LIDER PESSE-
PISTA MINEIRO - O sr. Vas-
coitcclo* Costat Mer pessepis-
ta mineiro, viajou, para Beto
Horizonte. Vai buscar a solida-
riedade dos seus correligióna-O -ADEMARISMO PROJE- !

TADO NO SUL — Embarcou
para Porto Alegre o sr. Anuil- !
do Cerdeira, vice-lider adema- i .,.„,., ,,„.,;,;,;„ ,iU;(, ,-,,,.,,,
rista na Câmara dos deputados.' yre. Para efetivar o seu objcFoi conferenciar com os diri
gentes pessepistas do Rio Gran

te jos, o qual começou, desde on-
tem, com uni concerto na Rádio
Jornal do Brasil, dc músicas po-
pulares brasileiras c argentinas;
a cargo cio professor Herlbertó
Muraro. Amanhã', cera realiza-
da, às 11 horas, r.a sede da Em-
baixada, uma solenidade para o
cuial está convidada a colônia

j argentina; no mesmo dia. âs
I 21,35 horas, ocupará o microfone
I cia Emissora Continental, no

PRECISAMOS DEIXAR DE EX-
PORTAR 0 QUE POSSUÍMOS

O senador Alfredo Neves falara sobre
adubos e fertilizantes

de do Sul a respeito da crise
que se abateu sôbre o P.S.P.,

- A EMISSÃO DE APÓLICES MINEIRAS — Uepoij df proluiigâda ba-Ulha, na Assembléia Legislativa de Minas Gerais, a maioria cou-seguiu vencer as resistências dos udenistas aprovando, em terceiradiscussão, o projeto que autorisa o governo do Es(a'do a emitirapólices no valor de dois bilhões de cruzeiros para «, piosscguimen-to das obras programadas. Vai entrar em debate outro projeto mi-
portante, combatido pela U. U. N. Trata-se da ii<lorma do Rc-gimeutn Interno da Casa, que visa a impedir a reprodução do queaconteceu com o projeto das apólices. A oposição, aproveitando-se

l do excesso dc liberalismo do atual Regimento procrastinou a sua«; aprovação durante vários meses, apresentando e discutindo duas
«. mil e quatrocentas emendas de caráter obstrucionista.

nos ao sr. Ademar dc Barros Propamá "A Voz Argentina" o
como o fez o sr: Arnaldo cer- embaixador Juan I cookc fa-
deira, cafundó para Porlo Al,\™f0 

^ ggggM; g«Jg
vo, o depuro mineiro prepa- \ g SígtíSrou, com antecedência, uma | 

* 
?:ufFa ani •? uma cxnò-reunião do Diretório Estadual] '

do sm Partido. 1 siçáo de fotografias, mostrando
aspectos daquele país.

Um do-> problemas marcantes
do Brasil consiste em aproveitar
r,s nossas matérias prima:. Isso,
tanto ho setor agrícola quanto
no industrial,

De fato, choca ;l sensibilidade
nacional o vermo: o pais im-
portar tantas e tantas utilida-
der e produtos de que dispomos,
ale com fartura.

Entre os políticos que se ln-
terèssam por acabar com esse es-

tado dc coisas, tígtirá o senador
Alfredo Neves, sempre voltado
para o: problemas econômicos de
base.

Assim, ao que apuramos, o
senador Alfredo Neves está co-
llglrido elementos para lazer im-
portante discurso, e, possível-
mente, um projeto de lei. dis-
pondo :òbre a expio:?.s'ào de
adubos e fertilizantes, aoundau-
tes no BmmI e até hoje ü»o
economicamente aproveitados.

| j Vai reunir-se o gabi-
i! nefe de Churchill
i

A situação no Paraná
Cindido O P.S.D. - Hábil a COnduta do aO- M niai01es necessidades dos mu-

2? nlcfpios.vernador Munhoz da Rocha - A situação e compieti:
i r- . r- AiJAkifi- — E' bem provável que Citeja

econômica OO CStadO -» rala a A MANHA semeando outra espetacular vi-
_ _„ j ri • r- tória para futuro nfto muito re-o senador Flavio Guimarães

LONDRES, 23 (INS) — ü prcmlcr
Wluatcn Cnurohlll pnssaríl esse fim
rie seman.i em âun casa cie campo
em Kent terminando a iccíbção d.is
proposta-s que submetera a Eise-
nhower e uo premh-r íiancés em
Bernuida. O gabinete se reúne no
próximo dia 37 para estudar estas
propostas c depois as mesmas serão
submetidas nos presnílers das nações
da comunidade Inglesa. Nos círcu-
íos parlamentares se acredita que as
propostas de Churchill cítarAo de
acordo com seu Ultimo discurso
noa Comuns e no qual sugeriu a
realhaçfto de uma rcuniSo dos "4
grandes".

Política venezuelana

Regressou, ha Pouco, do Estado tio Paraná, onde é figura deexcepcional relevo no PSD, o senador Flávlo Guimarães.
Ontem, no Monroc, aproveitando o ensejo de um encontro

com o ilustre prócer, ouvimo-lo sôbre coisas do Paraná, tendo osenador Flávlo feito interessantes declarações.

flcil conseguir. Se se recuperar,
ainda será o partido majoritário,
no Paraná.

O PSD PRECISA CUIDAR-SE

Inicialmente, indagamos dore-
presentante sulino como ia o seu
partido, dizendo-nos êle:

O PSD, seção do Paraná,
nas últimas eleições, para trtn-
ta e nove municípios, recente-
mente criados,' fez apenas, um
prefeito.

E completa, a uma pergunta
do repórter: I teni de enfrentar, visita quaseUrge, assim, que o partido: tòc! A as semanas o Interior dose recupere, o que nâo será dl-!Eítn.do e está em coivacto com

HÁBIL. O SR. MUNHOZ DA
ROCHA

Sobre a conduta política do sr.
Munhoz da Rocha, disse-nos o
sr. Plávio Guimarães:

moto. O político, longe do sofri-
mento das populações, perde o
prestigio e desaparece.

BOA A SITUAÇÃO ECONO-
MICA

INSTALA-SE DIA 26 0 SEMINÁRIO UIIHO-AME-
RICANO SÔBRE PROBLEMAS DA TERRA

Discursarão o ministro João Cleofas e o governador Lbcis
Garcez — Amanhã, as reuniões p reparatórias, m bak

Carios Gomes, em Campinas
Sera instalada às 15.30 horas João Cleopha* a o |overn»do.'

da próxima terça-feira,' dia 26,1 Lucas Nogueira G*rcez proferi-
em Campinas, o Seminário La-1 ráo discurso* focalizando »*-
tino-Americano sôbre Proble- j pectqs da reforma «yerMia rfi
mas da Terra, sob os auspícios Brasilcio Governo brasileiro e da' Or-
ganízação das Nações Unidas I AMANHA A5 RSWNIOB6 PW-
para a Alimentação e Agricul-i PARATôRIAS
tura iF.A.O.), com a colabora-
çáo üo Governo de São Paulo
da Comissão Econômica para áAméPicc Imtina tCEGAL*. doInstituto Intcramericano dé Ci

realizada ^laíão'^"?^ dl™«° ** «™^ *— *
Carlos Gomes, devendo todos osttabalhos do conclave ser leva-dos a efeito nas dependênciasao Instituto Agronômico.

SAO JOSÉ' DA COSTA RICA
23 — (INS) — Um dirigente do
grupo oposicionista da Venezue-
Ia, da Ação Democrata, exilado
aqui, formulou em nome dos exi-
lados venezuelanos, um apelo a

i todos os setores democratas do
Quanto à situação econômica ; continente para que apoiem a lu-

do Estado, declara: ta heróica do povo Venezuela
— E" boa a situação económi-' contra a ditadura de Perez Jimc- j PRESENÇA DE ALTAS AU-ca do Paraná, que aliás, muito; nez". Ao mesmo tempo culpa o TORIDADBS

vem progredindo, pôr força da ¦ governo de Caravas pela morte '
energia de seus filhos e os es-1 do lider oposicionista Alberto ! Ao ato, presidido pelo minisforços dos seus homens píiV.lcos. i Carnevali. O dirigente em quês- tro da Agricultura sr Jrmn rinn

I tão e Raul Leoni ouc ««regou ao fas, comparecerão além riJ Z'APOIO AO GOVERNADOR correspondente do INS o seguln- das altas iiiroriri-írtn -
te manifesto; "A 7 de abril de-! ^clf&S^^Sr S

mcez. e o s?cre-

Ji se acham em Oampta* *•*"
nicos de todos os paises M09'
americanos que, juntamfirte flOi"
as comissões competíoteí, pr°*
moverão reuniões prtümutwt',findas A#rfi<ntfl« „ ,i„ t>„., t M"»verng reuniões preuu>;iSiffi?!S saafesd,a í5,< Ê#ÍÍSFomento. A spasfin (,,„„„„"„,„.. I te™ documentação e tratar o»

Finalmente, concluindo su?.1 nuncinrmo-

P.vHIS, U3 (INS) — O Preuldent»
da República, Vlncent Aurlol. •»'¦
citou hoje bo lider socialista. Qw
Mollel. que tentasse formar um n*5"
vo governo francei. Se Molleí con-
seguir íormá-lo, presidiria o Par"'
do Socialista o Gabinete France». o

• > H« Ar„.;„„ir~-' ~, " -'"ww~ quo n&o acontece, detde que »'•i.-o de Agricultura do Estado Prai

cumbidos dos exames de estu«ios
apresentados e que, posterior-
mente, serão levados a debar"
no plenário.

Novo governo francês

O governador Munhoz da I entrevista; disse-nos o sr. Flávlo I Remíôntrava^nn.» 5& ^l™™ ' cas Nomcira'Ga
Rocha náo obstante a luta queiGiiin-arte,: \ IISS'Xtn" .ZF £ ^5ftdep 

Agricultura do Estado, iW rol ,,bertal em 1M4. co,• A Ala Liberal do PSD apoia Mp~-,r, p~, ~,.rv..-,.1vi prt„r1r| ..^ n Sao Paulo, sr. João Pacheco I forme se sabe, o Gabinete Re"
o povernadòr c dê!e. vem rec?-; saúde c sem recebe um adeúua- aves- [.Mayer foi derrubado, quando a »•
ber.do toda a consideração. 'do trateimerifo mádieo," i N~a

heSH

m

¦yy

m

orortiniidade, o
! eemblèla Nacional recusou «roce-

ministro ! der-lhe um voto de confiança-
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NOVO TRIUNFO AMERICANO - Prosseguindo na sua brilhante campanha, o América
venceu, ontem, o Rot-Weiss, de Essen, pelo 

"score" de 4x0

PERIGA k CO LIDERANÇA DO SAO PA ^_m ¦ ___{ 19 ____*_ B-B
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O onz. do Bangu que esta tartc enfrentará o Sáo Paule
«I

0 Bangu está credenciado para é sensacional prélio desla tarde, no Maracanã - Equipes prováveis
Com característica! otimistas realixar-se-á, na parte da tarde, no Maracanã, o prélio entre as equipes

do Bangu e do São Paulo, no âmbito do Torneio Rio-São Paulo. .¦'__¦¦¦_,
Trata-se de um prélio que vem sendo aguardado com interesse pela torcida metropolitana, pelo fato de

vir o «rêmio proletário de grandes performances na capi tal bandeirante. Por outro lado, o São Paulo, que ate ago- .
ra ainda não conseguiu cumprir uma atuação de mérito no Maracanã, deverá fa«r tudo para ratificar sua con-

dição de co-líder do certame, enquanto que procurará, também, provar que, com justiça, será um dos represen-

tante* paulista, no torneio ''Octogonar. _.__.-,._:_.*_¦_
FAVORITOS OS BANGUENSES

Para este compromisso, os pupilos de Délio Neves deverão entrar em campo como favoritos. Pelo

menos suas últimas exibi.ões assim os recomendam, tan to mais se atentarmos para o fato de que, dos cariocas,

o Bangu é a única equipe que tem conseguido impôr-se com categoria no Pacaembu. Desta feita Del.o Neves

tem sérios problemas em sua equif*, em virtude do grande número de elementos contundidos. Todavia pos-

suindo reservas à altura, a homogeneidade da equipe não deverá ser quebrada, mantendo-se, assim, a preteren-

cia da dátedra pelo alvi-rubro. ___„-_
SERÁ O GOLPE DECISIVO DO SÀO PAULO

Para o São Paulo, esta será uma peleja de ampla responsabilidade. Uma derrota afastará o tricolor do

Canindé definitivamente da corrida pelo título máximo. Até mesmo um empate nao lhe serve, uma vez que Co-

ríntians e Vasco da Gama estão igualmente bem situados na tabela. Assim, somente a vitoria servira aos paulistas,

raião pela qual eles irão buscá-la com unhas e dentes.
AS PROVÁVEIS EQUIPES

Para este compromisso os dois quadros deverão apresentar-se assim constituídos:

SÀO PAULO: Poy; Turcão e Mauro; Piam, Pé de Valsa e Alfredo; Lanzolinho, Negri, G.no, Ranulfo «

Maurinho. _,-', ...... . _, v • -• • l
BANGU: Fernando; Salvador c Mendonça; Zóz.mo, Deco t Ala.ne; Moac.r Bueno, Xavier, Zixinno

Menezes e Nívio (Russo).^tépcrfUte*
ANO XII RIO DE JANEIRO, Domingo, 24 de maio de 1953 NUM. 3,613

Vibrará o Pacaembu com o grande clássico

; i *K I ( í i" 'J ¦
a única coisa que o Palmeiras
poderá fazer é '"estragar"' o Co-
rlntian.. K, pela tradicional ri-
validade .ue acompanha os dois

Palmeiras e Corintians deverão realizar uma grande peleja,
hoje, na capital bandeirante

Corintianos c palmeirenses deverão fazer vibrar, esta tarde, o
Estádio Municipal do Pacaembu, o qual, por sua vez, deverá aco-
lher uma enorme assistência. O prélio. deede o principio ria semii-
na vem despertando notável interesse popular, razão pela qual po-
cie-se acreditar que o recorde do Pacaembu, no presente torneio,
está seriamente ameaçado.

MELHOR O CORINTIANS
Os representantes do Parque S.

Jorge, ocupam, juntamente com
o Vasco da Gama c o Sfto Paulo,
a liderança do torneio em curso.
De.ta forma, já por retrospecto,
os companheiros de Baltazar são
os favoritos deste cotejo, Enfim,
acredita-se que, com sua equipe
melhor entrosada que a do ad-
versàrio o Corintians venha a
ratificar plenamente sua condi-
<;ào, para gáudio da imensa tor-
cida que por certo comparecerá
para incentivá-lo.

E O PALMEIRAS?
Neíte coteio o Palmeiras nada

tem a perder nada tem a ganhar
Pois o titulo máximo «o torneio
03 Representantes do Parque An-
1 ártica náo podem mais aspirar,
assim como náo podem também
pretender uma vaga no "Octo-

gonal", uma vez que os repre-
sentantes bandeirantes já estão
perfeitamente delineado?.. Assim,

esquadrões, náo temos dúvidas
que, sc tal for possível, os pai-
meirenses farão.

Em síntese, o prélio dever*
agradar cem por cento.

AS PROVÁVEIS EQUIPES
As duas equipes deverão mos-

trar.se às:im constituídas: —
CORINTIANS: — Cabeção;

Homero c Olavo: Idário, Goiano
e Julião; Cláudio, Luizinho, Ba!-
tazar, Carbone e Mário.

PALMEIRAS; — Rugilo; Ra-
fagncllie Russo; Vaklemar, í*iu-
me c Dema Odair, Liminha,
Carlvlr. Jair e Rodrigues.

•*._• mm .•-••• _ èsàlierãd o "on.u "do Fluminense, qnc brilhando, ontem: na Maracanã derrotou o Va$eo pela expressiva contagem de
ÍSr^S^eTdS/^hA™ goleiro dá* Laranjeiras, quando praticava uma defesa áas mais sensacionais, vendo-se «d
'¦¦" • — 

lance, atento, o zagueiro Pinheiro. -

TRIUHFO SENSACIONAL DO FLUMINENSE

Os juizes para hoje
são Paulo, 23 ¦- (Asaprcss"! -

Foram sorteados ontem os juizes
que funcionarão nor, jogos de
amanha, no Torneio Hio-Sao
Paulo, ó encontro, em Pacáem-
bii entre o Corintians e o Pai-
Mi.lrás será dirigido, por João
Etzel. 

' 
No Maracinft, amanhã

pela manhã, na peleja entre a
Portuguesa dc Desportos e o Pia-
menco, funcionará Jorge Miguel,
enquanto o choque Bangu x Sáo
Paulo ,-¦ tarde, aiiida em Mara-
canS,'terá na direção, Querubim
cia Silva Torres.

O encontro entre o Santos e o
Botafogo, cm VHa Belmiro, será
diri.ido por Carlos de Oliveira
Monteiro, o popular Tijolo, es-
colhido dc comum acordo.

t ***********************++*++-
>****************************•t**************************** s

\ Perdeu o Vasco a sua invencibilidade, mantida durante quarenta \

\ oito }cgos - 4x1, o "scóre" do "clássico" - O goleiro Ernani so- \
?. ... •• . i. ¦ ¦ j i*-- i- .

I freu traumatismo na nuca, tendo, por isso, abandonado o gramado j
Marinho o "artilheiro"

*f++ + 9+ 4MNMT+ 9 99-94^99 9 94h9 99-9-99 *.
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O Vasco vinha de quarenta e oito compromissos e mantendo, sempre, a sua
invencibilidade. No sábado transato, toda via. ante o Botafogo, a derrota começou a
"pintar". E oqtem, diante do Fluminense, ela se consumou, definitivamente, caindo
o grêmio de S, Januário pela espetacular contagem de 4x1.

A partida, que pertenceu, sempre, favoravelmente, ao onxe das Laranjeiras,
técnica e territorialmente, marcou, sem dúvida, um doe mais expressivos feitos da
turma de Zezé Moreira.

VENDO-SE PERDIDO, O VASCO, ERRONEAMENTE, "ABRIU O PAU"

Homenageados os valentes potiguares
— Foi tias mais
sensacionais, digna,

mesmo dos maiores cncómios, a façanha inolvidávcl dos heróis
potiguares, que cumpriram a perigosa travessia Natal-Rio. rm
iole "Rio Grande do Norte II". Ontem, anles do "clássico
Vasco x Fluminense, travado no Maracanã, esses bravos nor-
destinos foram homenageados pelo. clubes em apreço c pelo
numeroso publico que compareceu à monumental praça de es-
portes. Na gravura, vemos os valentes rlo-grandcnses do norte,
entre Augusto e Pindaro, "captalns" das equipes, posando

para a objetiva dc A MANHA)

Enquanto o Fluminente teve por demais frágil para envolvei
uma apresentação das mais pri- | os contrários

j morosas, o Vasco, por seu turno,
! "'não i,e achou" durante todo o

desenrolar do "matei."*. Defesa
c ataque não se entendiam; a

i primeira, agindo desordenada-
mente, sentindo, visivelmente, a
falta do coordenador da reta-
guarda — Danilo; a segunda,
sem ímpeto, sem nenhuma cspô>

Enquanto tudo isso acontecia,
apenas um homem rc mantinha
firme no seu posto, È.-se, era
Augusto. No mais ,iodos os ou-
tro: falhavam.

UMA SUBSTITUIÇÃO NAO
COMPREENDIDA

O Vasco, como dissemos ,es-
teve às tontas. Não se enten-

rio. E, ao que nos quis parecer,
a "doença" re repetiu no téc-
nlco Flavio Co.sta. Queremos nos

: aludir, principalmente ã .ubstl-
tuição de Haroldo por Elias. O

| demento chamado pata o posto
j do jovem zagueiro, ao nosso vêr,

,-.411 -..Ujfwuwf ¦¦¦¦v -«#••••«..-». ¦».«_-- IV.U txo iuiua_. _*nv kl. -_¦••-_.-•

cie de infiltração, inoperante, ! cjjam os defensores dc S. Januá

Flamengo x Portuguesa, o matinal do Maracanã
********

Favoritos os rubro-negros
| — Todavia, a equipe ban-

deirante deverá fazer

| muita força — Os provar
veis quadros

*******.

Ínaugurando 
a rodada de

hoje do torneio Hio-Sao
Paulo, Flamengo c Porlugue-

ko rie Desportos jogarão pela nui-
nhã no Estádio Municipal do
Maracanã. Trata-se de um pré-
lio dos mais interessantes, reu-
nlndo equipes categorizadas e
iuc deverão oferecer a granae
viassa de torcedores que por cer-
to comparecerá ao "maior do
mundo", um espetáculo digno do
preço cobrado pelo ingresso.
FAVORITO O FLAMENGO

mento de Rubens da equipe, os
comandados dc Fleitas Solish es-
tão em boa forma fisico-tccnica
poaenao, aesta jorma, ormaar
sua imensa "torcida", com uma
exibição de gala. Desde já sa-
bc-se que índio náo estará a
postos. Em seu -*o_ío, permane-
cera o novato Evaristo, o qual,
sob todos os pontos dc vista, não
tem comprometido. Desta forma,
a ofensiva rubro-negra inicmrà o
jogo dc hoje, conforme encerrou
com o Fluminense, domingo tii-
timo: mostrando Joel, Evaristo,

O Bonsucesso hoje di-
ante do Carlos Renaux

__

Florianópolis, 23 — (Asapress)
— A equipe do Bonsucesso, do
Rio de Janeiro, cxlbir-se-á na
tarde de amanha, na cidade de
Brusqv.e, dando combate ao Car-

Os rubro-negros deverão pisar I los Rcnaii::. Possivelmente, o
o cancha como favoritos, isso j Bonsucesso disputará um ou dois
porque, em que pese o a)asta-\ jogos nesta capital.

Adâozinho, Benitez t Esqucrdi
nha.
K PORTUGUESA IRA DAR

TRABALHO
Os lusos da capital bandeiran-

te, por seu turno, deverão dar
imenso trabalho aos rubro-m-
gros. Trata-se, o quadro da Por-
tuguesa dc Desportos, dc uma
equipe reconhecidamente homo-
gônea e objetiva. Quando acerta
torna-se verdadeira máquina de
jogar futebol, razão pela qual os
metropolitanos aeveroo ir para
campo precavidos.

Por outr0 lado, tendo o Fia-
mengo a grande responsabilida-

j de de defender sua aspiração /:
\ candidato ao "Octogonal", preo-
I cupaçáo que, em absoluto não te-
I rão os "lusos", c claro que devera
atuar com mais precaução, en-
quanto os visitantes poderão jo-
gar mais tranqüilamente, bus-
cando, assim, o triunfo com mais
calma.

AS PROVÁVEIS EQUIPES
Para êssè compromisso as duas

equipes deverão :c apresentar
cem as prováveis constituições:

FLAMENGO: — Garcia; Leo-

ni e Pavão; Jadir, Valter e Ma
rinho; Joel, Evaristo, Adâozinho,
Benitez e Esquerdinha.

PORTUGUESA DE DESPOR-

TOS: — MMca; Ncna e Hermi-
nio; Santos, Bvandâozinho e Ce-
cy; Julinho, Renato, Osvaldinho,
Gerié e Santo Cristo.

Hoje, em Vitória

pode .'Cr tudo, menc* Jogador de
futebol. Ou, ae o é, nfto deu"pinta". Além de muito bl«o-
nho, o mineiro demonstrou In-
teirà incapacidade para a posl-
ção. JSníim, os técnicos sfto o«
técnicos, devendo ser, portanto,
os responsáveis por tudo...

A HISTÓRIA SE REPKTir
Como è do conhecimento pu-

bllco, há pouco mais de uma,
semana o Vasco ficou nem o seu
goleiro Barbosa. _ ontem, a hls-

i tória se repetiu, com Ernani,
¦ Eram decorridos 43 minutos dai

fase inicial, quando, sofrendo
uma "cama de gato" dada por

; Marinho, o jovem zagueiro, caiu
_x.eha.do no solo. O jogo fora
interrompido, voltando. Ernani

! ii sua "cidadela." Minutos de-
I pois, entretanto, o guardião va?-

caino quando se acreditava que
estivesse refeito, voltou a senti;-
se mal. Novamente o jogo íôral
interrompido, e dessa feita, Er-
nani abandonou a cancha, car-
regado por maça, Ernani, ao que
apuramos sofrerá traumatismo
na nuca.
MARINHO. O "ARTILHEIRO"

Por mais que pareça incrível,
o "artilheiro"' do "clássico" fot
Marinho. O avante tricolor, bem
melhorado das suas exibições

í anteriores, surgiu atuando com
(Conclui na 15.* pãfiinai

Expectativa pela apresentação do"expressinho" do Vasco da Gama

OINTERNACIOKAL JOGARÁ NO URUGUAI
PORTO ALEGRE, 23 (A..V.) — O /n/miaciOTiaZ enfrenta-

rá, amanhã, os campeões do mundo. Seguira completo o "team'
irí.campcáo do Rio Grande do Sul. Os uruguaios farão n pri-
meira apresentação piiWico do "scratch" que enfrentará os in-
gleses. A embaixada do Internacional embarcará amanhã à
tarde.

. VITÓRIA. 23 (Asap) — Como
parte dos festejos do "Dia Ca-
pixaba", uma partida de fute-
boi das mais sensacionais será.
disputada na tarde de amanhã,
nesta Capital, reunindo as equl-
pes do Caxias, e do "expressi-
nho" do Vasco da Gama, do Rio
de Janeiro. Em virtude destiu
comemorações, não serão dispu-
tados jogos 

' 
pelo campeonato

Capixaba. Recorda-se que a
equipe mixta do Vasco, realizou
brilhante temporada na Zona da
Mata. onde disputou 10 jogos, c
permaneceu invicta. A apresen-

tação dos vascainos, está sendo
aguardada com grande expede.-
uva, sendo a delegação carioca,
esperada amanhã, pela manhã,
na capital Capixaba..

Segundo sc anuncia, o quadrei
vascaino. deverá formar com.
Carlos Alberto, Belini e Elias:
Alfredo, Adésio e Walter;Pcdn>
Bala, Naninho, Vavá, Alvino e
Dejair. .
Como se vê, um poderoso con-

junto que poderá brindar o pu-
1-lico esportivo capixaba com um
bom espetáculo de futebol.

SSiVEL
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0 clube paraguaio seria substituído no Octogonal pelai
Viena, da capital austríaca, ou a Nacional, de Montevidéu

Às últimas horas da tarde de ontem, uma inesperada mensagem
tclegráfica, da Feder*:.õo paraguaia, comuni.ava à Confederação Bra-
sileiro do Desportos a impossibilidade do atendimento da exi_ència dc
figurarem na equipe do Olimpic, cinco elementos da seleção p.roguoia,

Diante dêsse imprevisto, c como a CED condicionará a vinda do
Olimpic com os cinco elementos da representação guarani, provável-
mente, será cancelado o convite formulado ao Oümpie. Para subsliíui-
Io no Torneio Octogonal, o clube mais cetado c o Nacional, dc Mon-
tevideu. So, porventura, o Nacional nâo puder vir, o convidado s«rú
o Vicno.. da ca.ital a*_striaca.

PÂNICO NA C. B. D.
Causou verdadeiro pânico na CBD a comunicação da Federação

paraguaia, pelo imp.ísibilidade de conS;i!ta, ontem mesmo, aos pare-
dros interessados. f. o impressão iniciei é a dc que será mesmo can«
celada a vinda do Olimpic.
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Vamos instalar uma Estação
Meteorológica na Fazenda?

LOCAL APROPRIADO - EQUIPAMENTO - OBSERVAÇÕES
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CÂMBIO LIVRE
O mercado de câmbio livre funcionou, ontem,

fraco e os negócios verificados foram pequenos.
Banco do Brasil Abert. Fech.
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CrÇ
Dólar (venda) 43,00
Dólar (compra) 42,00
Libra (venda) 117,0675
Libra (compra) 114,03
Para o convênio

Dólar (venda) 
Dólar (compra)

Cr$
41,00
39,50

CrS
43,00
42,00

117,0675
1.4,03

Cr$
41,00
39,50

Regularam as seguintes taxas >
Outros Bancos

Dólar
Dólar
Libra
Libra

(venda) ..,
(compra) ..
(venda) ...
(compra) ..

Abert.
Cr$
46,00
45,80

120,00
116,00

Fech.
Cr?

46,00
45,80

120,00
116,00
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Construa assim a sua pequena estação meteorológica

I- 
MA FAZENDA ou granja po-

J dc possuir uma pequena cs-
taçâo meteorológica, para n

cbservaçSo c registro dos diversos
fatores naturais que Influem ua
produção agrícola Esses fatores sao
a temperatura do ar, no momento
da observação; a temperatura mftxl-
ma do a.- nas 24 horas anteceden-
tes; a temperatura mínima do ar,
uo mesmo período; a temperatura
do solo nus duas principais profun-
diddes que interessarem ao sistema
radlcular do vegetal em estudo: a
evaporação: a umidade do ar; o fia-
to; a chuva. Para a realização dcg-
eas observações, a cstaçfio devera,
dlsno- do sequlntc equipamento; t.er-
memetros (comum, de máxima e
tle mínima), peotermômetro, ivapo-
rimetro, pslcrômetro, çatavento e
pluvlômetro.
LOCALIZAÇÃO

De ncòrdo com o engenheiro ngrô-
nomo Leonam de Azeredo Pena,
uma estação meteorológica deve
íitendcr, na sua locallzaç.lo, as sc-
gulntcs ccndlções-

a) - EXPOSIÇÃO AOS VENTOS
GERAIS DA REGIÃO — Evitar lo-
callzação em .grota, ou bocainas,
onde o vento, encanado em unia
direção única, nfio representa a olr»
culaçâo atmosférica real.

b) — LARGUEZA DE HORIZON-
TES — Especialmente no sentido
leste-ceste verdadeiro.

C) — DISTANCIAMENTO DE
OBSTÁCULOS, como sejam árvores
frondosas, cdliiclofi, muros, etc.

d) — DISTANCIAMENTO DOS
CURSOS D'AaUA, LAGOS OU KRE-
0OS. a fim de fU|;ir-so à atuação
exagerada de um ambiente congtan-
temente carresudo de umidade ou
tia reverberação calorlttca das su-
perficles dos líquidos Eóbrc os apa-
reinos meteorológicos.

e) — altitude — E' preferível
r situação elevaein, salvo cai reylíss
onde haja predominância de var-
Kedos amplos, contfn-.ios.
INSTALAÇÃO DA ESTAÇÃO

A estação meteorológica deve ser
Instalada num cercado de 12 me-
tros quadrados |4 in x 3 m), cm-
pregando-se de preferência n tela,
bem firmada cm molrões de mu-

delra dc lei, teudo uma porteira
simples; o terreno deve ser plano
c gramado. No centro, é construído
Um abrigo termometrico, que c u...n
caixa de madeira, em perslauas. ad-
bre uma coluna de 2 metros, sendo
enterrada, esta coluna. 0.60 m no
solo; essa caixa mede. tuternamen-
te. 0.60 m de largura. 0.C0 m tle
altura de 0.50 dc profundidade.
Cercado, porteira c abrigo »avcm
ser pintados de branco, a óleo. pc-
rlodlcamente. para a sua melhor
conservação. No Interior do «brigo
sfio colocados os termômetros, o pai-
crometro c o e.aportmctro. No can-
to NW da estação, ficará o cata-
vento e no NE o pluvlômetro. o
termômetro do solo (gèotermôme-
tro) pode se: colocado no canto PE.
protegido por t:m pequeno abrigo
do madeira e cm área não^ç.ratr.a-
da. O çatavento è colocado fôtre
um poste tíe madeira, de 6 mcv.va.
mantido cm equilíbrio por 3 ttes
de arame bem esticados: ss> cise
aparelho náo ficar cm perfeita ver-
tlcalldadc, sómeuto os ventos inals
fortes o porão ern movimento
Quan-.o ao pluvlômetro. è iludo
sôbre um esteio de mídelra de 1.90
m.. que é fincado no solo num.
profundidade dc 0.55 m.

OBSERVAÇÕES
As observações, numa estação mt-

teorológlca. devem ser feitas todos
os dias e sempre, riitoros.imcnte. r.o
rresmo horário: 7. 14 e 21 horja.
Todas as observações devem ser uno-
tadas oscrupulosameutc, Ames ae
montar a sua estaçio. dc%e •• ágil-
cultor cbter Informações tulnucio-
sas. num pesto meteorológico o,';-
ciai. sôbre a Instalação, preço dos
Instrumentos e onde pc.:e Hdqui-
rí-los c. também, uprender. yrãtl-
cimente, como sio feitas as obsT-
vações, o seu registro e a lnt-rp»-
tação dos fenômenos observados.
Quem assim proceder, dlsprc': oe
Um novo e valioso elemento -,)-..-.
o êxito dos seui empreentUmeuios
e poderá. alnd3, cooperar para
maior amplitude das observ-tções
meteorológicas que o Ministério da
Agricultura realiza em tedo o r is.

(Transcrito de "Mundo Agrícola")

CAMBIO OFICIAL
O mercado dc câmbio oficial abriu

onT.em cm posição estável o sem ai-
trraçêo nas taxas. O Banco do Bra-
sll, para cobranças vencidas cm gc-
ral, para remessa e quotas autor!-
zadas entrega pronta a CrS 52.41 GO
e dólares a CrS 18.72. Aquele banco
paru o grama de ouro-ílno, na base
de compra de letras dc exportação
operava a CrS 51.46 40 sôbre Lon-
dres è a CrS 18,33 sôbre Nova Iorque

Assim fechou Inalterado.
O Banco do Brasil afixou, para

cobranças vencidas cm geral, as se-
gulntes taxas:
A VISTA Venda
Libra 52.41 60

CÂMARA SINDICAL
Médias cambiais fixadas em 21 de

maio do 1958.-
PAÍSES Merc»flv

Urre
Cri

América do Norte — Dólar 45.55
França — Franco 0.12 23
Inglaterra — Libra 119.8G
Portugal — Escudo 1,00
Suécia -- Coroa —
Suíça — Franco 10,10
Uruguai — Peso

Compra
51.46 40
18,38
0.63 34
4.28 62
0.05 23
3,55 51

Dólar 18,72
Escudo  0.65 72
Franco suíço . . . 4.40 14
Franco francês . . 0.05 35
Coroa sueca .... 3,62 09
Coroa dlnatnar-
quesa 2.73 53

Coroa tcheca . . . 0,37 44
Feso uruguaio . . 6,35 63
Peso boliviano . . 0.3120
Peso argentino . . 1,34 43
Peseta  1,70 Oõ
Soles peruano ... 1,20
Florlm  4.93 03
Franco belga . . . 0.37 78

OURO-F1NO
Cf Banco do B-asll comprou hoje

o grama de ouro-ílno. ua base do
1.000 por 1.000. em barra ou amee-
dado ao preço do CrS 20.81 70.

Bélgica — Franco belga
I Dinamarca — Coroa ..

PAÍSES

2.C3 63
0,2117.
0,14 72

1.31 7í

4.84 13
0.36 43

Joaiheria Valor
Venda de Jóias em Geral.

Compra de Jóias Usadas
Consertos de Jóias e Relógios.

Largo de S. Francisco, 18
3.m loja (Café Acadêmico)

Frente para Rua Heitor
Azevedo Amaral

RIO

América do Horta —
Dinamarca — Coros
Trança — Franco ..

Dólar

0,82 02
6,00

Mercadi
oficial

Cr»
18.72

0,05 3!

Inglaterra - Libra 52.4160
8uécla — TCr-roa 3,62 03
Bélgica — Franco Belga .. -¦
Suíça-Franco *.«»
Suíça — Franco »• 4,-OZJ
Portugal — Escudo —
Espanlm — Peseta ...... —'

PAÍSES «O**11
Cr»

América do Norlo — Dólar 45,53
Argentina — Peso  —
França — Franco  —

BOLSA DE VALORES
NSo funciona aos sábados.

MERCADO DE CAFÉ*
NSo funciona aos sábados.

MERCADO DE AÇÜCAtt
O mercado de açúcar regulou on-

tem sustentado e com os preços
Inalterados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 40.250. sacos do Pernam-

buco. Saldas 11.883. Existência, ...
127.793 sacos.

COTAÇÕES TOR «0 QUILOS
Cr»

Branco cristal .. .. 213.16
Cristal amarelo  102.10
Mascavlnho  188,00
Mascavos  170.00

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado de algodfio cm rama

regulou, ontem, sustentado e coro
os preços Inalterados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas nada. Saldas 433. Exls-

tcncla 26.848 fardos.
COTAÇÕES POR DEZ QUIL08

Fibra longa:
Cr» Cr»

. .. 340.00 a 342,00
,. .. 330,00 a 335,00

,, .. 303,00 a 310,06
.... 270.00 » 273,00
,, .. Nominal
. .. 255,00 a 260,00

';, 
,, 220.00 a 225,00

. .. Nominal
,. ,. Nominal

.. . 180.00 a 182,0»
ALIMENTÍCIOS

O morcado de gêneros de consu-
mo funcionou, ontem, com o se-
gulnte movimento:

Serldó, tipo 3 ,
Scrldó tipo 4
libra média:
Sertões, tipo 3
Sertões, tipo 5
Tipo 3 .. ..
Ceará, tipo 5 ,
Fibra curta:
Matas, tipo 3
Tipo 
Tipo 3 .. ..
Paulista, tipo 5

GÊNEROS

Arroz (sacos) .
Farinha (sacos! ,
Açúcar (sacos) .
Feljáo (sacos) .
Milho (sacos) . .
Banha (calxas> .
Churquc tfardosi
Manteiga (quilos)
o )

Ent.

6.839
1.833

88

1.519
887

Saldas
4.670
1.320
2.560
1.000

500
189

Os caminhões-feiras
vão desaparecer do

centro da cidade
-W-%r*\/VN/V

CHEGOU NA RAZÃO
José Leite ficou espantado quando visitou o seu velho amigo e

compadre naquele dotnlngol O sitio dos dois ficava a uma légua de
distancia um do outro, mas a terra era a mesma,: arencaa boa. O
café era o forte das duas propriedades. Por coincidência, cada si-
tlantc tüiha 20 mil pés da mesma Idade o sempre colhiam igual.
Estavam acostumados a saber que nesse, lavoura, bastava plantar,carplr, arruar, colher e esparramar o <.-l-=co. O resto. Deiu que ttzes-
sei Vinha chuva forte e lavava o chào. carregando terra para o cór-
rego; vinha a sêcn e a árvore ficava quase sem folhr: o milho e o
leljáo plantados 110 melo do cafezal davam cada vez me.xs: a brc;u
o o bicho mineiro faziam a sua limpa de vez em quando. O ca*é dl-
mlnula de ano cm ano e os caboclos matutavam:" a lavoura ej.tA
ficando velha, náo adianta desesperar".

Pois naquele domingo .José Leito viu uma revolução r.o sitio do
cou.padre. Gente com aparelhos botando um Pô brunco no» pés de
café. Outros fazendo buracos no chão ; pondo adubo. Outrcs mexeu-
do na terra, ensinando a fazer U113 cordões para tapar o caminho da;
enurradas. Falou com o amico o éle disse que era Invençfto do lllho,
que tinha conhecidos na cldr.de c qu? vivia conversando cem uni
agrônomo. Disse ainda que não estava multo de-acordo, mas que iadeixar o filho fazer a experiência.

José Leite ficou Indignado' "em lavoura nâo so botava citrume.
náo se ínzla canteiro e nem jogava veneno, co.-no em horta d» Ja-
ponêü". Discutiu e íol enfezado pare. case.

Meses depois encontrou o amigo na estruda. Conversaram sobrJ
a colheita. Era ano do caíra ruim e Jcc-é Leite apanhara 20 sacos
om coco por mil pés, E o compadre falava em 80»' Disse que ió o
morticínio da broca e do bicho mineiro tinha Kart.ntlco aquilo. Eesperava mais para n outro ano, porque o cafezal estava bem preps-rado, mais viçoso e agradecendo multo bem ao i^lubo o à defesa con-tra a crosáo. O caboclo se lieiulti logrado, ficou verrumundo naquilomas náo deu o braço a torcer. -Apem-s resolveu dar uma volta peiocafezal do amigo. Um mês depois, encontrando o afilhado na cld-.-dc, disso ao rapaz: "apareça lá no Utlo paru tomar um caie o pro-sar sóbre a lavoura. Vocês moços estilo sabendo mais do que cs ve-lhos e eu náo quero ficar pedindo esmola. Quero até Ir visito- oagrônomo".

Tinha chegado na razáo!

A 'determinação do Prefeilo
Duicídio Cardoso

O prefeito Dulcidio Cardoso
resolveu, ontem, retirar do ccn.
tro da cidade praça Cnstiano
Otoni, na Central e na Leopol-
dina todo: o;-, caminhõcs-felra.
O governador da cidade está dis-
posto a acabar desta maneira
com as disputas tios políticos e
negeeistos mal intencionados,
pelos melhore pontos.

Feito isto, a Prefeitura perml-
tini 1 instalação dos caminhões-
feira, somente daqueles que rc-
almente procuram vender fru-
tas a preço que convém a popu-
lr.ç5o nos bairros e subúrbios.

A resolução tio prefeito vira
também evitar quo ns principais
praças do Distrito Federal con-
tlnuem transformadas cm ver-
dadeiras felras-livreí permanen-
te. como é o cato do Largo da
Carioca, melhorando assim a c-
tétira do centro urbano.

Banco do Brasil S. A. j
CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO \

AVISO N.° 3 14 j
Importação através do mercado \

de taxa livre \
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTA- \

ÇAO DO BANCO DO BRASIL S. A. torna público que, <
de acordo com resolução do Conselho da Superinten- i
dência da Moeda c do Credito, cm sessão de 24-4-53, }
o prazo dc cinco dias concedido para fechamento do *

j câmbio necessário à cobertura das licenças emitidas }
s para importações através do mercado dc taxa livre í
l passará doravante a ser contado da data da entrega do J
l documento ao interessado e não da data de sua .

emissão.

Rio de Janeiro, 21 de maio dc 1953.
CORIOLANO DE GÓES — Diretor
LUIZ PEDRO COMES — Gerente

< •*+*r+**+++*-r+++**++*-*+++*++*+*+**-e+*-*+*+++*-*~—*+++*»++t-*+r4+*.

PANORAMA PARANAENSE
(Do nosso correspondente ]. PETRELLI GASTALDI)

BAIRROS ÜE CUItlTIBA — O turista dcsprevcnldo ac corto ostra-
riflará o exotismo das denominações dos principais bairros de noss-i
Capital. BiKcrrilho, populosa zona, nicm das Mercís c no caminho do
Santo Felicidade, cidade distante cerca du 14 quilômetros do centro
do Curitiba, í um bairro com sou casario espraiado por elevações, le-
vemente onduladas, emprestando um aspecto bastante sugestivo so
apreciador. Juntamente com as Mercês, onde so localiza uni belo tem-
pio religioso c onde so constrói o Lar das Moças o um niaBiiltlco Hoj-
pitai des Advpntlstos, t a parto mais alta do cidade, divisando»., um
rsplcndoroso panorama, quusa total, da parte baixa do nossa cidade.
Também nesse bnlrro situa-se o Intcrnato dos Irmãos Murlstas. nota-
vrl tdiriclo. com beb chácara e crtoçüo de animais domésticos.

0M-uymr-iru-»n.ri rir^-yiTMVV^^n.nn.^'v%-É-r%-t* ^mw^a^^am<vW»<am^aaaa»»

Juvóvé e Bucacheri tüo outros , -randes indústrias, hospitais e cs-
bairros, o primeiro distando cerca j colos. AHAs, cm matéria escolnr,

se- ! Curitiba, cremos, é uma das copl-
de I tais brasileiras mnls bem servidas,

í proporcionalmente ao número de
[ seus habitantes. Além do Bacac_frl
í temos outra zona multo populosa.
I onde so situa a Escola de Meca-

nicos da Aeroaiutlca o 20 R. I, E'

i dn 3 quilômetros c.j centro, e o
: rjundo, em continuação, cerra
i rlnco mil metro..-. Servidos por bou-
j d?s, ônibus o lotações, possuem bc-

133 rcsltlfinclos, nproclAvrl comércio,

*****
NOTICiÁRSO ECONÔMICO

.......H—™_~-

PRISÃO DE VENTRE
Estômago — Fígado — Intestinos

Pílulas do Ábbade Moss
sP!í\_w_i

Agem diretamente sobre o aparelho
digestivo, evitando a prisro de ven-
tre. Proporcionam bem r gcr3l
facilitam a digestão, t" v-nsestio-
nam o FIGADO, regularia , a* fun-
ções digestivas, e fr.zem t\ t „arec«
as enfermidades do ESTÔMAGO

FIGADO e INTESTINOS.

VVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVyvVVtfVV'

CULTURA DE ABACAXIS — SAO
PAULO, 23 (Asap.) — Informam os
relatórios ds acc-etarla d- Afjrlcul-
tura. que atlm-irâ :t I milhão e 2fli'
mil frutos o produção tle abacaxis
no município de peciernelrr.s. Adi-
antam que em Boa E-.pcrança do
Sul. que coma com uma plsntao&o
ue 40 ml) Pés, é esperada uma co-
lhelta i'e 70 mil frutos .Por outro
lado Informes dc Tatul dl.em que
a maicr parte da cultura está con-
tienado no desaparecimento em vis-
ta do "Tecla" e tio "paeudccccus".
O nxpudgo dc t^udas nüo tom d.-do
rfsultr.dcs satisfatórios, porquanto è
fncnnc n^ repilo o numero de
placas daninhas hospedeiras di
pra-ja. A esperança reside, apenas. |
no emprego de lnsetlrltlti "slst.eniA- '
ticos'-, os qu&i- rindo nao foram
cn.rjrei;f.dc<, devido a dificuldade de I
censcsul-los.

COMBUSTÍVEL EM PRIMEIRO
LUOAK — SANTOS, n (Assn.) — ^
As est&ttsiic.is portuárias acusaram, i
dur?r.te o ano de IS?-. rltrr.os seme- ;
ihr.ntcs no ronhinto do movlmon-
to c!e Importação e cxportaçSo, aos
domai-, r.ncs. ?!o que dl--: respeito a
ln-.port-ç5o. os combustíveis Uqul- !
des ocupam o primeiro lugar, cem I
nrls de 52Ç5 sobre o total vindo do jesímcíolro. Segundo cs /rdos o
tctal de combustível liquido impor-
•atícs ern 135'. rer.rcsnt'' 2.Ü71.8'J"<
toneladas, assim distribuídas: clco
combustível. 1 051 .'"¦3^-, ouero-ens.
7S..P4: óleo cr.i. Í7.S04: ea.- but-in^
,1 r-^. „,» nrr_»nP 5 3-7 e g.50[i.
na 1.32S tonelad e.

o rvrfc REPRESENTA STr. T»A
EXPORTAÇÃO — SANTOS. 23 (Asa-
press) — Segundo ts rotntlstlcrs
portuárias, a nessa expo.taçüo por

cabotagem, dnrantu o anc dc 1952,
ultrapassou de 876.-5CG. figurando
em primeiro lugar, o café, com ...
49D.81R tonelsdas, correspondente a
S7 027Ç do totr.l exportado. Fm se-
gundo lugar vfm as bananas, com
217.14; toneladas, ou seja. 24.775^;
cm terceiro, cs llnters dc algodão,
com 2C.637 toneladas; cm quarto
alROdfiO em ramo, com 28.637 tone-
ledas! saguem-se o milho, com ....
23.807 tonel-das: ar-oz com 19 402
toneladas, etc. O maicr rocebeder
foram os Estados Unidos, com 
gSO.106 tonelada», ou seja. 39 940^-
t'e tonoiaçõm embarcada, represen-
tada em sua nXllorla, pelo esff. Em
rfRundo lu»ar vêm v. Antentlna, cem
1S3.327 toneladas (82.038%); Se-
£Up;n-3e a Alemanha, com GO. 102;
Suécia, 48.SIS; França. 29.47P; Cru-
gtlil, 22.237; Bcli-lca. 22.210: Ill«
-.-lrtcrra, 17.029 toneladas, etc.

CULTIVANDO CAFÉ EM GOlAS
— GOl.-NTA. 23 (Asap.) — Kstft
sendo esperado n 27 do corrente, o
s-. Ccrcmla I.iurrclcii. quo no mo-
mento sstft plantando cafí neufe
Estado, endo Ja tem uma cultura do i desvelo da Prefeitura
mllhftf" rio oca. | sc rapidamente no vrr

o caminho obrigatório para quem se
dirige, via rodoviária, para Sfto Pau-
Io e raransEUá. A principal aveni-
da do Bacachcrl, além do ponto ter-
mlr.nl de bonde, constituía o mar-
tírto nos moradores c automobllls-
t,\s. Do srande e.xtensfio (cerca de
dois mil metros), era pessimamente
pavlmentnla, levantando nuvens de
poeira nos dias do sol ou ficando
Intransitável nos dias de chuva. O
prefeito Erusto Gaertner determinou
6iia pavimentação ssfiltlca, agoru
em faso final, e a cidade ganhou
uma de suas mais belas artérias.

No outro extremo da cidade te-
mos as -onas distrital?; renhecldis
por A«tUa Verde. Portío c Càpfto
Easo. Sfto os bairros do populaçfto
mais operária, omborã entre o ceu-
tro e Água Verde se localize o balr-
ro rcsldenelal mais ch'qu? de Curl-
t.lba. o Bntel. continuado pelo Si*-
mlnirlo Também a 

'paviinentacftn
entro A31111 Verde e Portfto verda-
delro martírio, foi remodelada pe-
Io mesmo Prefeito, que dèssò me-
do. incorporou ?.o progreíío tre-
pldante de Outltlba umr. de suas
r.onas mnls antiga; ri mais olvida-
rias pelo peder público municipal
nestes últimos 20 r.ncs Finalmente,
oodeiuoa anpntar as zonss distritais
rieuomliKvdas Qunblroluba e Cija-
ru. TiWns elos sofrem o cuidado s

integrando-
neso ritnvi

LIPHRADO O
DA FARINHA DE lJtIGO — REPI-
FF, 23 (Aeap.5 — A Coou decidiu
suspender por noventa dias o ra-
clsnamento da farlr.ht de trigo,
uma vez quo e prnç- est. bem pro-
vida do produto c foram re-tabeie,-
tltbr. tis quotas básicas, «provou,
ainda nota oficial rebttendo os
tCJ.aeOcs feitas n- trlburm da As-
rembléla, ne'o deputado Alcides Tel-
xcira e c-nvlrlrndo-o n positivar as
denuncias íritin, sob pena r'e con-
siderá-lo publicamente leviano.

RACIONAMENTO de crescimento dr. Capital.
Bairros onerárloe. zonas típica-

mente residenciais, vllos bancários,
comrreUrlas e possuindo, em nnrte,
vldn nrónria. as ba'rrcs de Curítt-
ha merecem ser 'visitados pMo tu-
rlsta. que deles levará nfto r.p-ias

I a record? cfto do enotl"mo dc sua
denom.lnar.ao mas também n visfto

, perfelt- de uma cidade que cresce
! dia o cllr.. nmnUnnrio-r» e n'tcar.-
I do-íc nutria rtrovà i!id'--utiv-i e
I palpável da nnew»«|rjacle <*e nm po-1 vo 'oom e diligente.

RIO, DOMINGO, 24-5-1953 — A MANHA

Lloyd Brasileiro-P,| * ¦''¦¦>'• -i:

Escritório Central:
RUA DO ROSÁRIO, 2/21

Telefone 23-1771

NORTE

DUQUE DE CAXIAS
(Paquete)

(Ve- 87-Ida)
Receberi csrgas no Armazém 13,

até 22 do corrente.
Sal hoje, 21 do corrente, as IS

hora», do Armazém 13, para:
SALVADOR - RECIFE - FOBTA-

LEZA — S. LUIZ ¦ BELCM

tfAUA' (Paquete)
(Vg. 88-Ida)

Kecelirrã cargas no Armazém li,
até 23 do corrente.

Saíra a 27 do corrente, as 10
horas, do Armazém 13, para:

VITORIA — SALVADOR — MA-

CEIO' — RECIFE - FORTALEZA
BELÉM — SANTARÉM — OBI-

DOS — PARINTINS — ITAVO.l-
IIARA • MANAUS

D. PEDRO II (Paquete)
Saíra a 10 de Junho, a» 15 ho-

ras, para:
SALVADOR t RECIFE

CUIABÁ (Paquete)
Salri a 12 de Jnnho, As 13 ho-

ras, para:
VITORIA — SALVADOR — MA-
CEIO' — RECIFE — FORTALEZA

— S. LLIZ c BELKM

RIO PARNA1BA (Cargueiro)
(Vg. 83 - Ida)

Salri a 8 de Junho, para:
RECIFE — CABEDELO — FOR-
TALEZA — BELÉM — SANTARÉM

ÓBIDOS — PARINTINS — ITA-
COATIARA t MANAUS

BOCAINA (Cargueiro)
Salri para: »

ILHÉUS — SALVADOR * ARA-
CAIU

SUL

RIO AMAZONAS (Cargu>lroi
(Vg. 80 - Volta)

Receberá cargas nas Hora., ..,
26 do corrente.

Sairá a 27 do corrente, pa-,
RIO GRANDE t PORTO \LEGRí

CARIOCA (CaiRiieirn',
Salri a 31 dn cornuite. pa,..

SANTOS — RIO GRAKD5 _ m
LOTAS e PORTO ALECRS 

'

EUROPA
***yss*\*\*\s-^. *\ '*-^^»/v/v^/iw»/l

i.oitiF. pr.rtt;
Salri a 30 de Junho, par»;

VITÓRIA — SALVADOR -- ri-
CIFE — SAO VICENTE - CASA-
MLANCA — TANGER - i.niis\i
TAR — MARSELHA - NAP0LE5

— I.IVOKNO E GÊNOVA

LOIDE CHILE
Salri a 27 do corrente, is n ho-

, raJ. para:1 VITORIA — H. ILHÉUS - S\i.
VADOR — RECIFE — mil..¦ -.'OOL — LONDRES - UAVRB _

| DUNQUERQUE — ANTUÉRPIA -
ROTERDAM - BREMEN (

HAMBCRCO

AMÉRICA DO NORTE

'¦•¦"-

LOIDE HONDURAS
Salri a 26 do correriií-, Kt 11

horas, para:
VITORIA — CABEDELO -- PORTO

; MARIEL (CUBA) - NKW ORUAKS
o HOUSTON

LOIDE nmMt
Salri a 29 do corrente, pata:

! BALTIMORE — FIIADFI.IU r
NEW YORK

NEW YORK
(SAÍDA DE BANIOSl

f.oide Brasil 
Loldr Panamá
Lolde GuatemaU

21-5

l!-5

SERVIR AO LLOYD E SERVIR A PÁTRIA

Jüizo de Direito da Segunda Vara de Família
Edital dc notificação r eiuçáu
rom o prazo dc 20 dias a sophl.i
Trachticguerts Slollar, rm sol-
telra — Sophia Trachtinçuerls

O Doutor Cristovam Breiner, Juiz de Direito da Segunda Va:a ü
Família do Distrito Federa'., Capital da República dos Estados
Unidos dc Brasil

F A 2
saber aos que o presente edital virem, com o pra.o de 20 diu
tvlnte dias), ou dele conhecimento tiverem, e, especialmente /
Sophia 7rrq.htinguera S'.oliar. em solteira^ Sophia rraciitrr.íueçi
natural de São Paulo — nascida em 2 de agosto de IfllC ninai,
Oscar Trachtlncuerts e dc Fnr.y Trachtinguerts, residente em 1.-
gar incerto e nf.o sabido, e oue residia, em solteira: — na cidsrio
de S. Paulo — Estado de São Paulo, que por esta Juízo e Cartório
sc processa a su'áo ordinária de desqtütc proposta por Jaime Sto-
liar contra suu espoía — Soplua ITachtíngúerts Stolíar. cm o qui.
íol designado o dia vinte e nove (2(9) digo vinte e nove i29 &i
Junho próximo vindouro para a audiência de conciliação com sim
esposa. Fica pe!o presente edital notllicada D. Soplua Trachtia-
üuerts a comparecer ã sede deste Jui:o no dia 29 (vinte o novcJÍ
de junho vindouro, às 13 horas, para a audiência de conciliação,:
ciente que êste Juizo funciona i\ avenida Franklin Roc:"
mero 146. 4.° andar, sala n.0 401 — Edilicio Kóbel. na Esp!?.:iad..
do Castelo. — Não comparecendo à audiência mencionada, lit-V
citada para, no prazo legal dc 10 (10) dias contadc3 do d.a vinte
e nove de junlio próximo vindouro, isto ê. do dia da audiência da
conciliação, contestar a ação, sob pena de revelia, nos termos dí,
petição e despacho seguintes:

Petição de folha» 2: — Exm.° Sr. Dr. Jui; de Direito da Va:?.
do Família. — Jaime Stoliar, rumeno, casado, industriario. res.-
dente à rua Rocha Fombo n. 34. e mAndarai, nesta Capitai, por,
seu advogado iníra-assinado, vem expor e requerer a V. Excia. a
seguinte: — D — Que o suplicante se casou com Sophia Trací-*
tinguerts Sotliar, sob o regime de comunhão de bens. no distrito
de Bom Retiro, do município e comarca de S. Paulo, no dia 9 dcí"
abril de 1938, como se vê do Incluso documento, n.° 2; II- QM
do consórcio do Autor com a Ré existem os seguintes filhos: hJ
rael Stoliar, com 12 anos de idade, e Marta Stoliar. com 7 anos
dc idade, conforme documentos de u.ps 3 c 4, respectlvamei: t: I—)
— Que. em meados de 1947, o casal residia na cidade de Varginha,
cm Minas Gerais, onde p suplicante era industrial, provendo no:-
mal e confottàvelmenie a subsistência da família com os recursos;
auferidos na sua penosa atividade; IV) — Que, por essa época, d
casal teve profundos desentendimentos, tornando-se Insuportável
a vida conjuga], em conseqüência da conduta irregula" de w. es-
posa e das constantes provocações da suplicada, tudo refletindo
na vida familiar e no futuro dos filhos. — Para evitar mal maio:,;
ficou combinado entre ambos a separação conjugai, o que se cie-'
tlvou. com a salda da suplicada, permanecendo os fiihos c;r. com-''
panhia, sob a guarda e manutenção do suplicante. — Pouco tempo

.depois houve uma promessa de reconciliação, tudo visando o inten
resse dos filhos, ainda que o suplicante tivesse motivos sérios pera
não consumá-la. Ainda desta feita náo foi possível normalizar a

ivida do casal. — E os desentendimentos voltaram, dc forma mais
grave. Acordou-se o tíesqutte amigável, como solução. E a petição
foi entregue, pelos cônjuges ao Juiso da Comarca de Varginha. -
A audiência de ratificação do desqulte amigável não se reaiizou,
todavia, por não ter comparecido a Suplicante, que viajou para
esta Capital, abandonando definitivamente o lar conjugai e os fi-
lhos (doe. n.° 5); V) — Que a suplicada viajou para o Rio de
nelro, aqui passando a residir, segundo chegou ao conhecime
do Autor, ignorande-àe. todavia, o local de sua moradia, r
número; VI) — Que, em 1948. o Autor transferiu o seu don"..
e residência para esta Capital, onde se encontra até esta dato.
mate tendo notícia de sua esposa, sabendo, apenas, que reside
Rio de Janeiro; VIU — Que em conseqüência do que acaba
alegar, o Autor adquiriu o direito de pleitear o seu desquite. <
fundamento no art. 317 n, IV tío Código Civil: VIID — Que. y.
vados os íntes articulados, deve a pi escute ação ser ju'e:':'li r.
cedenie. para o fim de ser decretada a dissolução da soc''ti->*
conjugai, continuando os filhos do casa! sob a guarda proteção e
mantehça do Autor, na qualidade de cónmge inocente, c come-
nada a Ré nas custas e demais pronunciamentos ue direito, in-
clusive q de suprimir do uso o sobrenome Stoliar. — P.-otf»: -'i
por todo o gênero de provas que. no interesse da causa, nossn ccr.-
vir. especialmente polo depoimento pessoal, inquirição de «stc.r.u-
nhas, carta dc inquirição documentes, etc. — Valer da caus.i. per.--
efeitos fiseais — CrS 20.000,00 — Nestes termos — P. a cü.cs.o
da Ré por editais, visto a citada enco:'.trar-si" em lugar ".certo
e nao sabido nesta Capital, onde fixou uiÜmamer.te residir:-.
dando-se-lhe Curador à lide ca:o nao compareça ^ara r.sp;"fi*r
aos termos da ação. — P. deíerimento. — Rio de Janeiro, •: da
maio de 1933 ta.) Robo.-to Icmini Filho - Advogado - Insc. C

Distribuição): - Gorregedorla da Justiça - Ao 1.° Oficio -••>
Distribuidor - D. à 2." Vara de Famflla. - Em C da 5 de 105. -
iassinatura ilegível).

(Dcsnachdi: — a. Cite-:... — Desiáho o dia 29 cie junho às 13
ns. para a conciliação. Afirmada a ausência csneCa-se edita! com
20 dies. ~ Rio. 8-V-53 (a.) Cristovam Brclner."(Coiadas taxas judiciarias do valor total de vinte e cinco crtH
zetros. inutilizadas'. (Selada devidamente n petição^EM \*1RTUDE co que íoi expedido o presente edital oar:> tW
saçâo io lugar dc costume e publiencao na Imprensa, para cs fir»
declaiatícs no inicio. Dado e passado nesta cidf.d:> do Rio d. • "•-
miro. aos quinze de maio de mJi novecentos e cinqüenta e três.
EU. Çscíujj Cavalcante de.OliveiiT. Rotirigucs eszrcvent-i H1»:-.;.^".-'
tado, o uactilcgraíei e subscrevo. — (a.) Cristovam Breiner. r-
Juiz ce Direito — dipo escrevente substituto, o daclilograíel -
tub-revo (a^ Cristovam Breú.cr.

S.^„c°"ÍDple ° "riginfll — o Escrivão substituto
CECÍLIA CAVAi.CA.NTE DE OLIVEIRA RODRIGUES
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A safra de milho do Estado do Rio Grande ão ECONOMIA E FINANÇAS
Sul. em 1952, foi de 1.212.593 toneladas, no valor *

de Crs 909.445.000,00 — serjxindo o Serviço de Es-
iatistica da Produção, do Ministério da Agriçullu-
ra. A área aproveitada elevou-se a 898.175 liectn-
res, sendo dc 1.350 quilos o rendimento por hectare

___ -flAMUiS,
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De acordo com os dados ão Serviço ãe EstaTtslion.
da Produção, do Ministério da. Agricultura, foi __¦
18.121 toneladas a produção brasileira ãe cevaãtc,
relativa ao ano de 1295. O valor ão proãuto qtin-*
giu Cr$ 34.264.000,00. São proãutores ãe cevada
o Rio Granãe ão Sul, Santa Catarina- e Paranã

A CRISE DE ENERGIA ELÉTRICA
A capacidade de geração de

energia elétrica é insuficiente,
no Brasil, para atender às ne-
cessidades do seu desenvolvi-
mento industrial. Além de sua
expansão estar-sc operando a
uma taxa decrescente (em 1950
aumentou de 8,5% em relação
_o ano anterior, em 1951 de 3%
_ em 1952 de 1.7CÓ). o consumo
cresce anualmente de cerca do
10% no Rio de Janeiro (Distri-
to Federal e Estado do Rio) e
de 14% em São Paulo, centros"
onde se localizam 80% 'das in-
dustrias do país.

Coscrva-se que 81% da capa-
cidarle instalada é de origem
hidráulica. Tal fato se deve a
que o Brasil é um dos países
_e maior potencial hidráulico
do mundo, ocupando a seguiu-
te posição, de acordo com a Es-
catístíca Mundial de Energia
publicada no "Statistical Year
3ook": 1.°) Rússia, com 50 ml-
ihões dc lew; 2.°> Estados Uni-
_os.com 25 milhões; 3.") Cana-
dá. com 19 milhões, e 4.°j Bra-
sil" com 14,5 milhões.

Por outro lado, a geração tér-
mlca — usada com mais ire-
quência em países onde o com-
bustivel é barato e abundante,
com a vantagem de trazer o
conforo da energia por preço
mais baixo, a regiões distantes
_e quedas d'água — não podo
ser incrementada entre nós.
pois o carvão brasileiro é de
baixo teor calorííico e os de-
mais comubstíveis importados
ja agravam sobremodo a situa-
cão iio balanço de pagamentos.
Dai. o recurso ao uso da lenha,
que participa com 75': das ca-
lorias utilizadas, o que afeta
sêrir.mente as reservas flores-
tais do pais. além de facilitar
;v erosão e tornar a terra lm-
produtiva por falta da umidade
adequada ao solo.

Entretanto, a utilização con-
junta cia energia termo e hi-
dròelétrica se recomenda entre
jiós. Além do natural benefício
resultante de sua aplicação, 6
preciso atentar para o estimulo
que daria à indústria êxtrátiva
cie carvão nacional.
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Anos CAFÉ CACAO
Tone- Tone-
ladas ladas

1940 . .... 28.752 15.267
1941 44.629 12.366
1942 35.636 12.154
1943 29.200 14.951
1944 20.096 16.350
1945 28.228 12.737
1946 40.490 16i46ô
1947 30.776 12.404
1948 .. 35.888 17.977
1949 ' 22.035 13.593
1950 20.687 15.444
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QUEDADOS CÀB-Ll

JUVENTUDE
At-EXANDRE
DAVIDAEVI-ORj*- —_—_—i_¦

O Quadro I mostra o aumen- var a queda acentuada do rit-
to do consumo de energia pa- mo desse aumento em 1951, ent
ra fins industriais, no Rio e em virtude da deficiência de for-
São Paulo. Nele se pode obser- necimento.

DESENVOLVIMENTO Q_ INDÚSTRIA DE ELgrfilCID-OE»NP
CAPACIO_DE PE G-ffÁCÃO INST_-_PÃ
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CAFÉ E CACAU DA VENEZUELA
Segundo dados revelados, a

exportação dc café e cacau na
Venezuela em toneladas. tem
sido a .seguinte, desde 1940:
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261.3 milhões de kwh. com um
acréscimo de 8,8 _ em relação
ao ano anterior, em 1950, 265,8
milhões com 1.7% e, em 1851,
270,8 milhões com 1,9%. Estes
algarismos demonstram a si-
tuacão a que. se vê forçada uma)
indústria que ocupa o primeiro
lugar no valor total da nossa
produção industrial.

-1 CGp37M. I» r_frj!__> «LSTBIC*
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capacidade de geração do sis-*'
tema Rio-São Paulo, até 195G_
segundo o esquema abaixo: ¦

kW 1
XTsuia yorçacava n.° l . 330.000
Usina Forçacava n.° 2 . 390.000 jUsina Piratininga  160.000 j
Usina Cubatão  260.0001 J

rraío ;Ã^ tA7_3-j-rt«pit»n ocmn» nxmnvo . ...

om ;i» su ipo.o • ib au ioft_ ~**íj
t»0 SU 380 U8_ -Í3.3 ;S» 030 US.2 »12rf
1951 S»a 535 1231.1 . 3.7 *ra I5<j tr!,.. *C
jaSJ 576 «_ 133.5 > «.3 320 <)_ _9,t *> JJ
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Mais grave ainda é & situa-

ção evidenciada pelo Quadro IX,
referente ao período de janei-
ro-agosto de 1949 a 1952, parti-
cularmente em Sâo Paulo.

Outro aspecto inquetador, ve-»
rificado na estatística de con-
sumo de energia é o concer-
nente ã indústria de tecidos de

.algodão, que em 1949 consumiu;

Tais cifras refletem a crise,
atual de energia elétrica, que.
segundo as explicações mais
comuns, decorre, do "cresci-
mento imprevisto"' das necessl-
dades de consumo e do estado
de guerra, que retardou a aqui-
sição de equipamento pesado)
de produção e transmissão de
energia.

Das zonas mais afetadas pela
falta de energia, destacamos
por sua importância a servida
pelo sistema Light, pois nela
se localizam." os centros maisi
populosos do pais e de maior
significado econômico.

A situação piorou ainda mais
nos últimos anos com a estia-
gem. que motivou insuficiên-
cia de água no reservatório de
Riibeirão das Lages. A sobre-
carga do sistema existente, em
virtude do aumento do consu-
mo, juntamente com a falta do
água para acionar as máquinas?
nas geradoras, agravou o pro-
blema.
PROJETOS _E AMPLIAÇÃO

DA CAPACIDADE
INSTALADA

Para fazer face a tal emer-
gêncla. cogita-se de ampliar a

Alguns aspectos do de sen
v o 1 v i m e n t o econômico

NUMA 
publicação recente das Nações Unidas

sobre problemas teóricos e práticos do crês-
cimento econômico, são analisados vários

aspectos do desenvolvimento econômico dos pai-
ses da América Latina, tema tão do sabor dos
congressos e conferências que nestes últimos tem-
pos se tém realizado aqui e algures.

Convém assinalar, de início, que os proble-
mas da América Latina não são idênticos para
todos os países que formam o bloco continental.

No que tar.ge ao Brasil, por exemplo, a sua
extensão física, a natureza e diversidade da sua
produção extrativa mineral e vegetal, o grau
apreciável da sua produção industrial, e por fim
á sua grande população (uni terço da população
do Continente), marcam-lhe um lugar de singu-
lar relevo entre as economias nacionais do Mun-
do Novo.

A Argentina, que se tem afastado sistemàü-
cameritè das grandes guerras, fria e indiferente
quanto ao futuro político do mundo, conseguiu,
graças a essa cómod:. situação, manter, sem des-

-continuar, a corrente de comércio internacional,
de modo a auferir os maiores proventos para a
sua economia, distanciando-se pois. cm termos
de renda nacional, das demais nações.

Eis ai duas unidades econômicas cujas condi-
ções são bem diversas das demais, e quc exigem
pois soluções diferentes para os seus problemas.

Há, entretanto, nas nações latino-americanas,
um aspecto de suma importância, e que consti-
tui um traço uniforme da sua economia: refiro-
me à excessiva especialização de produtos do 20-
io, a que se deixaram elas subjugar, sem ânimo
para um esforço no sentido da diversificação,

BOLÍVIA estanho
BRASIL café
CHILE cobre
COLÔMBIA café
COSTA RICA café
CUBA * açúcar
REP. DOMINICANA açúcar
EL SALVADOR cafe
HONDURAS bananas
VENEZUELA petróleo

.; Total  1.140.00O'
As usinas Forçacava com- \

preendem 6 grupos de gerado- '
(Conclui na - 4.* P-g.) . j
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Luiz Souza Gomes
apesar de possuírem. para isso condições sufici-
entes.

Numa estatística feita em 1940, 3a portanto
um pouco velha, mas cujas cifras não se altera-
ram substancialmente, vamos encontrar as se-
guintes percentagens totais de exportação para
10 países da América Latina:

71%
_0ró
50^;
49%
51%
72%
63%
84'.'.-
63%
93%

A-' está o Brasil com apenas 50% de café, cl-
ira bastante mais baixa do que a atual. Nao es-
tã a Argentina. Ambos, naquela época, poderiam
ali figurar como países monocultores, situação
que ainda sustentam-no comércio internacional,
embora a Argentina figure nas estatísticas de
exportação não com um produto principal, mas
com dois — carne e trigo.

Ésse aspecto, por assim dizer central do ie-
nõmenõ econômico da América Latina, não tira
aos dois citados países — Brasil e Argentina, a
sua posição "sui gêneris" no concerto econõml-
co continental, dados os outros 'atores acima
apontados. Mas se esses fatores de diferencia-
cão não fossem suficientes para estabelecer a
conipieXLdade_dos Prpblem^^nonucos ^conü-

PORTUGAL COMPRA
ALGODÃO A PREÇO VK
Queixas de Angola • \

Moçambique V
Angola e Moçambique, colo-."

nias dc Portugal na África. e?*j
tão reclamando não pode,-em"j
exportar diretamente o excesso í
de algodão que á Metrópole ão-!
necessita para tecer. E' quc »]
governo de Lisboa quer todo »\
algodão — não para atender o}
consumo interno — mas para !
exportar o que exceder, como so i
vê das notas abaixo, recolhidas •'
de um jornal de Angola.'O titular da Pasta' da Eco-
nomla autorizou,_ por proposta jda Comissão Reguladora do Co—j
mércio de Algodão em RamaJ
a exportação para o estrangel-
ro, soo a orientação daquele or-j
ganismo, de tecidos fabricado* \com algodão ultramarino, num i
contingente de 3.000 toneladas,;
com o fim de facilitar o escoa-;'mento das existências atual-J
mente acumuladas no comerei-1
e nas fábricas.

Foi também encarregada _|
Comissão Reguladora de no-
mear uma comissão com a re-!
presentação da indústria, do \
comércio interno e de expor- jtação, e daquele organismo, corri
o objetivo de estudar a situa—i
ção atual da produção dos mer- , '
cados, e dos preços e propor ast{
medidas julgadas necessárias _'
sua regularização. ^_

Sem outras explicações, esta
notícia afigura-se-nos descon-
cer tante.

Se toda a produção ultrama-,
rina de algodão, (originaria
apenas de Angola e Moçambi-j
que) tem de seguir obrigatoria-j
mente para a Metrópole onde *j
paga a um preço tabelado, muito A
inferior ao preço dos mercados.;
-internacionais — com se com_j
preende que a indústria textrfT
do País seja autorizada a expor-]
tar para o estrangeiro 3.000 to-f
neladas d etecidos fabricados" •
com algodão ultramarino?

Esclarece a notícia que o lato
tem por fim '-facilitar o escoa-á
mento das existências acumu-st
ladas no comércio e nas fãbri-*5
cas". Quer isto dizer, segundoj
nos parece, que a indústria es—|
tá a produzir tecidos em quan-|
tidades superiores às do consu.-*i|
mo do continente, das ilhas ad-_
jacentes e do próprio ultramar.;?
Com algodão pago a um preço í
muito inferior àquele porque o>
adquirirem as indústrias estran-^
treiras, e evidente que as nossas
podem, com excepcionais vanta-•
gens, concorrer com aquelas
Evidentemente porém, com pre- ?
juizo dos interesses das duas re-
feridas Colônias.

Nestas condições, o que se
mostra lógico é que Angola e.:
Moçambique apenas^ forneçam ãí
Metrópole as quantidades ne-j
cessárias ao consumo nacional'
— e possam exportar paia o es-f
trangeiro as ramas que exce-
dam aquelas quantidades. Do
contrário, há uma situação ma-i
nifestamente injusta, e mais
ainda se se tiver em cont- o(
esforço que se faz nas duas Co~.
lônias para levar os indígena.
a cultivarem maior área de ter-
reno a fim de que a produçaoj
deles seja aumentada..^.
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Propriedades adquiridas
Adquiriram propriedades no Dls-

rrjt-> Federal, uos dias 19. 20 e 21
do corrente, segundo o valor Uo
imposto pago ua Prefeituras

Iva de Jesus Costa — Rua João
Pinheiro, 71. casa in. cjvenda —
CrS 40.320,00; irmandade da Virgem
Mártir de Santa Luzia — Rua Leo-
poldlna Rego, 379 — Cr» 650.000,00;
Dorvalina Soares Chellne — Rua
Siqueira Campos, oude ex. oo pre-
dio» ns. 18 e 20- — Cr$ 172.800,00;
José Cervlno Lols Filho 1.» e 2.m
cessão — Cr» 26.714.40; José Abreu
Conceição — Rua _*o_npe« Lóurel-
ro. 102 — Cr» 102.417.tS0; Saio Brand.
.— Rua Campos Sales, 24. Sparta-
mento 504 — Cr» 385.500.00; Filo-
mena. Marques Cardoso — rua
Turvo, lt. 17, pred. 115, .-Tenda,
cess&o e benfeitoria — 3g.0O0TO0;
Ernande Vicente Capp — Rua João
Pinheiro, 71, c.venda e cessão —
C.S84.000.00; Manoel Pinto de Sou-
za — Rua Leonidia, 108 —-Cr» ..
2.0.000,00; Sérgio de Aguiar — Rua
Siqueira Campos, n. 18, aparta-
mento 512 — CrS 172.800,00; Luiz
Navarro Pinheiro de Melrelles —
Rua GusV-vo Sampaio, 508 — apar-
tamento 203 — CrS 504.000,00; José
Castro — Rua Guaximdlba, 263 —
CrS 10.OS0.O0; Cesario SoUla — Rua
Eelíort Roso. onde ex. preds., cjven-
da e cessão — Cr» 280.106,00; Hypo-
lito da Costa Rodrigues — Rua Pes-
queira, lt. 1 — CrS 170.000,00: So-
ula Galdi, Rua cel. Tedlm, lt-;
12. qdr. C — Cr» 59.400.00: Auto-
nio da Silveira Goulart Bittencourt— Rua Jardim Guanabara lis. 32
e 33. qdr. 58 — CrS 28.068.00; Ana
Vivaldina de Albus — Rua João Pi-
nheiro. 71, casa V-II-8. emenda —
57.640.00; José Paulo de Albuquer-
que Guilobel — cessão — Cr$ 
12.500.00; Francisco Rodrigues de
Oliveira — Jardim Maracajá, lt. 7,
Qdr. 1 — CrS 25.000.00: Alberto
Couto de Souza — Praça Eugênio
Jardim, 26 — Cr$ 188.889,90; Adelina
Campean de Nicola — Rua Octavía-
no Hudson. 16, apartamento 103 —
CrS 200.000,00; Wally Bornstein 
Rua Anita Garibaldl. onde existiu
o n. 10 — Cr» 374.400,00; Cvro de
Araújo França — Rua Barata Ri-
beiro. 141, apartamento 202 — Cr»
500.000,00; José Francisco Filho 
Estrada Paciência, sitio S, 54  Cr»
220.000,00; Renato Antônio Brogio-
Io — Avsnida Guilherme Maxwell
182 — CrS 300,000.0.: Giulite Cou-tinho — Jardim Carioca, lt. 9, qdr*2 — CrS 5.500,00: Rogério Rodrl-

. gues Fernandes — Rua João Pi-ribeiro, 71, casa VII-7. cessão — Cri44.640,00; Jaime Dantas Melo 
Rua Baguari, lt. 1.241. ovenda e
cea-So — 28.000.00; Eulalia' da Sil-Ta P.ebello — Estrada TJruçanga,
Jt- * —. CrS 44.555.60: Jullo de Cas-tro Mala — Rua João Pinheiro, 71.casa II, c; renda e cessão  CrS45.000,00; José Lopes — Rua Paturl
lt. 25. qdr. 14 — CrS 27.000.00: Vi-'valdi Leite Ribeiro Filho — Avcni-da Epitacio Pessoa, 2.138 — CrS2.400.000.00: Antônio Pinto dosSantos Filho — Rua João Pinheiro,71, casa V-5, o venda e cessão —
CrS 50.OCO.00: Sileno Damiani —
Rua Alarã. lt. 14378, c venda e ces-são — Cr» 50.000,00; Américo Be-
aedito íOa Conceição — Rua C_ri-cl, lt. 230 — CrS 3.900.00: Romual-do Cardoso Fuga — cessão — CrSIX: 967,00; Imobiliária Gerson S .Rua Professor Gabizo, 115 " c.3500.000.00: José Cândido da CostaTravessa Leopoldino de Oliveiralt. 1. onde ex. prédios ns. 157 —
357-A. c, venda e cessão — Cr$33.GOC.00: Geminiano de Franca déFreitas Travassos — Rua Decio VI--

lares. 301 — Cobre-se dc acordo com o despacho de 29-1-53; Hulda Ro-
fcuTa. T____^_2__Í ^T"°r_F°?" ^S™ ~ R- Ferr<-ir** Cardoso. St.mu Cal — Rua Engenheiro Mario ,_ „_,_ «. _ „__„_„>.„ _,Carvalho, pred. nele exlst. n. 100. ,, ".?.'_,.2 ~ o despacho de ..
lt. 25. qdr. 41. c'venda e cessfio 1!*-3-jJ: A'íe" 1» Silva — Rua Gol-
— Cr» 282.000.00; Emllla Lopes de' ** 32 —* C<eP0'"_ de PBgoo os lmpos-
Barro» — Avenida Visconde de Al- toa de c/ venda, 8/ Cr» 115.200,00:
buquererue. 129. apartamento 201 Helena, Martins Hervclha — B. Had-
Cr» 680.000.00; Paulo Barros dos dock Lobo, 293 — depois de pagos
?Í4nt<_*.,_« .™2._«B.2l.,e 

d«Cax-aii- os Impostos de arromataçio ¦_ Cit
.__' n_?_£ ^.mf_„.01T.._. £* _„W "-«».00: Lemare, Ferreira - Rua

R^f'pAm_l,, ?í. ,-5S. 
e^J, A?hlln M__alb_, lt. 1 _ o despacho do

oa O cessão — Cr» 1__.2_0,_-; Or- _•.__„_  n„- nn.*T,mh_ ,•> ..
Pinh.ir_30I_|Sc"v^_- B^_JOá° W<* deRpaag_ÍUa_r?mPÒVto_3 d_
Crt __ToOOM* i__. Nor_m- ^.onn_T COm-*-ra e ™*"-a * Cr* 72.4».00-
v_s - _?___. a-_íí_5.~? ^ífSJSÍ ^J* Mirl* da *=»«- SlmOee Machado —
òf -^preT^SS- St __^M7D_- Eun QM-tumbú n. 23 - depois d»
â_k°_-.rr_fard« - _^________?_£_ _*_>_** _9« }.™P°?™_ S? compr» e

PRODUTOS Df VALOR DA

FLORA MEDICINAL
JURUPITAN

Combate ais eólicas e as con-
gestões do fígado, os cálculos

hepáticos e -. Ictcrrcia..

Sara Bernardes — Rua Américo Ro
cha. lt. 49. qdr. 11 — Cr» 2.070.00

_ --— __.—-w -^-^f -j-_f<__ —_—,_r __ V. .1V4'l]'l _* _¦

venda s/ Cr» 72.000.00: Maria Em!-
Ha da Franca de Freitas Travas-

n<lrT^«^r__.,sl. « - RIuaaI1Decioevrra.er30irr5o-
V^-RÍa jS«__£Si.,?,nrlc_!: _"!_•>.*_<. de ^""i. Marto^craVaz — Rua João Pinheiro, 71, ca-
sa VI. c>-enda e ..cessão — CrS ..
44.640.00; Christovâo Colombo Sil-

. ns Doría — Rua Djalma Ulrlch.
23. apt. 401 — o despacho "de ..
4-3-53: Luiz Antônio Rodrigues RI-va - Rua Bento Lisboa, onde ex. ?.í.n r 

"...^ 
»° n°dr_?.Vlef RJ-_

t-redin. n. so. » r. -¦___,.!- beiro Campoa — Av. N. Si CRpa-
são - S II «5^0- _SS^-n.rCeS" c^™- IO*»- 1009 - o despacho de
Te M.cS_ -oies^Alv^-^^a E-1-": JoSo Au*fusto úe M**'-U"' Vl'
Haddock Lobo. lalo pa? - CrS SS.^W.Í. AV" N" S" C™*™*™*
157 017 20- Ant/inin PirV.- h« \, 

'.' K'03- I009 ~ ° despacho de 9-1-53;
Jmrtto cSr._ia lt 28 ad? fi M"ia Krenn ~ Prala d*- Guanate-

Cr» 11 000 00- C_íx_l l_vS_._,ii ra* 617 — ° despacho de 4-4-53; Al-
Federal dò R_c.*d? _fr,o.J?onorIllc*- cldes da Costa Guimarães - ..v.
%SE?á° Britof .o]..110.-! - Rclí. AtóuIÍ° de ?a'Ta P-*^-l«. «Pt. 401

&_^U,^l5SJU_ - -,7L^nTifo°daCS^-5-i: __£?_Sto_?^_SS^-aS_ _LTec« C Jap0arf* Jado imp- U" 9- <ldr- 55
885.000,00; Florence GudirT- Rua ^ 

° desPQc!*° do M-l-53: AbrahSo
Rodolfo n/nií. 111 7„in , Rua Ntuman — Av. Paulo de Frontln
402 — rvÍ__íf,_» Í" fParta°-*-nto_n. 67 _ o desoacho de 12-3-53:
£ ÕTreSr de _?Q^.- ?í?Ch,° ^.-Armando Pinto Ribeiro - Av. An-
Souza _ Pu* <_f^: .f0'""10 deJ imóvel Clube n. 5234 - o despi-
D -ÓtS 8 (âoM-^T^rlV r?K;!qdr" * cno de "-3-D3: GenUl Estrela _
_ ^„a «s^_í_.^-., S.' Chlin'Per í Rua Estância, lt. 64. qdr. IX -
pTed n 81 wTml 

edir.» o desoacho de 23-2-53: Mario Cha-
AP S_^ ro^r^JL 

*345_?0: 
__^-|*ta8 E"*01"1*1 -««» Djalma Ulrlcl.

fides Cairo ^-r^^~RUa 
-^-l23* apt* 402 ~° de_pacho de ..uaes *_airo, 2,4, apartamento 204 _7-**-53Cr» 200.000,00; Sukar Caplun — BRETIFIQUE-SE-Avenida N. S. de Copacabana. 308-4 ," 73C.-A, apartamento 30 1— Cr» _T Apulchro de Sampaio — R.

450.000.00; Manoel Soares Cld 
"l_.*,Iar-dk. lt. 235 — depois de pagD.Rua Almeida Godinho. apartamento 1 ° lmP*eto de lei 308 48; Aldlvlno

101 — Cr» 300.000.00; Luiz Sebastião I Morel™ Gomes — Rua Slquelr.v
Rutowitscü — Rua Almeida Godi- > Can-P°s- 18__0. apt. 1003 — dèpolq
nho. apartamento 302  Cr» *ítIe Pa*5° ° Imposto da lei 308-48:
200.000,00; Gustavo Carvalho  E_l . Arr-aldo Bellucl Guimarães — Rua
trada Tijuca, a'n — Cr$ 7.500 OO- ír "Ustínlsmq da Rocha. 57-A. apt. 201.
Cld Heraçlito dé Queiroz  cessão c- JI — depois de pago o lmpôst-T- Cr» 183.747.60: Adriano Gomes di] 

S*3?*-**-Pinto Amaral — cessão  Cr» -&.D1A- 20's-53
2.111.10. P Oswaldo da Motta Pinto — Sui
Martin Chrysostomus Holzmeister 3 Gul!llerme Marconl. lt. 5. qdr. 5
Av. Jaime Silvado, lt. 4, qdr IV Se«*5f°_~ Cr$ 12-21".20 e CrS

 -__.!   . ' V. ' H -• 8:035 80: T,ul_ ri*. -..»,« t _ns

CHA MINEIRO
Indicado contra reumatismo
rotoso e artritismo, moléstias
da pele e, por ser multo dia-retico, nas doenças dos rins.

DIRAJAIA
Expectorante indicado nas
bronquiles e nas tosse-- pormais rebeldes que sejam.

LUNCACIBA
Poderoso tônico amar-o ali-va o órgão digestivo, comba-
tendo as diarréias e o catarro

intestinal, estimulando o
apetite.

VK_S5_f_f15,™-?_?*°.AS *S FARMÁCIAS E DROGARIAS— PEÇAM GRÁTIS NOSSO UTII. CATALOGO CI*ENTtFICO

J .MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO — 195
TELEFONE; 23-2726 — RIO DE JANEIRO

_ ¦—  qdr. -— Deciare, em separado, por oi--
cio üe cartório, o valor correspou-
ciente ã cada lote. Maria Rosa Ra-
m"8 — R- Marco Polo, lt. 23. qdr.C-40 — Prove a propriedade dabenfeitoria. José de Aquino Lisboa

B: 035,80; Luiz de Castro Leitão
Rua General Glicerio. lt. 3. qd-IX — CrS 96.040.00; Claribfilte Vila-rim de Vasconcelos Gaivão — RuaSiqueira Campos, n. 13-20. e 2-39.apt. 260 — CrS 3(30.000 00: ______

T? _¦«?_-ViV 
".'. T**1* —--«- Aives — Rua Marquês üe Abrante.

rn-m*J * Qür- C"42 ~ 200- Bpt- 1101 — CrS 561.600.0i:compareça para esclarecimentos. Rízlra Balthaz-r GuimarSes — F.u.-i
.] n_*í. -"".Via .-í.o \_"/v_i/« s-» -•___:_ •-__ ? »-.__ --i »_ — João Chaves Moedo — R. João Pi-r.hclro. n. 71. C. !__ — SaUsíacaa exigência formulada em 15-5-53
pelo S.G.T.; Pedro Antônio da
C-uz — Est. Coronel Vieira, lt. 102— Apresente declaração da firma
construtora, esclarecendo a impor-
te nela total dispenditla pelas obras.até a presente data: Lauro dáCunh. Cardoso — R. Ivo do- Pra-

Looes Ferreira, n. 21. apt. 101
CrS 140.000.00: Rogério Ganns Les-
pinasse — Av. Rainha Eltzabeth n.
204 — CrS 159.577.40: Celestino Ks-
tevês da Costa — Rua Fiammla.
üe. 40 e 41 — C.-S 74.000.00; Maria
Slela rte Carvalho Lustos. — Rua
Operário Sadoclc do Sá. Its.' 1 e 2— CrS 21.200.00: Chana Guertzens-
t^n — cessão — CrS 30.288.50: Al-
mu Castelo Branco —cessüo —f.rt 1+ *t- -r lAlt -.._*5,t_fi_J __.jaxico C-jo. k. i, _ Junte o contrato pax- Cr. 32.000 00: Victor Levy — -ticuiar de 23-9-24, r.ferente a pre- sSo — CrS 400.000.00: Eurvdice Cas-— _. _., ,.____..__-_- _, plc. _^__, — ^_^ -jyu.uuu.u_. i_urvaice t;as--.me transação; Didima Louzada tOhà de Souza — Rua Tte. Vlelrn— Praça Eiba, lt. 9, qd. 30  dc- ¦'*<¦—•¦'¦'» - »«" --- —~

pois de papros os Impostos de c/
Ssmnalo n. 100, apt. 202  CrS

_, .. 2(X'.000.00; Joaquim Santos Paren-
venda s/ CrS 16.000.00 e cessa. í? — Rua_ 9P5.rii_1. .Sadock de Si'-__ . lt. 126/ CrS 4.200,00; Joaquim Antônio— R. Iara, lado lmp., lt. 392

CrS 21.200.00: Rafael Pacl— cessão — CrS 50.250 00: JOrginad. Carvalho Lira — cessfio — CrS

ALGUNS ASPECTOS DO DESENVOLVIMENTOECONÔMICO
(Conclusão da _.*• página)isentais tomados em seu sentido global basta-

ff_v para demonstrar a impossibilidade de €stu-mar em bloco esses. problemas, a diversidade li-
gibas acima indicadas das produções monociúto-
R/on-Sf158*3. QUA íormam o oioco econômico
jdeste Continente. Os melhores, os mais meticalo-
S. n 

ecsÍ"aos' 
jamais poderiam levar a uma acãc

*íi» nnft ef:1 c,on^unto' sem uma anál_se"de
^ad- pais_ em particular, sem excluir, é claro umaarticulação entre as diversas unidades econõmS

,.™ a "rna_, com- características próprias, ca-
_Jíma exiemdo cuidados específicos, já que nãoormam uma trama continental, comoéV^

%^ nconcluído um acordo de pagamentos, ads-rito, pois somente ao campo financeiroEntretanto são dignas de atenção, 
'embora

nS*?™ ^SZ?10*? globais, algumai recomenda-_oes ca ONU. Elas se referem a problemas deordem g.ral, tanto da esfera da Amér.ca _t.ina!Mimo go resto ao mundo. Entre essas recomen-aaçoes, figura a que busca estabelecer normas
!_^iW.__; <ron*P°s*Ção do comércio exterior, nos se-fííiuntçs termos;

Propomo-nos a demonstrar como o de-senvolvimento econômico obriga a modifi-car a composição das importações à medi-da que cresce a renda, c como para que arenda cresça, é necessário ir substituindocertas importações pela produção intorna,a í_m de que possam crescer outras im-portacoes. Não se trata, certamente deconceitos de autarquia, dc perseguir a re-qucao sistemática das importações maspelo contrario, de importar quanto se pos-sa em virtude das exportações c das inver-soes estrangeiras, contanto Que as impor-taçoes se realizem de maneira a que esti-mulem o desenvolvimento econômico e não• o retardem".

i-tií..? Jí£ "í™ asPecío uniforme das economias
res_Ír:^ff1CanaS' QUe deve ser modificado pelosresponsáveis pela marcha da vida econômica,po^ apesar da diversidade das medidas ex g?-
__£.•££ 

unida,des econômicas tão diversas há
or.£^nqU? deVem ser tomadas como norrna deordem geral, sem o que nada •--> n.r*^ .____T._-~
Prol do desenvolvimento eçoíô^co contStaL

12.698.00; Amadeu Pinto da Rocli.— cessão — CrS 19.500,00; Orlandu
Viíentln — R. s. Francisco Xa-vier. Cr II, pred. n. 971 — CrS

1 -'0.000.00: Kene Oscar Charles Bro-K.r — Rua Joaquim Pinheiro lt.
1 578 — c venda — CrS 11.00,00;
crssao — Crs 2.000,00; Washlngrtou
Gonçalves Costa — Rua Mlranü i
Vare.Bo — c venda Crs ll.O0o.U0;
rtssao — CrS 2.000,00; Joaquim Ba-
tista — Rua Beberlbe, pred. 261CrS 90.000,00; Armênio de Aroui-"a — R- Catlara. lado par, lt
I70-T — CrS 25.000,00; Germaii.
«e Almeida — Rua dos Rubis. lt.23 -— CrS 30.00,00; Arthur Rossi —
Kua Joáo Lira, n. 209, apt. 201
Cr* 482.400,00; Antônio Augusto Ko-mão — Rua Ban_ru, 79 — Crs
333.400.00; Alda Leite Echenlque —
Av. Vise. Albuquerque, n. 404. apt303 — CrS 240.000,00; Anlccto Cru.costa — Rua Vitor Alves — 1. pnrCrs 31.000,00; Maria das Mercer
Carvalho. Lustosa — Rua Operário
KadOck de Sá, Its. 1 e 2 — Crs ..21.200,00; Lima Merano Guertzens-
t.ln — cessfio CrS 26.153,90; Jo.--
qulm Caetano Rodrigues — But.Marco Polo. lt. 6, qdr. c-30  crs2tí.55_,00; Benlto I-crnandes Condecessfio — CrS 25.000.00: Prancl"-

cn Moreira da Costa — Rua M_-
_ r-ie_ípe. lt. 15. pdr. 17 — Cr$-* 44.000,00; Construtora Montenegr..

e;a — Rua Barão da Torre — Crs7o. 000,00; Jcfio Baptlsta Coutlnnocessfio — Cri 56.250.44; Carn--vai e Ercole — Rua Boltuva, 96 CrS 75.000.00; Bento Gomes Fcli-c^ano — Rua Laurlndo Bab->Io ..2,, — crs 424.20.00; José AntônioRoque de Amorlm — Rua Albéncc-de Morais n. 163 — CrS 86.400 00:Luiz SebasUíio. Rutowltsch  RuaA'me!da Godinho. adt. 30*>  CrS30.000,00; Is.bel Conde Reis — RuaF.udente rie Morais, 599. apt. 101c venda — Cr. 432.00,00; cessfioCrS 240.000,00: RenC- Oscar Char-Irs Brcsa_r_ — Rua Joaquim Plnhoi-r:i, lt. 1.77 — c venda — Crs .11.000.00: cessão — CrS 2.00 00" Rr_-i:e_ Gonçalves de Azevedo — avN. S. Copacabana, onde ex. o pi.iln. 683 — Crs 114.153.90; Edíth Ma-ne Jullenne Lipman — Rua Boíí-var n 7. apt. 14 — CrS 220.320.00:Antônio Gonçalves Franco — RriaFrancisco Otaviano. 60  CrS170.566,00; Serafim Gonçalves de A'-melda — Rua Canlt_r —Crs
14.00.00; Serafim Gonçalves do 

"Âl-
melda — Rua Canitar, lt. 15 —.
cl evnda — CrS 14.000.00. ccslncessfio de direitos — CrS 719 00- Nll-ton da Silva Fanguelro — R* Ácan38 — CrS 150.00.00; Celso Guima-rfies Fonssca — prédio 795, c f. p.Estrada dos Bandeirantes — c-s-50.000.00: Lúcia Barbosa Moreírr-.— Jarcim Guanabara, lt. 50 qd-3-> — CrS 18.00,00; Grl.alva Pereiracc-3 Santos — Jaime Benevolo r.--** ,— c. venda — CrS 25O.OO0.Ü0:crssfio — C.-S 350.000.00; AgostinhoHastsnrelter Pavão — Rua At'-cola. lt. 16. qd. 21-A — CrSjC.000,00; Fiação e Tecelnsem JoúoLombardi SJA — cessão — Cr5745.000,00; Fiação e Tecelagem JoãoLombardi S A — CrS 600.000 00; Ray-monda Santos Parente  R. Op.--rírlo Sadock de Sá. Its 1.2 —

CrS 21.C00.O0; Construtora Monto-negro S .. — Rua Vinte e Oito deA_cst_ — CrS 30.000.00; Ernani M-ves de Macedo — Rua Marques deAracatj. lt. j. e a. do pred. n_.5 — CrS 20.000.00; Emysdlo Gas
par dos Santos — Rua Taboraii't. 1277 —CrS 7.000 00: João T-~i-,;,'ra — Rua Almte. Oliveira Pin-!o. 302 — CrS E6.400.00: Maria A .-o-rml Jovlano — R. Gal. Glicerioit. 3, qdr. ir — CrS 95.040.00: The-rtí-t Augusta Chaves d'Ol!veiraEr.nzc — cesíão — CrO 67.130.00
AJitoaio Siqueira Barreto — cescSo

— CrS 20.144,40: Alberto da Silv..Varanda — Rua radre Ml(tu._._lon. 103 — Cr» j 10.000,00, o.<ji)<i1 .'_nc!sco Barix>sa — uua Ca__mur.-do Melo ii. 284 — Cr3 Í8U.0JO.U0;A-mlr Casteio rsrancj — ces-jao trs 30.00.00; Sidn.y Povoa' í.t;..is.,.- ce„-_o — Crs 30.0C0.00: Aba ire-S.-omevich — cessa.  crs56,250,44; Ana Vuoriu de _:i:'va.ã.Ltistosa — Rua Op-rarío saaocJ:d6 S^ lt. 1 e _ _ c.S >a._VJ.>.;Irene J-aria_ — Rua Maj-wl-jl n ...
fiides da Costa Guimarães cie ..Adçnto Duarte — R. uen.ral UÚ-cério. lote 3. quadra II _ c.57J.47J.30: Joaquim Francisco d~ cjii-VPlr'.__~ U* 1'e,'ro HCotlo. i_._ fi.(- Crs 22.00^.00; Cuiiliern.ii,.. ..,.,.culan — Mato Alto. lu^-r.r let- ,-»jn 132 — Crs 33.000.c0; Antônio .,.-to Machão•_ _ r. t_ona___a _.. -

m^»*, 
384 ~ 

_** «»-'«l*W»! l--:iaMagdalena Torrea — _. _rac. .
lot. 4 — CrS 12.C0O.00: José _>'•."_.'nio de Sou_a _ r. c**u-oi-.i. .. .chHdo. 1324 — Crt 62.400.00 JòtibAtigu.to de Matos Pimenta — .-«. S. dc Copacabana, 1002 c "1.-1— c.venda — Cr. 34.507.00 -- [•__.eíio _ crs 5.033,80: Jc-fio Au-ustode Matos pimenta — Av ^-us}°do Copacabana. 1003 loco — c"veií*
?a.~.."r3 34-50/.00 - cessão _ _..!,5.633.80; Rcné Oscar charlta _j'r"'
1576 — (-, venda — c.-_ 11.000,0. —cessão - Cr. 2.0-_,00: Mune., _7-C3_berg - cesffio _. cr. 20_..53 4o*Adyr Pinto Vnhla de Abreu _ _Y*-'V. S. de Copacabana, onde .- Apred. 633 - CrS 114.153.90- Wa__f_,ton Gonçalves Costa _ r. Mir_____Vare,.-,.. ,cte 26 - Crs 3.0.3.0,, 

".
ria Pcnna Nunes — R. Mont ••".
Erre. n.o 3. aparttun.mo 2 — ."80.000.CO; A. Batista ,_ j-... '*cessão — crs 81.250,00: Waltertijis de Souza — av cc. •
Melo. n.o 73 _ crs 50.003 0.- t 

'.'
•valdo Chrlsplm — .v .; 

' 
JCopacab:-.::... 484 - c*rs 

'•.¦J0...0.0Õ.
rheodoro de Carvalho Lu.tr-;- _1R. Operário Sadock de Si lc~- !*•Cr.. 21.200.00; Allrado kcaiir".--'cessão — crs 112..0...0: '*._"

Sfio Luii; par.. Velhice — c - 1 .Cr^. 20.00C-.0t;; Marcellno J-_qu:iúí.eves — R; Flamlnla, lote 43 —
Crs 37.000,00; João Rodrigues -- L.;-trada do Lamelrao, casa e térrciio6 n — cr. 70.000,0-J; Washington
Gonçalves Costa — R. Miranda Va-rejao. loto 28 — c/venda — CrS11.000.00 — cessão — CrS 2.000 OO-José Moreira Coelho — R Auré'l_Valperto. n.o 82, lote 55 — crs
1 -5C0.C0; Wolf Fahrcr — Prove 

' 
o

pagamento da cessão anterior; Fran-cisco Alvares de A_o-.-cdo Macedo' 
R. Macedo Sobrinho, depois 11 ° 67— Cumpra a exigência de 6-5-53 doD. RI.; Enéas da Silva Tolefl_ _
Av. N. s. de Copacabana. 10!3 r1000. Apresente o cc-nhe.lriicut. :,fim de s»r retificado. Antônio Mar-Uns de Almeida — Retifique permeio cie ofício do Ctirtór:o o nomedo ccssíoiiúrlo. Ilkii. Lc:*. ler-rclra — Estrada d. saco *-r.-c* u "
555 — Prove haver pago o' impostodo compra c venda do terreno. Jan-ciir. silva Carvalho — R. FernandesLeão. 08 — Apresento o conli.cl-mento a _i_n de ser retificado «,n-
tonio l^onl Filho — R. Lemos _eBrito — Junte o contrato d- pro-messa do venda referente a tran-eaçãc-. Aiarco Lan<_ Avellar — pdo Rinchuc-io. n.o 12. apto 509 11
Compareça. Hermes Figueira deSOnza — R. Ituassü. lote 503 —Retlíi.:.ue, pc. n.cio de ofício de car-torto..'o número de inscri-fio Ma-noel do- Sontos SÍlvs- — n São

(Conclui na 3.* página)
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ft-edro, lote fl. quadra 20'— _ecin-ra d.- na crasôoi anteriores íoram

pagaa (Denfelforln e promessa do
„.vcndn). Hermes Borgci — compro-
\> ve o pagamento tia cexsAo mue-
_ rfor. Álvaro nibeiro de Souza —
fr.Ar. N. 8. de Copacabana. 1003 1009

^308/48 Eugênio Luiz do Oliveira
F!_">. Sl° C10"'e-*t-. 138. apto. 104Í-Eulln» Dautaa de Frelta. _ lote'^n.r °^ "°, Beco d0 Pontlnlm,

f*-t>IA 2I/5/5J

!\f'_la Oonva'irea Ferraz _ „ r_,

"u__lac,Pn_010 «' M^'roa* l20'^Oo.s de _e_.mbro tro i37, . "'
KW - Cr$ 26O.C00.00: H_a_,*rS''o Martins H_>t_t_ ,, i. Cc,~
u._i„es n." 39. apio. GOB _ r-.-
!f coo.oo; a«Iob1o fc.%-;:

ip_^_^^^^^fe -
_isa ,-*_. ro Tclc-maco 50ferdoc^_v2__r;w,: Hr-£*_>nl„ Freire. n«cr *«•••-¦-*30.050.00: José corroa-- r. V"
-rs 144.000 00 Fa,' L"sa "° 4 —
- H. Tr.mÁ .'. rf*,,,nls1'*-' Scevald

. c«tóo _ cr, 
-«« 05.000.00 ->?«__ de SSr-S-^r. ?0rClélla

sao — r:rS l->C50onn I T CCS"

•**• cuai,a ;"to ,"__ B" «"*«_©

Cr$ 300.000.00: Samuel Leite Pa- Decio Vilares a 2in „„» ,n,gs - & ssggg -H1Ir- - ^s^s^^S
_-__S_ra_^S^g_È^
&&-_*¦ „ ^sp» s.v_ £a_sà_s_?3¦ Alaulfo do Paiva n. 43«. apt. eua clal de prome«__ do venda d» Ct»— Cumpra-se o da«pacho do 18.5.53 Emp. de FerroTsâo Paulo Ria*!___do ar. Diretor: Daniel Valentlm Maíia V(____õ d»Sllv.- R <___'Clareia —-At. Presidente Wilson. BeleKnrd n 104 c ¦ _» -n_ „210 - Cri 3.409.200.00: Antônio XIII _ Esclareça a__ntò. di™,;'

±~ ~^' &-" ^^2_!_^__r5i5?_s_€£_!"_ --«sa»______
_ r_T;ai _!_&¦- ;'if__*__5fn* _' ° Erau de P*»r--tc»co sntro o doa-— Cr» 23.303.80: Luiza Pereira do dor e douatárlcNascimento — R. Padre Tctcmacc
5C c. 8 — CrS 120.000,00: Rubem
r-f«:'w_ 

"n"_,^A A?ulda^a 
,"- n « - RETIFIdUE-SE F. REVALIDE-SE:

,- r>i • 
00:„Jc,«e,Rod--ÍKUe3 Lei- Joaquim Francisco da Silva _ __-

., _,í ?? T 
R' IeUro ,,e Carv0»-"> «rada Furna», entre os pred. 2200

___?____rH__C* 
180«°?.0:. Ga- e 2235 - «tapõte de paKoPo imp^I

í _ ™ , , £° r CC8sa° C:S •¦• *<> da Lcl 30a.!43: Anna Auta da Sil-4-841.00: Luiz Per*ira do Naaclmcn- va Cruz _ R. Urucuia - chácara
11. 10. pred. 346 — depois de pagoo Imposto da Lcl 308!4n: Ucuoui LI-
mft da Vel„a — Av. Eng. Rlcliardn. 14!). apt. 301 — depois de pagoo Impcato- da Lcl 308;48: Augusto
de Oliveira Pacheco — depois de
paço o Imposto de compra e venda
slCrS 51.840.00: Paulo Munlz Cam-
pelio — R. Doie de Dezembro, onde

>r. Sá95$ de Lacerda
OLHOS — OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA

•om «ttáfio no» hospitais «m N Yt
A»- U m> H__, M - 4» «_» «« - __. u-SU»¦*• ¦-¦«- *"» • •__ •___ _. D«« V li» boraa

SU — Blài___H_to dia-11 -— •_. _m_-__

Informações ecomômi-
cas âa hpanhé

DESCOBERTA DE UMA MI-NA DE COBRE

R. Padre Tclemaco 56. c. 4
CrS 120.000.00: Bcnü-ah Torrents

Pereira Azem — R. Joaquim Mur-
tlr.ho Its. 4 e 5 — com venda 
Crt 12.500.00 — cessão Cr$ 24.500.00:
Strila Pt-relra — R. Joaquim Murtl-
rlio lts. 4 e 5, com venda — Crí
19.840.C0. cessão — C.$ 39.200.00: Jo-
n-I Oregolr ürubentnan — R. Gus-^^-^¦"i-é- ^K^^T^-°°ZZ

J6O.0OO.C0; IU. príü. 
_ v™ 

mento ._ Pj(Jr_ -;-e,7_acodV 
c__ 

EX,OENCUS

345C00.C0. José Corrêa — R. Im
boassu. pred. n. 11 c. 3 — CrS ..
172.800.00; Joaquim Ribeiro de Ma-
SSlnfiea — r. Moacyr de Alraeldn

Crs O.OfO.OO; Frtnclsco Amado —
R. Enj;. Ua Rainha, n. 52 —. Cr"
280.0OO.C0. '

posto da l.el 3C8Í48: Henrique ReRh— R. Porá lia. ns. 36 e 37 — de-
poi» de paso o Imposto da Lei 3081
48: Hrnrlque Relth — R. Pori Ita.
ns. 36 e 37 — depois de pago o lm-
l_sto da Lei 308;48: Lia Saldanha do
Alencar — Av. Ruy Barbosa 280.
apt. 1301 — depois do pagos

S — cr- i„T__..*,:'elnaco. 56. casa Impostos de Cr» 43.740.00; José Gon-
r;_-,-i,,rit.. W>0-00: L»Iz Pereira rir. -n  ... ., calvos Nunes — depois de pagos os
lo ^ l° ~ n F_dr_ Telem-^» Jomaz Moraoj dos Síntoa - R. i,upostoS de ceasio s| CrS 85 604 0™*>0. casa o _ crs i^n A_. _f.leí"-co- Gons-aga Duque. It. 54 — Retifique Jotó F.v.-1r,,,*ii_Tri_ n _., J_SI_

R Padre -r«i  "w iumaz «oracj aos :
- crj 120 000 óo- iíí"0.0- Gon!'a«a D*-q«e. It. 54 — Retirique jo«S Íft_M___T:^^_""G_r Gaírée

ss,;;r?»;st'|,-"cS"oS: a?f_a_?tfi_s__ «. ãs__~Ç'5-_5s
|SI«Sií/ls;" s__#i^g_e_ ÍS«_MSÍ
K- Cap ,„0 Jes.ls 

"-1" da Silva — numero da Inscrição: Octaclllo tiata — R M™que_ de Abm_te« n27J.GC?.Í0; Antônio clh^7.~-Cr* " Go.n%,vcs do» San»» - R. Cace- 358. apt. «Jf*__ _T dfpíí.. dt a?-deiros — R. Bario d„ p„ ae Me- qul 238 ~ R6»-"!*": Po roíleio de s-53: Ale- andre Szabo — H _n-° -647. cn^^^to. cartório o numero da inscrição: Ve- MaÍLno ___ - o _íSpaChT d_' 5-30.WJ.00; Mán___ MíitTs g?.,-  g^S^J^\AfM'a 
~ R„ D°Ia J-53: E,°-' L,1= Amonm Pereira _- Rua Haddoe*. To_í 

Hr.^"-'1,an 
# 

De?7Inbr°;nirtèJ;f"- 
,^,r'red»- 

U,S "n ncl!r,> •"•« Artistas lado Impar;lado par 35 e -7 — Apresente declaração da d. do n. 243 _ o despacho de 4-íirma const utoraf esclarecendo 2-53: Jor^e M-thtus * __ 1total dependido nas obras tío edl- Este da Garoa It. IC. qdr 7 — oíiclo ate a preçente data; Francls- despacho de 0-5-53: Walter Geme»co Fernandes Pestana - Apresente Macedo _ R. Figueiredo Maga-hae"declaração firmada pelo trausnílten- onde ex. os prds - ns 81 e 83 _
íC'-e. 

ccde;níc-l,CEcli,rfÇen*-o a n-POr- depois de pagos os Impostos de cltancla total dispendlda pela transa- ——>- _-• * •  Sy"-..:' u ¦_ •
çáo. inclusive juros, ntá a presente
data; Maria de Lourdes Araújo —

CH^do Furtado dc-Ca^H0^.

^o^c^^^o^e^r.- 
"»

300.000 C0: José corr__ 1 r* .mI
c^ S«£<_ "' "• casa^ 2 3 e 4CrS 288.000 00: Lecuor Henseen-

33.090.co: Roberto Arlla Pereira _
U_ õ ^P- P«a-=n.b-o 123. apto.°jç ~ 

..2S 72 «".00: Jorê Cervino
__-j! rri _ rC"A° CrS 20-809.60-Jccé Corrca _ R. _nboa__. n li.
no Q_-f» 1 ,CrS I72 s:0-°°: Domlci-
l ? Tf lmo - R- Ubarana la-do par. U. 24. quadra 1 — CrSS. -10.00: Jo£é Clccbeui _ K. o n^*"-'hy lt 2JS _ ci_ 80.C00.O3: Luli-

.02 — Cr? 2O.000 00: Yvonc Marha-d,°. I.';r'ir:i - n Coração «ic Ma_r.a. J23. o. 0 _ CrS 240.000.C0; Lul^P- fira do Nascimento Júnior _R. Padre Xelernaco 56 Cil — csJSp.000.00; Antónlo Moreira RibeiroR. Gal. Savdffct 237 — CrSD0.0'JO01; Ledo Costa Katab — RJoaquim MtirttnhO lt. 4 c 5 c\-cn-
ínr^7„fr~ 25-°0'-00 - cc_ão crs49.000.00: Augusta /ilve sFerrelra _R. Fc-rr.ando dr. Cunha. 1533 — CrS37.^00 C-": Alverita Ivant — R. do-mlngos do Br.rros. li. 18. qd 40 —
CrS "0.c«;oC: João Br. bo3a Thicngon. Vldiíl Ramos 371 — CrS50.C00/0: Luiz Fcrcira do Nasci-mento Juulcr — R. p.-.dre Télemà-co 50 c|2 — CrS 120.0OO.C0: Jo-qulinRibeiro de Magalhães — n. Moacyrde Almeida — CrS 0.CO0.O0; Mar'.:iLina da Costa Soura — R. Jardim
lt. 5 — CrS 15.000,00: Felipe Sa-waya — cessão — CrS 58.789.60;
Arcldo de Br.rr03 Dias — R. MalMarques Pato. n. 27. opt. 101 CrS 420.00000: Fellcc f-.-.v/ayn —
ccs;âo — Cr? 58.798.60; Manoel Ca-margo — R. Baleuru lt. 1 — CrS52.500 00: Luiz Pereira do Nasci-
mento — R. Padre Telomaco 56 c.3 — Crs 120.CC0.00: Henrique DavidR. S. Clemente 163 — Crs
T.C9.OOO.C0: Claribalte Vllarlm a-
Vasconcelos Galvão — R. Siqueira
Cumpos. n. 1C:20, e 2!380„ apto. 200CrS :!G0.000.00; Anlceto Cru:; Cos-
ta — R. Vítor Alves lípa- — CrS-
2P.000.C0; _r»rio Silverlo Arnn-* Ta-
velra da PaixSo Metello — R. pa-
ramopama. lt. 2 lado linp. — CrS82.OC0.00: Domingos Roberto Dias
.— R- Fallet i>reds ns. 2IG e 230 —

C. lt. 198 esq. rua E. no Jar- cies Gonzaga do Nascimento

venda Cr»-144.43.70: José Lima~Fi-
guelredo — R. Ceará n. 45 — o
o_jpacho de 26-3-53; Maria de Lour--*__- _—_.. -. _ _-._ _

dlm Duas Praias — Declcre correta-
mente o objeto da transação: oiln-
da Custodio de Paula Pessoa — R
..'os* Roberto n. 30 — Apresente
documentos hábeis que provem o . .., ,,...,„ ,,,,„:,.;:i!o — ,R. Scnr.do-
giau dc parentesco entre doadores e Vergueiro 224 apt ií)3 — o d<--_pa-donatário: Dulce do Nascimento Ve- cho de C-4-53: Pedro Rcd-I»*jcs" le-leso — R. Pojuca. lt. 14. qdr. n. ma — R. Cardoso Marinho n. 50 —í. lado lmp. — Apresente gula rere- o despacho de 6-4-53- Anezlo P-ntor.^nte ro Imposto sob-e lucro imo- Fen-az — R. Riachuelo 121 aptbülárlo: Nora Tauzz Runal — R. 909 — o Ucspcclio de 23-3-53 

'

R.
Marques de S. Vicente, 170. apt.
307 — o swapxno sw 25-3-53: Alber-
to Cardia — R. Dr. Sattamlnl pred.o. '0 — o despacho de 16-1-53: LI-
dia José Machado — ,R. Senador

Â AVIAÇÃO COMERCIAL NO BRÀSSL
Mais de 250 cidades brasileiras e 16 do exterior catão a menosde dois dias cio Rio eu dc- São Paulo, por avião- de matrícula nacionalSe considerarmos cs serviços de t:i.xl-_éreos ésse total sobe a n-.aisJ50 cidades.
O desenvolvimento da aviação comercial no Brasil é recente po-deudo sua hiatõrla ser dlvid<da -em três períodos. O primeiro é 

'o 
daínse Inicial, que vai de 1925 .-.o fim da última guerr.i mundial Ê6»e

período caracterizou-se pela disputa do nosso mercado entre compa-nlu.is acrer.s c.trangelras. A guerra mundial velo Interromper ésse mo-vlmcnto.
O rim do conflito Internacional marca o segundo período. São oaanos cie 194-1 e 1945. assinalando verdadeira "encilhamento" no trans-

porte .-éreo.
O terceiro período é assinalado pelo reagrupamento das empresasnacionais, dc 11 que eram pa-a um grupo de 6 grandes consórcios, quesao n Varltc. Real, Cruzeiro do Sul. Panalr. Vasp. e Acrovl-s. O pro-;ics_o realizado durante todoa cs três períodos, o adestramento do pes-soai. etc. levaram niío somente a extensão de nossas linhas, como amr.ior conforto e segurauçi no transporte aéreo, quer de passageirosciucr ._ cargas.
Em números, o desenvolvimento da aviarão comercial brasileira foio seguinte:

_______ — uma mina decobre, com um total de 2.000hectares de estrutura, foi loca-lizada junto à zona petroliíerade Los Arcos, cm Navarra.Atravessa essa província e ter-Jmna em Biel (Zaragoza), pas-sando por Sanguesa e Sos deiRei Católico. A análise do mi-nério obtido, que foi realizada
em Mues, assinala excelente
qualidade.
DE_EGAÇAO COMERCIAL

AUSTRÍACA

MADRID — Está sendoaguardada nesta capital, como objetivo de entabolar o prl-meiro acordo comercial austro-espanhol da "post-guerra",
uma delegação comercial aus-triaca. As relações comerciais
entre os dois paises íoram rea-hzadas nos últimos anos atra-vés de um limitado número deacordos particulares.
RELAÇÕES COMERCIAIS EN-TRE A ESPANHA E A SUÉCIA

MADRID — Estão para serIniciadas negociações para aadoç&o de um acordo comer-ciai entre a Espanha e a Sné-cia que substitua o que expirano dia 31 do corrente, segundoexpressou um porta-voz do Mi-nistério sueco das Relações Ex-teriores.
Acrescentou que o valer dotráfego previsto oscilará entre70 e 80 milhões de coroas e queo intercâmbio será efetuadocom frutas espanholas por pa-pel, polpa e outros produtos demadeira e diversos artigos sue-cos. Desde o fim da última

guerra mundial, o valor dastransações comerciais entre aEspanha e a Suécia aumentou
consideravelmente.

Caixas de rádio,
foca-discos e

televisão

Se V. S. possui um rádio deestimação, transfonnc-o nummoderno rádio-fonógrafo qne,com tôtla a garantia e preços
i_S___Í* ° ,ará * KADIOTRUCCO. Chame sem com-
promisso, telefone: 52-0900.
RÁDIO TRUCCO
RUA VISCONDE DO RIOBRANCO, 35 — SOB.

FAJ3RICA BANGÕ
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos

, Brasil

^§I>
Grande

-uccesso
em

Buenos Áyi-es
Cxi.ua na ouse.l*

BaNGU-INOUSTRIA bíasheipa
*-___________l

Casamentos - Certidões - Carteiras
Certificados -- Procurações etc.

tent_fSíp_ff,ií_!:^,at_ra!___õe?' '«S*8»'*» «*e diplomas, marcas e pa-

Anos Percurso Realizado
(Milhões de Km.)

1930 1,7
1940 7.1
1950 82,2
195S 100.C

Passageiros
(Milhões)
0.4
0,33
1.7
2.4

Carças
(MI. Tons.)

0.1
0.013

39.5
53.1

O croblcn-.íi principal que se apresenta ãa companhias aerovlàriis na-clour.ls no momento é o da renovação da sua frota. Quanto ii concor-renda que sofrem de outros meios de transportes, principalmente dorodoviário e ícrrcviãrio. náo ú tão g:r_e, c=m exceefio do percurso entreRio de Janeiro c São Paulo. Contudo, o Incremento de negócios e dorrafegr. entre as duas capitais, bem como o v sto -hlntertand" a ser»a—lo aos grr.ndes ce_tròs de produrfio e ecr-umo fflzrm com que a
?-lãru?, S_"ScIal, tri;'"rm b?03 Perspectivas dc desenvolvimento. (DoUoletlni -_ m„rciia dos nesõcios"j.

Dr. Orlandino Fonseca
(DA CRU2 VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumafologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL'

Radiodiagnóstico especializado das doenças dos ossos earticulação —- Radiografias e tratamento de fraturas
a domicílio

RAIOS X
Cons.: Av. Rio Branco, 257 — 5.» ana. — S/511 e 513, dc

14 às 18,30 horas — Tel.: 22-8757 — Res.: 37-1531
HORA MARCADA

fcW^p-WMií-;.1^!"^--^^;?;v ^:.v.... -*:","'¦¦ -¦¦•¦ £s*f*^^^i_s_i^i^

___S(fâ*.r^-?_ri"--.'rv'v :¦;-.-¦ ¦ _..-•.-¦ '_.__..-_•_. .-..-".• -..-_.
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A economia americana, a guerra e a paz
André Siegfried •

A economia americana domina de tal ma-
neira a economia internacional que e aa prospc-
riatwe dos iüstauos unidos ou aa.-> 0epre.-ib.je3 qncí
por acaso aconceçam na sua economia, que uepen-
ac, em uma íarça escala, a conjuntura munuial.
ós "-expei-ia" — segundo creio — muito erraram
a este respeito.

ttecoiuo-me que em outuoro ae lvzu, isto e,
ãs vésperas ua nuus temvei uas crises, a unam-
mídaae aos meus interlocutores novaiurqumos
garanua a coiuinuaçao quase mlinua aa prospo-
riuaae mi« goaavd^o p<tu>... ao contrar.o, «* aiiu:-
ri>_a ue j-vto, aaiuu ^uóteucauit peja prosperidade
ua ^ucri-a, iiias nao teimo esquecido a granae üe-
pico^ao ue 2», espciava ainua umn pruxima "re-
uessjon' . ora, iki nao aconveceu.

jiiii i»t», uijos ires anos ae cxuaoruiumia ati-
vidaue econômica, eerios sinais ue uecrescimo .
apareceram, mas uesue.raou o rearmamento e so-
utbiuuo a uorc.a v«.iam reammar a prospenaaue
e.uraquéeiaa e jamais esteve ela iao urnnante
ueaae eiiwto. .cjinecaiuo, os encentuuos uescon-
liam, pniicipaunehce poique a granae uepreís.-ía-'j
luvu r-ji ainua completamente esquecida. Agora,
mesmo com a oieiioiva ua paz, cerros smais pa-
recém anunciar a possibuiaaue de um recUo", tal-
vez ate xie uma cnse; outros sinais insinuam o
contrario: mesmo que â guerra iria acaDe," per-
mauecera a conuhUüçao de uma confiança que a
experiência ao apos-guerra nao cesmennu ate
agora.

a persistência, üepois ue i.*W5> cia prospenaa-
de na guerra se expnea muito bem. uurante os
anos da guerra, a industria produz copiosamcn-
te. O emprego em massa e os altos stuanos tor-
nam-se reanuade que toaos os desmobilizados, dos
diversos '"ironts', poaem atestar. Doutro laao,
05 americanos nao puderam gastar toao o dinnei-
ro que tmnam ganno, por causa cias restrições
que ines Ioram impostas, de tal maneira que os
tuormes depósitos eiji oancos íoram resultado de
uma econonua que, apesar de não ser espontânea,
era eletiva, Estes depósitos alimentaram o con-
sumo dos três ou quatro anos imediatos ao apo->-
guerra, consumo que era insaciável, por estar, tóa
longo tempo, restrito. Ent&o, quando as necessi-
aaaes mais urgentes íoram satisíeitas, o impacto
das vendas a prazo veio dar um novo impulso aos
negócios. O alarma de. 1949 não passou, nestas,
condições, de um alerta; e quando em Janeiro de
1950, á traição tio espião Fuchs revelou que a Ru?;-
tosia poderia possuir o segredo da bomba atômica,
isto íoi. creio eu, o verdadeiro inicio-do rearma-
mento sob a forma maciça. Mas em junho deste
mesmo ano, a guerra da coréia deveria, inespe-
radamente, reproduzir as condições que, durante
os cinco anos da guerra mundial, tinham alimen-
tado uma atividade industrial sem precedentes.
Assim, às possibilidades de expansão da paz se
ajuntaram as da guerra iria. Todavia, os pro-
gressos técnicos da indústria permitiram colocar
à disposição da clientela uma quantidade crês-
cente de produtos com preços acessíveis aos con-
sumidores.

Sem lazer propriamente baixarem os preço*,
o progresso na técnica dos preços impediu que Cios
subissem. Por causa disto, uma deflação ímplr-
cita contradiz a inflação dos armamentos c da po-
litica social pródiga do Welfare State".

Esta é a atmosfera econõmjca quc uma ps:-
cose de pa?. sucedendo a uma psicose de gueria,
poderia transformar.

Pergunta-se em que medida a prosperidade
atual é obra, se de um rearmamento febril ou d©
desenvolvimento normal c ?ão de uma economia
em esplêndido desabrocliamento? Na maioria,
gostamos qúc a política do rearmamento tenha
produrúdo um duplo ereito: eje uma parte a pro-
dução de material, de outra, os bloqueios para
poder responder ás necessidades da guerra. Estes
bloqueios estão* atualmente em declínio, enquan-
to que o programa de rearmamento .terá seu apo-
geu no segundo semestre deste ano dc- 1953. Na to-
talidade, a indústria mostrou-se flexível, nao fó
atendendo, de um lado, ás necessidades da guer-ra, mas também, do outro, aos apelos da popn-
lação civil.

i Após a excitação do começo da guerra da Co-
réai os- preços, não só ficaram estabilizados como
até com tendência para a' baixa. As vendas a
prazo encontram-se no seu nivel mais elevado, o
que não impede um desenvolvimento importante
da economia, estimada em dez por cento da renda
disponível contra somente quatro eu cinco pT
cento em 1949-1950.

A moderação, não só da própria guerra, mas
também na parte relativa à produção das armas,
será compensada por um crescimento do consu-
mo civil? Esta é a questão que está sendo estudada
pelos interessados na possibilidade da paz. Esta
questão é mais importante e mais urgente por es-
tarmos à vista de uma nova posição no proble-ma das relações entre o Ocidente e a URSS.

A. verdade é que depois de 1945 e sobretudo
após 1950, os americanos acostumaram-se a um
ritmo de progressão ria prosperidade cujo menor
atraso deve seguramente ter um eleito psicolôsl-
co. E' necessário frisar quc a tendência mundial
das vendas a longo prazo está em decadência, o
que fez com que os Estados Unidos abordem a
crise possível num clima de maré vazante, eco-
nomicamente deprimente. Eu nào creio — con-
trariamente ã tese soviética —, que tenha havido
na economia americana algo dè lundamentalmcn-
te malsão: nós náo medimos'suficientemente bem
a capacidade do esforço persistentemente feito
pela indústria para diminuir os seus preços." "
e em fazer crescer o consumo, política que con-
tém imensas virtudes de desenvolvimento econo-
mico e de efetiva "'deflação" pala os tempos
da paz, mais ainda do que para os tempos de
guerra. Sc existe atualmente uma ameaça de de-
pressão aos Estados Unidos, ela provém sobretudo
da tendência mundial dc uma parte, e da outra,
de uma opinião emotiva, que ainda alterada pela
prosperidade, íaü lembrar os anos negros de ha
vinte anos.

EXPORTAÇÃO CANADENSE PARA 0 BRASIL
Alguns dos produtos de* maior importância na exportaçSo cana-

«lVns*,"para o Brasil. íoram os seguintes:
Whi&icy
Polpa de madeira aulíitada e branqueada
Papel «le Imprensa 
Papel para livros 
Parcfusos com cabeça e porcas ele lerro
AHimlhio bruto .7
Alumínio seml-fabricado 
Burrrs. vergalhõis. tlri»s e íollias de lutão
Lingotes de chumbo reílnado ,
Apnrellios para telégrafo e telefone 
Fibras de asbesto
Oxido de ferro 

Dólares
29.385

5S3.616
1.566.885

381.G16
91.733

1.473.758
H12.795
867.614
120.481
1G6.06G
707.123

4.369
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T E L E VIS A O
TELEVISÃO

TELEVISÃO
TELEVISÃO

TELEVISÃO
<m BERT0NI

(0 Rei das Geladeiras)
RUA RAMALHO-^RIiaÃO. 22.

SABÃO ANIMAL
Marca

Cara de
Cavalo

Contra a lepra, «afel-
ra, piolho, roceiras e

carrapatos.
Cresotallna "NAVIO"

' 
o melhor detlnfetante

íABRICA NAVIO
Ar. 28 dc Setembro. 419-fundos

Tel. 38-3073 — RIO
í

ÓBICE CONTRA AS CASAS
DE MADEIRA

A providencia recomendada pelo
Presidente da República, fuvorá-
vei à construção de cnsas de mn-
delra para operários, como me-,
dlda destinada a sanar a atual es-
casciez dc realdencl.is populares,
choca-se com dispositivos do Có-
dlso de Obras de várias grandes
cidades do Brasil, principalmente
daquelas onde mais se faz sentir
a escassez de casas populares, cssn
a opiiiiáo de alguns círculos auto-
rizades expressa no boletim "A

marcha^ dos negócios*', editado em
Sfto Patilo. Apesar disso — acres-
centa — diversas firmas ílnlaii-
desas estíio interessadas.

A CRISE DE ENER-
GIA ELÉTRICA

(Conclusão da 1." pás.) /
res cada uma, devendo estar
pronta a n.° 1 em 1954 e a n."
2 em 1956.

A usina Piratininga, cuja
conclusão está prevista paru
1955, esrá termoelétrica, quel-
mando óleo como combustível.'
Futuramente, poderá operar
com carvão pulverizado.

A usina subterrânea de Cuba-
tão está com suas obras inicia-
das e deverá entrar em íun-
cionamento durante 1955.

As administrações estaJuaís
vôm igualmente promovendoesforços para Taumentar o po-tencial de egraç-ão instalado em
suas regiões.

Os Estados mais empenhados
na solução do problema sãõ:i
Rio Grande do Sul. Paraná,
Minas Gerais, Estado do Rio e
Bahia.

O Quadro TII alinha os da-
dos relativos a todos esses oro-
Jetos de ampliação.
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AS DUAS GRANDES EMPRE-
SAS CONCESSIONÁRIAS

. A energia produzida no pais
provém quase absolutamente
de empresas concessionárias
controladas por dois grupos es-
trangeiros que produzem 83%
do total dos quais 66 % sabem
à Brazilian Traction, Light Sc
Power Co., que opera no Rio e
em São Paulo, e os restantes
17% á Cia. Auxiliar de Empre-
sas Elétricas Brasileiras, do
Grupo Bond Si Share, que ope-
ra no interior de São Paulo e
em mais 10 cidades (Pelotas.
Porto Alegre, Curitiba, Niterói.
Vitória, Belo Horizonte, Salva-
dor. Maceió, Recife e Natal).

Naturalmente, participação
de tal vulto na indústria de
eletricidade outorga aos dois
grupos citados a responsabili-
dade pela quase totalidade do
aumento das instalações exis-
tentes.

Não obstante, se observarmos
o Quadro IV, verificaremos quc
a capacidade de geração dêssea
grupos não vem aumentando
como seria de desejar. Nos anos
de 1950 e 1951 a capacidade de
geração do grupo Light ficou
estável e em 1952 diminuiu, por
se haver desmontado um pe-
queno grupo gerador de Gua-
Vatinguetá.

Estudos realizados por "Con-
juntura Econômica"' (março do
1949 e outubro cie 1950> mos-
traram que até 1948 a Brazi-
Ilan Traction vinha reduzindo
a sua dívida fundada, visto que
as próprias disponibilidades re-
sultantes de lucros não dis-
tribuiuos o comportavam. Es-
sas disponibilidades permitiramigualmente atender ãs necessi-
dades de fornecimento cio Rio
e São Paulo, sem quase apelar
para o mercado de capital. A
partir de 1949, o quadro sc- in-
verteu. O aumento dc imobill-
zações provocou grande dife-
rença entre esses valores e r>
dos lucros retidos, e consumiu
as disponibilidades acumuladas
pela empresa para este fim,
obn'gando-a, assim, a recorrer
a novos fundos.

O Quadro V mostra que aí
partir de 1949 houve senavel
aumento dc imobilizações. O
valor destas passou não só a
absorver os lucros retidos den-
tro dc cada exercício e as dis-
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]X)iiibil".dadcs acumuladas paratal fim, como ainda exigití. do
grupo a procura de capitais es—-
tranhos por meio de emprt-sti-
mos. Haja visto o realizado cem.
o Banco Internacional, no-va-
lor de 90 milhões de dólares o
garantido pelo Governo BraSl-
leiro. Também obteve a Brazi-
lian Traction 200 milhões ciq
cruzeiros do Banco do Brasil.
e 10 milhões de dólares cana-'
densos. ¦ ;.._,

Quanto á Cia. Auxiliar dei
Empresas Elétricas BrasilcLrasí'.
até 1950 recebeu em créditos do
Export Impoit Bank. de Wash-
ington. G.4 milhões de dólares,além de 1C0 milhões de cruzei-ros apurados na venda de açõesno interior do país.

Tais recursos visam a am-
pliar a capacidade de .ucraçãoe os si.stemas existentes, a fimde debelar a situação cie '-deri-
cit" em que se encontra oabastecimento, de acordo comos planos expostos.

Não obstante a intensificação
dos investimentos, deve-se con-tar com um período ainda pro-longado dc sacrifícios e i-e:>Lri-'
ções j)ara os consumidores, da-do o tempo que decorrerá atõ'o término dos aumentos pro-jetados. ou em execução.' issose torna tanto mais evidentoi
quando sc sabe que nossa po-Spulação cresce rapidamente e(lnovas modalidades de consumo-.surgem, sem falar na pressão'das necessidades industriais.!— i Gentileza de "Conjuntural1
Econômica "i.

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da .Soeied«!U)

de Scxologla tle Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM

Rua do Rosário, 98 — Dss
13 às 18 horas
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guando haverá ordem?
A. BARONE FORZANO
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i !UM "BOXER" DO CANIL "SELEÇÃO" — Na foto vemos o sr.
Frederico Carlos Lang, presidente do Princesa do Sul Kcnnel Clu-
be .tendo num braço um filhote dc cão da raça "boxer" dc sua

criação c no outro braço o sen veto primogênito
,\ falta dc organização dc muitos Kennels Clubes, vem dificultando a

normalização do calendário anual das Exposições Caninas, por parte
du Brasil KcuncI Clube. Enquento Kcnncis como do Estado do Rio de
Janeiro, Estado tle Paraná, Estado do Illo Grande do Sul, e outro3, Ja
estilo com suas Exposições programadas com mais dc seis meses de an-
teccúOncla, outros deixam para o faicr à última hora, mareando Expo-
slçfli'1 de dois clubes no mesmo dia.

luta norma de conduta só traz prejuízos ao clube, ao criador c ao
público, Assim é que para o próximo dia 5 de Julho, teremos duas Kx
iiosiiücs: uma em Helo Horizonte, do Minas Kcnnel Clube e outra era
são Paulo, da Sociedade Paulista dc Cies Pastores Alemães.

Há muito tempo rrclamamos sôbre esta falta de ordem ,c o Hrasirj
Kcnnel Clube, parece-nos, procurou tomar pé na situação, se tal se
deu nào compreendemos a ratão da lalta dc respeito dos clubes cm
atender á norma, de preveuir ao clube mater <iuc aprovará ou nao a
data.

O interesse da coletividade nâo pode ser deixado cm segundo plano,
ainda mais, se levarmos em conta que a ícallzaçio de duas Exposições
no moinio dia. em Estados próximos, dividirá as atenções, obrigando o
irlador e o aílclolnado a perder uma das Exposições.

Por isto náo acreditamos que estas Exposições tenham tido as suas
drtas aprovadas pelo Brasil Kcnnel Clube Mas se por acaso o foram,
«is interessados que se movam para que no futuro nSo se repita erros
t,'OI*'TJ C5ÍC,

S R — Ua Superintendência da Sexta Exposição Canina do Esta-
do du nio de Janeiro Keniifl Clube, a se realizar em Cordeiro, recebe-
mos o pedido de alertar os expositores prlnclpantcs contra certos ele-
mentos nue vivem provocando confusão, as vezes mesmo de dentro da
~.ede d<- elilbes oficiais, contra as Exposições do clube fluminense. N-o
há dúvida nenhuma «iuc estes indivíduos maldosos, tem razões para
assim procederem,, a fim de afastar do recinto da Exposição criadores
honestos «ue possuindo melhores produtos, Impediriam a classificação
d- seus nnimals Como vemos, trata-se de manobra dc oportunistas que
iá desmascarados u.lo trepidam em mentir dizendo que nao haverá Ia-
posição ':n Cordeiro, que os Julr.c nio sâo oficiais, etc Assim c que
ln necessld-do de tudos os expositores que têm sido mal Informados,
no tiiturn nrnçurnrcra FOnícnitc a pessoas com prcrroe.ativ.-u oíiciat-, para
obfrcnt informação idôneas. No Ur.isil Kennel Clube, devem procurar
n sr Aholm (único serret:-rio do clube), c no Estado do nio de Janeiro
líennel clut-r. o sr. Martins Corrêa.

A greve dos marítimos (
(Conclusão d» 1.* P*S«>

torlstas e fpguistas teriam sido
os primeiros' sondados."

No que se refere a alimentação
a bordo um' dos lideres do mo-
vimento informou á nossa repor-
tapem que o que a classe está
reivindicando é a regulamentação
prometida pela Comissão especial
da Diretoria de Portos e Costas

e a qual só poderá vir medlan-
te um decreto do presidente da
República.

PELES
Mme, seu agasalho velho tlci
novo. Modernlza-se, conserta e
lava-se na Oficina, 4 rua Mar-
quês de Olinda, 88, Telefone:

26-7973 — Botafogo

RÁDIO NACIONAL
Programação geral de ho-
je, domingo - 24 de maio

de 1953
03.43 — Abertura
05.46 — Despertador musical
06.00 — Meditação matinal
06.05 — Musica do casaca
06.30 — No reino da valsa
07.00 — Rapsódia Brasileira
07.15 — A Manhã informa
07.30 — Um compositor na ber-
linda '
08.00 — Dedos sôbre o teclado
08.30 — Tapete mágico de tia

IjUCÍR
09.00 — Nov.o programa09.01 — Vale a pena ouvir de

novo
09.30 — Foleando o romance

brasileiro
10.00 — Programa Paulo Ora

cindo
10.01 •— Fola do Parreira
10.10 — Seqüência dc Sucessos
10.20 — Duvido que você saiba
10.30 — Mesa quadraria
10.40 — Telegramas musicados
10.50 — ''Sliovy" Mnrlcnc
11.00 — "Show" Ferrovlgon
11.30 — Tudo acontece, na vida
12.00 — Programa ds ' Oriundo

Silva
12.30 — Rádio Semana
12.55 — Reportei- Esso
13.00 - Doutor mféaullno
13.30 — Hora tio Pata
14.20 — Colsus do arco da velha
14.40 — Romance musical
15.15 — Tardo Esportiva Bralima
17.45 — Informativo
18.00 — Festival Lavolho
18.30 — A' felicidade bate a sua

porta
19.25 — Divertimentos Ducal
19.30 — Tancredo c Trancado
19.55 -- Dlvortimentoj Ducal
20.00 — E' timn coisa linda
20.25 — Hcportcr Esso
20.30 — Piados do Manduca

( 20.55 — Divertimentos Ducnl
21.00 — Nadn nlèni de dois ml-

nutes31.23 — Divertimento Ducal
21.30 — Prcnrnmn Pape! Car-

ljcno22.10 — Teatro Psicotécnico'; 22.35 — Resenha Esportiva
23.00 — Informativo
2.1.30 — Musica dentro rio noite
24.00 — RtLmrs ris Panalr. dl-

retamente da Boite
Meia Noite

•,' 00.30 — Museu de CCra «1
j PI.00 — Informativo 5

ni :o — Encerramento >
j^^m*m**l^*lm*é,,^*\^>m^W*r>*,l^m+**r+^**l+mW
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DESDE 

que iniciou uma nova faie dc tua vido — i« lá vão dois
an0$ — A MANHÃ tem se mostrado «more preocupada em
movimentar a matéria que apresenta em suos coluno», dentro

das possibilidades ditadas pela carência a prejo do papel e conside-
rando certas injunções que Ide sio peouHares, oo maior número possí-
vel de leitores. Norteando a sua ação «ie acordo com o moderno con-
coito de imprenso, ôite jornal tem procurado acima do tudo manter-
se fiel aos princípios quo abraçou e que so consubstanciam — como
os leitores devem estar lembrados — na trilogia: instruir, informar a
divertir. Destarte, os quo nos prestigiam com a sua atenção diária, de
há muito so familiarizaram com o inesperado aparecimento de novas
e interessantes seções especializadas, diário», semanais, quinienais ou
mesmo mensais, mas, todas com o supremo objetivo de estender o nos-
so roio de ação a um campa mais vasto e que diga de perto eorn os
interesses particulares des diferentes parcelas humonai que compõem
a sociedade hodierna. No esquema gorai do noticiário, porém, resta-
va uma lacuna a preencher. Embora, osporàdicaniente, tanto nas nos-
sas edições cotidianas, como cvravés das páginas do nosso suplemento
ilustrado, já tivossemos aberto espaço para a divulgação das ativida-
des dos escoteiros, só dc quando em vez nos refaríamos ao assunto.
Com o surgir de VIDA ESCOTEIRA, a brecha fica preenchida. A partir
do hoje, semanalmente neste mosmo dia e com- a colaboração da Se-
cretaría de Imprensa da Região Escoteira do Distrito Federal, orientada
pelo chefe Luiz Bravo, A MANHÃ se transformo, também, num órgão
a serviço dos escoteiros de todo o Brasil. E isto muito a honra!

DE NOITE E DE DIA
j Mnrlon estará hoje, domingo, na Rádio Nacional dc São Pau-
I; lo. Segunda-feira estará de volta para atuar nos programas da
[Nacional daqui.

"Ar
, Dirclnha gravou o lindo samba de Hervê Cordovll "De tanto

I; acreditar". Será, sem dúvida, mais um sucesso. No verso a mu-
!;sica Italiana "Aneme e Cuore", cantada também em português.

> Salve a família...

Estáo apurando na A B E os votos para o futuro "Rei do
Ridlo". Orlando Silva, Carlos Galhardo, Roberto Luna e muitos

! outros concorrerão. Quem vencerá?

REVERENCIANDO O DIA 24
DE MAIO

Aliando-sc às hómcnagnes que
serão hoje prestada pelo Exér-
cito brasileiro cm comemoração
ao dia 24 de maio, data que
assinala o transcurso da Bata-
lha de Tuiuti, os escoteiros de
todo o Brasil .reverenciarão os
bravos patrícios cjuc lutaram na
maior .Batalha da America do
Sul.

Na Região do Distrito Federal
além da solenidade marcada pa-
ra hoje as K horas em frente da
estátua dr Osório, nu Trará 15,
haverá, na^ Associações, reu-
nlôefj. dedicadas à evocação do
feito.
COMPLETO ÊXITO NO ACAM-

PAMENTO DE GRADUA-
DOS

A Região do Distrito Federai j
da União dos Escoteiros do Bra,-]
sil realizou, durante os dias 1G e
17 de maio, em Vila Inhomirim,!
u»l acampamento em que reun u
todos os guias, monitores c sub-
monitores cariocas.

Em virtude, das chuvas que
caíram naquele local durante o
acampamento, dc graduados, os
escoteiros acanlonaram, por gsn-
tileza da direção da Fábrica
America Febril, no refeitório da-
qucla importante fabrica,
arama, entretanto, não

missa para os católicos; hastea-
mento da bandeira; "Ginkana
escoteira', provas dc atravessar
um riacho por meio de um cabo,
instalação de uma barraca com
os olhos vendados, provas de 1.°
socorros c memorização de uma
mensagem.
REUNIÕES DE DIRETORIA

A Diretoria da Ucglão do
Distrito Federal reuniu-se na
segunda-feira 18. na sede regio-
nal. sob a presidência do depu-
lado Brciio da Silveira, a fim
de tratar de assuntos loncerncn-
tes ao movimento carioca. l'a-
ra dia 27 de maio foi mareada
pelo presidente regional reunião
estraordinária de Diretoria.
COMISSARIADO DISTRITAL

Os comissários Distritais reu-
niram-sc também na 2.a feira
sob a presidência do Comissário
Regional, Ch. Geraldo. Nunes.
Vários assuntos atinentes a téc-
nica escoteira ho Distrito Fede-
ral. foram vivamente debatidos
pelos presentes
REPRESENTAÇÃO PIONEIRA

CARIOCA AO 5." ROVER-
MOOT MUNDIAL.

O Circulo ric Pioneiros cí« Re-
pirío carioca está envidando to-
dos os esforços a fim de que pelo
menos um pioneiro represente a

O pro-1 entidade ?to próximo ú.° Rover-
sofreu': ;,foot Mundial, que será realiza-

11
i

s

' Dizem que Fernanda Montei está de malas prontas para vol- ?
! tar ao Brasil. A ex-"crooner" do Casino da Urca, não canta na- *
!; da, mas em compensação é de uma beleza única e apresenta-se J

; com vestidos e jóias magníficos... Volte Fernanda. Tá? j
í

j Devido ao racionamento da energia elétrica, o programa de ;i'
> Manoel Barcelos tem passado da hora, indo mesmo até as 3 ho- I
I rps. Que coisa boa, se fosse ssmpre assim, nào? '!

-m- í

João Villaret logo que termi- jíne seu contrato no "Casablar.- !;
ca", irá excursionar pelo nov- |j
te e Sul do Brasil. Será, nem y
dúvida, um êxito em todos oj
sentidos, pois Villaret é um
grande artista. Porém antes, r.
partir do dia 1." de junho esta-
rá no "Vogue".

*
"O lenço do Chltiuinho" c

a última gravação da CÊntora 2
Morlenc. Por falar nesw bn: í
ço que mais parece um "lon- )
çol", que c o ponto da petiniu- ?
lidade do mr.sstto, sempre que j
r,r.i dc casa carrega uni. A gra- <
vaeão sairá breve. ,

i
A.-ac! de Almeida, pelo jeito !

não quer mais nada rom • ;
Rio. A cantora está fazendo ;
muita falta com sua bossa '
sua giri?. gozadíssima, Volt.<
And.

•
Na festa na residência do rr

Enl Cceil Hlmme, ganhei un;
lindo anel da topazio Quero agradecer daqui, este lindo present'

'•Chez Çoibert" será o novo bar de Copacabana, a estrear iv
dia -' de junho, Este bar tem por dona. uma bonita iwrtuguesa
que pisou aqui com o pc direito. Os amigos c jornalistas ganha-
ram uni chaveiro, que cá direito a cinco por cento, na despesa.

modificações tendo sido levadas' tf0 em Kanderteg, Suic
a bom termo as atividades com

CURSOS

TREINAMENTO DE CÃES — Ho-^
Je ás 10 horas di manh& liaver*
demohátráçfieB publicas na Pralo de .
It-ancmn, cm frente a rua .loaqulm
N<\imco,-peio tioinadõr T|bor Knnt.

NOIVADO DA P.OS1TA — A srta.
noslta See.il. enrtirregfida da Sccre-
ir.rl» do Br-Bll Kennel Club no do-
ml:-.to pa:sado deu ume recepção
cm sua resldíncla, tornando oficial
o teu noivado. A erta. Iloslta, efl-
ciente elemento da dltusSo corre-
tr de puro eansue naclor.al. esta
eecto envia slnccn homccagcm.

NOTÍCIAS

O ministro da Agricultura r.pro-
vou Instruções para o funciona-
mento dos cursos avulsos de Olerl- ,.„ .„,., rclt„,^0 todas V-cultura o Fruticultura oern' "'"• ' '

dc fulho d í! rie maio- Para o
execução deste plano foi criado
uma comissão composta doscnc-
fes: Fábio dc Alcântara; Dr,
Joáo dos Santos; Antônio Dias;
Joss Cavaco c Georgc Lefrançois,

qu
funcionário ba Ulilveralüada IUirn
no quilômetro -17 dr rodovia nio- j
Sao Paulo, c.ii coinborsicíia tom o i
instituto do Eooloala e Experimenta- .
çao Ai:ri..-cla. i

— Confmiam abertas ná síüv doa
Curso.- cio Departamento Nacional
dc Saúde (líu.i do r.eicncc, 1211 — ,
J.° andur) ,as lnscrlcòcs par;i ma- .
triculn no Curso dc Doenças Vené? ;
rena a reallr.ar-flo uo Dlit"lto rede- 1
raí, o.c-iiio lnf';!o estA prelvíjo para
a primeira quinzena <lo mts de Ju- j
nho.

2.» feiras na sede regional.

^^ra

•» Mai*a, a cantora "colorcd" do
\ 

"Stud do Theo", canta cem
i por couto e c muito simpática.
\ For falar cm "Stud", essa ca-
? sa vive repleta. Parabéns piá
? você Thco. *
^ S?iá inaugurada breve na es-
i trada do Joà, uma •'boite'

| cujo nome será "B.B.B." Ha
tempos comentei, que se tives-

\ se unia '¦ boite" ciaria este no-
* me, pois traduziria o seguinte

"Ba.te", Baianas e Batistas
Mas alguém andou mais rá;;.-
cio, c será: "Bo;'.c. Bar, Blliy"

*
(¦o/.atio mu-, quando o "Casa:

blan.a
Ciirlo"
Afinai

' esii cheio, o
está
tudo

•Mon'.:
vázlo c viec-vera.
c Mutilado, não?

O "Vogue" c c[ur. anda meio"boi-occjliò". E' prcslco dar
urgente uma injeção dc vita-
minas; minha g»nt'c... c depressa.

isiilíiito Calclflcan-
tp dos
oa:«-

FILHOTES DE CÃES — Os c-la-
tlorrs do Fitado do Rio dc Janeiro
Keiinel Clube, comunicam-nos que
possuem (Ilhotes dc: dinamarquea.
bro.-o ttallnno, bosc:, peklnes. pastor
f!cn-.So, rrreyliound. c c.ackcr spantel.
Informações podem ser pitadas,
pela secretaria do E. P.. J. K. O.,
Caixa Postal 2-12 Niterói.

"CANIlTüREMA"
Ex-Canil Zita

\fndc-se um lindo casal dc filho-
tes com 4 meses,, da UAÇA BOXER
amarelos, com mascara preta. Com
>:iímo "pediçrée" senecolóílco. Kua
llüdaoclt Lobo, 85 — Tel. 48-667S

Moreira Sales para a
presidência do Banco

do Br^il
i Conclusão da 1.* pág.)

Iitisto pois a sua missão foi cum-
prlda com pleno exito. "Sales I
veio aos EE.LU. a fim de obter
um empréstimo para o Brasil e I
o obteve rapidamente". Afirma-
sa t;uc Moreira Sallcs será o no-
vo presidente do Banco do Bra-
s.l c («ua o seu provável sures-
sof será Amaral Peixoto, Gover-
nador do Estado do Rio de Ja-
r.eiro c qtie esteve realizando uma
tornéc pelos EE. UU. com a sua
esposa, a senhora Alzira Vargas
tio Amaral Peixoto, filha do prc-
sidente Getulio Vargas.

Amanhã, o Serviço Brasileiro i
da BBC irradiará o último pro- ,
grama da :érie dedicada ao ato I
da Coroação. Em programas an-
terlores, apresentou o í signtííca-
do e o cerimonial do Reconheci-
mento do Monarca, do Jura-
mento, do Ungimento e agora,
por último, da Coroação. Estes
programas que pretenderam ser
como uma guia geral para a
grande festa e cerimônia de 2
de junho, servirão para uma
compreensão melhor das trans-
mítsões que serão feitas neste
dia. O programa dedicado ao Ato
da Coroação. recolhe a tradição
de tempos imemoriais quando
os reis eram erguidos sobre os
escudos de seus próprios guerrel-
ros, quo a-sim os proclamavam
chefes supremos, até este ato
rolene na Abadia dc Westmlns-
ter. em que a Rainha será "Hf-
ted", (erguida), ao trono de seus
prcdècessorc", numa lembrança
dos antigos reis.

Este programa será Irradiado
às 20h30m, hora do Rio de Ja:
neiro.

(.Margarida), o tenor Glann»
Poggl (Fausto) e o baixo pro-
fundo Giulio Neri (Mefistofele:).
Gianni Poggl 6 nosso velho co-
nhecldo das temporadas de 4ü,
50, 51 e 52 do Teatro Municipal,
onde cantou 14 óperas. Giulio
Neri, que com P.ossl — Lemeni
e Cesarc Slept é um do: maiorea
baixos Italianos e quiçá do mun-
do, também já no: visitou em
1947, quando encarnou o "Me.
fistófeles" na temporada oficial,-ü—

A Associação Brasileira de Rã
dlo realiza o concurso para a
eleição do "Rei cio Rádio dc
1953", em süb-tituiçào a Jorge
Goulart, cujo reinado está pres-
tes a terminar. <

Para este pleito, que, por cer-
to, despertará o interése dos ou-
vintes, a A. B. R.. já conta com
candidatos de grande popularl-
dade como Carlos Galhardo, Or-
lando Silva Francisct» Carlos,
Blll Far, Hélio Chaver, Roberto
Luna e Oswaldo Silva.

Na próxima quinta-feira, as.
17 horas, ria sede da A. B. R. se-

|_

O bar do IMaza-Copacabana é mesmo uma ••sradiilia"...
ambiente dc primeira c dizem que a bebida lambem Salve,
salve...

Hoje a PRA—2 apresentará a
ópera "Mefistúícles", de Arrígo
Bolto, em gravação recentisslma,
a única existente em discos de
micro rulcos. "Meílstóíeles" e
uma das óperas preferidas dos
italianos, por sua originalidade
musical,'força dramática e in-
vulgar vivacldade. Só na Itália,
passam de cinco mil 6uas repre-
sentações.

Serão seus interpretes prmcl-
pais o soprano Rosetto Noli

;.v.:...*i-).A ÜRESíO E "ME-
PHISTO VALSE"

ü Brasil, pais que em matéria]
dee "ballet" somente em nossos' úias atinge sua tnaloridade tem!

! ressentido fcastiuuc neste parti-;' cular du bons coreógrafos; tem-]
se visto nuittvs improvisyçòw,

; mas os v^-dr.deiros valores es-
; casseiam. entre os poucos coreo-1 grafós que possuímos o noIuC d'.
; Marylla Greráo já é um atesta-
Ido de boas produções. Mesta
temporada que tão Irrefetilármen-
te vai decorrendo, anuncia-se a
próxima apresentação de seu
melhor trabalho, "Mephisto yal-
se" com coreofraíia sua sôbre
musica dc Llstz já apresentado
na temporada do ano passado
com pleno êxito,

"Mephisto Valse está euqua-
cirado por sua profundeza lilc-
sófica e identificação com a tra-
gedía "goethiana" em um plano
inusitado dentre todos os tra-1
balhos coreográflcos. "Os Temas

I Eterno;," teem inspirado muitos

"NOVOS RUMOS DO SAPS"
Plano de reorganização e expansão da aularquia exposlo

pelo seu diretor-geral
Inaugurando as novas instalações ; dis respeito k aasUtíncla allmen-

<\o Restaurante do Ministério do | tar. prevê o plano a conatr.ição de
Trab-lho. o sr. Kdlson CavalcanU, i novos restaurantes e postos de suo
diretor ceral do SAPS e.xpt>» o seu
plano de reorganlzaçdo e expansão
<Ior Efrvlços daquela autarquia. O
;>cti discurso, publicado, asora, em
"'llicto. vem despertando ns aten-
çÍM ijerais, notadàmonte das ca-
iiiarlns populares qup mais neoes-
Bltam da assistência direta da alu-
dlda autarquia.

Sintetizando o plano, em apreço,
o sr. Kdlson Cavalcanti resume em
três ltcn» — Administração Geral,

slstencla, para venda de gêneros
alimentícios a baixes preços, dis-
trlbuldos cm todos os Estados do
pala. Armazéns para vlvercs e írt-
Koriflcos serão Instabdos nesta Ca-
nltal. cm Porto Alegre o no Rio
Grande do Sul. Os restaurantes do
Distrito Federal passarão a ser abas-
tecidos cadentemente, com os pro-
dutos da prónrla autarquia, provln-
doa dc sua Grania, cujo desenvol-
vimento esta sendo Intenslflc-ds ou

rá realizado a primeira apura- I coreógrafos e a alguns com rara
çfle. A votação terá o mesmo cri-
térlo do pleito da "Rainha do
Rádio", sendo os vóton vendidos
ao preço de um, cinco dez e cem
cruzeiros. A arrecadação rever-
terá em beneficio da construção
do Hospital do Radialista.

O Curso de Redatores Radio-
fônlr t'a Rádio Ministério da
Educa cio ,a ter início no dia 3
de julho encerrará as inscrições
em 19 de junho próximo vindou-
o: alunos que náo tiverem apre-
ro. A prova de habilitação para
sentado diploma de curso supe-
rlor ou atestado de redator de
jornal, agência de publicidade
ou estação de rádio, será reall-
zada no 3.° dom$|igo de junho,
dia 21, pela manhã, .à hora e no
local a serem determinados por
telegramas aos alunos inscritos
n notas na imprensa e ao micro-
fone da Rádio Ministério da
Kducação.

felicidade como seja Shwezoy
cm "Luta Eterna" ou Roland Pc-
tit com o seu famoso "Le Jeunc
Iíomme et La Mort" nâo temos
duvida em afirmar q«e Marylla
Gremo atingiu com seu "Me-
phisto Valse", de uma beleza e
profundidade patética o mesmo
plano de perfeição que seus ilus-
três colegas."MANCENILHA" NOVO BAI-
LADO DE MADELEYNE
ROSAY

Mttdcleine Rosay está prepa-
rnndo ativamente seu novo bai-
lado "Mancenllha", baseado em
lendas sôbre este. embrlagante
vegetal que será apresentado na i Tíenica vocal, o.,
presente Temporada Naclor.al de segundas, quartas q sextas-felra» no
Bailados. Na interpretação esta-] ^«*^.^'^^^j^^W*0^

ESPETÁCULOS Dt BALLET
.0111*0 dc liaile do Tcitro
ilunlciual, rcap.-.reccu ao

ÜíistO público em perfeita
for::ia, r,raças ao trabalho cui
udoso u bem orientado por Ta
lli-.r.a l.er.kuva, sua diretora.

Contando com o talento o a
çra-;a das prlmolrM bailarinas
ueatrlz Con»uO!o, llcrta Iiosano-
vr. o Xamara C.ípclier. dan^arl-
nas de e\traordiná,.loo predica-
dói artísticos, o espetáculo rea
li7.ou-»e com a toais agradável
liomogcneldade, desde o inicio,
onde "Glnolle" prendeu a :>ri
incita parte do prosrama, tendo
como mlncipais intérpretes a cn-
cantador?. Maria Angélica e o
dinâmico ballarir." Johnny í"ran
klln. Ambos desenvolveram com
riqueza dc detalhes o belo "bal-
Kt-pantoinlma", mudeado por
Adolplie Adam. O primeiro ná-
mero da se.çunda foi o de
licioso "tfíprés midi d'un Fftun
no", dc Dcbusr.y, na excelente
Interpretação do festejado bal-
Urino oavld Duprti em eoieo-
grafia impressionante, sdbre um
rochedo á balra-mar, o que deu
ao "brliet" um novo encanto. A
principal ninfa, foi Interpretada
pela lnteicssa:itisslma Elba WlU,
sempre C3fusiante do levera, ao
lad-.> de suas seis companheiras
readaptado por 1'atlana I.eslto
va — mereceu grandes aplausos
do nutrjrnso público, tal a gra
ciosa sgilidade de suas intérpre
ces. K o mesmo sucesso obtc-
vc "O papagaio do Moleque", de
Vlila-LobOl, brincadeira musical
intensamente vivida por Beatrli
Convuêlo e ucnnls Oray, artistas
de técntcaí segura e desenvolta.

Outros tíallarlnfll! foram justa-
mente .-.liaudldos e a Orquestra,
sob a direção do maestro Nino
Stlnco, estove :\ altura do exce-
lente espetáculo.

1)V1,A JOSETTI.

CURSO GRATUITO
DE MÚSICA

Àoham-M abertas na secretaria
da Associação dos Servidores Civis
do Brasil matrículas pera os cursos
de mvílca mantidos pela mesma as-
soclaçío para oa servidores públicos
de qualquer setor d« atividades pu-
blleas. O curso constará de 3 pai>
tes: Teoria Musical. Cunto Coral

sendo ministrados as

Jorge Goulart estará sábado, próximo
miriPío em Bauru.'

em São Paulo e Co-

Chocolate, o querido humorista da Rádio Nacional será bre-
vemente papai. Diz êlc que gc fõr homem, cha'mar-Sc-á Wagner

l Salve, e se for mulher, será um caso ainda a üsçitllr com a
sua esposa.

Carlos Augusto, o ótimo cantor do Ceará, qup chegou e ven
> ecu, gravou "Mesa de bar", bonito'! 

Aliás, nâo sei jx-rque o "Copácabani
!| pr.ra a vaga do Jorge Goulart? D*ixo

samba dc Paulo Marques,
não contrata e.ssc artisl1

qul a minha süsestfto, iá'

.ão os já consagrados nomes de
Maria Angélica e Berta Rosa-
nova.

M. T.

a dlrcç&o do maestro
Almeida Lima.

Os Interessados poder&o sa Insere-
ver un Rua Pedro Lessi n.o 36 - a.°
andar, das 12 fts 18 lioras.

a#stmât-4e

ues atui — AUminibua<j»u w"9TÍ I  , , . 2j ._.Serviço de AllmontacSo e Subsls- í mnnlnuiadcs nas dependências e Ins
loncla e At.lvlrlnrl--. Téc.nleo-Clentl-
llre.s e Eclucatl'A — todo o p-o-
grama cuja TPfii7nc(io dará novos
rumos ro SAPS. De-í.wolvendo ee-
tes Itens salienta que a estrutura
da or<?nnl7fiçfio da sutaTciuln serft
grandemente modlflreda. TJma co-
nil'i'- «or Me dr-lgnidfi ,1A tem
concluído o estudo do respectivo
anteprojeto de regimento. No que

talaçôes da pocilgas e matadouros
que peran instalados.

Ao lado dessas Iniciativas, como
acentua o diretor seral do SAPS,
será levado a efeito um programa
nfto menos exoresslvo. -nlatlvo fts
f.tivlrtndei técnico' cle'it!flr«is c tdu-
cativas, a cargo da Dlvhfto Téonfe»
e Àa ni'lsao de Propagsnd» daquela
autarciula.

fONIFORÇA revigora os nervos, alimenta os músculos
e dá novas forças ao eírebro.

Tônico uoderoso. feito n base de GUARANÁ - OUINA
— ROL*. - ^'"""^O, CÁLCIO E ARRENAT,

— ¦»¦¦ !¦!¦ | H bhn | . 11IIIB| ¦ ¦ I W >^^'. J1'""' " "

DUt. Lab. e Farmácia Gala, LtdaT - Praça 11 de Junho, 31M) -
Telefone 43-1186.

W&ÈÊkJI Wfm^^A

1!l Ate amanha, m?us ijucridos, tá? >
LINDA BATISTA $

I í Reêslro de Mareas 1
|:j h PATENTES, TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS J

i Sociedade Rex Limitada 2
m (Agente Oficial da Propriedade Industrial) _g

X.AUA ÁLVARO ALVIM, 37, SALAS 626 e 62' J
i TEL, 42-4862 -?- RIO DE |ANEIRO B

__ ____ ri_í_ —
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Divertindo a Broadway - Suan"n5ayeumentreíe°m eerii
suas graças e as suas mágicas o público do teatro Fálacc, sa
Broadway, onde se está desenvolvendo uma temporada teatral
que cm qualidade supera às des ar.os anteriores. (Foto "Globe

Press")
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Itim foi o ganhador da principal prova da tarde de ontem na Gávea
•«7V~ m «>¦ ¦ ,„ « -», TBaby (J. Tinoco), RONDO (A. Ribas), NOVIÇO (G.Cabrera), PARTHE.
W¦ I II i\ MILITAR N0N <F* Irigoyen) e MADRIGAL (U. Cunha) empatados, MANTUA-

M i n i s t é r i ó N0 (-*-• Freitas), TELEPE (A. Araújo), CORALIACÒ (B. Cruz) • CHEQUE
do Marinhai -À. Portilho) foram os demais vencedores da sabatina

í/S-.ÍVi ¦;:-¦.
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PaSCOa na Vi a Ml tar — ,-ea*l*tou-s<v. "•-.em, as 8 horas, e»* 
ni,,,,,í -n-nte ao Quartel General da 1.-Divisão dc Infantaria, na Vila Militar, a tradicional cerimônia dal-ascoa cio pessoal das grandes unidades, estabelecimentos c re-•partições sediadas em Realengo, Magalhães Bastos, Vila Militar.JJcoüoro e Campinhb, O ato contou com a presença do general•Oyro do Kspírllo Santo Cardoso, ministro da Guerra, c dc todos osrinlitare*- daquela gúarniçâo, bem como civis, autoridades e jorna-listas. Foi oflciantc da cerimônia religiosa o bispo de Petrópolis,t.nnu o coroiiet-cauclâo, padre .Toão Phacncy de Camargo c Silvaifeito a explicação, da Santa Missa. No clichê, aspectos da solenidade

O presidem» <** Republica minou et
seguintes dtcreUii: promovendo ao Cor-
po d» Avni»díl' *•..- merecimento,, t.n
poito de capitai) u> ccrveln o capitão
de c«rvcta graduado Jcsó .íullo dc Sou-
ia Gpmes Galvlo; • per autl*uid»Jf,
iu posto de cipltão ttncntc o cap. ttn.
gracluadu Talei cie Aquluo Coelho; gra-
ditando no "Ccrp,. da Armada, no posto
de capitão de corveta o cnp, ten. Abe-
laido lí-.!i;.iii,i Milqnez e no posto dt
cap. U:*. o 1." ten. Walter Conte;
nomeando' o 6*'p. dc frajata llarcy Cal-
dclrrt para .exercer ¦¦ cargo de coman-
dante da corca do "I-1 D.N-. tendo sid-i
exonerado desse cargo o cap. de fra-
Cata José Francisco da Sllv»; colõéinflg
na respectiva escala de antigüidade, cn.
tre (« seus colegas Artur Ramos di
Figueiredo e Geraldo Nunci da Silva
Mala o cip. ten. Tale» Heury oe
(iodou, visto não ser computado, para
qualquer efelti., o íèmjio de serviço
em o.uc esteve agregado; promovend\na reserva lèmtthírrtda, a almirante cie
esquadra 05 vi.-e ilnilrinlei Jeio Car-
In» Cordeiro da Crava e Carlos Ueltoul
Conceição e a 1-,? tenente os segundos
l.eovegildij Ptnhelto, Américo Vieira
Panos t Nelson Sablno.-de Oliveira.

ENTREGA UO TENDER ".TABÁJARA"
O comandante do rebocador "Trimi-

fo" comunicou ao K..1I.A. que o ten-
der- de 1.000 toneladas !*:Taba'araV.-, lo-
raiitlò üm seu convés 4 chatas dè 00
t nrlada'. cada. fui rebccbdo desta cn..
pitai ale a cidade dr Rosário per aqueleravln, lemlu si-b ciltrrsuc cm perfcl;..'«•.adu ao rcp-,c-enlaiite do Serviço ce'•':i>exação na U.icia do Trata. iia-|tte|i

!dad«, na rfputli.a Argentina'.
'-lOVI.MKNTAÇAtJ tí\-, NAVIOS

O coní|aícr*icdelro ''Ámi-ronas" e ¦
aça subntirlno-. "Guajará" íárpirYãíii'c Angra dos Rei:- com destino ao h'!c¦ o rebocador 'Triunfo" partiu da ci-
mie de Rosário com destino a Mt)ü-videu.

w

TURII
PROGRAMA E MONTARIA! OFICIAIS PARA A

REUNIÃO DE HOJE, NA GÁVEA ,
1." PAREÔ — m 1S,M horsi —

IBM metro» — Cri «$.000,00.
Kl.

1—1 Palombeta, O. Osbrer» . S4

2-*2 Jennlfsr, *ff. Cunh» 54

3—3 OolSn», T. lFl|C-}-ÍB M

4—4 Balcarce, B. Crus J4" Igaratá, A. Armijo 54

*-^V-«-^^-\^VNi^/V%-i%-<-V%i--VV-^^

1 Aldebftran. B. Onis ." ..

2—:i Repentino. C. Csllerl . .
4 Clirel, D. Sllvs 

3—5 submarino, A. Portllho .
Maruqulnha. J. Portllho
Predica, A. G. Sllra ....

56

56
52

M
54
54

5«
5<

Sarllho, U. Cunha  %

4—8 Manlcoré, G. Grtme Jr." Açude, A. Ribas

t* PARBO — is 13,45 horis —
1.50 metro* — Cr» 55.000,00. 4.° PAREÔ — às H.J5 horu

Ks, .1.600 metros — CrS 30.000,00
1—1 Ovatlon, o. Macedo  55 1" Itupava, U. CunhR  55 ! 1—1 Juvenil, O. Greme Jr .

2 Albarclao, A. O. Bllva
2-2 Blond Doll. A. Araujo .... 55

3 MnrsAla, A. Rola  55

3—4 Ortlta. G. Cabrerà  55
5 Hllanllzs, A Barbosti  55

4-S Al Qulca. B. Crus .." Bamb.a, A. Portllho
55
55

J.° PAREÔ — ai 14,10 horai —
1.600 metroí — Cri 40.000,00.

Kl.
1-1 Ef-il, F. Irigoyen  56

Ministério da Aeronáutica

2—3 Aliado. A. Araujo 
4 Jaboraudl, B .Crus

3—5 Scarr.ics, J. Tlnoco '.
Attncker, G. Cahrera 

7 Lobclla, h. Lins 

4—8 Crav.idor, U. Cunha 
Maracajú, F. Irigoyen " Tangedor, D. Silva 

5.o PAREÔ — ã; 15,00 horas
1.600 metros — Cr*,* 35.000,00.

1—1 Mar Negro, G. arome Jr.

Ks.
54
52

56
60

52
34
50

56
58

Ks.
56

I Ministério da Guerra
'¦" m

HOMENAGEADO O FUNDADOR DO SERVIÇO DE
SAÚDE

POSSE DO NOVO DIRETOR DE ENGENHARIA — LI-
CENÇA-PRÉMIO — ADORAÇÃO NOTURNA -- VEN-

DE PUBLICAÇÕES
Sc-lucruiiar.do un-.i consulta do tenc-r.e

coronel eii-getiti-cit-ç- militar Tcollndu Ri-
bas Neto o ntltililry as-lnott aviso, oe
f-C£r**w '••'.J-1 o j)íí'cccj du Cil. uj C. \f.

**|*^*V C* í?'^1'^-'"''*-' llls?'">'.- ,(*i:. aíC"t>7 d^ ucf:iki.!C6'.':ls"*; C;ite o uigtólicíni
inl.l,;r cm guti ¦:¦; lt c:i,-a-pieuilo não
la- ius á pe-cepção dn sratiricaçio ¦¦•
tcnl.-o miil.ar. chio ijuc o art. 57 cl-
tatio estabelece: "O direito ã percepção•i-.inta citipúla-Ji comec* no dia em que
41 erigehltciro militar inicia »uas atlvi-
dadei d; tecniio e termina i-.o dia e-.i
<ji:e d:ha as topectivas ftúiçSes, p.>;
tiüalnuer ntotlvo. desde q;rc ¦> afasta-
ineiilj sfja tu;iijr que oltu dlax".
CENTRO MILITAR I5E KSTUDOS

O Centro Ml!it;ir de Estudos convida
cí oli.tals dns Icrças Armadas para
aíilsrlrctu, na próxima quarta-feira, ;.s
1S,j0 Iil-...-;, a ccufcrcncia oe tenente
coronel AHcvtr Scutcs sobre ''1'rcble-
iiias Ftmdamenlali da Anteita l-.tina'.
ÁUORAÇ.VJ NOTURNA

No iroile dc lioic para amanhã, rei-
llzir-sc-à a Adoração do ÜNCtclto aa
Ijreja de Santana, estando cotivocadoi
os capelães militares, para comparece-
rem as ^1 30 Iroras.
LECRETO-LU ,N. J.512

Solucionando uma consulta do core-
nel rcfornuúj Kranch.o Jaguarlbc de
tMatos u mlplstvo assinou aviso decla-
rando que ncin o decreto-lei S.51J, nem
pí leis -I6S e 1.316 alteraram o valor
lia quota de j^o concedida ac> corotiib
reformados t.-anífcridos paia a rrse.va
no pcilodo de JJ de iaueiro dt 19J4 n
S úc ajesro J* 194-1. K«sa percentr.-
Kcm deae ser crlcukdl sobre o soldo
que o tfkla! percebia no momento
rie '.ua transferencia para a reiérva.

; VENDA DE PUBLICAÇÕES
Üautío cuinprituciito ao que precellrum

as Instruções vlieiiles. a Seção de
Venda de Publi.ações, à cargo da Dl-
retorla do Arquivo do Exercito, per-

inar.eccr.i (ecdaJ.i paia balan,'o do dia
25 aj ultimo dia dc cada ini-s.
IUNCIONAUSMi) CIVIL DA EX-

TINTA Ò.G-C.G.'.'.; Nos «UU» ds otielaÇio, dril ;{tm's^mt*tó Interessado Ji.ií- Avchieta . üondli», ,0
JuU dc Direito da .".' V. raicuda )'tí-
blica proferiu dcípachb", anulando o prj.
ces«o a partir ¦!.•!>¦ fli. Itl a J2I, acsiii
liiindo que a União 1-cueral, já nn
atctiçào ao oficio de fls. 9R deu-lhe
execução como se \c a fls. 112, ficai-
do ressalvado ao cxrqucnte -it dlvcrclr
do iriteili adotado pela União, promover
a ce\cuíão do |ãl*ado na ferina ir-
i;u!ar.
1'OSSE OO NOVO DIRETOR DE

ENGENHARIA
Está ntarcadi para ás 15 horas da

pro.slmo dia :7, r.o \3.° andar do Pa.
lacio dn Guerra, b solenidade de po'fc
do gciieral Jor-é Alaçhido l.opes r.a dl-
ção de Engenharia do Exercito. Essi
Diretoria, de a.xfõo com a recente li-
or-aulzacáo passou juntamente com a
dc Comunicações (e\-Trar,smissòesl
chefiada pelo teneral Paulo Krugcr da
Cunha Cruz, a compor o conjunto ,!a
Diretoria Geral de Engenharia, diiiglda
pelo general Henrique l.ott.
UNIFORME DO DIA

A Secretaria Ccral da Guerra rnariou
O 5." uniforme para o dia 26.

Antes de transmitir a Direção ,',a
Diretoria dc Saúde ao brigadeiro me.
dreu Eiljjard Coirca dc Melo, promoveuo c.x-dirctor a ltlàlíguraçio, no salão
principal daquel-i Importante repartição,
do retrato do or«-anltai|6r do Seni;o
de Saúde dn Aunaullca, falecido bri-
gadelro medicr. Atigeln Godinlro dos
.Santas, 1'rcsr-ii': u Iriisadcin-, mjdiru
Manoel Ferreira Mendes, iodos cn che-
lei de aerxlços.' 1. dlrciof dc Saudc (ia
Mannlin, usou da palavra o loronci
farmacêutico GcVatdo Magella B;jos.
qtie realçou cs si rvlços prc*tr,dcs á Por-
fa Aérea Brasileiro pelo liomcnaseaJst,
grande animador da medicina aeron-liitlci
c prgÀnltadór. também do Hospital d»
Aer4toutic:ic'«."tír, DcpãrUmeyfo Me-ii-*
co dos Afònsoi.; a g? -Ç-J1-^

O brigadeiio Ferreira Mendes, guesuceJeu o fundador do Serviço de Sau-
dc. desterrou a bandeira que cobria o
retrato do brigadeiro C.mdlno doa San-
Us.
CANCELAM ENf! DE TAXI-AÉREO

Pelo dlittor de Aeronáutica Civil loi
cnncelcda a autorização para a aerona.
vc PP-DZF fazer o serviço dc fi\i-aéreõ,
eoucesiãi) feita cm nome de Jos4 Ho-
norli Monteiro.
MELHORIA DOS SERVIDORES

A Divisão do Pessoal Civil do Mini-
le.lo da Aeronaull a já organizei as
relações dos e.xtranumerarios em cou-
dições de melhorias de salários. Buls.
Iludo multas tflgraa e tendo c- preslden".eda Republica liberado ai melhorias

DR. (APISTRAHO
CIRURGIA DA ÜRDEZ

Ouvidos — NarI» — Garganta
DOC. FAC. MED

Ri» Senador Dantas. 20 —
».• — Tel. 22*8868

Iflfl rioesclc-
rose.

Lavam-se tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA JÚLIO

COPACABANA
Tel: 27-7195

ar-Jarda-sc a aslltiattira do ato ml-
r.lstcrial procciiandi a< melhorias t!a
peisral d.( TOM. Nó DASP; esiis me-lhorias rt-evaleçeram a rartlr dc iz-neiro. *

COMPROMISSO A BANDEIRA

A lolenitláde dó Ccnipnj'miis() i Ban-
tlelra tios convocados do Centro de Ins-
truçio Militar, que ibece ao comando
do cel. av. Armarái S. de .Menctes,
ficou marcada para depils de amanhai
Tol orjjiül-ado um piogr.mta feüjvj.
com fror.iat-ji.i, i:-.uu;uiav:".s da písradc ap!ica:«3es rüijtlarf^ lúnch è festa
òíthcaiifi I ara as praças e ícrrs vt-iji

2—2 Mont Royal. G. C.iürera .. 56
3 Bacon, A. Araujo S4
 *

! 3—4 Romano, A. Ribas 56
| 5 Gasconhn, L. Domiiiguits 58

4—6 Presidente. O. Fernsntles . 58
7 Croydon, P. Irigoyen  60

6.» PAREÔ — à* 15,30 horas —
l.soo metros — Crt 6i>.000,ou — >\
DK MAIO — (Ilandicap Especial).-

Ks.
1—1 Ombti. G. Greme Jr  C2

2 Mndrig.il, D, Silva  50

2t3 Papo dc Anjo, A. BitrbOJii 50 ——
,4 Onson. a. Partilho ..

j-a-ter» snlmsd» » ssbstlu* d»
ontem, no Hipódromo d» G4t«*. O
programa apresentado, crue conU-
va com note pareôs, foi cumprido
dentro de seu ambiente de ordem,
oferecendo slgumss das prorw,
finsls interessantes c -UXlcels.

As principais provas d» tarde, o
segundo do program*. s o terceiro,
destinado aos nacionais lie 3 anos,
foram ganhos, respectivamente. p°r
Itlm, sob a direção de O. Cabra*
ra e por Hondó,' condtuildo por A.
Rll-«*.* RESUMO TICNICO

1.» VARKO — às 13,30 horai -
MM metros - Crf 40.060,1«.

Kl
l«B*by. /. Tlnoco  S8
J.o Elegi». A- O, 811TS  JS
3.» Morena Undi, C. Callsrt .. M
4»Harda. B. Cruz  "

NAO CORRERAM — Nora, Jon-
cletA e Delicada.

DIFERENÇAS — I corpo e 3/4 de
corpo,

TEMPO — 10Í".
, RATEIOS

VENCEDOR (2) — Cr» Jfl.W.
DUPLA (34) — Crt 39.00.
MOVIMENTO DO PAREÔ - Crt

643.910.00.
BABT — T. C. 4 anos — M. Oe-

mis — por Apoio e Catlara. PRO-
PRIETARIO — Jayme Nascimento;
TRATADOR .— Cello Tcntrlnho;
CRIADOR — Roberto de Sou-a Ime-
nes Filho.

2.» PARKO — is 13,45 horai -
2 ?00 metroí — Crt 12 oos.os.

l.« Itlm O. Cabrera  5.1
2" Og. A. Roaa  35
;'.." Heru, J. Tlnoco  35
4.9 Marco. P. Irigoyen  S3

5.» Fluor. U. Cunha, 55. .
NAO CORREU — Deputado.
DIFERENÇAS — Pescoço * 1/2

corpo.
TEMPO - 145" 2/5Í

RATEIOS
VENCEDOR (1) — Crt 22.00.
DUPLA (12) — Crt 61.00.

^PLACfcS II) 14.00 e 121 25.00.
•MOVIMENTO DO PAREÔ - Cri
1.024.200,01.

ITIM — M. C. 3 anos -~ SSo Pau-
lo — por Hldftlgo e Wlutcr Krult —
PROPRIETÁRIO: Stud Rocha Faria— TRATADOR: Jorge Morgado —
CRIADOR. Haras 3ama Anita.

3.» PAREÔ — is i-i.io horai -
1.000 metros — (Pijta de grama) -
Cr$ 65.000,00.

KsI.° Rondo. A. RIOtia  502." Uold rox. b. Ferreira .. .. 543.*> Jarcmon. Cr, Cabrera  54
4." Mister-Rio, A. Araujo, 34: 5o

<.'•«

nÍBT ¦ .-

3—5 NerO. o. Cabrera 
6 Orcy Oirl, J. Tlnoco

4—7 Prosper. W. Mcirellcs ...." Quldum, U*. Cunha 

7° PAREÔ — -ts 16.00 horas
1.400 metros — Cr? 30.000,0U
(BETTING).

W.I Bni({0,*-<íí ièalllrirí. *4K...

vf *' Eroii, V. Távà¥ej-". ?'&...
•vtvimmwmmmÊmmmmnmmMÊimmmmrmmmwmmm/mm

WM$$ã^:,̂

2 Horcb, B. Cru/

2—3 T.irascon, U. Cunha
Muzuzo, V, Uns . .
Waldorí, R. Urblna

3—6 Ridlmbn, A. O. Silve
Charuto, A. Ribas .
Pant-uecn. N. Corre

ü Toropí.. C. Brito .

dt"

Para a charada de amanhã,
a velha Pororoca aconselha:

1359
..ADO^DÉ ONTEM

28 70 — 5860 — 4719 —
9544 — 3073 — 066 —

718
CONSTANTINO

6791 — 0073 — 8423 —
8500 — 3787

NITIRÔI
8304 —7155 — 7645 -

6537 — 9641

: 4-10 Esppd.irtc, J. Coutinho
11 C:\lmctc, I. Pinheiro ..
12 Tttpamy, D. Ferreira ." Tarlmbslro. A. Reis .

%
60 I

60Í
50 I

¦-«o*\52
"52

I
.54
80
56 ;

I
58
54
56
50

INÍCIO DÀ CORRIDA DE K9JE
A corrida de hoje. no Hipódromoúi\ Gávea, terá inicio As 13,20, hora

em que será disputado o primeiro
parco do programa.

"BETTINOS" PÁRA HOJE
*» -«N^WW

•BKTTING" SI.Ml-l.ES

• - I - 1
•BETTING" DUPLO

U5 - 1x10 — lij
"BETTING" DUPLO

COMBINADO

, I <10 -3

60 tll (7 \ .

8 .** PAREÔ GRANDE PRÊMIO
DIANA — às 16,3U horas —
metros — Cr$ 500.000,00 —
TlNG).

l-fl Oklnftwa, o. Ullôa . .." Opercta, L. Lclghtott ,2 Emoazc, A. Araujo ....

2-3 Dyear, A.- Rosa 
4 Fraulcin, F. irlgoven .".My Baby, D. Ferreira ..

ACUMULADAS PARA ESTA
2.10U

(I5ET-

... 53 •
-.- I

TARDE
VENCEDOR

ROUPAS

^^sbbbI kiV MEDIDA --tssVn
¦tmL ^mmmmm^^^f^ ^m\ Wmttmrw m*W*\ ^mmvm M

sss*-**--. ^ssssl sC*-3ssP-S ^^ssW. MsMBQ^Mfitf mmm^ÍmlS^^mm^mmmmm^BÊmmmX ssssssl ssssssssV

tc4'iliEg /oíttàlmM
tísfo mm wí wsa

h m « twom

55

55
55
55

3—5 Jequltata, Q. Grcmc Jr .. 55Dona Lorena, R. Latorre 55Qucrela. L. Rigoni 55
4-8 Ofensiva, U. Cunha ... 55

9 Itaporanga, G. Cabrera .. 5510 Qullha. J. Marchant ... 55" QucuiU. E. Castillo .... 55
9.» PAREÔ - às 17,00 horas _

1.500 metros — Cr? 55.000,00 —
(BETTING).

Ks.1—1 Iblal, O. Cabrera 552 Sereno, A. Ribas 55

3-3 Danger, D. ativa 55
.4 Mon Perroquet, B. Crue .. 55

3—5 Scgrel, U. Cunha ,
Sepoy. R. Urblna
Bucklngham, D. Peneira ,

4—• Dc-sculdo, J. Tlnoco 55
9 Marco, P. Irigoyen 55

10 quaral, A. Rosa 55

l.o PAREÔ — N »
2° PAREQ — N.o
3. PAREÔ — N.o
4° PARBO - N.o ..

DUPLAS

1.° PAREÔ
2° PAREÔ
3." PAREÔ
4-0 PARKO

PLACA

14

14
13

2.o PAREÔ — N.- .. ,
3.0 PARKO —N.o .. .
«.o PAREÔ — N.o ..
5.0 PARKO — N* ..
6.0 PARKO — N.o .. .
7° PARKO — N.°
S.o PAREÔ — N.» !! ,J.o PARBO — N.° .. .-. ," 11 [] J"forfaitFwííhecidos

At* tê últimas horas da tarde ide ontem, deram entrada na Se- lcrataria da Comissão de Cor- ,ridas, os seguinte.» ufortalt8"-
7.o PARBO — Panqueca

íií.

INDICAÇÕES
*^AiNVi/VA/VN^<V\AA«

•-*>rt»^-^^'N*'-Vv-\A-AA»tW

TElEPONCSt
13^700 • 43-242J

Para a corrida desta tarde, m Hipódromo da 6ávear
aposentamos as seguintes indicações:

Palombeta -Balcarce - igaratá
Blond Doll - Ortila - Hiianiza
Egil — Manicoré - Predica
Juvenil — AHacker - Maracajú
Mont RoÂal - Mar Negro - Romano
Papo de Anjo - Ombu - Heru
Bingo — Waldori - Calmete
Okinawa - Quilha -
Ibiaí — Danger — Sepoy

mm crista
*UWi SABÃO SE(V\ IGUAb

ã
:/:¦;;¦¦'>'¦

¦

y-i.y,:*!..-:-

».- PARKO — às 17 hor.ii - l--*40
merrOs — CrS 40.000,00 — B-ttlní-

Ks
l.o Cheque, A. Portllho .. -- ¦• -°

; ?.» Kantar, A. ibas  M
i 3.o Eiedol, B. cruz  5*

4.0 Himato. U. Cunha. 56; 5.° E1
, Garboso. j. Tlnoco, 56; *° Heron»,

3. Portilho, 54? 7.° Mlss Jvidy. \-Tavares, 52- 8,0 Cálldo, D. Silva. .**
O.0 Eonlo, J. Araujo, 56.

DIFERENÇAS — 4 e 3 coriroi.
TEMPO — 95" 2,-3.

RATEIOS
VENCEDO" (3) — Cr$ 35,00.
DURLA (U, — Cri 53,00.
PLACÊS (3) 16,00; (1) 20,30 e (T)

19.00.
MOVIMENTO DO PAREÔ - C1*

1.694.780,00.
CHEQUE — M. A. 4 anos - R-

d-s Janeiro — por Secreto e Hll-»
PROPRIETÁRIO: Sllverlo CigH»
TRATADOR: Lsvy Ferreira -

CRIADOR: Osvraldo Amnh».
MOVIMENTO GERAL DE APÓS-

TAS — Cr$ 11.332.550,00.
CONCURSOS - Cr$ 595.250.00.
TOTAL GERAL-Crt H.M7.8OO.0O.

RUfO, V. Clinh», 54; «• Ourhi»
bebe, B. Crus, 54; 7.<* Miiter Stoton. D. SIIts, 5J. °"'"

DIFERENÇAS - 1.1 sorB0
corpos. '

TEMPO - 80".
RATEIO-

VENCEDOR (4) -. Cr» 7700
DUPLA (13) -- Cri 89,00
PLACtS — (4) 33.00 t u, mm
MOVIMENTO DO PARIO - cm

1.285.140.00. ^
RONDO — M. C. 1 mo» .. «.

Paulo — por Kln« Salmon « r«,
rousel — PROPRIETÁRIA z(-/t
O. Peixoto de Caatri) — trata
DOR: Oiwaldo Fsljó — (rniADOR
A. J. Peixoto <J- Castro jr

4.» PAHEO — tu H„V1 *,„„ w1.500 metros — Cr«| 3» w)í.m.

1- Noviço, O. Cabrera .. ,.
3.» Baluarte. N. Perelr» .. .. 

' 
i!

3.» Incêndio, M. Vieira . ,. .| jí4.0 AI|Of, 3. Portllho. 56; >'cr».
OUlO. A. G. SllTS, 51; 6" JMukÚi!

I ro, C. Csllerl.'58.
N.<0 CORREU — Oimiron
DIFERENÇAS — 2 corpo» * J1 liI corpo.

I TEMPO — 97" 2/3.
RATEIO*

| VENCEDOR (1) Cr", tt.w
DUPLA (12) — Cr» 36,50

| PLACÊS — iH 11.00 e 1
MOVIMENTO DO PARI*

1.132.320.00.
NOVIÇO — M. C. « anoa . r

G. do Sul — por Tallboy P Concbi-
ta — PROPRIETÁRIO Stud E O
B-stos — TRATADOR Mirtia»

| Sales — CRIADOR A j ?tiiv.0
de Caitro Jr.

i.» PAREÔ — *• 15 Nnr-n - j.tc»
; metroí — Cr$ 6O.O00.Oti

Kl
l.o Psrllicnon. P. Irlgoyer. .. -j
l.o Madrlgal. U. Cunlta .... j.

I 3.» Catío, D. Silva .... ,- }•
4» Guaruman, C. Csllerl, 5:: 5»

! Polln. A. Araujo, 63; C" Icleailsta
[A. G. Silva. 52: 70 ei Gaúcho, J.1 Tinoco. 55; 8.» Don Euvaloo. R. Ur-
1 bina. 52.

DIFERENÇAS - Empatt e 3 cot-
I pos.

Tempo — 144" 4 1
RATEI O S

VENCEDOR (41 -- Cri 13,50 <¦ C:J' 20,00 (5).
DUPLA (34) - f"r$ 46.30.
PLACÊS — (4* 17.00 c 13) 11.0C
MOVIMENTO DO rAREO - C:S

j \.251.570,00.

I fi." PAREÔ — às 15,18 horu -
i 1.800 metros — CrS 40.uoi)ro.
|- Ei
i l.o Mantuano, R. Frcr.as T" 3)
I 2." Tlrolês, Ai O. btlva «;
¦ 3.» Iushalla. F. Irlgoj-ru

4.° Garufero. J. Portlllic. <*)-, j«>
1 El Banderln, G. Cabrera'. 55; f.-
j Hosco, B. Ribeiro, 58; 7.« Rio. 1.
i Uns. 51.

DIFtHENÇAS: — l e 1/2 :¦;:;:•
I 1 corpo.

TEMPO — 115" 2 3.
KATEIOS

VENCEDOR i5) CrS I16.CU.
DUPLA (341 — CrS na.un.
l'LAOt3—•-»*) 73 00 c r. Uí.
MOV-ÍMÊnTO* DO PAREÔ - -í»

' 1.413.340,00."
; 

'manWANo---- m. r 4 »:iç»-
1 Argentina — por Ruston Pu!u <
i Manttta — PROPRIETÁRIO SKÍ
I América — TRATADOR: Nelson Ge-
1 mes — IMPORTADOR Abslirtf'

Acetta.

í.» PAREÔ — »5 16 horu - M«
metroí — cr«f 40.000.00 — nettinc

Kl
l.o Tulctc, A. Araujo X
2.0 Anaian, A. O. Silva  53
8.0 Esporte, A. Rosa I*

4.° Anlnsas. 3. Orsça, 54: 5.» r«-
ladlm, B. Cruz, 56; 6° Encantadi, J
Araujo, 54: 7° Ever Frientl. C. Cil-
ls:l. 52; 8,0 Ex. J. Tlnoco. 54; S;
Geiela, J. Marins, M.

NAO CORREU — Ambu
D1FFJIENÇA8 — 12 lorpo • !«

corpo.
TEMPO — 91" J/l.

RATEIOI
VENCEDOR (10) — Cr» 41W
DUPLA (14) Cr» M.00.
PLACÍ6 — (10) K.OO; (S) 19 00 •

¦,8) 14,00.
MOVIMENTO DO PARBO - Orf

1.266.830,00.
TALETE — M. O. 4 ano* - P""

hambucp — por Talres' • W -
PROPRIETÁRIO: Stud Irarícai -
'TRATADOR: José SalusUano í« (W-
fa — CRIADOR: Romeu VedUfM

I.» PAREÔ — li 18.30 h»i»i -
<.3»0 mctrei — Crf 3» UM» -
Rettlnr.

Kl
l.o Cor&liaco, B. Cru*  •"
2.0 My Prince, U. Cunlia  -',
3.0 Relama, A. Portllho  JÇ

4.o Indiscreto, A. Ribai. M- 5"
Marroquino. G. Cabrera, 56; t,9 Ha-
le, D. Ferreira, .13; 7.° Cat*g'-ri -\
Araujo, 34; 8.° Gtwmbl. C. CallW
54; 9.0 Cangapé, A. G. Silva. .11; 10.-
Don Zuza, J. Portllho 60; 11.° ««=*
tanhês, O, Macedo, 54: 1}.« Oaneor-
ra. J .Araujo, 32: 13.» Miadl. «•
Tinoco, 32.

NAO CORREU — Elanu!
DIFERENÇAS: Pescoço • 3 c^PV
TEMPO — 82" 4'5.

RATEIOS
VENCEDOR (4^ — Crt «0.00.
DUPLA (23) — Crt 87.00.
PLACtS — (4) 23,00; (T) 4Í.5C '

(3) 45.00.
MOVIMENTO DO PARKO - Cri

1.610.360,00.
CORALIACÒ— M. C. 5 auc< -

M. Gerais — por.Sliangai e Fuit»
— PROPRIETÁRIO: Stud 1» <-*
Maio — TRATADOR: Fernando Pf*
reir.*. Schnelder — CRIADOR: Ter-
re» Homem Rodrlpues da Cunha.

¦
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"Show-Revista A MANHÃ" .'- \

INSTRUÇÕES PARA A PRÓXIMA SEMANA

SURGE O PRIMEIRO TRABALHO
DE SAVAGET, NO ADELIA F. C.

\l *^^***é^*»-»**'*t:»»»**********»********t . 04*4***+*+*++»**¦**•»*****+*++*++*+***.

Kéje, em Jacarepaguá, estreará a seu quadro de veteranos - Contra o de igual caíegoru do
Cascadura — Velhos amigos se encontram depois de longa ausência

^^VV^W^AfMWM^A<MwWMWNM lA^VSA^AA^AAAA/VVVSA^AAAAAArt/SM

Vários ensaios programados para o Clube Metrópole e A.E.S.B. —
Em atividade o Conjunto Típico "Los Cubanitos" - Elemento que

retornam ao elenco - Espetáculos anunciados

CORRESPONDEU 
plenamente

a reunião dos componentes
do famoso "Show-Revista A

MANHA", realizada sexta-feira
última na tede do Clube Metro,
pole.

EXCURSÕES A VISTA
Ficou estabelecido, em prlncl-

pio, várias excursões do elenco,
programadas para a segunda
quinzena de setembro. O roteiro
vem, sendo estudado, tudo fa-
zendo crer, no entanto, que se-
Jani visitadas as cidades de Pe-
trópolis, Cruzeiro, Murlsó, Ro-
deio Vassouras, Barra do Piral,
Campos, Natividade de Carangô-
ia e outras.

REAPARECIMENTO
Nos próximos espetáculos, de-

verão fazer suas rentree Barrios
Geraldi, "Trio de Êbano", Sil-
vio Lima e Giglneli. O retomo
desse:, veteranos ao elenco im-
pressionou vivamente, devendo
os mesmos serem alvo de carl-
r,hosa manifestação de réus an-
tigos companheiros e da direção.

"SHOWS" PROGRAMADOS
Foram definitivamente pro-

gramados os seguintes espetácu-
los: dia 30/5 na A. A . AUan-
ça no Engenho de Dentro; Dia
6/6, Hospital S. Sebastião; Dia
21. Hosnital Curicica;. No pri-
meiro f abado de julho será ren-
lizado o prometido espetáculo no
Clube Metrópole.

ENSAIOS
Serão realizados os seguintes

snsaios na próxima semana;

^¦^^^^^¦^^^Hl^^^
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SAVAGET, 
o presidente que os "carijós" precisavam, vem ia-

zendo Júb a confiança depositada cm suas ações pelo nume-
roso quadro social do querido clube da Rua das Oficinas. Ja

hoje pela manhft, entrará em campo uma equipe de veteranos
VELHOS AMIGOS SS
ENCONTRAM

Apis, longos anos afastados
velhos amigos terão ensejo de
inatar as saudadeB, revivendo os
áureos períodos de sua mocidade.
Lá eetarfio, no "tapete verde" do
"Estádio Breno da Silveira": Zé
Oito, Mario, Gibe, Irenio, Rubi-
nho, Donga, Rubens, Leio, Miv-
neca, Pequenino. Zçpa I, Zéca
II, Batista, Genlnho, pullnho,
Turqulnho t outroB da velha
guarda "alvi-negra" que tantos
feitos escreverath nas paginas

desportivas do "camepão da dis-
ciplina".
MEMORÁVEL REUNIÃO

Acredita-se nos círculos adell-
enses, que o encontro desses ve-
teranos traga novos rumos a ell-
ciente administração de Sava-
get. Reunidos, esse grupo de íh-
tigo defensores do Adelia F.C..
poi certo hipotecarão irrestrita
solidariedade ao corpo admlnls-
trativo vigente. Iniciativas de
vulto deverão ser delineadas, ob-
jttivando apoiar "in totun", a
ação do incansável Savaget. Pa-
rabens rapaziada!

REVOLVENDO PAPÉIS NOS
ARQUIVOS EMPOEjRADOS

»AA^WVWVSAAAA^kAA »/NAft^N^W>A^^WWV^

Flagrante colhido pela objetiva de A MANHA, no Clube Mo-
tropole por ocasião do ensaio dc sexta-feira última, vendo-se
além do regional do Professor Xavier, Walter Gomes dc Car-
valho, locutor comercial; "Tunico" c Felipe Trota, respectiva-
mente diretor.ensaiador c diretor-artistíco d03 elencos dc"Shoto-Revisla A MANHA. Pela atitude do "Tunico" parece

que está, "rasgando cartazes". ..;,

Quarta-feira, no Clube Metrópo-
le para os seguintes elementos:
Conjunto Típico "Los Cubanl.
tos", Barrios Geraldi, Marina
Lara, "Nilito" e Daniel Gonza-

Brahma íhopp

lez, às 19 horas para todos 03
Integrantes do "elenco rosa" e
mais o regional do Professor Xa-
vier Sexta-feira — Os mesmos
elementos de 4." feira às 20 ho-
ras no mesmo local. Sábado, na
AESB, a rua Joaquim Palharcs,
308 às 19 horas, deverão compa-
recer os locutores: Rubens Re-
zende, Damar Carvalho. Panto-
geras Osmar Gomes, Waller G.
de Carvalho Milton Luiz e mais
os seguintes dirigentes. Antônio
de Almeida "Tunico", Felipe
Trota e Aroldo Bonifácio. Os lo-
cutores deverão estar munidos
dos •Vcrlpts" para o ensaio da
futuras gravação.

vw/wvwwvwvw^fl

M. MATTOSO

O MAIOR "CASO" DO ESPORTE AMADOR

I I

4 O NOTAR AQUELAS duas figuras do esporte profissional,
A todos olhares voltaram-se curiosos. Antecipava-se a "ma m-
O tenção" daqueles emissários rubro j, naturalmente jd tnfor-

modos dos valores que iriam desfilar dentro em pouco. Os pare-
dros da Federação Suburbana colocou-os a vontade, reservando-
lhes um luqar de boa visão\c comodidade. Os quadros recebiam as
últimas instruções. A "redonda" brilhando, êra alvo das atenções
gerais. Um movimento na porta dos vestiários faz voltar os olha-
res da "torcida". Entram em campo as equipes. O Manufatura,
com Rolando — Dantas e Elãino - Rubens. Ney e Ivo - Oscarino,
Barroso, Jorginho, Bidú c Mauro. O traja alinhado com: Washinq-
tou - Si/rio c Vadiiiho - Darkir, Evaldo c Bode - Lemos, Cid,
Zéca Maneco e Irio. Veremos então o qw disse na época, o Jor-
nal das Sportcs" sobre o "match": "O Manufatura sagrou-se !»-
campeão suburbano, num jogo bem disputado, em que teve a su-
premacla nos ataques. E' bem verdade que em alguns mnces ial.
tou "chance" ao Irajà. Analisando porém, todo o transcurso do pre-
lio nào há por quc contestar que o campeão jogou melhor Tive-
mos a impressão que o nervosismo dominava os amadores do ira-
já pois não tiveram, nem de longe, as ntudçõcs dos domingos an-
terores" E adiante, descreve os lances dos goals: "Coube a Jor-
ginho a conquista cio primeiro tento, jeito em belo estilo aprovei,
tando-sc da deslocarão de Washington. O goal do empate foi feto
ein conseqüência de um pênalti, bem marcado por Maurício tosta.
Evaldo bate e Rolando atira-se. com v.rroio e. defende mas nao con-
segue deter o couro c c o próprio Evaldo quc entra para encaixar
a bola no arco.

(Continuai
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Al está um dos quadros do /.delia. F. Clube autor dc memo-
ráveis feitos no cenário desportivo suburbano quando da exis-
téncia da Federação Atlética Suburbana de tão grata memo-
ria Muitos destes, hoje velhinhos, estarão em acuo, tenian-
do 

'reviver 
após longos anos de ausência dos gramados, os fe:-

tos imorredouros inscritos nos gloriosas páginas adelienses

Doisbons conjuntos em luta
EM RAMOS PRELIARÃO, HOJE, OS QUANW DO TAM0I0

E DO HORIZONTE - NOTAj
Das mais Interessantes, será a

peleja que realizarão as equipes
do Tamoio F:C. c a do Horízou-
to F.C. de Carhambi. Um prog-
nostico sobre esta pugna c dos
mais difíceis, isto porque, us duas
equipes ostentam, atualmente,
grande forma c são integradas
por verdadeiros "cracks" do nos-
so futebol extra oficial.
NELSON SASARUE PRESENTE

AO "MATCH"
A direção tecnica do grêmio

tricolor da tua Dr. Noguchi nã'J
experimenta nenhuma preocupa-
ção, pois até o goleiro Nelson

Sasaruc que segvndo constava
nâo jogaria .estaru a postos, dls-
posto, portanto, a rer/tlr a mes-
ma atuação que doní.ngo ultimo
frente ao Rubro Negra F.C. de
Cascadura. Na preliminar, czir.-
ráo em luta as equipes de aspi-
rantes, e tudo faz crer, oue os
fãs terão uma peleja equilibrada.
O QUADRO DO TAMOIO

Salvo modiikaçõcs de ultima.
hora a equipe do Tamoio F.C.
pisará o gramado assim ccnstl-
tülda; Nelson, Joaquim c Ma-
rio; Hugo. Edson e uca, Nei.
Chico, Valter, Doca e Zezô.

0 Dramático terá pela frente $ 1.° de Maio - Engenho de Dentro x Va
lim, óütro \m cotejo - Manétuw x Del (asiillo, Corintians x Reatai

go e Cocáíá x Sampaio, outros jogos que agradarão - 0 complemento

CEÍÍCA-SE 
da mais otimista expectativa a rodada de hoje pelo

certame do Departamento Autônomo Doze pelejas que mui-
to prometem, que poderão mesmo oferecer muitas sensações

ao público amadorísta, avldo dc bons encontros.
fvvirTOí fm CONFRONTO derrotando o Guanabara por alta
^SaSííKSwico fa- contagiem .ua «tr.éU, Tentar*

HOJE, A PARTIR DAS 9,45, PELA

RÁDIO GUANABARA
Flamengo x Portuguesa

A PARTIR DAS 15 HORAS, PELA

RÁDIO NACIONAL
Bangu x São Paulo

Uma oferta exclusiva da
CIA. CERVEJARIA BRAHMA

TR1UHF0 SENSACIONAL DO FLUMINENSE
(Conclusão da 9.1 pág.)

grande desenvoltura, agradando
sobremodo a todos que assisti-
ram o cotejo. Marinho conquls-
tou três do:, quatro tentos de
seu esquadrão. Todos os seus•'goals", foram, sem dúvida, de
Grande feitura

ROBSON ESTEVE UM
SUCESSO

Enquanto que o Vasco se apre-
sentava, mal, o Fluminense, ao
lnverro, esteve, quase sempre,
soberbo. Todos os defensores de
Álvaro Chaves se houveram mui-
to bem. Todavia, justiça se tor-
ru ressaltar a 

'excelente "per-
íormanco" cumprida por Robson.
O "mignon" vanguardclro trl-
color eteve maravilhoso no seu
desempenho. Depois disso, quc-
remos crer que tenha Robson I
conquistado, definitivamente, o :
posto de titular na equlae.
A MARCHA DO "PLACARD"

0.1.° tempo se encenou com
a vantagem do Fluminense, por
um "goal" a zero, tendo esse
aliás, obtido por Marinho, aos
vinte e cinco minuto". Rooson
fugindo pelo seu setor, cedeu
para Marinho. Ernanl abando-
nou o arco. vido de encontro ao
centro-avante, mas esse sabiá-
mente, desviu o "balão" para o
fundo das redes.

Na etapa final os tricolores
conquistaram mais trê" tentos.
Os dois primeiro- ainda foram
de autoria de Marinho. Isso, aos
2 e 13 minutos. Recebendo novo"passe" de Robson, na carreira,
embora atropelado por Augusto

o Haroldo, o avante burlou a vi.
gilância do goleiro varcalno, de-
cretando nova "fava". Dlspu-
tando com Elias, de cabeça, o"comandante", mais uma vez
achou o caminho do goal, O
terceiro "goal" do Fluminense,
nessa fase, pertenceu r. Simões.
Aproveitando-se de uma exce.
lente bola cruzada da direita,
Simões de cabeça mandou ã"s
redes. O tento de honra do Vas-
co, fê-lo Eli, também de cabeça,
finalizando úm escanteio cobra,
do por Chico.

OS DOIS QUADROS
Foram as seguintes as duas

equipes que estiveram em ação:' FLUMINENSE: Castilho -
Plndnro e Pinheiro —• Jair, Ed-
son e B'p,odn 'depois Rubens) —
Tclè, Villalobos (dencl, Simões).
Marinho depois Didlt, Robson e
Qulncns.

; VASCO: Ernanl (Carlos Al-
berto! — Augusto • e Haroldo
íEllasi - Eli, Mirim e Jorg« -
Sabará. Manéca Genuíno «Fria-
ça). Inoiucan e Chico.

bom desempenho do
• Arbitro

A riartlda foi bem arbitrada
por Franz Grill. Nas "bandei-
ras" estiveram emnenhados o
nacional. Gama Malcher. e o
sueco, Westman.

A RENDA E PRELIMINAR
A renda do "match" atingiu

a roma de CrS 648.672.20.
A preliminar, dísuutada entre

as equipes de cronistas de jor-
nais e r£di# foi vencida por
esses, por 5x0.

r&o um doa prlnclptB cotejos df3-
ta tarde. Um prélio em que n&o «"
pode apontar um favorito, di\do o
equilíbrio de forças que evidente-
ment« nfto permite um prognóatlro
favo-avel a este ou aquele conten-
dor. A chance poderi surgir, bene-
flclando um dOB antagonlatns e co
assim sc explicará a vitoria desto
ou daquele, a menos que haja £
debacle da um dos litigantes. O
campo do Amérlcn será o local des-
sa promissora porlla.
RIVALIDADE

Engenho de Dentro e Vallm esta-
r&o cm confronto, numa peleja qua
multo prometa. Os "fantasmas .
com sua equipe completamente rs-
modelada e ceora sob a orientação
de A-cilo do Vale. esperam conae-
culr o primeiro triunfo, sobre Utn
adversário bem difícil. O Vullm
chega a ser considerado, por alguns
crltlcoe como o melhor conjunto de
tua série, no momento o t«rA opor-
tunldado para confirmar o udesme-
recer essa afirmativa.
COCOTA X SAMPAIO

Na Ilha do Oofcernador o esqua-
drfto Invicto do Cocot* recebera a
visita do Sampaio, quc. vindo dc
um revés irente ao Torres Homem
tudo íarA para conBPgutr a rcablll-
taçüo. O Cocot ft é o favorito, mas
nfto poderá, facilitar ante um adver- .
sArlo sempre perigoso, como é o
grêmio da camiseta do "S" trndl- ,
clonal.
CORINTIANS s REALENGO

Credonclr.do por dois empates
conseguidos em terreno» dos advCT- ;

| sirlos, o Corlntlans jogara nela ,
primeira vez em seu "alçapfto", en- >

! frentando seu rival de bairro, o |
í Realengo. Um cotejo que multo pro-
i mete. dada a dlsposlçfto quc anl-
, ma os contendores.
! MANUFATURA t DEL CASTII.LO

0« "Invictos "Industrlftrlos" te-
r&o pela frente um Del Castlllo anl-
medo por expressiva vitoria sobre Q
Engenho dc Dentro. Ugolro favorl-
tlsmo leva o esquadrão do Manuta-
tura, mas o Del Castlllo estft bom
preparado e poderá oferecer . séria
resistência.
CAMrO GRANDE x OITI

O Olti surpreendeu a "cátedra",

blsar seu feito, mas o Campo nr\n-
do. com ns honras do Udot-lnvlctQ
e a'iiando em céus próprios- tloml-
nlos tem tudo n seu favor par.i
conseguir o triunfo.

COMPLETANDO A RODADA

Os demais jogos de hoje sâo os ;

seguintes:
Torres Homem x Rui Barbosa —

campo do Benflca.
Atllla x Del Maré - campo do

Benflca.
Annjé x UnldCí de Ricardo -

campo do Sfto José.
Cruzeiro x Sfto José — citnpo do

Cruçeiro.
Guanabara x O.iente — campo do

Guanabara.

AUTORIDADES DESIGNADAS

Para a direçfio dos Jogos de logo i
mais, foram deslcnados os seguintes
árbitros e auxtllarcs:

SERIE "BENEDITO SARMENTO"
— E. C. DRAMÁTICO x E. C. l.°
DE MAIO — Amadores — João Tra-

1 vasfios Arruda; Aspirantes — Nelson
._„,„„. ; Luiz Rcçns; Auxilies - Luiz Pe-
iihhlír' I relra da Silva e Haroldo Sallcs.

Cândido e Astroslldo dc Oliveira.
TORRES HOMEM F. Ci x KüY

BARBOSA' 1'". O. — Amadores --
Paulo A. Carvalho; Aspirantes —
Alfredo dc Lyra; Auxlllnrcs — Josí
Gonçalves Queirós e Antônio J.
Dlcnir.io.

SERIE "MARIO CALDEU.VRO"

MANUFATURA F. C. x DEL CAS-
11LLO F. Ci — Amadores — AmC-
r!co Loureiro; Aspirantes — Plt.go-
raa A. Lima; Auxlllares — Edgard
X. da Silveira e Ellodoro Dulcettl.

ENGENHO DE DENTRO A. C. X
E. C. VALIM — Amadores — Joafl' 
da Luz Fonseca; Aspirantes — Arla-
tldes Alves Barroso; Auxlllares1 Arnaldo O. Filho e Joüo A. das
Chagas.

SERIE "MANOEL ANTUNES"

ANAJE' E. C. x UNIDOS ÜE RI-

C\RDO F. C. - Amadores - Ml-
guel do Brltu dc Lemos; Aspirantes
— Antônio Henrique Lopes; Auxl-
ll-res — Antônio H. Lopes e Ma-
noel R; da Silva.

A. C. ACIONAI. X E ,0. AN-
CHiETA — Amadores — Belmiro de
Almeida; Aspirantes — Acticlo de
Araújo Ribeiro: Au.xiilar.is — Acácia
dc Araújo Ribeiro t? Mlitcn Dantas
Oliveira'.

SER1L 'FRANCISCO GUERRA"

CAMPO GRANDE A, C. x E. C.
OITI — Amadores: Osvaldo da SU-
va Farias: Asplr.-.ntes — Maury O.
Dutra; Auxlllares — Atalde Vieira
da Silva e Fausto da Silva Oliveira.

E. C. GUANABARA X ORIENTE

A. C. — Amadores — Nuno vai;
Aspirantes — NUton Sofia; Au::r.U-
ríB _ Paulo FMtttlldes c Lv.!z d»
Silva.

SERIE "OCTACILIO r.rZtNDE'

E. C. CORINTIANS x RKÁLÉNQÒ
r. C. — Amadores — Cr.rics Hên-
rtquo da Silva: Aspirantes — Rubem
Nogueira da Costa; Auxlllares

I Rubem Nogueira da Costa e ClcdO
! da Silva.

CRUZEIRO F. C. X B. C. R. JO-
SE' — Amadores — osvaid? de OU-
velra Mela; Aijilrarites — Ciirval
José de Castro; Auxlllares — Dur-
vai José Castro e Antônio dcs Sai;-
tos.

EM SEUS PRÓPRIOS DOMÍNIOS
0 Unidos do Itararé enfrentará hoje o Centenário F. C. —

Escalada a equipe local — Detalhes
Em seus domínio:, o Unidos do

Itararé F. C, dará combate ao
forte esquadrão do Centenário
T. C, da rua Senhor dos Passos.

EM VILA ISABEL LUTARÃO
BARREIRA x RENASCENÇA F. C.

ATILIA X F. C. X E. C. DEL-
MARÉ — Amadores — Antônio Ca-
jazelrn q'Aíonscca; Aspirantes —
Eduardo Llrapl; Auxlllares — Edu-
r.rdo Llmpl e Almlr Marques de
Souza.
SERIE "WALDEMAR GOMES"

E. C. COCOTA' X SAMPAIO F.
C. — Amadores — Arllndo Outelro;
Aspirantes — Serafim cordeiro do
Souza e Auxlllares — Marcellno J.

HOVA VlíÓRIÀ W LUÂ NOVA
A repreieniaçio i!ú Ini Nova obteve

irtals Ultl triunfa, so superar a d» listr?-
ia Ncví, pela ti.nlaBem dc 4x2. O:
rapa:cs 

'dc 
Copacabana atuaram com

entusiasmo, mas cs do subiiiblo resis-
tiram e levaram a mclhcr. Pontos as-
slnaladoo por Ca.afina, uue estec
num dos seus «ramies dias. Na pehia
dc aspirante» m.;1!ícou.sc o empate de
3*3. O |ojo i-l Ksvado "o campo do
Internacional.

IffisilL"MELH0ROETBES"
Endiabradosv e Pacífico iniciarão hoje a primeira da série

"melhor de três" - Reaparece Mario Brandão

^^^^H
reü-a do Andaral e do ítenascon
ça P.C.. do Catete.

Está patente o grande equlll-
brio de forças entre as duas cqui-
pes, motivo pelo qual acredita-
mos que seja renhldamente dlspu-
tada.
REAPARECERA' JOÃO PINTO

Fará seu leaparecimento no
quadro priucipal do Barreira, o

; goleiro João Pinto, «em duvida
alguma, um grande reforço para
a defesa do clube de Vanl. Na
preliminar estarão em luta os
quadros de aspirantes dos dois
clubes.

Em torno dessa peleja reina o
mais vivo interesse. Os litigantes.
possuem em suas fileiras joga-
dores de grande cartaz no des-
porto amador.

PRELIMINAR
No choque preliminar estarão

em confrontos os quadros de a:-
pirantes de ambos os clubes.
Trata-se de uma peleja que pro- |
mete agradar inteiramente.

ESCALADA A EQUIPE DO
UNIDOS DO ITARARÉ

A equipe do Unidos do Itara*
ré deverá formar assim consti-
tulda: Jaime; Didi e Chumbi-
nho; Valdir H, Valdir I e Pirra-
lho: Cadinhos. Raymundo, Sa-
bará, Jorge e RolO.

Hoje a tarde, terá inicio sen-?;
saclonal, "melhor de três", en-
tre as equlpc3 do Endlabrados e
Pacifico do Eng. Novo. Para a
primeira peleja da serie o Endla-
brados vem se preparando com
afinco e apresentar-se-á com to-
dos os seus valores.

MARIO BRANDÃO
Mario Brandão, atualmente de-

tendendo as cores do grêmio do
Eng. de Dentro, estará presente,
e por certo bcrá um grande re-
forço para seu "eleven".

"FORTALEZA 
X ESPERANÇA

Prometo um duícnrolar doi mais ent-
poicantes o c.tslo que terá lugar m>
campo do rortaitta, reunindo cs iituns
do grêmio local e dô Esjferar.ia 0'ç-
nhal. Ddicdos dc bons valores os Uti-
jantei cslio ap'os a realltar um duelo
dcs mais Intero-santes. Ô "match"
terá Inicio ás 15 horas tendo' como
prelJ. luar cs .-.spirantes dos dois clu-
bes. O Esperança AC, entrará em
carapo cam a ítjuinis iansUtuIÇíol
l'ani Pfj.i, Moa e Caleira; Hello Jólõ

Pauloi" Cavaco, Paulinho" Tunlulro
Manec».

Vaiií, futuroso zagueiro do Bar-
relra do Andarai, que estará cm
ação contra o Renascença F.C.

No gramado da rua Barão de
Sáo Francisco Filho, será palco
do promissor confronto amistoso
que reunirá os quadros do Bar-

Sucesso do Clube Paroquial
São Sebastião

No encontro que trsvaram as Man-
ges da A.E. Cruzeiro e do Clube Ta-
roqulal Sâo Sebestião, ambos de Bento
Ribeiro, a vitoria sorriu ao Sio Se-
bastião pelo "rbcard" de 2x1, tpía
uma partida cias mais renhidas, Asn-
lialarant os tentos Dirá • Nado, para
a vencedor quo atuou com t seguinte
forma.Jc: Paul» Fernando « Nilton;
Ccllò, Valdir e Mirim; Bira,' Pneu, Na-
do, Isaltíno e Antônio. Na preliminar
a A.E. Cruieiro saiu vencedora pels
contagem de 4*2,

ATENÇÃO, J06AD0RES
DO SAMPAHM

A Dlreçfto Tecnica do Sam-
paio A.C. pede o compareci-
mento de todos oe "player3''
para o Jogo de hoje cõm o
Cocotá. Deverto os amado
res estar na praça de espor
tes da rua Antunes Oarcia às \
13,30 horas e os aspirantes íis
12 horas, em ponto em vez de
12,30 horas, como po- engano
íol publicado ontem.

r- ,i

ti
i1

lec

A festa no Del Castillo
Os salões do grêmio lider da Linha Auxiliar abrir-se-ão, hoje,

para mais uma atraente reunião datiçante, a primeira de uma sé-
rie organizada pela atual Diretoria e que merece gerais aplausos,
pois se tratu de iniciativa que visa estreitar, cada vez mais, os la-
cos de amizade entre as agremiações esportivas e recreativas. A.
primeira homenagem será ao novel clube Candelária Atlético e So-
ciai, que congrega cm seu seio n fidalga sociedade do bairro que
lhe empresta o nome.

A Diretoria e o quadro social do Candelária, serão alvos de ex-
pressivas demonstrações de apreço de parte de todos quanto inte-
qram o veterano Del Castillo F. Clube.

- As danças terão inicio às vinte horas prolOnganâo^e até ás
vinte c quatro horas, e serão animadas pelo excclcnjtu conjunto do
màc:;1ro Trianon.

Na próxima festa será homenageado o Engenho de Dentro
Atlético Clube.

BOM AMISTOSO
- - ib

Seri travado liojo no campo do B.'C^
Ccrsmica, alto \ nm Visconde de Ni-
teroi". o prélio arolstoeo entre as equtpet
do è.C. Cerâmica e do Estrela F.C'
X) prello terá inlolo á» I* horas. Na
preliminar proliarlo ts tqulpea dcs 2.°i
quadres dos mtrmo» clubes. O E.C.,
Cerâmica entrará em campo com í se-
gulntc constitulçio; Nelson, Jorge •
Nivaldo-. Jalmt, leque e Marreti; ParV
Jorge Batista, Cambola, Osnar e Tataco.,'

PALESTMNO f. C. X C. A.
NAVARRO

Em Parada d» Lucas, lotario na
u.rde do hoie « equipe» do Palesírtiic
F.C. • o CA. Navarro d» MareoM
Hermes. Na treliminar, esUnio em
açio os quadros de aspirantes dos mes.
mos clubes,., e por nosso intermédio *
Dlreçio Tecntca do CA. Navtrro uede
o oomarecimento de todo* ot ecus ;o«
<adorei te 13 horas ai ledo social.
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SENSACIONAL JULGA-
MENTO NA PARAÍBA

JOÃO PESSOA, 23 (Asap.) -
Revolucionou a opinião pública.,as reportagens que a Imprensa
local, publicou ontem, rcprlsando
o.s acoatectnentos verificados há
questão de dois anos passado-,sobre o horripilante crime leva-
do a efeito na rua São José, pe-lo sr. Pedro Campos, que desíe-

meio comercial local. O motivo
por que a imprensa trouxe k lus
novamente, tal fato. foi devido oPalácio da Justiça ter mareado
o próximo dia 16 de junho a da-
ta do julgamento do assasjno
Pedro Campos. O réu será defen-
dido pelo crlminallsta dr. Brito
Alves e pelos advogados Pauloriu uma chuva de punhaladaa | Porto e Joaracy Pereira. A parte«obre ns costas do sr. Aloislo ' da acusação estará a cargo doMonteiro, fiscal do consumo, pes- ; promotor Tlbúrtlno Rabelo, au.soa multo bch relacionada nu ' xiliado pelo dr. João Santa Cruz

Não houve contrabando
Conclusão do caso que envolvia o navio "Mormackock"

Montados nos cava-
Ittr lutaram até a

morte
BELO HORIZONTE, 23

(Asap.) — O fazendeiro Mes-
slas Fernandes da Silva, dois
irmãos e seu pai, Edmundo
Fernandes da Silva, desaca-
taram o fazendeiro José Lop.s
Soares, ceu vizinho, em Reti-
ro, município dc Felixlandia.

O fato ocorreu em principio-deste més. Dias depois, os fa-
zendeiros Messias Fernandes
e José Lopes Soares .se encon-
trarani numa estrada e, após
breve discursâo, entraram em
luta corporal. Depois de sc
cliicotearcm mutuamente, os
dois subiram em céus cavalos
e ,passaram a'sc digladiarem
a faca. Finda a luta, ambos
estavam mortos.

23/Asap.) _—j ma Miltll, S.A. A crea, qiic es*FORTALEZA,
Com relação a propalada 

'tenta- ' pertencentes à firma Costa Li-Uva de contrabando de cera de tava em barcaças da mesma fircarnaúba, quc teria se verificado I ma, aguardava a chegada do va-no Porto dc Aracatl, ficou com* i por "Aratanha" para transporta-
provado, depois de várias slndl
chncias, qué o cargueiro norte-
americano "Mormackoak" ali íc
encontrava para receber, legal-
mente, um carregamento de 30
toneladas de residuos de algodão,

Preso o "tarado"
BELO HORIZONTE, .3

CAsáp.) - Foi preso pelaPolicáa mineira o "tarado"
Herçúllri- Pires, que andava
molestando as moças nas "íl-
Ias" dos ônibus e no Mercado
Municipal. Herculino, por va-
rias vezes tentou contra a dig»
nidacle de mocinhas indefesas.

«r**-v*-**-«*>->-^'v-rfN-»VN-^^»_~_-«^

Agredido a tesoura
Apresentando um ferimento no

hemltorax esquerdo, produzido
por tesoura, deu entrada on-
tem, no Posto Central de Assis-
tênçia; José Paulo.da Silva, de
35 anos, casado, operário, resi-
dente na rua Poiobi, 53. lDte.ro-
gado pelo investigador ali dc
serviço, declarou que íôra agre-
dido por um barbeiro, seu amigo
<da onça), na rua Senhor dos
Passos com esquina da avenida
Tome de Souza, O agredido, dc-
pois de medicado, retirou-se.

A polícia registrou a ocorreu*
cia.

Ã CORONHADA.
Apresentando um ferimento

contuso no frontal, produzido
po: .oronuadas de revolver, deu
entrada, ontem, no Posto Cen-
trai de Assistência, Arani da
Silva Peitai, de 19 anos. soltei-
ro, residente Ha rua Dona Ca-
miia, GO, casa b. Interrogado pe-lo investigado- ali de serviço, dc-
claróu qae fera agredido por um
indivíduo desconhecido, na bar-
reira do Vasco. Depois de medi-
cado, retirou-se. A policia regis-
trou a ocorrência.

Ia com destino à Fortaleza.
Acontece quc, no dia da chega-

da do navio americano, sobrevoou
o local um avião da FAB, que,vendo um nalvo fundeado em ai-
to mar, suspeitou de que alguma
coisa _e anormal estava aconte-
cendo c levou.o fato ao conheci-
mento da Capitania de Portos,
que. por sua vez. se entendeu com
o inspetor da Alfândega de For-
taleza. As citadas autoridades se
dirigiram para Aracatl, tomando
o fato como uma tentativa de
contrabando. Agora, ficou escla-
recldo que não houve contraban-
do, mas tão somente um movi.
mento de embarque dentro das
normas legais.

Sobre o caso, o Centro dos Ex-
portadores distribuiu uma nota,
informando que aquela firma es-
tava sendo vitima de coação por
parte das autoridades, com a pre*sença na mesma de forças do
Exercito, requisitadas pelo Ml-
nistro da Fazenda.

':•''. ¦:-¦¦:' 'j^jljffl ________

Ernani, o guarda-vala vascatnoacidentado no encontro Vasco xFluminense

nmsmn mm
contra os maus

elementos
DEZENOVE VAGABUNDOS
DETIDOS PELAS AUTORI-

DADES DE.VIGILÂNCIA

As medidas preventivas posta3em prática pelo dn Hermes Ma-
citado, desde que assumiu a Dc-
legada dc Vigilância, prosseguesem solução de continuidade.

Tendo à frente das Turmas o
dr. Caldeira- Filho, os "Coman-
don" daquela especializada inl-
ciaram à madrurada do dia 21,
um comando monstro que deverá
prosseguir até as primeiras ho-
ras de domingo.

Os primeiros frutos desta ope-
ração, foram colhidos durante à
madrugada de sexta-feira e pri-
meiras horas de sábado, quandoforam presos os seguintes vaga-
bundos:

PORTE DE ARMAS: - /.:_-
cio Alves Vldal, faca-punhal; Se-
bastião Jardim Pereira, navalna;
Jacinto Nunes Rosa, íaca-pu-
nhal; José Máximo Leitão Filho,
punhal: João Pereira da Silva]
punhal; Antônio José Vieira,estoque; José de Souza, estoque;Ozorio Tavares de Santana, re-volver; Caciano Soares de ívlou-ra, garrucha; José Batista So-brinho, faca-punhal; João Alvesde Oliveira, navalha.

VIGARISTAS: - Jazer De-metrio de Moura Acioli AlcidesPereira Cabral, Josc Alves e JoséRodrigues.
PUNQUISTAS: - AmauriJcs?Alves, Moacir Ferreira do Nasci*mento, Getullo Alves de Olivei-ra e Eduardo Andrade da Con-ceição.
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* VASSILI: Elegância e
limpeza (menos na alma...)

Aquele que mais esti.
ma o ouro do quc a vir- \
tude, há de perder a jambos — CONFÚCIO. ¦

*_--> ARTÉRIA HUMANA
"VOADORA"

Uma artéria humana, conrelada, acondicionada em _m_
pequena caixa, foi transporta
da por avião para o Hosnitíi
Naval de San Diego, p..ra 

'
aplicada cm um doente. \ ,,,inessa ícz-.e através do Báncõde Sangue dc Béth.éba; Mar-'land, a única organlzaçl. na.vai dessa espécie no mundn. rjj

"Tailor and Culter", a principal revista dc modas mas-
culinas ãa Inglaterra, apresentou, recentemente, uma lista
dos dez homens mais elegantes do mundo. Por mais incri-' funcionários'médicos em >,,vel que pareça, quem veio encabeçando a lista foi a maré- Diego dizem quc a artéria' io!
chal soviético Vassili Sokolovsky. Os peritos da moda mas- «traída de um cadáver, no
culina o escolheram devido ao "aspecto de impecável lim- SísKS.j "__ „";''w°,'<' da
peza" do seu uniforme branco e a elegância com que sabe
usá-lo. Outros elegantes escolhidos foram Adiai Stevenson.
candidato do Partido Demo-

:¦!

Marinha, cm Bethseba. u\s"

RECORTES

cratico dos,Estados Unidos á
presidência .da Republica,
7ias ultimas eleições, c o
Príncipe Charles da , Grã-
Bretanha, que conta... qua-
tro anos dc idade. ("Globe
Press").

m0. TORRE VS. FOCO !
Uma das silhuetas mais ca-

racterísticas do céu de Esto-
colmo, a torre telefônica dc
aço do Departamento de Tele-
fones e Telégrafos, bem no co-
ração da capital da Suécia, de-
sapareceu recentemente. Foi
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Trova
Como tens graça, fiiiura,
O' arte dc comparar!
A nuvem — vaga do céu,
A vaga — nuvem do mar.

Albercyr Camargo

O Brasil ocupa 1.7'.
da área do globo; 5,7'
aproxlmadair.err.e do tol

OU 1 60
ou l 17

terras emersas e quase a me*tade, ou seja 47,3?;-. du «unérf
ca do Sul.

í
-
c

I
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PROGRESSO

A famosa tone inclinada de
Pisa, na Itália, construída há
800 anos, devido a um fenôme-
no inexplicável, continua sem-

com aparelhos de rádio tão pc
quenos que poderão ser guar

derribada em conseqüência de dados na própria gaveta do au

"Futuramente, os carros dc pre inclinando. Sua inclmaçio
rádio-patrulha serão equipados toU1 até hojc . d_ <UQ m_

um incêndio do edifício que lhe
ficava em baixo. A torre re-

presentava uma fase interessan-
te da historio sueca dos telc-
fones.

tomóvel". Tal informação foi
dada recentemente à imprensa
norte-americana, pelo Sr. \V.
R. G. Baker, vice-presidente da"General Electric".

tros. * • •
O Vaticano, cidade rio Papa,

tem 1.025 habitantes, dos quais
10 apenas são naturais da ei-
dade.

Internado no Pronto Socorro o goleiro Ernani
Ameaçado o Vasco de não contar com a atuação do jovem"keeper" 

para os próximos compromissos

(oihiáo por um lotação
Arnaldo, de 8 anos, filho de

Abelardo Jesu selo Amaral, resi-
dente na rua Capilu, 39-1, naavenida Automóvel Clube, emfrente ao prédio 1132, foi colhido
por um aütq-lotação de númeroignorado. Em conseqüência, so-freu fratura cio crânio, contusões
e eseorlaçõe.1. Medicado no Pos-to de Assistência do Méier, foi,em seguida, internado no H. p.S„ A polícia registrou a ocor-rêneia,

por um
Qescüíii.ôctâü

Com. suspeita dc fratura do
01'uulo, deu entrada ontem no
Posto Central cte As-istencla, sen
do, cm seguiria, removido para o
H.P.S., Aleebiade- da Silva, de
30 anos presumíveis,' dc proíls-são e residência ignoradas, In-
terrogado pelo investigador „11
de serviço, declarou que íôra
agredido por um indivíduo paiaele desconhecido, na rua Joaquim
Ferreira, esquina da ma Piaut.
A policia tomou conhecimento du
ocorrência.

O Vasco da Gama, indiscutl-velmcnte, tem que mandar ben-zer os seus goleiros. Há 8 dias
passados, no embate que travoucontra o Botafogo, num lance ca-suai com o centro avante Ze_l.nho, o miarda-valas Barbosa so-freu fratura dupla da perna, sen-do substituído por Ernani quealiás, teve uma grande atuação.'Ontem, uo jogo contra o Flumi-ne.se, novamente um goleiro doVasco saiu de campo numa ma-ca. Ernani. o jovem "keener"
recebeu uma "cama de gato" docomandante Marinho, batendo
violentamente com a nuca nochão. Imediatamente foi socor

Pronto Socorro, onde ficou inter-nado. Foi constatado que emcm virtude da violência da que-da. Ernani sofreu discussão cc-rebral.

Preso "Carioquinha
De posse da quantía de 50
mil cruzeiros, o perigoso
meliante foi capturado peli

polícia mineira
BELO HORIZONTE, 23 (Asap)— Refinado "lunfa", que se di-zia representante comercial, foi

CONTRA
Gripe
Asma
-ronquite
Tosse
Rouquidão

EXPECTORANTE

¦ ¦.«H..l:l
XAROPE E SEDATIVO

Distrlb. Lab. c Farm. GAIA Ltda.
Traça 11 dc Junho, .90 — Tel. 43-Mfi

•BALEOU 0 P.E. PELAS COSTAS
Os assaltantes enfrentaram a polícia a bala - Seriam militares

Ü^ÜSIS^ÜÜNao demorou muito, começou asentir-se mal. nerdendo os senti-dos em .eguida.
MERKOE "CUIDADOS 

O
ESTADO DE ERNANI

Depois de receber os primeirossocorros r.o Estádio Municinal doMaracanã, o jovem poleiro foiremovido para o Hospital de

COLHIDO POR UM AUTO
UM MENOR

Na rua Barão de Bom Retiro
em frente ao cinema Alice, o au-'to chapa 4-02-69, cujo motoristafugiu, atropelou o menor Scbas-tião, de 9 anos. filho de AnaLeontiná da Silva, residente narua Abatlrá. 72. Em consequèu-
cia, o menino sofreu fraturas docrânio e da perna direita. Medi-cado no Posto de Assistência doMeie:-, foi, em seguida, internadono H, P. S.. A policia registroua ocorrência.

A ambulância colheu o>
menor

A vitima foi socorrida e in-
tornada no H. C. V.

atravessarAo .tentar a ruattranos, esquina dc João Regoo menor Alberto Costa, dc 13anos, residente à rua NoemiaiNunes, 61, apt. 101, Olaria, foiapanhado pela ambulância doHospital Getúlio Vargas, chapan-67. que regressava àquele hos-
pitai, Nu mesma ambulância foitransportado para esse nosocó-mio, onde apresentava um feri-mento contuso na cabeça, alémde escoriações generalizadas. Mc-dícado. ali ficou internado.

O 20.° Distrito foi cientificadodo ocorrido.

LABORATÓRIO

TERRA
Exames de sangue, urina, es.
carro, etc. — Vacinas autoj-e-
nas — Tubagenu — Diagnós-

tico precoce da p-avideiEdifício DARKE - Avenida 13
de Maio, 23 - Ifl.- _ Sala
1.836 - Tel. 32-6900 9 S2-1435.
Sempre nm médico de 8 ..* 18
horas. (Aos sábados até 12

horas.
^*Wvw^N^mwUaa*a

QUEREM OBRIGAI? 0 ADVOGADO
A PRESTAR EXAME DE SUFICIÊNCIA
|i 0 Tribunal Federal de Recursos não conheceu ^Ía"beaT"j'
I; corpus" impetrado pelo paciente .
*_.---_•_.*_.• -»_*_««i_«i -__•-.-_, -L

0 garçon fei encontrado
caído no íunel da esta-
ção de São Francisco

Xavier
Em estado dc "choque", deuentrada ontem no Posto de A.-

sistencia do Meicr. apresentaoo
fratura du crânio e do braço di-
reito, o gàrçofl Adolfo Joíó Alves,
dc- 30 anos. solteiro, residente
num barracão sem numero du
morro do Tuirí. Foi encontrado
no túnel da estação dc Sáo Pran-
cisco Xavier. A ocorrência fcl
comunicada às autoridades do
l-.° Distrito Policial, pajrantíoduvida se o garçon íoi atropela-
do ou vitima de alguma agres-
são. Foi aberto inquérito naquela ! a^oclaç:  ,_ „„,„„,,.l,.l,.)
delegacia, para devido esclareci- I C|0S cm°-«inentos exigidos, prestando juramentomento do fato. K. „,„ „.I No entanto, o presidente dtOrdem deu uma ordem ao scci"-tario para reter a carteira doimpetrante, ótè quc este fossesubmetido a um exame de su-íicieneia, exigência ilegal, porqueja havia pago os emolumentos c

. -- . quc „,chama José Pinheiro de Souza,6endo mais conhecido por Cario-
quir-ha, confessou uma série d. |crimes praticados e como conse- •
guira juntar a.soma apreendida.Josc estava com a passagemno bolso para uma longa viagem '
ao Sul, onde pretendia agi. à ¦
vontade. -

Aloislo de Paula Fonseca, de 37 da ocorrência. Para lá se dirigiu aanos. solteiro, funcionário da Al- R. P. Cl comandado pelo detetiveíamlega, residente _ Rua Aiircllanu , n.° .5G. Os meliantes haviam Iu-Portugal, n.o 135, ontem, quando, j gldo. Kol ciada uma batida "pelas

Imediações c r j;tlT.a reconfceciià
num „rupo -stnci-vzcio ua asiai
rua do Bispo, cs n.15 .r..icíe«
nssaltnntev. .\o r.o'.'n"i' ;:-::.•

Conferência dos

¦-•.•.---.•.-..

de sohcitador, se formou bacha ei S? Scfa™ SionPK- *??
pela Faculdado Nacional dc Dirctn rh n, ,J. > lcas ,c 80ciais
cujo diploma foi postedormeZ0'&&$! 5s^_...._cio Bl^ü
Ensino pioma 101 posteriormente registrado 110 Dcmi-t«im-nTÁ , '

Superior. Após essa formalidade, SuereúSihSsn *.:no profissional, quc lhe foi conreriV/in L/" InbCri.ao »»
Dluménto* -.Jri£ 7,ilf„.:',-c^iced:tla' aPüs o pagamento

Três feridos na colisão
Ontem à tarde, o auto camt-

nliãò chapa a. 64.259, dirigido
por Manoel Pinto, português, co-
lfcliu com um auto da Limpeia jprcstacio ° Juramento; Achando
Publica, chapa h. 8381, dirigido
por Moacir S?arcs, quando tra-
legavam nas imediações do Tu-
nel Velho. Bm conseqüência íl-
caram feridos Jcocesar Nilo de
Souza, casado, 28 anos, ajudante
dc caminhão, residente na rua
Gramãçho, s.n.; Domingos Pin-
tu, casado, português, de 41 anos,
ajudante de caminhão, residente
a rua Adclia s.n. e Custodio Al-ves Pinto, português, de 38 anos,
residente à rua Cantldio, n. 28.'

Todos sofreram contusões e cs-
coriações e, depois de médicos noHospital Miguel Couto, retiraram-
ce.

Caiu dc Irem na estação
de Piedade

Quando, viajava como pingentenum trem da Central do Brasil,
um homem branco, de 45 anos
presumíveis, de profissão ç resi-denoia ignorada, na estação dccie Piedade sofreu violenta quo-da. Em conseqüência, sofreu fra-tura do crânio, contusões e esco-
viações. Uma embulancia do Pos-lo de Assistência do Meier. con-duziu a vitima em estado de"choque" >Jh lcc.n] diretamente

"•a o H.P.S. A policia ree!--trou a ocorrência.
" -à —

Livraria Francisco
Alves

Fundada em .1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor. 166 — RIO

se, assim, cerceado cm sua liber-dade de advogado e em sua li-berdade de ir e vir/ visto a Or-dem dos Advogados ter oficiadonesse sentido, aos cartórios, pro-curando desmoraliza-lo pela im-prensa, requereu a concessão da

ordem a fim dc que lhe fossiconcedida a inèdiãa preventiva.

WASHINGTON. 23 iINS) - O
presidente Eisenhower partiu ás! primeiras horas do cila. a fim dc; passar o fim de semana ná ca-: sa de campo oficial "Camp Da-

|Vid", situada nas montanhas
í Catoctin. no Estado dc Mary-
.land. Eisenhower trabalhará emseus planos para a importante
conferência dos "Três Grandes"
que se realizará no próximo mèsnas Bermudas. O- observadores
políticos assinalam a divergên-
çm de critério existente na atua-Hdadc entre o presidente Eisc-nhower e o Primeiro Ministro .sir Wlnston Ohurobill, sóbre -\ '
conveniência dc ser convidadaa Rússia, no momento, para unn
GranoS ^ 

°? "*M™

Lauro ile Oliveira Paula, o poli-ciai baleado por um dos assai-
tantes

passava pela rua do Bispo, próximoao ú.o 9V. íoi cercado por trfs ln-dlvlduos e intlm__o peles mesmos
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CO EM NITERÓI
i ) SS ¦|Sx\ *^i*'*?í?>!-*-.'/: -v'V_K__-~ ¦:¦.--..<.?««¦*•¦Acrescentou o mm8U^te*'òu'e I l l!]CR |iaswr a car-tlr-'- Aioi-io df j 
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M três anos, a iM3m_S_f__i; 
^'Li»^rt^r"ant0' nfto "ostmi da ESPETÁCULO SURAVílUSsíT^U ^^X P»»3

intentou confri im,,o,,,1(7 brincadeira, c se engalfinhou com '1SCIXA DO KSTADio CAlO mi t
acáo ernin. 

'„, 
?í' !'ls WH* d«sor*'-»ro« ™ vioic.ua luta cor- ms - iia_u*S _S5_-Mfob»o de Paula Fornece

-u_ticà i_n, qiZ '.'bu,nal dl _£_i f'lti0' "orél" 5«bJ»-«-o •\'tR0 «-'-vou* - rAMScÕMil --«» malfeitoresJustiça julgo.i improcedente, por despojado dc sua carteira, contendo CIDADE, \ c.uc.o iíns •• ní,
& «a 

Ci,bi"'!;nt0 »8 C.pecle, gg ^-^ «m caneta untelro e LOUCOS" - sknsac,' v0 co?r . W da Rádio Patrulha ss\isto nao-se achar -!_vflnfp-5-_a« llni-* P-«a t'.e couro onde sc encon-1 "tocha uu.mana" _ PAninl' «í rendo. Um dèies foi presoo ilícito penal, o Tribunal Pede-ral de Recursos; na sua sessãoPlena de ontem, sendo relator pministro Artur Bernardes. nSo
uhtóS. d° rCdÍd0' Cm decisâ0

CENSO DOS INDÍGENAS BRASILEIROS
Está sendo realizado pelo Serviço de Proteção ais índios -

Dois questionários enviados aos Postos e Inspeiorias
ra, -mSan^dS^r^ «>¦ M^das populações indígenas existentes no Sh^T ^ W]^"
gendo nove inspetorias de sua ;jurisdiçãoSffiPa. nac onal. *»-?«n.
tara sem kssistência direta, abSuen, _r_iS5,rle» regiôes __« em"dígenas. ' 

aur,»ucm .rupamentos ou tribos in-
^_S- traíalh° visa aíerlr, em nú-me os rnala precisos, o total e adistribuição dos sUvicola- e, aindauma coleta de dados sobre es Pos-tos Indígenas, benfeitorias, equipa-mento, etc. Destina-se Umbôm ,fornecer ao 1. B. a. E., órg.o téc-nlco a que estfio afetos os levan-tanu-ntos eatatlstlcos dc qualquernatureza, no pala, elementos sübsl-diários ao Censo Geral que se rca-li-ar„ em 960. O S. P. I., apôs umaapuração de Informações contidasem relatórios e outras fontes, re-meteu dois tipo. de questionáriosaos Postos Indígenas e inspetoriasregionais. Um vUa o conhecimentoaa situaçilo atual das areaa sob con-trôle das Inspetorias, quc têm popu-laçfto Indígena e. nas quais existam
postos, com Indlcaçficf, sobre as ter-ras e sus principal produçSo; po-pulaçllo total segundo os rocensea-
mentos de mo o 1050 e, ainda, deacordo com a avaliação a ser feita
pelos funcionários encarregados;

OLHOS IIP 8Método Moderno a
fieis de Tratamentr

Ru« Buenos Airei, 202 - Tel.; 23-148.

tl.-T"105 ln-W_eaas, locall.aç„o e
l musd0„re'? daB aIdelasSS Pr-*
ra-r_ de'_Sâ? 5M m-jn-ciPios: nú-
„'" de habitações-, número de mo-
«, sejto e línguas íaladss; cojtu-
Graus de Instrução, etc. O. outroquestionário solicitou aos Posto, to-
»lf«?L lníormes tobre assistência
KSÍS V cft8M e b-níeltorlas; si-
-_fí5_ aUittl dM depcnd-nclss. como
p.lpôes, dcpósltoi, c-t„bulos. gall-«helros, peaoal empregado (t4.nl-
ço-, trabalhadores a .famílias) e ou-traa informações complcmentareastbre produçfto ou Upoa de agrlcul-tura praticadas, Inclusive recursostécnicos utilizado..

Várias estimativas sáo atribuídas
,) ü*1 P°PulllÇao indígena do Bra-su, flxando-se entre 200 e,300 milos números mais aproximados, in-

çiulndo os grupamentos com con-tato direto ou Indireto com os Pos-tos o Inspetorias. Será feito também
pelo S. P. I., oportunamente, umlevnat-mcnto do cadastro tori-icodo populações do Xlngú e do Ara-
guala, quc oferecem contnutes auma avaliação geral do citado deblgidea d» população Indígena do
cal*

travam vários documentosdores do local Mo:a-| ELEGÂNCIA PRAIANA* ; SEGUNDOporem, telefonaram '. Os FIGURINOS DE 1830 PD* c\Paro c R4d!° 
^trulba, informando I - EM FAVOR »os FtóGMADOSA FESTA DA PRÓXIMA ..« FEIR-

Páscoa dós bancários A piscina olímpica do

No próximo dia 4 de junho,celebra a Igreja Católica uma desuas maiore: festas — a de
?-9?£us ÇHRISTI. Nesse dia,

fít-V*

»sS:sr.'. cw*
Era tir

Antônio Lul/., de 2ô sr.o.*. tcsidír.tf
num barraco r.o morro de Sio Cíi-

I los.

j BAtE-lDO PELAS COSTAS
.. . ' A guarnlçfio di R. P.. logo s?íj

S_""__ l 'or cnt-eçuc o assaltante ao comls*Caio Martins, motivo de Justo or-«•¦'«- "r i sârlo do 15.o D. p., rumou p".r- i
rua Baráo de MesQulta. c.s 181. c;>
de apatihavla o tscrlvio Casto. P»T^
autuar o larapio. Quando a R- P-l
passava pela Av. Maracanã, próxl-
mo ao E6túdlo. uni casal que m t-T
contrata no interior de um au10.
fca sinal para que o carro psraiJf »
Informou ao detetive Josí Cs:!»
Montes que três Indivíduos, hi P«u-

guiho para o :)0v0 fluminense aca-ba de receber Importantes melho-.araeatos, inclusive nova ilumina-ç5o Concluída n reforma, volta _
, ---• --- .- „;.., P'sciua ;-. servir aos clubes náutl-íelembra ela ,de maneira parti- ' ^os de Nl-^i- conforme proàraniacular c toda especial, a institui- ! d.° s _èrr° cstEd«-i- Que se cumpre

çao na Sagrada Eucaristia. E' I í£. . í°,Servl<:0 (lc Ed"caçáo fi--esta móvel que* ocorre, todos ?raçáo d0 ^.Udlo0 ** * adm,ul8-
n,i«^i0SJ L(lias deP°is do Do- O S. E. F. obteve da nrofe^nr» I c01 momentos haviam forçrdo a J--
a Aweísáo - e 20 dias após' "•tl^a Janc a n^n*"*-*- ««• --' ?cla dc uma rcsldíncla- °3 ^CI1<:,••^',-

. Foi essa magnadata da Cristandade que os ban-
SarJPs de-ta capital escolheram,desde 1939, paia a realização desua Comunhão coletiva.Neste ano, celebrar-se-á a 15."Páscoa do-Ban carios. O progra-ma completo da grande solenl-dade será 0 seguinte: dias 1 e 25s 10 horas, conferências prepa-ratórias na Igreja de Nossa Se-nhora Mãe dos Homens (rua daAlfândega, 54); dia 3, à- 13 ho-ras, terceira e última coníert-n-

ballet aquático"', na noite de »" ,or,l-n em dlrccáo aos desconr.f-l-Oi
Bunda-feln próxima 25 á3 '._ hi" que íu8lra:n. sendo, porém it-MT--
r«s, para assinalar a conclusão dn, dos »—->--•*. Pe'° detetive José Car-
obras. Será um espeWiculo íntei™ lM*- investigador 1.777. Ublr..' r*
mente inédito u_ra os nltórolr^ses -i Vlann' do1» deleí- ° ,MV,lro "T
festa da picetna do estádio da ra. rI-cost!-do ao muro e guando o P-
pitai fluminense, que _cr n„L E- 356- Lauro de Oliveira Paul». <*e
lado. deve ser visto como «B_lo k 37 anos' •»«»«»•-««- da n P fcampanha pró-flagelados. faVorecl- l,pr?«.-mou do mesmo, foi advertiw
da com a renda da bllhet«ria.Crlscu Jane com o _rupo dc gran*
.d'snlInadad<>™ we formam 0B seu
ròs-"?d„' hP.HT,Mi v&rlos mimc-roa cte belíssimo efeitogrande atração Outra

representada
4 "tocha nu-

será
„, . •-  •* P*W_ "".uii-loucos",
ela preparatória na Matriz da mana" e outros de enorme"senn

onde haverá tam- -,a°- dcst_cando-se o de.fiie de mòdaspara a praia, dc 1830 para cá.
Candelária, ...... ,„„,,,, u„„bem confissões, de 10 à_ 14 horas e a partir de 17,30 horas;dia 4, às 8,30 horas Missa e,,«,.imComunhão Geral da classe ban! | oiS-i? _»,»,« -píc,1Vl do Hotel
caria, „a igreja da Candelária. I nacional'--"-^ d° clnema lnt"-

— Nflo encoste, porque sou millt_r.
O policial pediu-lhe aç credencl»H>voltando a atenção para o« d-14
outros quc ofereciam reslsténclJ. *
scua companheiros. No moroeãW
que vlrou-se. tol baleado nas c«-
tas com três tiros. O policia W*
cia! tentou esqulvar-se, mis "'
rtln-rtdo per um tiro na regtl»
lombar direita. O autor dos -UP«*

Teráo os fluminenses espet-cvdó £SS P_'sc fm ,usn' porím ío1 7£semelhanto ao que foi oferecido „' mi™a° P-tM armas de outros do!»
I e.h_.m#m»_ .-' ......7' .'",1* ri" policiais*. Lauro, o baleado, conte:-

cl--se em deres.
Foram levados pan o 15° Dlst.*!-

to Policial e Idrntlílcados com'»
-•--, „a -p..-ja ua vuilU-IUl .•„. I nacional Cm Visltn no -.<• ..
O- trabalhos sfio organl-ados I cuio que « 

'asíro." 
Sr S____f,c un-iHuuos por uma Comissão "-"-me RèynoWj o c->'ctcn c*~Z"" 8Pnd'J Fran''lscc< de Andrade. ''¦< "

de funcionários âo Banco do "«aplaudiram com cntualaamo a,-0?' Mlt,,lr0' 'uieiietro n*v*l, resi-
Brasil, contando com a colabora- 0s !**-««-W- individual [,0 m-cn _? ° na rorPorar5o o autor d»
ção das mocas da JOO S. nú?nc° $ » cruzeiros.' ft__._|^? te^^T^ f^tím .^-adquiridos nas hitt-_n..u- .- " 2< a"'os. solteiro, .-em ctassi™ria e de representantes creden-ciados em todos os estabeleci,
mento- de crédito desta capital.Trata-se de movimento espirl-tual de âmbito nacional po's no I ° 6eu "uaiie-

m n.ncionand.''-^^- de*: 
' r''° ° w'1'1^*-> •• rua Seab a Cin:

as 20 horas. 8 tra, n. «. . nenedlto Alves, de **•*"
Hoje, ás Tb ao horn* n „„,„ n ; anos- marinheiro.

Crlsca Jane c tara em Niterói ™ _S.ram ^«««Idos ao Prcnto So*

%**^m^.!^'^l^%fâ -mpa^er r^g^^M^
emovldo par:»

dos Bancário» em toda, as ca- dV"ndld~,as a? concurio de mo- ...,..,...
mta:, dos. Estado: em mais de | fa0^ Sg^Sf «« " ' ^ =•¦ '

tnr o modelo mais original.
250 localidades de nosso pais.

Hospttal Ftitn*->

estado porém, nâo é grave, pois »
ferimento foi supcrilcial.
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Você quebrou seu guarda-chuva nascostas deste senhor! Está arrependido?Estou, sim, Sr. juiz! 0 guarda-chuvame custou quatrocentos cruzeiros
(«Pobre Diablo» — Santiago)
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— Ai. meu pé!...
(«Fou Rire» — Paris) SEM LEGENDA

(«Fou Rire» Paris)

¦ ri- p
\

S&:''

-,\—_S&»

/.

*édi licerií
nao me respondeu... é surda?—- E você, é paralítico?

(»0 Riso» — Rio)

IQUEIXHS)
»1»»U—«niHHIIIIIllf

— Madame, suponhamos que nós lhe _ è-volvemos o dinheiro, trocamos o artigo poroutro melhor e sem aumento, fechamos axasae mandamos fuzilar o gerente. Assim, a se-nhora, ficaria satisfeita ?
(»0 Riso» — Rio) '

'.¦•:• ^•.'•ç-ri.V*'' '"•«•.*,^?;i_rr':-^" 
ri7'*. >•_•?.» :JSr*"_A'! * v->'.-VV.'V,:-.'i\~v>:'i''lf.: K?'K\\^4__fc*:-Vrf, __* -Ã.V'-t;:-v =<Í-vV-: ¦ >í"ri tf

__9

pintor
—- Que imaginação extraordinária

(«Noir et Blanc» — pari«

-V:1.''.' its&.'¦^'...•¦y-.-r
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m
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*i.___í____ü_-g
— Veja como está a cadeira que o!compôs outro dia!...
—- Não compreendo... a não ser m

senhora tenha tido outra briga com o sa
marido. . . Tr ,. ¦

(«A Hora» — Buenos:Aires)
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tem,
Mana, eu prefiria o tipo que ve|

(«Follie deirUmorismo
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Funciona em Chelsea, na
Inglaterra, um clube que se
propõe a tomar conta de cri-
ancas, quando suas respec-
tivas mamães não podem
fazê-lo. O clube, além de
outras dependências pró-
prias de sua finalidade, pos-
sui também uma armação de
aço que, colocada à janela,
oferece aos garotos a possibi-
lidade de tomar ar fresco e
sentir os efeitos benéficos
dos raios solaresT"

Fixamos nesta página ai-

guns flagrantes da inovação,

que veio, sem dúvida, resol-
ver um velho problema para
as mamães muito ocupadas...

OOÉ ara i .Hllin problema as ¦ms,
Texto de G. HUPSEL — Fotos "MIRRORPIC"* exclusivas para este Suplemento.
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Aparelhos de televisão de 17 a 21"de todas as marcas a partir de Cr§
1.000,00 mensais

u//m/m

f^mmWwxmlWL. .#

Enceradeiras das melhores marcas
com e sem espalhador de cera desde

Cr$ 200,00 por mês

\w ímb?-** Ip^\m] 'A I
11 vi" lr7B«K>l^S») Irai

11
Bicicletas alemãs todos os tamanhos

com dínamo e farol a partir de
Cr| 150,00 por mês

ESPECIALIDADES
RÁDIOS E VITROLAS

das melhores marcas
•

PIANOS
*

REFRIGERADORES DOMÉSTICOS
•

MÁQUINAS DE ESCREVER
•

MÁQUINAS PARA LAVAR ROUPAS
•

PROJETORES DE CINEMA SONORO
•

ASPIRADORES DE Pó
*

SEÇÃO DE DISCOS •
Sempre os últimos sucessos

•
ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES

RUA DO PASSEIO, 70
TELEFONE 22-8686

PIO Dt JANEIRO' 
*

Aberto até às 10 horas da noite

A MANHÃ- 24-5-1953
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VISÕES DO NORTE
COLHIDAS PELA.

FOTOGRAFIA
O fotógrafo paraibano Hudson de
Azevedo está fazendo, na Associação
Cristã de Moços, uma bela exposição
de flagrantes obtidos no Norte. Eis
aqui alguns dos aspectos íixados I

pela sua objetiva

Barra do Rio Guamami (Para, ba)
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Coqueiros Pendidos-Acaú (Paraíba)
««Jí* *>£r~;*¦ ¦ "¦'?,:^^f'^r^.l-;¦-. ¦(^r»>« tu,',. ikMMÉ^k, - ¦-_¦'• i-;- •...*£•". ií.-;.•iV.*í5i;I|•"V

>YN

fe. -^

1 T,; .rYíá. m

4y.A

%y

JJCfBíl i >
» {,- w

• V-~4 V**& *****;

Praia de Jacumõ — Pedra Furada (Paraíba!
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Baía da Traição — Cenário da Guerra HofWe
(Paraíba)
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M^IH^^^M Enseada do Cabo Branco-Tambaú (Paraíba)
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oan Fontaine não é mais um "broto", 
porém r, .

á aqui exemplo de que as modas, quando és- Lh"',stlne Nordon já passou dos vinte. Mas, nesta Nõo.^ Francês Dee não está certa; este chapéu
colhidas com acerto, podem rejuvenescer bluzinha mimosa, quem lhe dará mais?... "envelhece" uma garota de vinte anos
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Ista 

"pérola"? Necessitará de qua-
.ativos? Para que gastar palavras...

)M0 o mundo é bonito, quando se tem
vinte anos! Tudo é festa, flores, sor-

s e canções! Você sorri para tudo! Seus
ites são brancos e lindos e, a "terceira
•tição" é um problema sobre o qual

fcê nem de leve pensa! Mas... é nessa
ra que você deve iniciar sua- batalha
ntra a velhice... Não para ter a juven-ae eterna, mas para retardar a chegadamarcas do tempo. A moça de vinte

GRAÇA E JUVENTUDE:
tesouro dos "brotos"

de vinte anos
A mocidade não é eterna... - Como lutar con-

tra o tempo - Quando ser .simples e natural
é uri direito

(Exclusividade da IPA para publicação)
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anos ainda não tem a necessidade de imi-
tar as "balzaqueanas", fazendo regimes,
passando fome, e esfalfando-se em ginás-tica cansativa. Basta praticar esporte, mo-
deradamente, para manter a elasticidade ea beleza das linhas. Deve procurar traçar
um programa inteligente de alimentação,
dando preferência aos legumes, às saladas
e às frutas, que substituirão os caríssimos
cremes de pele e os pós coloridos, porqueos vegetais agem como regeneradores da

pele. Procure evitar os pratos muito con-dimentados, gordurosos e pesados. O ci-
garro e as bebidas devem ser absolutamente
proibidos.

O maior inimigos dessas moças é o ex-
cesso de confiança em si e a fé sem limites
na resistência de seu organismo. Acham
que tudo podem fazer e tudo podem comer,
sem o temor de reações desagradáveis. Essas
são as mais queridas extravagâncias dessas
jovens inocentes, que correm por este mun-

Joyce Holden, num maioô que cairá i
bem em qualquer "brotinho"

do como crianças cegas pela cerração.E' errôneo pensar que todas essas meni-nas em flor têm pele de cetim, boca ma-ravilhosa e que tudo está "ÓK". Ao con-trário. A maioria delas tem a pele doentia,cheia de cravos, acnés, manchas, muito gor-durosa ou seca demais, e tudo isso deve sercurado, para que não se agrave com o cor-rer do tempo.
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Que tal esta "botafoguense"? E' ou não é uma gracinha, nos seus vinte

anos em flor?

OS CUIDADOS

A moça que pretender possuir uma pelebonita, deve lavar o rosto, todas as noitescom cuidado, usando água morna, e evitara aplicação de cremes. Se pratica esportesao ar livre, deve usar loções que podem,algumas vezes, substituir a água e o sabão.O anjo de vinte anos deve evitar os cos-méticos. Se vai a uma festa, naturalmente
deve pôr um pouco de carmin, baton ou
po, porém ser muito discreta. Os cabelos
devem ser muito bem cuidados, sendo sub-metidos a contínuas massagens, ou serconstantemente escovados. Nâo se aconse-
lha a ondulação permanente desde que não
se saiba cuidar dela. E' melhor esquecer queexiste a maquilagem e procurar aprender
a andar, porque, infelizmente, a maioria
das jovens quer mostrar que a vida já lhe
pesa nas costas, e andam curvadas... Aqui
está uma prática que deve ser imitada peias
jovenzinhas: andar com livros sobre a ca-
beca, equilibrando-se para conseguir a har-
monia dos movimentos.

SENSO DE ELEGÂNCIA
A jovem de vinte anos deve possuir, tam-

bém, um senso de elegância apropriado para
a sua idade. Não fica bem usar ura vestido
pesado e matronal, elegantíssimo na senhora
de trinta anos. Por isso, os figurinos devem
ser cuidadosamente escolhidos. As côrcs,
é lógico, devem ser leves, alegres e por quenão? berarntes.-

A moça de vinte anos pode dar-se a uni
luxo não permitido às mais veihas: tra-
jar-se esportivamente desde a manhã até
à noite. Fica mais bonito e mais distinto
do que a mocinha andar se metendo a"vamp", com vestidos colantes, sofistica-
dos. Ela possui um tesouro: a graça e a
beleza da juventude que deve ser exibido
o mais possível e o mais ciumentamente
conservado. A luta para manter esses dons
deve ser travada com insistência...
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II História da
G r ã-Eretanha

demonstrou não
ser apenas coinci-
dêneia, que os pe-
ríodos mais glorio-
sos da nação —
tanto no domínio
da expansão' para
o exterior quanto
no. da literatura e
das artes — te-
nham correspondi-
do a reinados fe-
mininos. A verda-
de é que todas as
rainhas, depois de
Elizabeth I, deram
nome à época. E'
evidente também,
que a presença de
uma jovem mu-
lher no trono, sus-
cita em todos os
súditos do sexo
masculino senti-
mentos excepcio-
nais de lealdade.
Agora, é Elizabeth
II quem vai reinar
e sua popularidade
não é apenas por

, * -, . , . ., sua juventude e«charme». Foi adquirida com muito labor. Os súditos da nova rainha com-
preendem essa situação e é talvez essa a razão da viva afeição que demoris-tram quando mencionam seu nome. Qualquer que seja o" motivo, o fato

, é que a jovem soberana já deu provas de coragem e de capacidade, cujosefeitos se farão sentir além dos confins da Comunidade. A confiança dossoldados ingleses na personalidade das rainhas vem desde o século XVI
I quando Elizabeth I, dirigindo-se a seus guerreiros, teve a seguinte frase ¦
«Bem sei que o meu corpo é de uma frágil mulher, mas tenho o coraçãoe a coragem de um rei — de um rei de Inglaterra».
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í A rainha Elizabeth H entre os comandantes da Household Cavalrv, o Life-Guards e o Horse-Guards, numaí cerimônia realizada em Home ?arkWindsor.
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TEXTO E FOTOS DE G. HUPSEI*
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,.» Paris constitui um
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belo e P-toresco. S-. -«4- 
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O nosso teatro de revista, que já era belo com as garotas
brasileiras que exibia, foi agora aumentado com um outro
grupo de beldades que Walter Pinto trouxe da França, In-
glaterra e Argentina para reforço da sua produção "E' fogo
na Jaca". As garotas recém-chegadas vieram abrilhantar,
mais ainda, os corpos de bailes já existentes, dando-lhes
em colorido maior e todo especial. Além das "girls" e baila-
rinas vieram lindos modelos nus que, ao lado dos mane-
quins, completam o coquetel de beleza que aquele pro-
dutor sabe preparar para servir aos que gostam. As fotos
que ilustram estas linhas são de algumas das garotas
importadas por Walter Pinto para a sua realização "F

Fogo na Jac-.".
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CRISTAIS
PARA

O RIO
A fábrica de cris-
tal, Kosta, teve o
privilégio de rece-
ber o encargo de
fornecer ao rei
Gustavo Adolfo,
da Suécia, um ser-
viço de cristal
completo para 250
pessoas. Na gravu-
ra, algumas peças
da coleção. (Foto

BÍSI).

"LU [ Aia Wfm^mm ^A*^ l.Am f£jM W^^^Jmm^~-
E» m>Ja ^g mtWámWW^^ Âmmm W^^ »r mmm \m\L mmW* mar
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TODO
MUNDO
AJUDA

QURANTE á épo-
ca de colheita,

na Costa Rica, to-
.dos os membros
das famílias resi-
dentes nas fazen-
das de café ofere-
cem sua ajuda
quando chega a
hora de arrancar
as valiosas sêmen-
tes. Acima, vemos
uma garotinha em
plena atividade.
(Foto PAA).
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0 CULTO DE LINCOL
ATÉ 

hoje os norte-americanos continuam interessados em colher informações refe-.rentes ao mais amado de seus presidentes, Xbrão Lincoln. O último progressofeito nesse sentido parece ter sido a identificação de. Lincoln, feita por especialistasno assunto, graças a uma fotografia tirada durante as cerimônias comemorativasrealizada no campo de batalha de Gettysburg, no Estado de Pensilvânia. Os historia-dores acreditam que, na fotografia tirada por ocasião da cerimônia, pode-se disto
guir Lincoln. A fotografia faz parte de uma coleção de fotografias da Guerra daSucessão, tiradas pelo famoso Mathew Brady, um dos primeiros fotógrafos norte-americanos. (Foto distribuída pela «Globe Press»).
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QUE TÜlMA E QUE MODELO... I CARROÇARIA DE MATÉRIA PLÁSTICA
|TIS aqui as famosas «girls» do «Follies Bergère», longe do palco e das

luzes que iluminam os seus sucessos. Ao ar livre, em pleno contacto
com a Natureza, elas aprendem pintura, em Bois de Boulogne. 0 modelo
que lhes serve de inspiração é Jolie Liliane. (Foto «Keystone»).

^0 contrário do que a foto pode sugerir, estes homens não estão mon-!
tando um automóvel no quintal de casa... Na realidade, o flagrai!mostra uma nova carroçaria de matéria plástica, tão leve que pode ser

retirada do chassis do veículo com o mínimo de esforço. 0 local é uma
oficina da Califórnia, nos Estados Unidos. (Foto da «Revista Brasileirade Plásticos»).

LÂftGO DA CARIOCA -1E3

OS MELHORES ARTIGOS DE
CAMA E MEpSA

tqftttoi OS PADRÕES MAIS ORIGINAIS

n tli\A a^—^^X iABQfl DA CARIOCA - 17
VAMI^A Il00[fl)lfy RUA URUGÜAIANA - 39

©.«^TflT^^rrT^  -a- Agora também pelo 'flífc'Rua > do Ouvidor, 191 sistema a prazo rr^Tr
Esq. do Largo de S. Francisco ° "Crédito Tecidiário" só [ uLl

no endereço acima (T33TTSE 3S891
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RECONHECIDOS OS CACHOEIRENSES PELA
INICIATIVA DA "fESTA DA ESPERANÇA"

Expressiva mensagem do prefeito Nilo Torres a pro-
pósito do movimento em favor do hospital de seu

município
II Sra. Carlota Póvoa, diretora da Fundação Anchieta, esplén-n dida obra assistencial que tem sede em Niterói e uma filial*UL Ca?ofiras de Macacú, está à frente de um grupo de pessoasempenhadas na realização de campanha financeira pró hospitaldaquela cidade. "Festa da Esperança", que reuniu _ia "boite"

do Cassino Icaraí a alta sociedade fluminense e carioca foimais uma iniciativa dentro do movimento financeiro em 'favor
daquela obra.

, O prefeito de Cachoeiras de Macacú, Sr. Nilo Torres a Dro-posito, dirigiu a Sra. Carlota Póvoa o seguinte telegrama-Impossibilitado de comparecer á "Festa da Esperança" ini-ciativa benemérita da sociedade de Niterói em benefício do' Hos-pitai de Cachoeiras de Macacú, peço transmitir, em nome dapopulação local, os mais efusivos agradecimentos à comissãoorganizadora e demais participantes dessa festa filantróoica.Ficara gravada em nossos corações a inesquecível iniciativaatitude altruistica própria do nobre povo niteroiense e carioca 
'
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SRTA. MARIA HELENA GANADE vem de se formar
pe o Conservatório Carlos Gornes, de Campinas, dirigido
pelo professor Miguel Bigiati, após üm curso brilhantís-simo. Mana Helena tem sido muito cumprimentada

Peias suas amigas e admiradoras

DULCE CAMISAS SOB MEDIDA. CONSERTOS DECOLARINHOS, CONFECÇÕES DE LUXO
PARA HOMEM.

ROBES - «SLACKS» - BLUSÕES. (MANDA BUSCAR
A DOMICILIO).

Rua General Severiano, 100 - Apt?. 114 - Térreo
Tel, 26-8432. Pede-se marcar hora pelo tel. antes da visita.

QUER SER FORTE?..
ANTES DE TUDO, KOLENO! PARA ENGORDAR E

TER APETITE... KOLENO!
KOLENO é extrato concentrado de kola e guaraná; nu-tre o organismo, reanimando e reavivando suas energias.KOLENO é o tônico dos convalescentes e a todos faz

bem.
Procure KOLENO nas farmácias ou peça KOLENO

pelo reembolso. Caixa 3.061 — RIO

frtCOLCHÃO TROPICAL
DEZ ANOS DE GARANTIA

S molejos diferentes — Macio, médio e duro. Diretamente dafabrica ao consumidor. Reformam-se ou modificam-se os tama-nnos do qualquer marca de colchão de molas, com garantia.
VENDAS À VISTA E A PRAZO

RUA MACHADO COELHO n. 162 - Tel.: 32-0953 e 32-9205

•
JARDINS DE INVERNO

VARANDAS E COBERTURAS
Colocamos envidraçamos e pintamos. Não cobramosnada adiantado. Orçamentos sem compromisso
RUA FREI CANECA, 420 — TELEFONE: 52-2961

SOFRE do ESTÔMAGO?
Se tem ulcera gástrica ou duodenal ( inclusive úlcera"crônic_>d.speps.a gastrointestinal, gastralgia, azia ou outras1__$SPÉdo estômago ou do intestino, e vem exDerimeXnrir ,^£T v

aSMKH_RSg^S
CAIXA POSTAL 38 6 - íg 1% tffifj °

IJycure nas drogarias e farmácias.Atende-se pelo reembolsto postal.

^^_________________H
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SALA
NOBRE

UMA nobre e bela sala aí está, com as
paredes inteiramente revestidas de ma-
deira, compondo um ambiente de grande
distinção. Podem olhar, também, para a
loura, que bem merece uma casa assim,
não? • • .

GRUPO 0 título era «Grupo bacana», mas o meu companheiro
Guilherme não vai com esse «bacana» e, assim, o adje-
tivo veio para o texto. Acontece que nós temos certeza
de que todos os leitores, ao verem esta foto, vão dizer:
«Mas que grupo bacana!».

— 24-5-1953
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PARA
REGAR

os
VASOS

NO
ALTO _1ij____S_3I

e-ransçrita;

«Mundo Agrícola», de São Paulo, publica, todos
diversas seções de interesse para a dona dc casa. A
desenho respectivo — que vamos dar a seguir foi i
«Mundo Agrícola Feminino:

«Nem o marido da comadre Alice — que é bem .
tamanho — consegue regar os vasos mais altos da pérgoli
vilhosa que ela tem do lado da casa. Era preciso trazer 

'^

dinha, retirar com cuidado as plantas, regar e retornar _ ^
ao alto; ou, então, deixar uma porção de dias som molhar**!

¦

,A
V- __ / __^ , y£Z22
V /€==_=_4-^ri»

seria contra o preceito bíblico de dar água a quen
Mas acontece que o homem

tem talento e inventou um
«aparelho», ainda não paten-
teado, que consiste num cabo
de vassoura velho, à ponta do
qual, engenhosamente, uma la-
tinha (de leite condensado, ex-
plica a comadre) oscila e «^n-
torna a água, quando se puxa
o barbantinho... (Achamos
melhor dispensar detalhes na
explicação, de vez que o dese-
nho está «falando» com clare-
za; apenas um detalhe que não
soubemos indicar bem ao dese-
nhista: o barbante deve ser
fixado, bem na frente da lati-
nha, para que o peso da mes-
ma facilite a volta -\ posição
perpendicular)».

[eni síd.

\m

y;'i)1

:!

^¦«siilÉfl ___fs__ B ¦ ¦ '-fl I; "¦____
-__-_-_-_-SK__SÊ-___------B _B*ã*_í?3__B ___I_^?B _________^n______-^^Q__Fi_ - -*.v' *:.*í* *. __.__^_Br^^__3_Ss__H YWfiifèFm\ KP¦^^^^—~HB mrm*$¦>,-.5*tT .-' ¦¦¦¦"* •>__¦-_£3__E____i-H -R_Rb_I_-__---I EZtSHB-í ~S__¦ *"'¦-? ¦ !» ¦ 3 •¦ - _¦i-H-H IffiHl "v-rs____ ' ™ -!I .>-:_¦
P_í3_Cl_sffi_5___3Í mmmX^ÍJ^^Vm^a^^if-^mã mmW- > M__________ ¦,_.¦.* ¦ ¦-? - -**=?? •'' "._^_______fl
• _S_I _BtPIÍ_Í__l_fl Br "•'''*! ___________ >'••_ ; ¦.. *:'3_fl_

¦Ü ^^^Kflli fl __Mb____'~'1 -fllV 1 __ j -'
fl flMHHI '—;,_lil ____et_L ____. va __r_______JI__k.

^^_| flflflflBfll ____»
mft~ . ^^fl _______|_^^^flflfl flflfl__J_Í>_J ____________________^^____i

|flflflflflflBBflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBBfl__

^^^^^^R^^BflP^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^flWMSj^ py* *^' *_a-fcj| BB Cfl _______h^--l
^F^^l _R___fl___________3 B_________________i B^^ *___B

^ír^i-^'- -f^_i *^^?"'V?r'-h^4t^J*/wi
_B1 flfl-^^ ___<_________>_____. *^^«__8__á___^ir__. - -.**.T.. AflB^<ff>*': a. **r-*. ¦' *'-^i**1lfi i__^L_^íT--__--?T-ir^_iff--------w ^!_?T^q______-_--B__r _.*_¦ ¦__ wr^'""5^-. ._v, ?S____S '^^flry*-^..!

H _<_---l __¦.__.' ___&_____.^ *¦ V: y'?&rv_f_í_ià__________l________¦ ___W.___________IP.-y' '<%_## -.-'_^ *_»-v.:'yit_kf_____________H ¦
___ffl P^___fl _Sr M*-^__" -_: -i- >v- >_>•?. i^**#t_^3S___H_ B

_-i IB9í8___ Wm&t—\ j-Fs-* _ <W__3__F___M__>t_-ff."?:.v"* "0__t/r>âí4_ÍS_S___«fl fl

flfl Pt_3_LÍ^ *fllf*í 5^ "T ^—^31 _I^1_M fl|,^..'y.À/C_W_^'f__r-l-B
_BÍ___b_^'^-«*~~~~IP~__| Pk-if-J WiéàWv'-^''*'*ir'-"L'-. *"*^_B_i

8^g^y.-feg?>t.;.-_i^B ^HB bI**-*-**^? F^' /^'¦Jc'.-.V--"'-1'f^'-vl'^Si fl

___-«_£__ Bw^^_í* ^iP____f_____í
__rT .-í^ T^£_I____B

_^9 _^/^*-'"^'í'"^_?i^_?«_!__iS__fl I

¦^¦¦^•'•í^___^_ftti^^^__í______t-_í

ANSFORME SUA CASA
PARAÍSO

«Sir. . L.í

^í."

PRATELEIRAS MODERNAS
SE a sua casa ainda está em obras, Alfredo, mande
fazer — naquela parede curva da sala de estar -
estas prateleiras moderníssimas -- e alinhadas,
heim? — para você colocar uns livros, estatuetas,
essas coisas que revelam gosto artístico, cabeça em
cima do ombro! Aviso aos outros: este projeto náo
é exclusivo do Alfredo; usem-no à vontade! B sejai»
todos felizes como eu.

LAR FELIZ
ÇA DAS NAÇÕES, 80

CASA NACIONAL

TEL: 30-25.6

-A COM
LAR FELIZ

¦ONSÍiC_SSO
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QUE GOSTOSURA!
• SOUPLÉ DE CHUCHU

8 chuchus, uma xícara de leite, í colher
de manteira, 1 colher de farinha de trigo,
4 ovos, 4 colheres de queijo parmezon rala-
do, sal.

Cozinhe os chuchus em água e sal. Em
seguida, amasse-os bem. Faz-se um molho
com o leite, a manteiga e a farinha de trigo,
e ao mesmo junta-se as gemas, o queijo ra-
lado, a massa de chuchu e, por último as
claras batidas em neve. Assa-se em fôrma
pirex e serve-se quente, na própria fôrma.

BOLO DE LABANJA

4 ovos, 2 xícaras de açúcar, 2 xícaras de
caldo de laranja, 2 xícaras de farinha de
trigo, 1 colher de sopa rasa de fermento em
pó.

Bata as gemas com o açúcar. Junte as
claras em neve e torne a bater. Adicione
uma xícara de caldo de laranja, a farinha
de trigo e, por último, o fermento em pó,
misturando tudo muito bem. Leve a assar
em forno quente, em fôrma untada com man-
teiga. Depois de assado e ainda quente, des-
peje por cima a outra xícara de caldo de
laranja adoçado com açúcar. Só deve ser
desenformado depois de frio e as laranjas
não devem ser muito ácidas.

FACA UMA PERGUNTA
ARTUR JOSÉ PEREIRA DAS NEVES

FILHO (Belo Horizonte, M. G.) -- Gosta-
mos muito de saber que «Lar Feliz» cem
sido útil a èsse simpático casal de minei-
ros. E mais ainda que, breve, terA o eeu
«Nosso Lar Feliz», com «um belo jardim,
boas hortaliças e, principalmente, uma ren-
dosa criação de galinhas». Mas que beleza,
heim? Está claro que podem contar com
a nossa ajuda; já lhes mandamos um bom
folheto sôbre avicultura, onde, supomos,
encontrarão as informações que desejam.
Mas, se não encontrarem, escrevam de
novo, sem cerimônia. Somos todos minei-
ros, portanto entendemo-nos bem, não?

A MANHÃ
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A SCAL-Rio tem uma boa notícia para
os avicultores: essa grande empresa é a
distribuidora exclusiva de ««Minerscalvita»,
complexo vitamínico mineral e suplemento
antibiótico para aves. Diversas granjas flu-
minenses e cariocas já estão usando, e com
grande êxito, «Minerscalvita». Peçam infor-
inações à SCAL-Rio, Av. Marechal Floria-
no, esquina Andradas, 96-A, Rio, tel. 43-
7813.

MARIA LÜCIA MAFRA (Rio) — Já pu-blicamos, no ano passado, algumas suges-
toes que atenderiam ao seu pedido-. Mas
no momento, infelizmente, não dispomos
de boas fotos; assim que pudermos, você
será atendida. E desculpe, sim?

Aos leitores desta página que se interes-
sam por assuntos agrícolas recomendamos
ler, nas edições de quinta-feira, de A MA-NHA, a seção «Vida Agrária», bem comoa ouvir a «Hora do Agricultor». Êste pro-grama é transmitido pela Rádio Tarnoio,aos domingos, de 19 às 19,30 horas.

f A correspondência destinada a esta seçãoaeve ser claramente dirigida a Mário Vi-Jftena - «Lar Feliz* - A MANHÃ - RuaSacadura Cabral, 43 - Rio de Janeiro,
, • tf. — enviando o consulente, cada vez,nome e endereço completos.

\J' T0R»ES (Rio) - A criação de abe-
> dn aí !""* tarefa muit0 fácU- <>n<»e a per-
dL 1 mpo e "-íntana e a indústria sim-
abelha T quem tem de trabalhar são as
«It, u0ntagem de «n apiário é dc
Soradí ?°- 

E8ta ^áústria, qu« « pouco
ZlÍS tem um camí'0 Uimitado deconsamidores, o que quer dizer: venda inte-gra d0 pr0dutoí A SCAL-RIO, nu sentido
nosi Â TCn*af a «Pícultuni» coloca a dis-
S?«í S lnteressados, amadores ou i»ro-

!?' um Penico de apicultura para
tan.fr, 1-5 m°ntagem de apiários, etc, pres-
rem J^J* exPUcaí5es que se torna-
din" 

Cessurias' Par* maiores informações
dà ÍpÂ^e_^r»Departamento d» Agricultura
Andrartlí"íí°» ~" Av' MaL F1ori»no, esq.

Jírtíi 
a8' 95"A ~ Subloja. Tel. 23 _49Q.

•vniJ f'íS' coIméias» materiais apícolas, li-
que i^í1"6 apií5ültura' cera moldada, tudo
Si,ií^ 

eSSa_a ^cultura, você encontrawmbem, na SCAL-RIO-

a sensação do momento!..

Consolo decorati

^^ SUGESTÕES PARA ANA
ANA amiga: gostamos tanto de sua cartaque lhe pedimos para escrever outra nemque seja só para bater papo conosco. Pôdeser? Quanto ao seu pedido, veja se estassugestões lhe satisfazem. Se não, está aío pretexto para uma nova carta. Nãodemore.

rfPA
Mesa de costures
ou escrivaninha

VrftéQ

WmÊ.
Meu de refeições
para 12 pessoas.

') Living Ângelo
Dezenas de senhoras, teem vindoXjriomtn-

,»e, conhecer o moderno LIVING ÂNGELO.
E em todos o - CONSOLO - EXTENSÍVEL
ÂNGELO - provoca admiração e um desejo
irrefreável de rosjuí-Io. Porque o -
CONSOLO-EXTENSÍVEL ÂNGELO - substitui
á antiquada mesa de jantar, com a van-
tagem de ser mais útil, em menos espaço.
Servindo de Consolo decorot.vo, mesa
de costuras, escrivaninha ou mesa de
refeições para 6, 8 e 12 oessóas

EXPOSIÇÃO E VENDASloveis Ângelo
Ar. Salvador de Só, 195
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CORTINAS
FACILITA-SE

okí;amk\to sem
COMPROMISSO
Reformo, Lavo e Coloco

Fone: 32-4944 — BESSA
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O RELÓGIO DOS OUE
NÃO TÊM UM SEGUN.

DO A PERDER!
ico • Anti.magnético

-rtiTiç.de gor<3atía

^H ¦ - " ¦. -"i^',-'**'^*íRw8Blfl

yftm^r^ ¦ ¦'rttfl__K fl_l _B^( _H "s JKfl

m _i_i »f^.¦**»•* 7^^i__ffi_r '¦ * ^^^sfl h
IsH _Bfln •¦"-¦¦**4^i'lrf__i:^* *1^yf" ^^^B -'^_B '¦__..>.J.*' •mmm M

__3_ P^BSSl __^k ^_B fl__k__'' _^_h_I fl
K3Í ^fl ^W'^•'¦•>S:'^.-^flÍB^i 1
flrr '^^ Mãr ^_sflfl^«_s_K_l H_Éfi__lT •%_
_K^-a S _fl _tf_<W__B^_i_K-'._É_BI WEw'^B _H_Tv-l _Bflfl __flw^_>S^*-- .'SM
fl-- »#""''""« ^^fl í^if^_K; 9 * 4_B _^_hÜ^ '' ^_i _S___v_í9_^-

¦Ifc;;^. . f...,,_*^IWflV^^^^^^^^u^9p^^^^^|
¦iííKií/y : - ¦ ¦. __¦ -i^ : ¦. ¦ ¦ ' . ;' ,.ir-.rw.VrJ_í*\^____H —I

Iproveife os preços baixos da

í__»
/¥rA

~^BSE*J**: ^_ü_ ¦". - ¦-. - :>>gr». •;'•.?/¦•¦ ¦¦ ¦.;.¦¦ :,*^^Jf^tll^f^íWMMMMMM

^-^^.^^^rmmmmmmml\~MÍ SENHORAS E SENHORITASÍlTl
_l *__¦

1 _^-B-_T aL_-_-_. TSNHA DIAS FELIZES USANDO- fl \w$! _¦_¦_¦_¦_¦!¦^H _H__VT'£r. t Ü-"; __i __¦ • * ^^B'' B? £%%%%%%¥¦ _H _H ^^^rT ^^__^__T^^^^^__^_^^__^^__B __^"^_fl

>^_i __BÍ^>A:JÍ-í''^fl _¦ 

_-_^^_ --^B '__!__¦ ¦ _¦_¦ '¦¦_ -^__v __l ^_^H * '__-_J^_H -^fl- mmmmw ^-_fl —'

Ifl-H-K íí>* ^__l 1 mm k fll ¦¦_¦ ^^fl —fll 1 __T_i ¦flfl wflfl y_i-g;*^^'- -^ ifl _IIi I fl _^__^__^__H_fl _L___^____I_lj_l_—I _L;^_k. _B ^^H- II -__L • _IB:
_í B«r« i^^^!^_^____^__^B__^_^_^___i_l___^_«'fl-* »¦ ?• c'!fc.'M:^^^_L---'¦'-'--¦¦¦¦'

' ir> '.#' __fil^
_H B»:1.^

REGULADOR E ANALGÉSICO;

Distrib.: LAB. e FARM. GAIA LTDA.
PRAÇA ONZE PE JUNHO, 390 — Tel.: 43-1186

„_, . DO*MJTÓRIOS:
$í__!_." IÁ"*" M S000.O.
''Normando» c/10 SH" r! oS2'°°"Chíp.ndole" c/ 6 SÍÍS. rr$ ?Í22'0°Chiptndale" c/ 11 p.ça$ Cr$ lOJOO.oo

SALAS OE JANTAR*
"Mtxicano" c/ 10 peças Cri 5 000 _„"Mexicano" d 12 oec_e rrí r 522?' °
"Chipondalo" SiO-mSs c3 flSffi'00"Chipendale" c/ 2 £!?« C iS 222'°°"Colonial" c/loIIlS. c2 2222'°°«C,..»!.,.. «,855» §r» ^.000,0-

fj" P*CAS AVULSAS
Grando variedade do poltronas estofadas
türtlers. consoles, ostontes-bar, cômodas,
armários em todos os tamanhos o esHIos.
KHKM0S POR MEIOS PIRIVEIDER MIS.

FACILITAMOS 
' 

0 PAGAMENTO
RUA 00 CATETE. 133 - FONE: 25-3223

I
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ONÉLIA DE ANDRADE FER-
REIRA, filha do casal Olga Alice
Ferreira da Silva-Manoel dc An-

drade Ferreira.

FRANCISCO CÉSAR BORGES
MACHADO, filho do casal Nuy
Borges Machado-Francisco Borges

SÔNIA MARIA, SYDNEY JORGE E SELMA REGINA, filhos do casaU Machado Filho
Yolanda Santos-Jorge Santos.

SITELY TERESA MÜRTA, filha WS f_^__^_\_Í Fi 1 I ^WtWdo casal Luiza Ymeneis-Radamés \ » \ \ __V__ W W l f _J___W SÔNIA MARIA, filha do casal
Murta (Foto de Arnai). ^| KS 0ÍK9fl__M_Éfl_-J Fausto Fonseca.
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DELAMAR ALVARENGA, filho
do casal Nelda da Silva Godinho- JOSÉ CARVALHO, filho do casal Margarida Carvalho-Joaquim Carvalho rl*A7° SCHMITZ MARTINS,

Murilo Alvarenga. quuM ^dr>aino- filho do casal Else Schmitz Fer-
reira.
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UMA PRINCESA QUE NÃO
TEM SANGUE AZUL — NUN-
CA PENSOU EM INGRESSAR
NA VIDA ARTÍSTICA — ES-
TÁ ESTUDANDO ARTE DRA-
MÁTICA — É SOLTEIRA E
AINDA NÃO SABE O QUE É

O AMOR
Reportagem de ROBERTO

ESPÍNDOLA
Fotos de ZACARIAS
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0 
«broto» espe-

taculav das
fotos chama-se
Bonnie WuaJker,
«Princesa da Tele-
visão».
Bonnie, que é ca-
rioca, nasceu num
3 de setembro e
conta atualmente
18 anos.?E' loura,
de olho? castanhos

pesa 60 quilos,
tendo J.68 m de ai-
tura. Nunca pensou
em ingressar na
vida artística e tra-
balhava na Secre-
taria do Teatro
Municipal, quando
se inscreveu no
concurso que a
consajçrou como
«Princesa da Tele-
visão».

Atualmente Bon-
nie dedica-se aos es-
petáculos de revis-
ta, porém já ini-
ciou um curso de
arte dramática com
Esttjr Leão.

Bonnie, que se
chama na vida real
Léa Ribeiro, é bo-
nita e solteira.
Quando indagamos
sobre o que acha-
va do amor disse-
nos:

— Ainda não sei
o que é o amor.
Estou à espera de
um «príncipe en-
cantado» que ve-
nha roubar meu
coração e demons-
trar-me realmente
o que é o amor.
Depois disso pode-
rei responder a sua
pergunta,
Bonnie Wualker,

que é muito sim-
pática, disse-nos fi-
nalizando nosso
rápido «bate-pa-
po»:

Estou muito
feliz solteira e
cireio que custarei
muito a me casar.
Pretendentes tenho
muitos, porém sou
exigente demais...

UTILIDADES DOMESTICAS
Liqüidificadores

enceradeiras
geladeiras'televisões

rádios,

máquinas de costu-
rar, grande esto-

que de rádios,
fonógrafos e

eletrolas.

'máquinas de.escre-
ver portáteis.

•
SEM ENTRADA, SEM FIADOR

•
LUIZ COSTA LEAi DE MOURA
Rua da Alfândega, lll-A-4.0 and

Sala 401. esq. Uruguaiana
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FESTA DA ROSA
DIA 31 DE MAIO

l^m ^

BAILE — «SHOW» — PRÊMIOS
Roalizar-s<vá no dia 31 de maio de 1953,das 16 às 22 horas, na rua Ibituruna 81(próximo à rua General Canabarro —
Maracanã), a tradicional festa popularorganizada pela diretoria da MATES-NIDADE CASA DA MÃE POBRE, embenefício desta prestimosa instituição.

ORQUESTRA IANQUE

GRANDE «SHOW»
Participará desta festa elevado númerode artistas do nosso «broadcasting»
carioca.

PRÊMIOS
Serão sorteados vários prêmios, entre os
quais AUTOMÓVEL - GELADEIRA- TELEVISÃO - RADIO e uma infi-
nidade de outros valiosos brindes.

Para os subúrbios, ilhas e interior

FOGÕES DAKO
250,00^1111^

SEM
Fl A D O R

I

A GÁS DE QUEROSENE
Um consumo mensal irrisório.

gaseificação perfeita que produ* achama axul; não dá cheiro nem
fumaça.

Acabamento maravilhoso em esmalto

CASA MACHADO
RUA SENHOR DOS PASSOS, 109
cobrado, esquina de Avenida Passos!

Fone: 43-6128
Vendemos também para o Estado'do RioTraga este anúncio que terá um desconto
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I COMPRAR POR MENOS £ HUM A RO
MÂ5 POR MEROS OUE NA insinuanle E HUMAHÂHENTF

IMPÔSSI VEL


